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REVESTIU-SE DE GRANDE E INVULGAR SOLENIDADE 


A CERIMÓNIA DE INVESTIDURA 


DO CONTRA ea AMÉRICO TOMÁS 
777077000 


NA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


RNA NON 

Todas as ruas, praças e avenidas, por onde 

o cortejo passou, desde o Palácio de Belém até 

à Assembleia Nacional, encheram-se de multidão 

que aclamou o Chefe de Estado com vibrante 
e eloquente entusiasmo e fervor patriótico 


carro seguiam o comandante Gui- 
lherme Tomás e major Freitas do 
Amaral, ajudantes de campo do 
Presidente da República, e coman- 
dante Bernardo da Fonseca, oficial 
às ordens, 

O cortejo fechava com dois es- 
quadrões, com bandeira, fanfarra e 
guião, Centenas de pessoas, que se 
aglomeravam na Calçada da Ajuda, 
aplaudiram, então, o contra-almiran- 
te Américo Tomás, que, sorrindo, 
agradeceu. 


Rr | 


DST 


ABAV 


Portugueses, vindos prâticamente de todas as partes do Mundo, 
aftuiram à Capital, para assistirem à cerimónia da solene investidura 
do contra-aimirante Américo Tomás no cargo de Chefe de Estado. 
A saída do sr. contra-almirante Américo Tomás para a Assembleia Nacio- 
nal, onde iria decorrer o importante acto, estava marcada para as 10 e 20, 
do Palácio Nacional de Belém. 

Muito antes dessa hora, porém, o ritmo da cidade foi diferente 
dos outros dias, Militares dos três ramos das Forças Armadas começaram, 
às 8 e 30, a deixar os seus aquartelamentos em direcção aos lugares que 
iam ocupar nas artérias do cortejo presidencial. 


S. P, Guarda Fiscal, G. N, R., Espe- 
cialistas da Força Aérea, Pára-que- 
distas, Regimento de Engenharia 1, 
Serviço de Material e de Administra- 
cão Militar, Cavalaria 7, Lanceiros 
2, Artilharia Antiaérea Fixa, Arti- 
lharia da Costa e Ligeira, Infantaria 
16, Caçadores 5, Infantaria 1, e Es- 
cola de Fuzileiros da Armada. 


ERA E : F 
4 ANNE ANNAN O cortejo presidencial 


e a multidão 


O cortejo presidencial passou pelo 
Às 10 e 25, saiu do Palácio de lado Poente da Praça Afonso de Al- 
Belém, pelo «Pátio das Damas», o buquerque, tomando a Avenida da 
carro presidencial. Formou-se, en. India em direcção à São Bento. Ao 
tão, o cortejo que abria com um es- passar junto às obras da ponte sobre 
quadrão, logo seguido de automóvel, o Tejo, muitos foram os operários 
em que viajava o Chefe de Estado que saudaram o Chefe de Estado, O 
acompanhado do general Humberto 
Pais, chefe da Casa Militar. Noutro 


nente-coronel José António Rhodes 
Sérgio. 
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O trânsito fazia-se morosamente; 
as ruas enchiam-se de forasteiros 
que, empunhando estandartes de to- 
das as colectividades de cultura e 
recreio, e de organismos corporati- 
vos, se dirigiam para as imediações 
da Assembleia Nacional. 


As 10 horas os preparati- 
vos estavam concluídos 
Os primeiros aplausos 


As 10 h.zas, os preparativos ap 
a da multidão 


estavam concluídos: os oficiais e os 
populares. 

Do Alcântara até ao Palácio de 
São Bento e por toda a Avenida 24 
de Julho, via-se uma formatura 
militar, em alas, num efectivo de 18 
batalhões, dispostos pela ordem que 
indicamos: Legião Portuguesa (Ca- 
cadores, Infantaria e Marinha), P. 


Passavam dez minutos das 10 ho- 
ras quando a escolta, constituida por 
três esquadrões da G. N. R, a cava- 
lo, que acompanharia o contra-almi- 
rante Américo Tomás até à Assem- 
bleia Nacional, formou na Calçada 
da Ajuda. Comandava a força o te- 


A mensagem 


do Presidente Américo Tomás 


A mensagem que vou ler perante Vossas Excelências tem de 
começar, naturalmente, por agradecer a confiança que a Nação me rei- 
terou, por via do seu Colégio Eleitoral, elegendo-me para novo septenato 
na chefia do Estado. A exemplar dignidade em que funcionou o Colégio 
e a presença da quase totalidade dos possíveis eleitores, conferiram ao 
acto a maior relevância e pareceram provar as vantagens do novo sistema, 
afinal semelhante ao existento em muitos outros países e até com a 
vantagem de mais larga e completa representação nacional. E a votação 
que o meu nome mereceu, além de muito me ter desvanecido, mostrou 
que a anuência por mim dada para segunda candidatura à chejia do 
Estado, terá constituído talvez, na situação actual, a solução que o Pais 
esperaria. 

Mas sinto-me no dever de esclarecer que muito hesitei em candi- 
datar-me a novo mandato presidencial. Foi sempre minha intenção retirar- 
-me após os sete anos que hoje precisamente findaram. Completei já 
setenta anos de vida e poucos períodos de ócio conheci durante ela. Hai 
tueime ao trabalho árduo e, na chefia do Estado, continuei seguindo a 
mesma linha de conduta, coerente com o meu passado. E se em tão alto 
cargo tive a suprema consolação de conquistar a geral simpatia popular, 
é igualmente certo não me ter eximido a qualquer esforço, por maior 
que fosse a sua violência. Onde foi pedida a minha presença e ela se 
justificava, não deixei de estar presente e muitas foram as terras que 
em mim viram o primeiro Chefe do Estado que as visitava. A saúde e 
o vigor físico permitiram sete anos de dedicação completa à causa 
pública e sem essa dedicação completa não é legitima, a meu ver, a pre- 
sença em cargo de tão grande responsabilidade. Por isso hesitei muito 
e resisti largo tempo às pressões que de tanto lado e tão simpúticamente 
se exerceram. E só as razões derivadas das circunstâncias especiais de 
guerra em que o País vive, me convenceram, Por isso nenhuma gratidão 
me é devida. Apenas cumprirei mais uma vez e com toda a devoção o 
meu dever para com a Pátria. Em servia, não há sacrifícios que 
contem: mas só servindo-a, exemplarmente, se justificará continuar. 

Não se afiguram fáceis os sete anos que hoje com 
eles poderão surgir problemas da maior gravidade, a exigi 
prontas e firmes, mas que terão de ser consentâneas com os reais inte- 
resses da grei portuguesa. E se ao Chefe do Estado cabe sempre estar 
atento, compete-lhe sobretudo estar preparado para as emergências que 
possam surgir, pois é na sua consciência que pesará a responsabilidade 
das decisões que tomar. 

Quero crer só haja, por enquanto, que continuar enfrentando as 
dificuldades internas e externas que, de diversos modos, afligem também 
todos os outros povos. No caso português tais dificuldades quase se con- 
fundem, porque os problemas internos criados à Nação são sobretudo os 


O Cardeal Patriarca 
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À TURQUIA SE SEPARA D 
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poderão afastar u Turquia da O.T.A.N. e do Ocidente em geral. 

Segundo declarou à sua chegada, o ministro turco vem 
tratar de assuntos económicos e políticos com os dirigentes 
sovielicos, que parecem muito desejosos de ajudar o seu 
vizinho, até agora pró-ocidental. 

Ao que parece, Hayri Urguplu vem em busca de assis- 
tência económica e tecnica; por sua vez, a União Soviética 
deseju debilitar a O.T.A.N, 

Por isso, os peritos temem as actuais conversações, que 
se iniciaram esta manhã com uma entrevista entre Kossy- 
guine e o primeiro-ministro, que durou várias horas. 

A Turquia foi, até há muito pouco tempo, um dos mem- 
bros mais activos da Organização do Tratado do Atlântico 
Norte, precisamente a causa do temor que lhe inspirava o 


(Continua na 3.º página) 


CORIIRIAANIANARIRAOIATONAETARAAAAMMERODE RARA OREnONO AAA temente neno ao 


iii ici e UU Um 
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Um empréstimo interno 
amortizável 


no valor de 600 mil 
contos 


para o Plano Intercalar 
de Fomento 


No «Diário do Governos fot on- 
tem publicado o decreto-lei n.º 46467 
que autoriza um empréstimo interno 
amortizável, denominado «Obriga- 
ções do Tesouro» 3 14 por cento, 1965 
Plano Intercalar de Fomento para 
1965-1967, na importância total de 
600.000 contos. 

A representação do empréstimo 
far-se-á em títulos de cupão de uma 
e de dez obrigações do valor nominal 
de 1.000$00 ou em certificados de di- 
vida inscrita correspondente a qual- 
quer número de títulos, 

As obrigações deste empréstimo 
serão obrigatôriamente amortizadas 
ao par em quinze unidades iguais de- 
vendo a primeira amortização ter 
lugar em 15 de Outubro de 1971 

O juro das obrigações será de 3 % 
por cento, pagável aos trimestres em 
15 de Janeiro, 15 de Abril, 15 de 
Julho e 15 de Outubro. Os primeiros 
juros vencem-se em 15 de Outubro 
de 1965, só sendo devidos a partir 
da data em que as respectivas im- 
porção entrarem na posse do Es- 

o. 


Uma criancinha e uma professora primária encontraram a morte neste automóvel semidésfeito, contra o qual chocou 
violentamente uma caminheta de carga, tendo o terrível acidente causado, ainda, oito feridos, na sua maior parte 
crianças de tenra idade, que iam gozar, com os seus familiares, alguns momentos de ar livre e de repouso, no Parque 
de Campismo do Cabo do Mundo, Matosinhos (Ler notícia desenvolvida na Secção «Pela Cidade») 


de Lisboa e os membros do Governo a assistirem à cerimónia de investidura do Chefe de Estado 


A VISITA DO PRIMEIRO-MINISTRO 
TURCO A MOSCOVO É 
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O MOTIVO DEVE FILIAR-SE NA POUCA AJUDA 
QUE LHE FOI OFERECIDA NA QUESTÃO DE CHIPRE 


MOSCOVO, 9 — Chegou hoje à capital soviética o primeiro-ministro turco, Suat Hayrt 
Urguplu, para manter conversações com os dirigentes do Kremlin, conversações que se julga 


MME MHOHOrOoteAiUtotttt een, 


O Comércio do Porto 


e... . e e. 


Após a cerimónia de investidura no cargo de Chefe de Estado, o contra- 


almirante Américo Tomás agradece, 
da Assembleia Nacional, as 


, 
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É INDÍCIO DE QUE 


0 OCIDENTE 


por IAN BRODIE 


ALARME 


em toda a bacia 
do Mediterrâneo 


devido a uma epidemia 
que grassa no lrão 


BEIRUTE, 9 — Os serviços da 
Organização Mundial de Saúde de- 
ram o alarme, em toda a bacia do 
Mediterraneo, contra a epidemia que 
grassa no Irão. Tomaram-se impor- 
tantes precauções nos países vizi- 
hos do Irão, onde, no entanto, nenhum 
caso é assinalado. 

Os circulos médicos autorizados 
continuam a qualificar a epidemia de 
«doença semelhante ao colera». Os es- 
pecialistas sudem tratar-se de nova 
etapa do desenvolvimento, através da 
Asia, da doença contagiosa, baptisa- 
da, em 1961, de enfermidade de tor». 
Esta, começou por ser observada nas 
Celébes (Indonésia). Relativamente 
benigna, a despeito da semelhança 
com a colega, alastrou, nos ultimos 
anos, a todo o Extremo Oriente, da 
Coreia às Filipinas, á China, á India e 


Condenação de 
manifestantes 


A PENA SUSPENSA 


TÓQUIO, 9 — O tribunal distri- 
tal de Tóquio condenou 23 pessoas 
a penas de prisão, desde 6 a 18 
meses, sob acusações resultantes 
das manifestações em 1960 contra 
a revisão do tratado de segurança 
entre os Estados Unidos e o Japão. 
Todas as penas foram suspensas. 
R. 


Quem é o primeiro-ministro 


o 


de uma das varandas do Palácio 
aclamações da multidão 


rebeldes, estão, agora, concentrados 
em diversos sectores das regiões 
fronteiriças do sul do Sudão, anun- 
cia-se de fonte autorizada, segundo 
relatórios recebidos das autoridades 
que velam pela segurança, nas pro- 
víncias meridionais, Ao que parece, 
os rebeldes destas concentrações es- 
tão bem treinados e equipados. 
—F.P. 


tro sudanês Mohammed Ahmed Mah- 
goub, fez, na noite passada, um apelo 
ao Papa Paulo VI para aconselhar 
os dissidentes do sul do Sudão a de- 
porem as armas e a encetarem nego- 
ciações pacíficas sobre o futuro da 
região. 


do Santo Padre, para que fizesse tudo 
o que pudesse para restaurar a paz 
no sul do Sudão e em que lhe mani- 
festava o seu pesar pela recente mor- 
tandade que se registara naquela 
E 


NUMA DECISÃO INESPERADA 


Terça-feira, 10 de Agosto de 1965 
TS 


CINTAS ELÁSTICAS, 


DE SIUTIENS, CALEAS, 
COMBINAÇÕES 


CAMISARIAS DUREX 


R. Santo António, 248 
Telef. 27620 - PORTO 
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VS 
PREÇO AVULSO 1500 


MILHARES DE REBELDES SUDANESES 
ESTÃO A CONCENTRAR-SE 


NAS FRONTEIRAS 


UBEEREETESEELEEERECOLOOOSOAOEEECOSEROLSLOLERLOLEAAEEOREECOCOLEOOAADADELEOooooterereros 


DA REGIÃO SUL DO SUDÃO 
PREPARANDO-SE PARA O ATAQUE 


informava Sua Santidade acerca das 
diligências para uma solução pacífica 
no sul. Declarava que os rebeldes re- 
cusaram uma oferta de amnistia, 
depusessem as armas e negociassem 
pacificamente. 

Na noite passada, Mahgoub con- 
vocou o embaixador americano, 
William Rountree e informou-o de 
que o Governo congolês de Moisés 
Tshombé estava a empregar o auxílio 
dos Estados Unidos na cooperação 
com os rebeldes do sul. 

Dissidentes em três 
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CARTUM, 9 — Mais de oito mil 


O CHEFE DO GOVERNO DO 
SUDÃO DIRIGIU UM APELO 
AO PAPA 


CARTUM, 9 — O primeiro-minis. 


províncias 


HOJE 


SUPLEMENTO DE 
CULTURA E ARTE 


ÚLTIMAS PÁGINAS 


Mahgoub respondia a um apelo 


A resposta do primeiro-ministro 


4 | SINGAPURA DESLIGOU-SE 


4/1 


7/14 


7/4 


DA FEDERAÇÃO DA MALÁSIA 


SINGAPURA, 9 — O Estudo de 
Singapura, retirou-se hoje da Fede- 
ração da Malásia e tornou-se um 
Estado independente, anancia-se, si- 
multântamente em Singapura o em 
Kuna Lumpur. 

Em Singapura, a proclamação foi 
feita por Lee Kuan Yew, primeiro- 
-ministro do Estado. 

Os dois Governos sublinharam, 
nas respectivas declarações, que os 
dois Estados continuariam com rela- 
cões amigáveis e cooperariam, a des- 
peito da rutura. 

A retirada de Singapura, da Fe- 
deração da Malásia, deu-se depois de 
muitos meses de tensão entre o Go- 
verno de Singapura, clender» do 
Partido da esquerda, Acção Popular, 
e o primeiro-ministro do Governo 
central da Malásia, Tengku Abdul 
Rahman. 

Desde ontem que corriam boatos 
afirmando que Kuan Yew poderia 
abandonar o posto de primeiro-mi- 
nistro a fim de melhorar as relações 
de Singapura com o Governo centfal, 

Esta manhã, a notícia da rutura 


causou surpresa completa. 


Em Kuala Lumpur, Tengk Abdul 


Rahman, explicou a uma Câmara 


amedrontada que a rutura entre o 
Poder central e Singapura não tinha 


senão uma alternativa: Acção 


contra os dirigentes de Singapura, 
ou a secessão, «Escolhemos a seces- 
são, para bem da paz e da concór- 
dia», concluiu. — F, P. 


D SINGAPURA 


de Singapura 


SINGAPURA, 9 — Lee Kuan 


Yew, de 4 anos, Primeiro-Ministro 
de Singapura 


foi educado em Cam- 
(CONTINUA NA 11.º PAGINA) 


O mapa reproduz a posição geográfica de Singapura, cuja importân- 
cia estratégica é fundamental no quadro político do Sueste da Ásia 


Os ciclistas transpuseram ontem a 


de, os terrive) 


flagelos da 


istância que 
tidão alenteja! 


edeia entre Elvas e Beja, desafiando o calor 
Aqui damos um dos momentos melhores da 


penosa marcha, com o pelotão a atravessar Vila Viçosa, vendo-se ao fundo os históricos Paços 


dos duques brigantinos 


2 Terça-feira, 10 de Agosto de 1965 
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semen peneneuemeaeme 


BRANKERR NM 


CALEIDOSCÓPIO (1439) 


espécies. O mais 


ERRANHRKKA MOEDA MM a Da aa 


AS CARAVANAS DOS MUSARANHOS — O 
mamífero mais pequeno é o musaranho. Existem 250 
Pequeno, o anão, mede 5 cm. Todos 
os musaranhos são vorazes. Consomem diãriamente o 
alimento que corresponde ao seu peso. São combativas 
e capazes de se bater até à morte por uma pequenina 
larva. Entre elas, há um grupo (crociduras) que vive 
no centro e no Sul da Europa. Um sábio alemão, o 
dr, Zippelius, estudou os crociduros com especial aten- 


REDE SO OGDEIEIC MANINHO IEOCHCOC DEDE DGOROGIM DE ICIK DR acOCaM DG DOIDO Se De Me IE De DEM ORIGIN IC IRD eae nene acoe sena me oe sc or acre ncor mese neon Desse enese ne nesenese see nesnoe nene sesenesene sena enesene 


A secular Feira de S. Mateus realizar-se-á 
de 4 de Setembro a 3 de Outubro 


«Val efectuar-se de 4 de Setembro a 


$ de Outubro e mais uma vez, no de- 
curso dos séculos, a tradicional Feira do 
S. Mateus, sem dúvida, um dos mais su- 
gestivos e poderosos cartazes de propa- 
ganda de Viseu. 

No amplo e evocutivo Campo de Vi- 
riato — que voltará a ser, como tem 
acontecido, a atractiva cidade miniatura 
cheia de bulicio, de lus e de cor, irra- 
diante de beleza o de arte o esclareco- 
dora expressão de valor económico regio- 
nal — prosseguem activamente, os tra- 
dulhos de instalação de abarracamentos 
e, em breve, serão inloiadog os relativos 
à" iluminação-decoração. 

E, a par deste trabalho de montagem, 
tem merecido à Comissão da Feira o 
mais atento cuidado a elaboração do 
programa, valorizado este ano com algu- 
mas realicações intditas no secular 
certame, 

O acto imaugural da Foira estã mar- 
cado para o dia 4 do Setembro, à hora 
habitual, sob a presidência de um mem- 
bro do Governo o com a presenca das 
autoridados e entidades oficiais. 

Desde a manhã desse dia, típicos 
«Guiteiros» e animados «Gigantones», da. 
rão à cidade tom festivo e nota de ale- 
gria o de movimento. 

Pela quinta vez, vai efectuar-se o 
«Concurso — Exposição Pecuária de Vi- 
seu» que, como em anos anteriores, 
há-de ser elemento esclarecedor sobre O 
nível económico da actividade agro-pe- 
cuária da região. 

A dar nota de cultura e arte, 
sempre simpática, teremos uma <Bano- 
sição Exlbris, a «Exposição de Artes 
Plásticas», e, em presença inédita, uma 
«Erposição de desenhos infantis», as 
primeiras na Casa Amarela e a última 
na Casa-Museu Almeida Moroira. 

A cargo da Comissão Municipal de 
Turismo, a terceira «Demonstração de 
Artesanato Beirão», continuará a ser pre- 
sença enelarecedora e estimulante das 
indístrias caseiras regionais, present 
mente, em consoladora fase de ressurgi 
mento. 

No sector do Desporto, realizar-se-ão 
provas do atletismo e campeonato de té- 
nix de mesa (sob a orientação da dire 
cão da Associação dos Desportos); o <IV 
Circunto de Viseu em Karting — se- 


“gunda prova internacional prt 
Ele aan rso!| 
Hípico, sem divida, uma inioiahêp plena 


de merecimento. 

A «Noite da Rádio», ag actuações da 
Orquestra Típica e do Grupo da Taça 
da Alegria de Nelas, previstas, respeo- 
tivamente, para os dias 5 e 12 de Setem- 
bro; o Festival Folclórico e Etnográfico, 
com representações de várias províncias 
de Portugal, marcado para o dia 19 e a 
exibição de Ranchos c os concertos mu- 

esicais, em outros domingos, sem falta- 
rem, as sessões de fogo de artifício 
(preso e do ar) são números que impri- 
mirão ao certame o cunho popular tão 
característico da Feira Franca de Viseu. 

E, a par deste programa do festivais 
populares estão a ser organizados serões 
culturais, a levar a efeito em dias do 
semana, * possWwelmente, no majestoso 
claustro do Museu de Grão Vasco ou no 
acolhedor auditório da Casa-Museu Al- 
meida Moreira. x 


Como no ano anterior, também na 
Feira de 1965 as crianças terão o seu 
dia — «O Dia Infantil — dedicando-se- 


-lhes muitos dos números desse dia em 
alguns dos quais se verificará a sua 
sempre apreciada e terna colaboração. 

O Dia do Albergue continuará a mar- 
car boa presença no conjunto maravilho- 
so da Feira de S. Mateus, não só polo 
que significa a sua realização, mas tum- 
bém pelos atractivos que hão-de valo- 
risá-ta. 

Desta maneira a Feira de S. Mateus 
de 1965 — de quo, comô habitualmente, 
a feira de gado, que terá realização nos 
dias 1h, 15 o 16, será medida de nível 
econômico — não vai desmerecer das de 
anos anteriores, mas antes pelo contrá- 
rio continuará a ser sugestiva chamada 
de forasteiros à mossa votusta e linda 
cidade que a todos acolherá de coração 
em festa 


AGOSTO, 8 


A CIDADE VAI TER UM NOVO 
EDIFICIO DOS C.T.T. 


Volta u falar-se muito 
usualmento bem informados, do novo 
edifício para os CTT. dado que o 
actual — de infeliz planificação, como 
quaso todos os modernos edifícios ofi= 
ciais de Viseu... — não satisfaz, de for- 
ma alguma, as crescentes exigências dos 
importantes servicos que do mesmo se 
exigem. 

Ouvimos, porém, que se pensaria (1?) 
em localizálo lá para perto do Bairro 
da Balsa ou coisa parecida, Deve ser 


em meios 
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Y ROMANCE 


UM, 4 A 


anedota, destas corriqueiras e graciosas 
que o bom viscense gosta de fazer cor- 
rer mundo, Pois «o temos, ao fundo das 
ruas Formosa e Alexandre Lobo um 
local mesmo a pedir ali um belo e ma- 
jestoso edifício para os C.T,T., para que 
andar a quebrar cabeças com «palavras 
cruzadas»? 

Mas como brevemente tentaremos es- 
tar bem informados — fiquemo-nos por 
aqui, 


CRÔNICA DO HOSPITAL 


Receberam curativo, no Hospital da 
Misericórdia, desta cidade, os srs, An- 
tónio do Jesus Gomes, de 28 anos, de 
Cabanões, que sofreu traumatismo cra- 
niano; José Lourenço Casal, de 56 anos, 
da Varzea de Calde; António Machado 
da Costa, de 60 anos, da Ínsua, ambos 
feridos nos membros superiores, e Abí- 
lio Ferreira, de 60 anos, de Côta, esco- 
riações na face direita. 

— Por ter sofrido graves contusões 
no crânio, foi internado no hospital des- 
ta cidade, o sr. João Pereira, de 51 anos, 
de Vila Chã de Sá, e com alguns dedos 
da mão direita esfacelados, foi internado 
no mesmo Hospital da Misericórdia, Fer. 
nando Pereira de Figueiredo, de 18 anos, 
da Quinta do Vale da Veiga (Fornos 
de Algodres), 


O PRELADO VISITOU Os 
ESTABELECIMENTOS 
DA MISERICÓRDIA 


Recebido pelos srs. provedor, eng. 
Mota Beirão, mesários, médicos e funcio- 
nórios, o sr. D. José Pedro da Silva, 
visitou, os estabelecimentos dependentes 
da Misericórdia, tendo para tudo e todas 
afectuosas palavras de muito apreço. 


mem 


De CORTEGAÇA 
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COISAS QUE NÃO ESTÃO CERTAS 
— Chamamos a atenção das nossas auto- 
ridades, sobretudo dos «Amigos da Praia», 
para que não seja consentido o estao 
namento de bicicletas e motorizadas, jun- 
to dos restos da esplanada, que infeliz- 
mente ainda ali se conservam, principal- 
mente o encosto ao seu gradeamento. É 
um abuso que não está certo e portanto 
convém acabar com ele, 


JOGO DA BOLA — Chamamos tam- 
bém a atenção das mesmas autoridades, 
mas muito principalmente, da Guarda Ni 
cional Republicana, do subposto de E! 
moriz, no sentido de ser suprimido o 
jogo da bola durante o dia e em plena 
Avenida da Praia, Bom seria que este 
improvisado campo de jogos, que tanto 
incomoda os transeuntes, acabasse, mas 
de uma vez para sempre... 

FESTA DE NOSSA SENHORA DA 
NAZARE — OS cartazes com o programa 
destas festas, também conhecidas por 
«Festas do Mar», a realizar nos dias 4, 
5 e 6 do próximo mês de Setembro, estão 
a ser impressos nas oficinas de «O Co- 
mércio do Portos, para dentro de poucos 
dias, serem distribuídos por todo o País. 
Estas festas, que se tomarem numa ver- 
dadeira romaria, estão despertando gran- 
de entusiasmo em toda esta vasta região 
marítima, — C, 


Leiam «O LAVRADOR» 


E 


são. Descreveu e fotografou o seu hábito de se movi- 
mentarem em caravanas 19 longo de corredores inter- 
mináveis e da sua lavra. Logo que tenham uns doze 
dias, a mãe obriga-as, com pancadas na cabeça, a 
formar caravanas. A primeira agarra-se com os dentes 
à sua própria cauda, a segunda morde a cauda da 
primeira, e assim sucesivamente. Formada a corrente, 
a caravana põe-se em movimento se qualquer descon- 
fiança de perigo tornar necessária uma fuga para um 
novo «habitat.» 


EEE DIEESE DMD DI DDD DM DIC a aa De a a ae se 


E! 


COM GRANDE BRILHANTISMO 
E A PRESENÇA DE MILHARES DE FORASTEIROS 


TERMINARAM 


AS FESTAS DE LA-SALETTE 


EM OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 9 — Como 
facilmente era de prever e, mantendo-se 
a tradição, foram muitos os milhares de 
forasteiros que, ontem, vieram até esta 


TEM DORES 
ESTÔMAGO? 


vila, no grandes dia das Festas de La-Sa- 
lette, Reinou sempre animação nestes tra. 
dicionais festejos, justamente considera. 
dos alegres o ruídosos da Beira 
Litoral, quer pela atracção do maravilhoso 
locai onde se realizam, quer pelo ; 
ma que sempre satisfaz os mais exbgentes, 
Depois das primeiras missas o comu- 
nhão geral e comunhão das crianças, na 
igreja matriz, foi celebrada missa solene 


com sermão por um rev. padre capuchinho. 
A missa foi ada pela Banda, 
Esta Banda, : jo Carregosa, 

deram concertos musicais, no Jardim dá 

Ribeira que agradaram plenamente. 


Ao princípio da tarde, os comboios, 
autocarros e outros melos de transporte, 


i i despejaram nesta terra, uma verdadeira 
Hiperacidez, mutidão que Se, esPalhou pelãs Tuts mara 
assistir à passagem da procissão que con- 
dirá o médico. duzia e, Imagem da Virgem para o San 
t e 
NÃO SE APOQUENTE “e amites desta acto, “um dos mais desta- 
cados das Festas, chegaram a Banda de 
Pastilhas Infantaria 6 e a Banda da Guarda Nacio- 


nal Republicana (Batalhão n.º 4), desfi- 
lando esta da vila. A' Banda 
da G. N, R.. por particular deferência do 
sr. comandante do Batalhão n.º 4, aten- 
dendo à grandiosidade da procissão em 
que velo tomar parte, apresentou-se com 
farda de gala, valorizando ainda mais 
esse magnífico cortejo religioso, já tra- 
dicionalmente de grande fama. 

O préstito, majestoso como sempre, 
abria com uma força da G, N, R. a cavalo 
e a fanfarra dos Bombeiros Voluntários 
com o corpo activo da mesma corporação, 
seguindo-se as confrarias, extensas filas 
de crianças da comunhão clero, autorida- 
des, comissão do festas, etc, Ao pálio, à 
Legião Portuguesa. 

Quando o importante cortejo deu entra- 
da no Parque, tinha a presenciá-lo au- 
têntica multidão que tudo tinha invadido. 
Depois de uma alocução à Virgem e toques 
de continência, verificou-se o «Adeus» à 
Virgem e a Imagem recolheu ao Santuá- 
rio, donde tinha esião uma. semima antes 

ra a Igreja Matriz. 

O “erindo arraial nocturno registou 
animação difich de descrever, Sob a Te- 
gência do maestro sr. capitão Carlos Soa 
res de Oliveira a Banda de Infantaria 6 
deu o seu concerto que foi muito aprecia- 


Digestif 


VELAM POR SI 


Digestif RENNIE, de uma 
maneira suave e agrada- 
vel, rápida e eficientemen- 
te, neutraliza o excesso de 
ácido clorídrico que causa 
doresdeestômago, ardores 
e indisposição. 

Digestif RENNIEéum com- 
posto moderno e científico 
de cálcio e de sais de ma- 
gnésio. Basta deixar que as 


ões em movi- 

pastilhas Digestif RENNIE | |do. Com parques de diversi rue 

E oe, lina” a edad noto do 
Bi p E a e: 

o Sonsiko aiguriãs Digest. | fito do tc fa ae 

— RENNIE. OU MCÊ CO TO que de La-Sulette, ondo houve as tradi. 


Sem necessidade de recei- 
ta médica, pode obtê-las em 
qualquer farmácia. 


N.B, Procure o seu médico se 
sentir dores mais fortes e pro 
longadas 


gada 
brilho, — E 


. 
Na freguesia de Marialva 


(Meda) 


foi inaugurada uma estação 
dos C. T. T. 


MEDA, 9 — Na freguesia de Marialva, 
deste concelho, foi inaugurada a estação 
dos C.T.T., num edifício novo, construido 
para esse fim, melhoramento que veio 
beneficiar aquela e outras freguesias, co- 
mo Barreira, Coriscada e Rabaçal. 

Deslocardm-se a Marialva, Os srs, Cos- 
ta Cabral, da Administração-Geral dos 
Correios, 'Pelégrafos e Telefones, que velo 
de Lisboa como representante do Cor- 
relo-Mor; José Fonseca Martins, chefe dos 
Serviços da Circunscrição da Beira Alta; 
e Adoindo Manuel da Silva, chefe dos 
Servicos Técnicos de Vila Real, que foram 
esperados, à entrada de Marialva, pelas 
autoridades locais e concelhias e outras 
entidades e pela população daquela fre- 
guesia. Organizou-se um cortejo que se 
dirigiu ao novo edifício, onde se procedeu 
ao corte da fita simbólica. 

Em seguida, realizou-se uma sessão so- 
lene, durante à qual falaram o presidente 
da Junta de Freguesia do Marialva, sr. 
Vitor da Silva, que manifestou a sua sa- 
tisfação e de toda a freguesia por este 
melhoramento; Miguel António Costa, pre- 
sidente da Câmara Municipal deste con- 
celho e que representava, também, o £o- 


DIGESTIF 


Du erspuro () jiotoiis 


vernador civil, sr, dr, Luís Almeida, que se 
referiu no “progresso que se vai observan- 


(20) 


AS ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL NS 


Garcia refez em sentido inverso a sua ginástica perigosa, agarrado 
às hastes de ferro forjado, & 

Preciosa havia ficado rígida e imóvel no meio do aposento, com as 
mãos sobre o peito. Um terror indiscritível se lhe lia na palidez do rosto. 

O rapaz lembrou-se dum animal acossado numa caçada com galgos, 
cujo olhar de tristeza apavorada o havia perseguido como um remorso. 
Reencontrava esta mesma expressão nos olhos esgaseados de Preciosa, 
cheios duma intolerável angústia. Quando a chamou com uma voz muito 
baixa, ela estremeceu da cabeça aos pés e, tendo-o avistado, correu para 
a janela com um grito sufocado. 

— Armando — suplicou — salve-me! Ouviu aquele monstro, quer-me 
fazer passar por louca, fechar-me para sempre num manicómio. É horrível 
e sinto que tudo lhe é possível, que dispõe dum tal poder que achará 
médicos que não hesitem em cometer um tal crime, se ele o ordenar! 

A jovem havia caído de joelhos diante da janela e crispava as mãos 
nos cabelos com uma tal expressão de desvairamento que Armando se 
deixou dominar por um verdadeiro pânico. 

As ameaças de D. Inácio não iriam exercer sobre este organismo 
delícado, enfraquecido já por meses de constrangimento, uma funesta 
repercussão ? 

Era preciso a todo o custo acalmá-la, fazer renascer a confiança 
no seu espírito e para isso encontrar imediatamente uma solução que 
oferecesse alguma espécie de possibilidades. ' 

— Preciosa, minha querida amiguinha, — disse com uma voz que se 


do em todas as actividades da Nação; é 
Costa Cabral, que fez uma larga expo- 
sição da impórtância e do desenvolvimen- 
to que os C.T.T. vão tendo por toda a 
parte, 

No final. foi servido, em casa do sr. 
Vitor da Silva, um abundante «copo de 
água, — C. 


Assine <D LAVRADOR> 


UU 


um U 


esforçava por tornar doce e tão persuasiva quanto cabia em seu poder — 
creia que me desgosta e eu estaria no direito de me melindrar. 

Ela ergueu a cabeça e, na penumbra, viu brilhar as lágrimas que 
lhe corriam pela cara abaixo. 

— Eu? — balbuciou ela com voz soluçante. — Mas que foi que 
eu fiz, «mio Dios»? 

— Não tem confiança em mim, esquece-se do amigo fiel que só 
pensa na sua libertação, que nunca a abandonará, aconteça o que acontecer. 
Deixa-se catr no desespero, mesmo quando Deus à protege enviando-lhe 
aliados prontos a tentar tudo para a salvar. 

— Aliados? — repetiu ela. — Além de si, não conheço outros. 

— Será ingrata, Preciosa? E Rafael que foi o primeiro a falar-me 
da sua penosa situação suplicando-me que a conduzisse para casa de seu 
avô? E Andréa que tomou o seu partido esta noite com uma ousadia e 
uma coragem dignas de admiração? E Paco que não hesitaria um ins- 
tante em levantar todo o povo das «cuevas» para auxiliar a sua evasão? 
E mesmo o pobre velho Fabrício, certamente muito humilde, mas muito 
fiel? Não conta então com eles para nada? 

A jovem recuperava pouco a pouco a calma. Os soluços diminuiam 
bem como os movimentos nervosos que por um momento haviam inquie- 
tado Armando. 

—'Tem razão e peço-lhe perdão, meu bom amigo, por me ter 
deixado abater por um momento de desânimo. Contudo como poderão 
lutar contra a perfídia de-D. Inácio? Ouviu o que ele acaba de dizer, 
que até amanhã à noite me interdiz a saida dos meus aposentos. O nosso 
projecto de fuga pela casa de Fabrício desmoronou-se portanto. 

— Que importa, minha amiga! Mais do que nunca devemos encon- 
trar um meio de a subtrair ao domínio desse hamem e o tempo urge. 
E preciso que daqui a vinte e quatro horas esteja em segurança. Não sei 
ainda como farei, mas nem que tivesse de deitar fogo à casa, havia e 
hei-de consegui-lo, tenha a certeza. 

Ela acariciou docemente a mão de Armando agarrada à barra 
de ferro. 

— Que bondade a sua, meu amigo! Basta-me ouvi-lo para readquirir 
confiança... O senhor mal me conhece e arrisca a vida para me salvar! 
Praza a Deus que eu possa algum dia agradecer-lhe tudo o que faz por mim! 

“Armando pousou os lábios nos dedos esguios que cheiravam a jasmim. 

— Vê-la feliz e livre será a minha melhor recompensa... Agora, 
prometa-me que se vai deitar e dormir como uma criança sensata. Amanhã, 
a partir da hora da refeição, esteja pronta para fugir em alguns minutos. 
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FOI EMPOSSADO O NOVO 
DIRECTOR DA ESCOLA 


INDUSTRIAL E COMERCIAIJ. 
BROTERO 


Realizou-se, hoje, nú Escola Industrial 
e Comercial Brotero, a cerimónia da posse 
do novo director. sr. dr. Antonino Hen- 
riques, que foi director da Escola Eugénio 
dos Santos, em Lisboa. 

A posse foi conferida pelo director ces- 
sante, sr. dr, João Augusto Marques de 
Almeida, que saudou o seu sucessor, apro- 
veitando a oportunidade para agradecer 
a colaboração que recebeu tanto dos pro- 
fessores como do pessoal da Escola, du- 
rante o tempo que a dirigiu. 

Por sua vez, o sr. dr. Antonino Hen- 
riques retribuiu as saudações e afirmou 
o seu desejo de se interessar por tudo 
o que diga respeito à escola e nos seus 
problemas e que se visse que ela tinha 
direcção e não unicamente um director. 

O auto foi lido pelo chefe da secre- 
taria, sr. António Maia e Costa, e foi as- 
sinado por todos os presentes, entre os 
quais se viam também professores da Es- 
cola de Artes Decorativas Antônio Ar- 
roio, de Lisboa, de que o sr, dr, An- 
tonino Henriques é professor efectivo, e 
ainda muitas individualidades vindas do 
concelho de Vila Nova de Poiares, donde 
é natural, 


CURSO DE FERIAS DA FACUL- 
DADE DE LETRAS 


Prosseguiram, hoje, os trabalhos do 
Curso de Férias da Faculdade de Letras, 
que entrou na penúltima semana. Reali- 
zaram-se aulas de Lingua Portuguesa 1 e 
Conversação, para o Curso Elementar; 
Lingua Portuguesa II para o Curso Com- 
plementar, e Romantismo, para o Curso 
Superior, Houve aínda, comum aos cur- 
sos Complementar e Superior, lições so- 
bre Introdução á Poesia de Fernando 
Pessoa. Curso de História de Portugal, 
Curso Geral de Literatura e História da 
Arte Portuguesa. 

As lições foram proferidas pelos sr 
dr, Anibal de Castro, dr, Victor de Aguiar 
e Silva, prof. Luís Reis Santos, dr. D. 
Ofélia Milheiro Caldas, dr. Salvador Dias 
Arnaut e dr. Walter de Medeiros. 


EXAMES DE APTIDÃO A FACUL- 
DADE DE LETRAS 


A meio da tarde de hoje, foram torna- 
dos públicos os resultados das provas 
escritas dos exames de aptidão ús secções 
da Faculdade de Letras, com excepção das 
dos alunos que so destinam à licencia- 
tura em Filologia Germânica, que serão 
tornados públicos mais tarde, 

As provas oraís, para as restantes sec. 
sões, cujos resultados foram afixados, 
iniciam-se amanhã, pelas 9 horas. 


MATRÍCULAS NA ESCOLA 
BROTERO 


Começa, amanhã, o prazo para a ma- 
trícula na Esocla Industrial e Comercial 
Brotero, terminando o prazo no dia 20 
do corrente, 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã gnos as senhoras : 


Condessa de Pombeiro, D. Maria Amá- 
lia da Costa do Sousa do Macedo (Mesqui- 
teia), D. Maria Cristina de Melo Guedes 
Pereira, D. Maria do Carmo van Zeller 
de Serpa Pimentel, D. Filomena da Fon- 
scea Carvalho, D, Constança José Castelo 
Branco da Costa, D. Edith Guedes North 
da Costa Lobo, D. Maria Luisa de Bessa 
Leito do Fariá, D Catarina Maria Las- 


sen Soares Vieira. SER pah 
Pb no aa Dita a 


Li Neji e di, 

Conde de Tomar, D. José Tibúrcio de 
Noronha (Paraty), dr. Francisco Xavier 
da Mota Garcia Portocarrero do Vasconce- 
los Sottomaior, dr. Antônio Eugénio do 
Castro Ramos Pinto Calém, Fernando 
Mauríoio Moreira, dr. Alezandre Serpa 
Esteves de Oliveira, Vasco de Guimarães 
(Fontalva). 


OBRAS DE BENEFICÊNCIA 


EM LEÇA DA PALMEIRA — No Par- 
que da Quinta da Conceição, uma comis- 
são de senhoras e a direcção do Clube de 
Leça, realizam na noite do próximo sábado 
sob o patrocínio da Comissão Municipal 
de Turismo do Matosinhos, um festival 
de beneficência para o quai se espera a 
presença do oficiais da armada inglesa, 


EM VIAGEM 


Vindo de Lisboa, está em Guimardes, 
na Casa do Quintal, com sua esposa, wr.s 
D. Francino Teixeira do Queirós Pinto do 


Magalhães, o sr. Américo Teixeira Pintoj 


de Magalhães (Ali 

— Esteve em Pinhel, tendo já regres- 
sado ao Porto, com sua esposa, sr.s D. Ma- 
ria Alice Pereira Furtado Burmester Mar- 
tins e sua filha Maria Luísa. o sr. Alvaro 
Burmester Martins. 

— Ido do Porto está no Luso, com sua 
ssposa, sr.* D. Maria Tosé Samagaio e seu 
Jilho, o gr. dr. Estevão Sahagaio, 

— Partiu do Porto para a Alemanha, 
com sua esposa, sr.º D. Berta de Figuei, 
redo Faria Correla Barbosa, o gr. prof. 
eng.” Paulo do Sousa Correia Barbosa, 


O estudante francês sr. Joseph André 
Laborde, de 21 anos, residente em Martin 
de Seignaux, Landes, França, em di- 
pressão turística pelo nosso País, deixou 
o seu carro estacionado no Largo da Fon- 
te Nova, junto ao Mercado de Peixe, 
Quando regressou, verificou que lhe ha- 
viam roubado, de dentro do carro, um 
rádio portatil, no valor de dois mil escu- 
dos, e uma carteira onde tinha diversos 
documentos, entre os quais o seu bilhete 
de identidade e o certificado interna- 
cional de condução, fotografias, cerca de 
24 mil francos antigos e uma nota de 
quinhentos escudos. 

Em face disto, foi à P. S. P. apre- 
sentar queixa, declarando, no entanto, 
não ter a certeza se o furto foi praticado 
nesta cidade se teria perdido a carteira 
no parque de campismo da Prelada, Por- 
to, onde esteve acampado, até mesmo 
que tinha deixado o automovel fechado 
à chave e não o encontrou aberto ou com 
vestígios de arrombamento. 

O caso foi participado 4 Polícia Ju- 
clária. 


O PARQUE DE CAMPISMO TEVE 
MOVIMENTO EXCEPCIONAL 


No Parque de Campismo, instalado 
junto ao Estádio Municipal, de 2 a 8 do 
corrente, verificou-se um movimento ex- 
traordinário que pode ser avaliado pela 
receita de 4757500 pela ocupação do 
terreno e apoio aos campistas, dentro do 
preço estabelecido e que vai desde 1550 
a 5500, 


FOI ABSOLVIDO O INDIVÍDUO 
QUE AMEAÇOU O SOLDADO 
COM UMA PISTOLA 


No Palácio da Justiça respondeu, em 
processo sumário, Alexandre da Costa 
Santos, mecânico de automóveis, que, 
como «0 Comércio do Porto» noticiou, 
fora detido por um sargento do Exérci- 
to, quando, num estabelecimento da Rua 
Direita, ameaçou um soldado com uma 
pistola que estava descarregada mas não 
estava legalizada. 

Não se provou o crime de ameaças 
na pessoa do soldado António Pereira 
Lourenço, pelo que o réu foi absolvido. 
Quanto 4 falta de legalização da pis- 
tola, o processo está a ser organizado 
pela P.S. P, 


UM CICLOMOTORISTA COLIDIU 
COM UMA ARVORE 


Foi conduzido, para o hospital desta 
cidade, onde deu entrada numa enferma- 
ria, gravemente ferido, Mário Henriques 
Moreira, de 24 anos, casado, pedseiro re- 
sidente em Porto de Mós, que, quando 
seguia numa motorizada, colidiu com uma 
arvore 


MORREU O AGRICULTOR QUE 
EMBATEU CONTRA UMA 
CAMINHETA QUANDO 
SEGUIA NUMA MOTORIZADA 


Numa enfermaria do hospital desta 
cidade, faleceu q sr. João Baptista da 
Costa Pimentel, de 62 anos, viuvo, natu- 
ral de Mira, onde residia, na Rua de 
Teótilo Braga, que, naquela localidade, 
conforme «O Comércio do Porto» noticiou 
embateu com uma caminheta quando se- 
guia numa motorizada, O cadáver foi 
removido para o necrotério do Instituto 
de Medicina Legal. : 


CICLOMOTORISTA FERIDO POR 
TER EMBATIDO COM UM 
AUTOMOVEL 


O comerciante sr. Alfredo Loureiro 
Bexiga, de 54 anos, casado, residente no 
lugar de Pedras, Quiaios, Figueira da Foz, 
próximo da sua residência, quando se- 
guia de motorizada, embateu contra um 
automóvel e ficou bastante ferido. Con- 
duzido pára o hospital desta cidade, re-| 
colheu a uma enfermaria, depois de lhe | 
terem prestado | 


s socorros devidos, . 


UMA MULHER AGREDIU OUTRA 
DEVIDO A CIOMES 


Na P, S. P, apresentou-se Laurinda 
dos Santos Torquato, de 26 anos, soltei- 
ra. operária fabril, residante no Ingote 
de Cima, que apresentava alguns ferimen- 
tos, que foram tratados no hospital des- 
ta cidade, declarando que tinha sido agre.. 
dida por uma mulher que só sabe chamar- 
-se Olimpia Teresa, também conhecida 
por Helena, moradora na Couraça dos 
Apóstolos, 21 r-c., com o fundamento de 
que supunha que ela tinha relações com 
o marido da agressora, A respectiva par- 
ticipação seguiu para a Policia Judiciá- 
ria. 


UM FERIDO NUM CHOQUE DE 
UMA MOTORIZADA CONTRA UMA 
FURGONETA 


O cabo cantoneiro sr, Marcos Pires 
Falcão, de 56 anos, residente em Porto 
de Mós, seguia numa motorizada, e, na 
Ladeira do Rouxinol, foi embater contra 
uma furgoneta e ficou ferido de gravi- 
dade, Depois de receber os primeiros so 
corros no hospital daquela vila, foi trans- 
portado, numa ambulância dos Bombei- 
os Voluntários, para o hospital desta ci- 
dade, onde deu entrada numa enferma- 
ria. 


FERIDO POR TER CAIDO 
DE UMA ARVORE 


Foi coduzido, para o hospital desta 
cidade, onde deu entrada numa enferma- 
ria, Fernando Mendes Broegas, de 29 anos 
casado, tractorista, residente em Rapou- 
la. Avelar, que sofreu uma queda de 
uma árvore e ficou ferido de gravidade. 


TRES PESSOAS FERIDAS NUM 
ACIDENTE COM UMA 
MOTORIZADA 


Uma motorizada em que seguiam os 
enfermeiros Henrique Pereira Branco, de 
29 anos, residente no lugar de Ega, Con- 
deixa-a-Velha, e António Soares Carocho, 
de 22 anos, residente em Lorvão, na es- 
trada entre Arrifana e Condeixa, colheu 
Julia de Jesus Pitá, de 17 anos, residente 
em Condeixa-a-Velha, que regressava, 
com outros familiares, de um baile, Tan- 
to os tripulantes da motorizada como a 
Júlia de Jesus Rita ficaram estatelados 
no solo e feridoM pelo que foram trans- 
portados para o hospital desta cidade, 
onde a Júlia ficou internada numa en- 
fermaria, seguindo os outros o seu desti- 
no, depois de tratados. 


——— 


De FÃO 


Lota AGOSTO, 9 
DE FÉRIAS DA LEGIAO 
PORTUGUESA — Nas escolas e cantina 
desta localidade, foi instalada uma Colônia 
de Férias para filhos de legionários do 
distrito de Braga. O primeiro turno, cons- 
tituído por 30 crianças, iniciou a colónia 
em 5 do corrente. 

Também se encontravam, em Fão, tur- 
nos das Colónias de Férias do Patronato 
de Nossa Senhora da Torre, de Braga, 
e do Asilo de D. Pedro V, dá mesma oi 
dade, que funcionam instaladas em edifi. 
cio próprio, cada uma delas. 

PELO CLUBE FAOZENSE — Após as 
obras de conservação que a actual direc- 
ção promoveu, meste clube, vemos esta 
sexagenária colectividade dé instrução e 
recreio com aspecto agradável e, por isso, 
convidativo para ser uentada pelos 
seus associados. O Clube Fãozense, como 
que ressuscitado das cinzas, começa à 
oferecer aos seus sócios o ambiente assea. 
do é limpo dos seus dois espaçosos salões 
que a dedicação dos seus directores con- 
tinuará a melhorar, 

RESOLVIDA A CRISE DIRECTIVA 
DO CLUBE DB FUTEBOL DE FÃO — 
Em terceira sessão da assembleia geral, 
desta agremiação desportiva local, foi 
resolvida a crise aberta desde a aplicação 
de sanções disciplinares dos elementos 
directivos que, com grande dedicação, 
vinham orientando es suas actividades, 

A solução foi encontrada Com a eleição 
dos seguintes corpos directivos: 

Assembleia Geral — Presidente, dr. 
José Emílio Sampaio e Castro; vice-pre- 
sidente, José da Mata; secretários, Manuel 
Sá Pereira e José Domingues da Venda. 

, Direcção — Presidente, Artur Sobral; 
vice-presidente, Manuel Sequeira Mendon- 

secretários, António Figueiredo e An- 
tónio Gomes Vians tesoureiros, Adelino 
Miranda do Vale e António Domingues 
da Vennda e vogais, António Pires do 
Monte e Alcindo Gonçalves, 

Conselho Fiscal — Presidente dr. 
Armando Saraiva; secretário, Horário 
Matos e relactor, António Torres, — C. 


————  — 


V. N. de GAIA 


Banda Musical 
1.º de Agosto 


No próximo domingo, pelas 9 horas, 
a Banda Musical 1.º de Agosto, de Coim- 
vrões, realiza uma romagem de saudade 
ao cemitério de Santa Marinha, a fim de 
ser prestada homenagem aos associados 
e simpatizantes falecidos. 


Subsídio concedido 
à Câmara Municipal 


A Câmara Municipal de Vila Nova de 
Gaia, foi concedido o subsídio de 85.000800 
pelo Fundo do Desemprego, destinado à 
realização dos trabalhos de ligação do 
olector de esgotos doHospital da Mise- | 
Ticórdia à rede geral, os quais importa- 
tão em 170 contos, 


Festa a Nossa Senhora 
da Saúde, nos Carvalhos 


De 14 a 22 do corrente, vão realizar-se 
nos Carvalhos, as tradicionais festas em 
honra de Nossa Senhora da Saúde, as 
quais terão o seguinte programa; 

Sábado, 14 — Concertos populares pelas 
bandas de música de Vila Verde o Pevi- 
dem ao mesmo tempo que funcionarão 
as diversões em lugar apropriado, 

Domingo, 15 — Missa, às 9,30 horas, 
e às 11 horas, missa solene, no final da 
qual se formará a procissão, 

Como é de uso, aos pescadores da Afu- 
rada, Agudo c Espinho caberá o trans- 
porte do andor de Nossa Senhora, 

As diversões populares prosseguirão de 
tarde, estando marcado pelas 21 horas O 
arraial que culminará com sessões de fogo 
de artifício. 

Pelas 11 horas do dia 16, haverá missa 
solene a grande instrumental com sermão 
e de tarde concursos de animais de raça 
cavalar. 

As 22 horas, no rinque de patinagem, 
terá lugar o festival folclórico. 

Durante toda a semana, prosseguirão 
as diversões e, no dia 22, as festas ter- 
minarão com outro festival de folclore, o 
qual pelas atracções que encerra, desper- 
ta já as atenções gerais, 
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o | jinho, 
[ta pelo sr. de Gaspar Gomes Alve 4 


TO 
O Comereio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


10 de Agosto de 1865 


Resi de notícias publicadas 
há um século pelo nosso. Jornal: 


FEIRA DE 8. GUALTER — 
O <Vimaranense dá da feira 
deste ano a seguinte notícia: 

«Teve lugar no domingo e se- 
gunda-feira passados, nesta olda- 
de, esta feira anual, que no tocanto 
a transacções é uma memória do 
que fora em tempos antigos, quan- 
do à ela concorriam os criadores 
de gado cavalar de today as pro- 
víncias do Reino e até mesmo das 
limitroes da vizinha Espanha. 

Ainda assim aparece abundante 
de raças menos estimáveis, e des- 
tas fizeram-se este ano ilumero- 
síssimas vendas, bem como foram 
comprados todos os que aparece- 
ram de cavalaria e de trem; e so 
não so fizeram muitas transacções 
foi isso devido à falta de concor- 
rência destas espécies, pois que os 
compradores eram muitos e fize- 
ram-se vendas muito vantajosas. 

Folgamos de noticiar isto, por- 
que quiseramos ver restituida a 
esta feira a antiga importância, 
jamais nesta cidade, coração des- 
ta rica província». 

FOSFOROS DE CERA — Da 
Fábrica dos Srs. Martinez & C.s de 
Lisboa — Dapósito no Porto, Rua 
do Almada n.º 90-1.º andar. — O 
correspondente dos fabricantes, 
nesta cidade, acha-se encarregado 
de fornecer as províncias do Minho, 
Trás-os-Montes e Beira com abati- 
mento de preços para os compra- 
dores dessas províncias, 


De PAÇOS DE FERREIRA 


AGOSTO, 9 


PELA CAMARA — Na última sessão, entre 
os demais assuntos, foi deliberado proceder 
e obros de reparação nos fontenórios de 
Soluão-Meixomil, Costa-Seroa, e litoModelos 
Previsto o arranio de fontes obostecedoras 
na PoncadaMeixomil a Bustelo-Sonfins. 
LIMPEZA DE PREDIOS — O município so. 
fistou dos proprietários do prédios = veda: 
ções morginois com a vio pública, nesta vilo 
e em Freamunde, a pintura ou caiação dos 


megmos. k 

VIDA (AGRICOLA — Os agricultores inte. 
ressados em receber semente de trevo da 
Pérsia devem dirigir-se até Tô do corrente, 

Pelo Fundo de. Fomento. Florestol e 
Aquícola voi procederse à distribuição de 
plantos e sementes florestais, 

As necessários informações sobre estes 
assuntos devem ser pedidas no Grémio do 
Lavoura, — €, 


. 
À tragédia marítima da 
traineira «Padre Cruz» 


A colónia banhista de Gui 
marães ofereceu vinte e um 
mil e vinte escudos para 
as famílias dos pescadores 
poveiros que morreram 
afogados 


PÓVOA DE VARZIM. 9 — A tragédia 
registada ao largo de Esposende em que 
perderam à vida vinte e oito pescadores, 
dos quais dezoito eram poveiros. que tra- 
balhavam na traineira «Padre Cruz», de- 
vido ao abalroamento do vapor alemão 
«Apollo», causou, como a Imprensa noti- 
ciou, o mais profundo sentimento de dor 
em todo o País. 

Até ao momento, ainda não apareceu 
nenhum dos cadáveres dos vinte e oito 
desaparecidos, apesar das intensas bus- 
cas efectuadas por vedetas da nossa Ma- 
rinha de guerra e por outras traineiras. 

Interpretando o sentimento de pesar 
da colônia balnear de Guimarães, que 
viveu, também, as horas de emoção e de 
dor das famílias dos pescadores, esteve, 
hoje, às 15 horas, uma numerosa repre: 
ão de banhistas na Câmara Muni- 
cipal, onde entregou ao sr, tenente-coro- 
nel Lauro de Barros Lima um pergami- 
nho, que exprimia o maior e mais pro- 
fundo testemunho de solidariedade para 
as famílias das vítimas 'poveiras e todo 


o pesar da boa e simpática gente daquela * 


nobre cidade. 
* Depois da leitura d 


eretário da Câmara Municipal de Guimas 
rães, foi entregue a importância de vinte 
e um mil e vinte escudos, É justo calien-, 
tar um dos promotores nesta meritória 
inleiativa, o sr. dr. Castro Ferreira. 

Agradeceu em palavras repassadas de 
emoção o sr. tenente-coronel Lauro de 
Barros Lima que focou a amizade que 
há Inogos anos, liga Guimarães a esta 
praia, salientando, a propósito, a solida- 
riedade da sua gente, nesta hora de de- 
solação e tristeza, em que vivem os po- 
veiros, 

Estiveram presentes os vereadores srs, 
Manuel da Costa Linhares, rev. Manuei 
Amorim e Ferreira da Silva, que teste- 
munharam, também, toda a gratidão, ao 
bom povo vimaranense, — C. 


O PORTO 


e o problema da orientação 
profissional 


Da Câmara Municipal de S. João da 
Madeira, recebeu a Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social o seguinte ofício: 

«Em referência ao assunto tratado 
no oficio de 28 de Junho de 1965, que 
acompanhou uma cópia da representa- 
ção dirigida por essa Liga ao sr, minis- 
tro da Educação Nacional, sobre a cria- 
ção de uma delegação do Instituto de 
Orlentação Profissional, informo que 
esta Câmara Municipal 'apola essa ini- 
clativa e, té, Já fez diligências para a 
criação, em S. João da Madeira, de uma 
delegação daquele Instituto». 
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Não sei ainda quando nem como virei, mas quero que & noite seguinte a 


encontre fora desta casa. 


Ela olhou-o um instante e, na sombra, Armando via sômente a 
mancha pálida que o seu rosto fazia e a cintilação dos brilhantes dos 


brincos. 
Os dedos de Preciosa dei 

a face. Depois levantou-se e diss 
— Adios, caro mio. 


lhe a mão e foram-lhe acariciar 
e em voz baixa: 


Ele viu a janela fechar-se sobre a querida silhueta e a noite 
pareceu-lhe de repente mais negra e mais hostil, 
Por toda a vida se havia de lembrar, como dum pesadelo, desta 


) Ud 


vinte camaradas que não hesitarão, 


ao palácio Rivéria. 


1/10/4010 


Muuul 


a um sinal meu, em dar um assalto 


— Não, Paco, isso não é possível, nada de escândalos, meu pobre 
amigo. Vais logo às do cabo! Não, vem-me agora uma ideia que seria, 
segundo creio, mais Simples e menos perigosa. Poderias descrever-me 
muito fielmente o interior da casa e o caminho que deverei seguir para ir 
da porta de entrada até ao quarto da senhorita ?... 

O cigano que se revelava decididamente muito mais fino e instruído 
do que parecia, tirou do bolso um pequeno lápis e pegando num guarda- 
napo de papel da mesa vizinha, pôs-se a desenhar diante do rapaz um plano 


duma claridade perfeita. 


lenta marcha ao longo dum tal muro por cima da torrente que por 
baixo dos seus pés corria com estrondo no seu acanhado leito. 

Quando chegou ao extremo oposto, depois de mais de meia hora que 
se lhe afigurou com a duração duma eternidade, em frente da pequena 
porta do parque, suava em bica, apesar da frescura daquela noite de 
Outubro. Todos os seus membros tremiam por causa do esforço que lhes 
exigira e os seus dedos sangravam em vários sítios, 

Depois de haver tomado fôlego, acendeu a lâmpada, porque estava 
já muito longe da casa para poder despertar a atenção e conseguiu 
assim atravessar a ribeira sem dificuldade. 

Uma hora mais tarde, restauradas as energias por um banho quente, 
bebeu um copo de velho xerês na pequena sala do «Retiro Andaluz», quando 
Paco apareceu para saber notícias. 

Estavam sós, e enquanto o cigano lhe punha como novos os sapatos 
enlameados, contou-lhe sucintamente os acontecimentos de que acabava 
de ser testemunha. 

Paco, ao tomar conhecimento da odiosa «chantage» que D. Inácio 
exercia sobre Preciosa, rangeu os dentes de cólera. Os seus olhos reluziam 
com uma tal chama sob as espessas sobrancelhas, que o moço português 
sentiu-o pronto a todas as temeridades. 

— Compreendes — concluiu Armando Garcia — que nestas condições 
é preciso agir já amanhã. Eu tinha pensado em prevenir a polícia, mas 
o que que valerá a palavra dum estrangeiro contra a desse homem pérfido 
que soube com tal perfeição dissimular até aqui a sua verdadeira per- 
sonalidade? 

«Não me acreditariam e eu não faria mais do que agravar a situa- 
ção de Preciosa. Por conseguinte é-nos preciso, antes de tudo, pô-la sob 

“a protecção do avô. Mas como chegar até junto dela? 
— Pela força — respondeu Paco. — Eu me encarrego de reunir uns 


— Aqui é o grande portão da entrada. Dá para um caminho que 
sobe para Alhambra. Com certeza que o viu ao passar. A esquerda, a 
cerca de cinquenta metros, está a casa de Fabrício que serve de porteiro. 

«Neste sítio, o jardim é atravessado por uma pequena ruela sem 
saída que constitui uma entrada de serviço. É ali que Fabrício deita o 
lixo, as folhas mortas e pode sair directamente para esta ruela por uma 
porta traseira que dá para a cozinha. 

«Do portão, parte uma grande alameda, ladeada por laranjeiras 
que vira para a direita para ir parar a uma larga rotunda ensaibrada, ao 
fundo da qual se eleva o palácio Rivéria. 

— Há árvores ou tufos de arbustos à volta dessa rotunda ou é 
pise] obrigatoriamente atravessar esse espaço desnudado para chegar 

porta? 

— Há pequenas veredas que serpenteiam por baixo das mimosas 
na tal alameda, A grande avenida só serve para os automóveis. 

— Está bem. Continua. 

—A porta de entrada abre-se sobre um terraço rodeado de colu- 
nas, Penetra-se primeiro num vestíbulo muito vasto, uma espécie de pátio 
com uma fonte, plantas verdes e todas as portas do rés-do-chão dão 
para esse vestíbulo, 5, X 

<A escada está ao fundo, exactamente diante da entrada, e divi- 

- Ge-se em dois lanços para se chegar ao primeiro andar. Para atingir 
o quarto da Seforita, é preciso seguir pelo da direita. E a primeira porta, 
no patamar, um compartimento muito claro com quatro janelas, duas das 
quais deitam para o pátio e duas para o terraço que domina a porta prin- 
cipal, Comunica com o quarto de banho e com o oratório que viu esta noite. 


(Continua) 


deriam . tini os 300 000 ou 400 000 
Pa Son a ter Et que era 


O Comércio do 


Noficiário Esfran 


a 


CILESERISIIRAREOSIIEOOECOOSOTIOLEODONIIAOESLORAALORELOCELOS DRESS LOAODELOOONIOLEADARONIAO, 


A TURQUIA E O OCIDENTE | 


P-—p» (Cont. da la página) 


seu colossal vizinho. Desde que começou a crise de Chipre, 
as relações foram-se esfriando por não lhe ter sido conce- 
dido todo o apoio económico e técnico que tinha sido 
solicitado. 

Dai, esta aproximação com a U.R.S.S. em busca do que 
a O.T.A.N. lhe tinha negado. 
abe-se que Kossyguine ,na primeira entrevista, pediu 
a Hayri Urguplu a assinatura de um pacto de não-agressão 
entre os seus dois países. Isso não é possível enquanto a 
Turquia continuar a fazer parte da O.T.A.N., mas o que se 
pensa é que o dirigente russo quer obrigar a Turquia e sepa- 
rar-se da Organização embora isso se torne um pouco 
difícil, visto Angora, por uma ajuda económica, não mudar 
tão facilmente, substituindo, assim, a sua habitual reserva 
para com os russos por uma cega confiança. 

A Imprensa soviética, como é tradicional nestes casos, 
deu os parabéns ao primeiro-ministro turco. Na sua edição 
de hoje, o «Pravda» dizia nada mais, nada menos: «Os mali- 
«entendidos entre os nossos dois países foram especulados 
pelos imperialistas. Agora, isto terminou e reacende-se a 
nossa tradicional amizade». Na verdade, torna-se curioso, 
já que poucos países têm tido, entre si, tantas guerras como 
a Turquia e a Rússia 

As relações entre ambos os paises melhoraram, sem 
dúvida, depois da guerra europeia na época de Mustafka 
Kemal. Mas, em 1945, os russos apresentaram reivindicações 
sobre os distritos arménios de Kara e Ardahan e pediram 
as bases dos direitos. Desde então, a Turquia voltou-se para 
o Ocidente em busca de protecção. 

Desde o ano passado e aproveitando a questão cipriota, 
Moscovo iniciou a sua ofensiva de amizade com q Turquia, 
As bases que a O.T.A.N. tem na fronteira russo-turca não 
são do agrado do Kremlin e desde há muito tempo que a 
Rússia quer atirar-se à Turquia para que abandone 
a O.T.A.N. 

Agora, como era de esperar, os dirigentes soviéticos ofe- 
receram a Hayri uma recepção a toda « altura e espera-se 
pelo final das conversações que, como se disse, começaram 
esta manhã. — (Recebido pelo Telox). 
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O GENERAL TAYLOR 
TEM A OPINIÃO DE QUE 


A GUERRA DO VIETNAME 


PODERÁ DURAR AINDA DOIS ANOS 


SUALEEEILIEIAEAAEERALILOSIOOAOEDOREEEOEOIIIIOOLLOBELIOEO OS ILALODORALEELOLOOO OO O LOLLEEELOSIOSOLELEDELOC OCA sOLELEERE eo o 


WASHINGTON, 9 — «Não ouso 
sequer pensar que podemos vir a que- 
rer bombardear Hanoi. Julgo neces- 
Sário que a equipa dirigente de Hanoi 
continue intacta a fim de poder to- 
mar as decisões essenciais que aguar- 
damos» — declarou o general Ma- 
xwell Taylor, antigo embaixador dos 
Estados Unidos no Vietname do Sul. 

Como lhe perguntassem — numa 
entrevista transmitida pela Televisão 
— se o objectivo dos Estados Unidos 
era «fazer a guerra sem bombardear 
Hanoi, o general Taylor respondeu : 
«Não direi bem isso», 

O general Taylor respondeu nega- 
tivamente a um jornalista que lhe 
perguntou se, nos próximos anos, as 
forças americanas no Vietname, po- 


está tão preocupado com o Vietname 
como o Presidente Johnson. Disse: 
«Consagra-lhe todo o seu tempo e 
não desperdiça qualquer via que 
possa conduzir à solução». 

Esta noite o Presidente recebeu 
outro grupo de senadores, Os mem- 


LUSO-AMERICANO 


condecorado por actos 
de bravura na guerra 
do Vietname 


NOVA BEDFORD (Massa- 


chusetts), 

| | bravura, na luta contra os 
guerrilheiros do Vietcong, aca- 
ba de ser condecorado, naquele 
teatro de operações, o soldado 
luso-americano Raul E. Pires, 
filho do português José Pires, 
residente em Nova Bedford. O 
soldado Raul Pires é metralha- 
dor, a bordo de helicópteros de 
combate, — ANT 


«muito razoável» por agora, o número 
de 125000 homens, anunciado pelo 
Presidente Johnson na conferência de 
Imprensa de 29 de Julho findo, su- 
blinhou que o Vietname do Sui pode- 
ria aumentar grandemente as forças 
armadas em 1966, Finalmente, reve- 
kou que agora o Vietname do Sul 
tinha sob a sua bandeira mais 140 000 
homens do que no início do ano: 
120 000 militares e 20 000 polícias. 

“Não espero que a guerra dure 
menos que dois anos (ainda)», disse 
o embaixador, para obseryar a seguir 
que o aumento do esforço militar 
americano no Vietname do Sul (no- 
meadamente o envio de 50000 ho- 
mens até ao fim do ano) era q as- 
pecto mais favorável da situação que 
tinha «reconfortado todos os amigos 
do Vietname do Sul». 

O general Taylor acrescentou que 
<o reforço do Vietcong», as cinfiltra- 
ções vindas do Norte» e apesar do 
progresso «a falta de estabilidade do 
Governo de Saigão», constituíam gs 
pontos negros da situação, 

O general terminou declarando 
que se os Estados Unidos cedessem 
perante a insurreição comunista no 
Vietname do Sul teriam de fazer face, 
em todo o mundo, a crises semelhan- 
tes. Indicou, nomeadamente, que o 
Laus, a Tailândia e as Filipinas esta- 
vem pimeaçadas pelo comunismo. 


bros da Câmara de Representantes 
serão recebidos por grupos nos pró- 
ximos dias. 

O secretário de Estado, Dean 
Rusk, o secretário da Defesa, Mac 
Namara, o general Sarle Weeler, 
chefe do Estado-Maior, o general 
Maxwell Taylor, antigo embaixador 


O PRESIDENTE JOHNSON 

INICIOU UMA NOVA SÉRIE 

DE CONFERÊNCIAS SOBRE 
O VIETNAME + 


WASHINGTON, 9 — O Presiden- 
te Johnson começou hoje uma nova 
série de conferências com os mem- 
bros do Congresso acerca do Vietna- 
me do Sul, 

A primeira destas conferências 
durou cerca de duas horas, tendo 
reunido quarenta senadores na Casa 
Branca, 

Democratas e republicanos, ao 
saírem, declararam que tanto o Pre- 
sidente como os seus colaboradores 
mão tinham trazido qualquer novo 
elemento ao problema vietnamiano. 

O chefe da maioria democrata, do 
Senado, Mike Mansfield, disse que 
nenhuma mudança na estratégia 
actual estava prevista, acrescentan- 
do que ninguém nos Estados Unidos 


9 — Por actos de | | 


CARACHI, 9 — «Foi criado pelo 
povo da Cachemira um «conselho 
revolucionário» para conduzir a 
guerra contra o imperialismo india. 
no» — anunciou, ontem à noite, a 
estação de Rádio criada pelo conse- 
lho «Sadai Cachemires e captada 
pela Rádio de Carachi, 

“Saidai Cachemire, (o «Eco da 
Cachemira») que emite do sector 
territorial sob contrôle indiano, de- 
elarou que, «os traidores serão puni- 
dos» e anunciou a abolição de to- 
dos os «pretensos acordos» feitos 
com a Índia, 

A criação deste conselho — acres- 
centa a Rádio — coincide com o 12.º 
aniversário da prisão do Xheik 
Abdullah, antigo primeiro-ministro 
da Cachemira, que recusou o «domi. 
nio coloniat da Índia» e pediu a auto- 
determinação para o povo da Cache. 
mira, — F. P, 


A UNIÃO INDIANA ENVIA 
REFORÇOS PARA CACHEMIRA 


NOVA DELHI, 9 — A India re- 
forçou o seu dispositivo de seguran- 
ca em Jammu e na Cachemira, para 
fazer face às «importantes infiltra- 
sões de elementos armados, em mut- 
tos pontos da linha de cessar-fogo» 
— segundo declarou, ontem à noite, 


E emmemmmmamm 
ToOÕOo 
em Saigão, e o almirante Raborn, 


chefe da Cia, assistiram à conferên- 
cia de hoje. —F. P, 


NOVAS MANIFESTAÇÕES EM 
WASHINGTON CONTRA A 
GUERRA DO VIETNAME 


WASHINGTON, 9 — Novas ma. 
nifestações contra a guerra no Viet- 
name se verificaram hoje em Was- 
hington, onde várias centenas de jo- 
vens tentaram instalar-se nas esca- 
das do Capitólio para aí lerem uma 
«declaração de paz» acabada de 
redigir, 

Houve recontros sem gravidade e 
a polícia fez prisões, A manifestação, 
tanto com as dos dias anteriores, foi 
organizada. pelo novo movimento cha- 
mado «Assembleia dos Não Represen- 
tados», na maioria composto por jo- 
vens das esquerdas. 

Os manifestantes, aproximadamen- 
te em número de quinhentos, reuni- 
ram-se esta manhã junto ao monu- 
mento de George Washington, para 
aí adoptarem a «declaração de paz 
com o povo do Vietname». Seguida- 
mente dirigiram-se em cortejo para 
o Capitólio, escoltados pela, polícia. 

As primeiras desordens produzi- 
ram-se nas imediatações do Capitó- 
fio: contra-manifestantes, saídos da 
multidão, molharam com tinta ver- 
melha os «não representados» aos 
gritos de «comunistas sujos». 

Foi montado um serviço de segu- 
rança excepcional em volta do Con- 
gresso para impedir os manifestantes 
de subirem a escadaria monumental 
e foram trocados alguns murros en- 
tre manifestantes e polícias, 

Os jovens exibiam as mesmas 
bandeirolas que já tinham trazido 
nas manifestações passadas. Eram 
dirigidos por Dave Dellinger, director 
do jornal pacifista «Libertação», e 
Staughton Lynd, professor assistente 
de História na Universidade de Yale. 
—F.P. 


um iínformador do Governo, no tin 
da reunião extraordinária do Gabi- 
nete indiano. 

Guizarilal Nanda, ministro in- 
diano do Interior, declarou, por seu 
turno, que a situação era séria», Y, 
B, Chavan, ministro da Defesa, que 
se encontra no sul da Índia, regres- 
sou ontem a Nova Delhi, para assis- 
tir à reunião, 

O imformador declarou que era 
assinalada, desde o dia 5 de Agosto, 
a infiltração de elementos armados 
paquistaneses, em muitos pontos da 
tinha de cessar-fogo, em Jammu e 
na Cachemira e noutros pontos da 
fronteira internacional, entre Jam- 
mu e o Paquistão Ocidental, 

«A maior parte dos elementos que 
se têm infiltrado, vêm vestidos à 
paisana, mas com certeza que são 
enviados com armas e explosivos 
para cometerem actos de sabotagem 
e provocarem tumultos». 

Foi anunciado, no sábado, em 
Nova Delhi que, no dia 5 deste mês, 
foram mortos 5 paquistaneses, num 
empenhamento em Mendhar, no sec- 
tor de Jammu, perto da linha de 


(Uniao do 


RECUSOU O SEU APOIO | 


A STEPHONOPOULOS 
razão por que este não poderá formar Governo 


ATENAS, 9 — O grupo parla- 
mentar da União do Centro recusou 
a Stephanopoulos o mandato de for- 
mar Governo, Amanhã Stephanopou- 
los entregará ao Rei Constantino o 
«mandato exploratório» que o sobe- 
rano lhe confiou, 

Foi por 119 votos contra 26 que 
os deputados da União do Centro, 
reunidos em conferência, que durou 
mais de três horas, decidiram re- 
cusar o seu acordo ao mandato de 
formar Governo, confiado pelo Rei 
a Stephanopoulos. 

Logo que foi conhecido o resul- 
tado da votação dos deputados da 
União do Centro, a multidão, que era 
mantida a distância da sala das de- 
liberações, aproximou-se e entrou em 
verdadeiro delírio. Papandreou assu- 
mou à varanda, seguido de Stepha- 
nopoulos e Tsirimocos. A multidão 
gritou durante muito tempo: «Viva 
a Democracia, Viva Papandreow», 

O antigo primeiro ministro re- 
gressou imediatamente à sua resi- 
dência, 

Na reunião do grupo parlamentar 
da União do Centro, Papandreou 
afirmou, nomeadamente: «Só o povo 
tem o direito a escolher os seus pri- 
meiros-ministros, O Rei só tem este 
direito pró-forma». 

Stephanopoulos expôs como de- 


O POVO DE CACHEMIRA CRIOU 


UM CONSELHO REVOLUCIO 


77/7/7727 


PARA CONDUZIR A GUERRA CONTRA. 
O IMPERIALISMO DA UNIÃO INDIANA 


| 


———— seco 


O Partido governamental da Grécia 


Porto 


ciro 


um 


M; 


cessar-fogo, Ficaram feridos três 
soldados indianos, 

Segundo as informações forneci. 
das pelos prisioneiros e as armas 
que lhes foram apreendidas, acres- 
centou o informador, é evidente que 
a operação «foi organizada» no Pa- 
quistão, — F, P, 


DOIS OFICIAIS PAQUISTANESES 
APRISIONADOS PELOS INDIANOS 

NOVA DELHI, 9 — Tropas in- 
dianas aprisionaram dois oficiais 
paquistaneses perto da linha de ar- 
mistício de Cachemíra — anunciou- 
-se esta noite, de fonte oficial in- 
diana. 

Foram também capturados qua- 
tro graduados e dois civis é apreen- 
didas las metralhadoras, 
explosivos, um foguetão de 80 mm. 
munições, equipamento médico e ra- 
ções. 

O Governo indiano anunciara, 
esta manhã, que fortiticara as suas 
forças de segurança junto da linha 


Concebida para 
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homens que querem dec com segurança 
—a nova NCR modelo 3 


A registadora modelo 3 da NCR foi con- 
cebida para o ajudar. Ela diz-lhe tudo o 
que precisa saber sobre a marcha do seu 
negócio. Ajuda-o a controlar as suas 
receitas. Dá-lhe todas as informações de 
que preco para decidir com segurança. 


Esta é a registadora de que você precisa: 


Nic] 


* Marca Registada da The Nationol Cash Register C.º orga- 
nização mundial especializada no estudo de sistemas de infor« 
mação e controle comercial por meio de caixas registadoros, 
máquinas de contabilidade e computadores elecirónicos. NCR 
desde há 80 anos serve o Comércio e a Indústria, 


de cessar-fogo na Cachemira para 
enfrentar infiltrações de homens ar. 
mados que haviam começado na úl- 
tima quinta-feira, — R, 


THE NATIONAL CASH REGISTER C* OF PORTUGAL, S. A. RL. 


Sede em Lisboa: Rua dos Anjos, 79 « Tel. 538976 + Filial no 
Porto: Rua Guedes de Azevedo, 117 » Tel. 22951 + Filial em 


O EXÉRCITO 
ESTÁ A PRE 


Centro) 


CONTRA 


JOANESBURGO (AFRICA DO 
SUL), 9 — O Exército congolê: 
auxiliado por voluntários sul-afr 
; canos, tenciona iniciar, num futuro 
próximo, uma ofensiva total contra 


correu a audiência com o soberano: 
«Não agradeci ao Rei, o mandato, 
posto que não o aceitei. Como lhe 
disse, curvar-me-ei perante a decisão 


do gru) lamentar». — F, P, 
ici * os rebeldes do Congo de Leopold- 
ville, segundo o capitão Derby de 
ATENAS, 9 — Importantes for- | Jager, que dirige o recrutamento de 
cas de polícia tomaram posições em | voluntários na República da África 
frente do Clube dos Liberais, onde | do Sul. 
começou a reunião do grupo parla-! Afirmou Derby de Jager que es- 
mentar da União do Centro, tão a ser acelerados os esforços para 
Juntaram-se em frente do Clube, O recrutamento de uma grande força 
8000 manifestantes, que gritavam: de voluntários, provavelmente em | 


DO CONGO 


LEOPOLDVILLE, 9 — As ope- 
! rações eleitorais que deviam come- 
çar ontem em Coquilhatvilie, capital 
| da Província Central, foram adiadas 
por causa de dificuldades materiais 
da última hora, As eieições legisla- 


A GUERRA CIVIL NO SUDÃO 


tivas provinciais e nacionais, de há 
DP-—p» (Cont. da La página) 


rês meses, nesta província, foram 
anuladas pelo tribunal da relação de 
Leopoldville. 

meridionais do Sudão — Equatória, 

Alto Nilo e Bahr-El-Ghazal — lutam 

por maior autonomia ou independên- 

cia do Norte arabisado, 

Muitos sulistas são cristãos — ou 
católicos romanos ou protestantes — 
e outros pagãos, «m contraste com o 


Ôs que gostam de Cote 
bebemSICAL 


Pesumo 


UMA OFENSIVA GERAL 


Coimbra: Rua Ferreira Borges, 79-1.º » Tel. 25030 


AS ELEIÇÕES 
EM MADAGASCAR 


TANANARIVE, 9 — Vitória abso- 
luta do Partido Social Democrático 
(governamental) nas províncias êxi- 
to do Partido Oposicionista (Partido 
do Congresso da Independência) em 
Tananarive, grande participação do 
corpo eleitoral em todo o país (85 por 
cento), com as principais caracte- 
rísticas das eleições legislativas de 
ontem, em Madagascar, — F, P, 


CONGOLÊS 
PARAR 


OS REBELDES 


Parece que o Primeiro-Ministro 
Tshombé, que se encontra em Co- 
quilhatville, desde sábado, está na 
origem do adiamento das eleições. 
eo E = 


DA SSD SS SSIS 


; DEIXOU DE SER UM PESADELO 


DOS CARTEIROS: 
, UMA POVOAÇÃO INGLESÁ CUJOS HABITANTES É 
Ê SE RECUSAVAM A NUMERAR AS CASAS É 


d 


MENDLESHAM (Inglaterra), 9 — 
A povoação de Mendlesham — o pe- 
sadelo dos carteiros — deliberou, em- 
bora com contrariedade, numerar as 
suas casas, como acontece no resto 
da Inglaterra. 

Os carteiros novos estremeciam 
de terror com a prespectiva de dis- 
tribuir correspondência naquela po- 
voação. Há apenas duas ruas—a 
rua da frente é a rua de trás — mas 
esta última tem mais dois nomes e 
nenhuma das habitações é numerada. 
Para aumentar a confusão, há 20 


morte muçulmano, Informadores do 
Governo sudanês têm acusado mis- 
sionários cristãos de encorajarem os 
dissidentes. — R. 


DRAMA NO MAR 


MIAMI (Florida), 9 — Houve 
um drama misterioso a bordo dum 
pequeno barco de cabotagem «Se-., 
ven Seas» (Panamá), que à guarda 
costeira americana descobriu, à 
deriva, a 80 quilómetros da Florida: 
o seu único ocupante, Elvin Bu- 
rywaise, marinheiro de 25 anos, 
declarou que um dos seus camara- 
das tinha abatido o capitão e três 
membros da tripulação. 

Assistiu, amedrontado, ao assas- 
sínio do quarto mestre, correu a 
prevenir o capitão e encontrou-o 
alagado em sangue. Escondeu-se 
depois, completamente aterrado, 
enquanto o assassino — de quem ' 
não se sabe o nome — fugia, a bor- 
do duma traineira. A Policia tenta 
descobri-lo. — F.P. 


* 


MIAMI (Estados Unidos), 9 — 
guarda costeira dos Estados Ui 
dos está a investigar o que se terá 
passado a bordo de um navio-mo- 
tor do Panamá, que foi encontrado 
à deriva com três dos seus tripu- 
lantes mortos e outro vivo, mas 
escondido num compartimento, 
onde se meteu, quando viu serem 


dos acontecimentos 
de ontem no Mundo 


O general Taylor, ex-embuixador dos E, U. em Saigão, manifestou a 
opinião de que 8 guorra no Vietname durará pelo menos dois anos, 


Aelhorou a posição da libra nos mercados de valores, 


Numa decisão de surpre; 


Singapura desligou-so da Federação Mnlais 


O povo de Caxemira criou um Conselho Revolucionário para conduzir a 
guerra contra a União Indiana. 


Milhares de rebeldes sudaneses estão 8 concent 
governamentais, 


se para atacar as tropas 


Uma comunicação da Alemanha Ortental, que deve tratar da não-prolifera. 
cão das armas nucleares foi submetida a Semyon Starapkin, chefe da dele. 
gação soviética e presidente conjunto da Conferência do Desarmamento, 
em Genebra, 


O contingente global de exportação dos países produtores membros da 
Organização Internacional para o ano de 1965-866 do café será sem dúvida 
firado em 43,7 milhões de sacos com possibilidade de aumento para 45 mi- 
lhões no fim do primeiro trimestre do ano cafeeiro se as cotações acusarem 
alta domasiada. | 


A terceira conferência de Rehovoth, consagrada aos problemas monetários « 
fiscais dos países em vias de desenvolvimento, abriu ontem em Jerusalém 
sobre a presidência de Abba Eban, vice-presidente do conselho de Israel, 
tendo quarenta e dois países enviado as suas delegações. 


st O comércio externo francês nos primeiros seis meses deste ano teve um 
défice do 1497 milhões de francos, contra um défice de 3612 milhões no 
mesmo período do ano passado, 


% O Governo de Berlim Ocidental ordenou um inquérito às actividades de 
dois grupos dos «ajudantes dos refugiados», que se julga terem feito 
fortunas sob o disfarce de altruísmo. 


famílias com o apelido de Clement, 
12 com o apelido de Findow e quatro 
Jackman. Agora, o Conselho Munici- 
pal decidia numerar as casas, mas 
os habitantes da povoação continuam 
a não compreender tais medidas. 
Harry Clements, de 68 anos, que 
mora na rua da frente, declarou: «O 
meu irmão Percy, na rua de trás, 
ne as minhas cartas e dou-lhe as 
suas» — R. 


Ruiídosa manifestação 


em Estocolmo 


contra pretensas crueldades 
nos prisões da África do Sul 


ESTOCOLMO, 9 — Críticas às 
condições nas penitenciárias da. Afri- 
ca do Sul poderão ser feitas num 
congresso das Nações Unidas sobre & 
prevenção do crime e tratamento de 
criminosos, que se inaugura, hoje 
nesta capital, 

O congresso durará nove dias e a 
ele assistirão delegados de 75 países, 
incluindo a Africa do Sul. 

Cerca de duas dezenas de mani- 
festantes reuniram-se em frente do 
edifício do congresso, protestando 
contra a presença do comissário das 
prisões sul-africano, general Johan- 
nes Steyn. 

Os manifestantes exibiam carta- 
zes dizendo: «General Steyin — as 
suas prisões são um crime contra os 
direitos humanos> e «Deixem de 
torturar os prisioneiros políticos». 

Foram, também, distribuídos pan. 
fletos. O panfleto indicava que hou- 
ve quase um milhão de casos de pri- 
sloneiros vergastados na Africa do 
Sul, nos últimos dez anos, e sallen- 
tava-se: <Ver Steyn presente numa 
conferência das Nações Unidas, so- 
bre métodos de tratamento mais hu- 
manos, é macabro», — R, 


Em Vung Tau, localidade situada a sessenta quilómetros de Saigão, desembarcaram forças australianas, especialmente 


adestradas para a luta na selva 


assassinados o comandante e o 
imediato. — ANJ. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 11º página) 


ici iii 


O sr. brigadeiro Nunes da Ponte mandou-me da Foz do Douro, 
onde reside, a 2.º edição de um livro de seu falecido pai, dr. José Nunes 
da Ponte. Apraz-me agradecer ao sr. brigadeiro Nunes da Ponte, não 
só ter-se lembrado de mim, mas ter-me dado ensejo a falar de seu ilustre 
pai que conheci no Porto e de quem guardo as melhores recordações. 
O sr. dr. José Nunes da Ponte não era portuense. Nascera na vila da 
Ribeira Grande, ilha de São Miguel. Era, por consequência, açoreano. 
Mas depois de frequentar o Liceu de Ponta Delgada veio para Coimbra, 
matriculou-se na Faculdade de Medicina, concluiu o curso e dedicou-se 
à clínica, primeiro em Miranda do Corvo, depois em Resende, a seguir 
em Oliveira de Azemeis e, por último, na Foz do Douro, onde residiu, 
de 1885 até 1924, ano em que faleceu. Dizer Foz do Douro é quase o 
mesmo que dizer Porto. O dr. Nunes da Ponte, embora residisse na Foz, 
tornou-se uma figura portuense. Quando, no Porto, foi eleita a chamada 
«Câmara da Cidade», ocupou a vice-presidência. Ao implantar-se a Re- 
pública, em Outubro de 1910, foi ele, republicano desde rapaz, quem, 
da varanda do Município, anunciou aos cidadãos da Invicta o advento 
do novo regime. Duas vezes exerceu no Porto o cargo de governador 
civil. Duas vezes fez parte da Mesa da Santa Casa da Misericórdia. 
Elegeram-no provedor da Ordem Terceira de São Francisco da Cidade 
e presidente da Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto. 
Era, não só uma figura ilustre, mas uma figura popular ; é, posto que 
açoreano de nascimento e nunca esquecendo a sua terra natal, adop- 
tara o Porto—e o Porto adoptara-o a ele. Foi numa das minhas pas- 
sagens pelo Porto que o conheci, O dr. Nunes da Ponte devia ter, por 
essa altura, setenta e dois para setenta e três anos ; o tempo não o pou- 
para fisicamente ; o espírito, porém, mantinha-se ainda bastante vivo é a 
memória, sobretudo para as coisas do passado, excelente. Conversâmos 


UMA FIGURA 


PORTUENSE 


talvez três quartos de hora. Falamos de várias coisas e, porque o 
sr. dro Nunes da Ponte se referira, com muita bondade, a alguns artigos 
e versos meus que havia lido, falamos, naturalmente, de literatura. Soube 
então, não só que ele fora contemporâneo, em Coimbra, de Guerra Jun- 
queiro, João Penha, Gonçalves Crespo, Coelho de Carvalho, Luís de Ma- 
galhães e António Macedo Papança, seu amigo íntimo, mas que publi- 
cara influenciado pelos rouzinóis do Mondego, um livro de versos, Ondu- 
lações, que — facto curioso — aparecera precisamente no mesmo dia que 
as Crepusculares, o primeiro livro de versos de Macedo Papança. 4 poe- 
sia não é incompatível nem com a medicina, nem com a política ; mas 
confesso que estava longe de supor o dr. Nunes da Ponte médico, gover- 
nador civil, deputado, ministro, também poeta. Pois nada mais exacto. 
— Em Coimbra todos eramos então poetas, melhores ou piores 
— explicou-me cle. — As Musas compraziam-se em roubar-nos aos len- 
tes e aos estudos... | 
Passaran-se anos. Durante esses anos lembrei-me, mais de uma 
vez, do dr. Nunes da Ponte e do nosso encontro no Porto; mas nunca 
se me ofereceu oportunidade de Ter as Ondulações. Um dia, porém, adquiri, 
num alfabarrista, uma obra pouco vulgar de Camilo Castelo Branco, 


ed nt Citi ARRA  sho i a 


Cancioneiro Alegre, espécie de antologia de poetas portugueses e brasi- 
leiros comentada por Camilo ; percorri-a de um fôlego; e eis que se 
me depára, a dada altura, uma nota, sob o título de «Papança e Nunes 
da Ponte», que dizia isto : «Vi-os em Coimbra no seu último ano de for- 
matura. Bachareis, despediram-se da mocidade e levaram cada um seu 
livro de versos à Primavera que lhes dava o último beijo no Penedo da 
Saudade, Com que melancolia, volvidos vinte anos, os dois velhos pedirão 
à memória a inspiração daquelas páginas. Macedo Papança faz que um 
leitor sério se deixe levar atrás das tranças soltas, e da espúdua nua, e 
do desnalgado requebro da poesia moderna. Nunes da Ponte, ao invés, 
tão moço como o seu condiscípulo, verseja sobre sentimentalidades de 
há dez anos, no estilo temperado dos poetas que nutriam amores castos 
e um saudável medo dos equívocos suspeitos». Lembrei-me das Ondula- 
ções, tanto mais que no Cancioneiro Alegre se inseria uma das composi- 
ções do volume, e não demorei a travar conhecimento com os versos 
do dr. Nunes da Ponte. Devo declarar que os versos me agradaram 
muito e só lamentei não os ter conhecido há mais tempo. Eram versos, 
não de um mero versejador, mas de um verdadeiro poeta, que podia 
enfileirar ao lado dos mais distintos líricos do seu tempo. Há quem 


seja poeta e não faça versos; há quem faça versos e não seja poeta 
— há (caso do dr. José Nunes da Ponte) quem seja poeta e exprima 
em verso as suas emoções. António Macedo Papança continuou a fazer 
versos e, felizmente, a publicá-los ; José Nunes da Ponte, publicado o 
primeiro livro, absorveu-se na medicina e, mais tarde, na política, é 
não voltou a divulgar versos seus. Foi pena, porque havia nele o estofo 
de um poeta autêntico, quer pela inspiração, quer pela forma. Esta 
2.º edição das Ondulações, que seu filho quis ter a deferência de me en- 
viar, permitiu-me, em nova leitura, confirmar os méritos poéticos do 
seu autor. Mas não pude deixar de sorrir ao ler uma das composições 
do volume, escrita quando o dr. José Nunes da Ponte estava longe de 
imaginar que viria, anos depois, a ser ministro. Eila ; 


Outrora na rua, na sala, nas praias, 
Onde Ela ia d'antes, 
A altiva senhora das formas esbeltas, 
Prostravam-se ao vê-la na curva dos deltas 
Os finos galantes. 


Na Câmara, um dia, um ministro d'estado, 
E crónica assente, 
Levado d'assombro de tanta elegância, 
Tomou a palavra, gemeu uma estância, 
Ao vê-la de frente! 


Esse galantíssimo e poético ministro bem podia ser o dr. Nunes 
da Ponte! 
Luís de Oliveira Guimarães, 
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TRES DOS MAIORES ARTISTAS DO CINEMA NUMA OBRA 
DE ACÇÃO EMPOLGANTE 


OPERÁRIO PRESO POR 
FURTO 


Recolheu às prisões privativas da 

P. S. P, o fundidor Alvaro dos San- 

tos Araújo, solteiro, de 20 anos, mo- 
rador no Bairro do Carriçal, Bloco 11, 

n.º 106, casa 32, que foi encontrado, 


ASAE na firma onde trabalha, Fábrica Me. 
talúrgica, à Rua Alvaro Castelões, 
117, na posse de algumas medalhas 


a! de metal, avaliadas em cinquenta es- 
EMBATEU VIOLENTAMENTE NUM AUTOMÓVEL |: 
Um dos sócios daquele estabele- 


OVA AAA AAA cimento fabril desconfiou das inten- 
ções do seu operário, e, por isso, não 
hesitou em reclamar um guarda da 


ORIGINANDO A MORTE DUMA CRIANÇA E DUMA SENHORA [io ms 


Eue, hoje, à Polícia Judiciária. 


5 Ra um agia e ati aci- 5 a PEQUENITO INTOXICADO 
lente de viação, trouxe o luto e a E apro 
dor a uma família, pois nele perderam E ; : COM COMPRIMIDOS 
. oa senhora. do tada e : É do oa j cá O + O pequenito Eduardo Manuel Car- 
que essa família inia passar uma tar-| || ; 5 e e do Mt cnss! fito 
de serena e tranquila, gozando a e É FR ' É da oniinarãos Ruas dd 
brisa do mar e o ar dos pinheiros do o E a À ã = e En e a is ci i 
Parque de Campismo da FNAT, sito EM E 2 dos no lugar de Finzes, S. Martinh 
ao Cabo do Mundo, em Perafita, - ' e Bougado, Santo Tirso, ingerlu ex- 
Matosinhos, pois para ali se dirigiam. E : ' cessiva dose de comprimidos, motivo 
Porém e inesperadamente, foi mu por que foi transportado ao Hospital) Ao fim da tarde de ontem, quando o motorista Guilhermino da Silva Ferreira, 


Ca IE RA É : a DR [o emo arrasa | dos fugir ido Dover EUA Escura Ma, pretendia entrar com "a Eevidhats 
ia, is ui ) a 


carregada com entulho, foi embater É a ' tado que inspira certos cuidados. que conduzia e tinha a matrícula PT 14:78, na Estância de Madeiras Nortenha, 
violentamente com o automóvel em f sita na Rua do Freixo nº 1685, reparou que os cinco toros que nela eram 
que popula aquela família, espaltiando | Eua ; ! transportados tombaram sobre um dos lados, ameaçando, mesmo, a voltar o 
Seriam cerca das 14,30 horas. Pela | |! 3 não ê e 4 Em TAVIRA vende-se pesado veículo e rolar pela citada artéria, o que, a dar-se, poderia ter conse- 

Â E quências muito graves. Houve, pois, necessidade de se reclamar a presença 


estrada do Cabo do Mundo, em diree- ; : 
ção ao referido Parque de Campis: ' O COMÉRCIO DO PORTO Soo Rr à Ê e 

4) à i de uma empilhadeira, que veio propositadamente de Leixões e repôs na posição 

normal o pesado veículo, depois de lhe retirar os toros, que a gravura 


va: itomóveis: 
mo, rolavam dois automóvei: : - No estabelecimento do sr. José 
— + : = de Sousa e Silva de! 

Ê Rj «TE documenta. Tomou conta da ocorrência a 3.º Esquadra da P. S. P. 


PACÍFICO 


Eles vinham do céu 

oferecer as suas vidas 

em troca das que 
salvavam ! 


“RE, 


e 


O automóvel foi arras- 
tado pela caminheta, 


e carga, tendo ficado gravemente 


Za de o E 
y ferido, à va SUZY PARKER, SHRLEY NH. DANÉLE GAUBERT MICHAEL ANDERSON 
UM SEPTUAGENÁRIO MORTO Escolta Mo anto, nani tádo | nO pa AROLO HECHT amem ELLIOTT ARO o WALDO SALT a cos 
h ternado, após o que recolheu a casa, 


numa extensão calcu- 
lada em cerca de trinta Esta é a caminheta causadora do brutal acidente e cujo condutor se pôs em fuga a nina “Chiartiaão um alnico OO POCOS A AAdA y 


pniera da Siva Ramo Peixoto Guimarães - E CINCO FERIDOS Essas 


de 31 anos, auxiliar de enfermagem; jo Hosoit 7 
Os filhos do casal, Manuel Fernando, | AS CARTEIRAS INTERESSARAM od nas Geral! gaoto) -Anáénio 


Sen, a tomb at, go] À ao Rogéno Cai de é O LARAPIO EM ACIDENTES DE cMOTORIZADAS. “ig cit cm cesto de eme 


seguido dum outro automóvel. o Gi-| anos; Isabel Cristina, de anos; e | o E 
-18-57, conduzido pelo sr. Fernando ná A o A , = Contra um indivíduo que indicou, 3 - ido a uma intervenção cirúrgica. [ NAÍ 
Moreira Braga, do lugar da Guarda, | vical Maria Emília da Cruz, de 15) queixou-se à P. S. P. o st. Armando) No dia 31 do passado mês, foi co-] O sinistrado, que é inválido, so-| “O Sorpa pnterven José Seriz Gon- q EMOCIONANTE PME 
516, Moreira da Maia, aros A eunhada do condutor, sté Ds] Domingos Gomes, residente na Tra-|Thido, por uma bicicleta motorizada, | freu traumatismo craniano e frac-| calves, de DE auço casado, residente O MISTÉRIO DA CAS, 

No primeiro dos referidos automó- | Maria Lima da Silva Ramos, de 37) vossa da Fonte de' Contumil, 137, atri- | próximo da paragem dos autocarros, | tura da perna esquerda, dando en-) em Gervalhelhos Bocaados Resident T CASA DE BAMBU 
veis seguia a família que iria ser buindo-lhe o furto de duas carteiras | do lado nascente da Avenida dos Alia-ltrada no Hospital Geral de Santo| cicleia* motorizada que “conduzia, saia e 
vítima da brutal tragédia. O veículo, É gue continham 790500 em dinheiro ejdos. João Ferreira, de 78 anos, ca-) António, onde velo a falecer na ma-| quando ao servico da empresa das Tel. 28782/3 com Robert Ryan * Shirley Yamaguch 
ao chegar ao portão daquele Parque é vários documentos, que o queixoso | sado, domiciliado no Largo da Ri-| drugada de ontem, por não resistir] Águas de Carvalhelhos, * Cameron Mitchel * Robert Stack 
de Campismo, parou e deu o referido ; considera importantes para si. beira, 21. aos ferimentos recebidos, Transportado ao Hospital Escolar 15,30 e 21,30 UMA NOVELA DE CONSTANTE 
sinal de voltar. Nessa altura, o con- E Após cumpridas as formalidades | de S, João, verificou-se que havia so- 17:anos SURPRESA E ORIGINAL IMPREVISTO! 
dutor do veículo que o seguia abran- E legais, foi o cadáver removido para o | frido fractura do fémur esquerdo, mo- ) 


0000000000909€ COCCCOCECCLeSELSOLICHOOOS 


ÉPOCA DE «RSPRISES» 
— — A PREÇOS REDUZIDOS 


dou a marcha. Precisamente nesse ã Instituto de Medicina Legal, a fim |tivo por que teve de ficar internado, 
; É ; ti, n | tivo p E 
nota Mera maLo TE dar condi ce E | UMA SERVIÇCAL ROUBOU Eae O Rian Por io que beisea: | Toro Udo (aoa| Serviços (ds Trav 7727277 


À t —O repuxador Manuel Ferreira |, — Em Macieira de Cima, Vila do TR As 15,30 

pensado, ; E dos Santos" Barbosa, de 86 anger e] Conde, o carpinteiro Manuel Femcira INDA :82 A MARCA DO CRIME 
dente no lugar de Pampelido, da fre- Ê Sa | | sado, residente na Rua dos Teares, | Fernandes, de 30 anos, casado, domi. TELEF. 24412 M/ 17 anos 

guesia de Perafita, que ultrapassou | 263, seguia de motorizada e, por mo-| Siliado no lugar da Pena, Nogueira, UMACAIBTÓRI Fase OD 

9 segundo dos automóveis, e foi em- : ] tivos que se desconhecem, deu uma | Maia, conduzia uma bicicleta a pedal. A ARREPIANTE com JOANNE WOODWARD 

bater violentamente com o automó- E copedad dit ido Lo 


vel que já estava atravessado na. es- : 7 N queda, estatelando-se o solo. ia Pra o emerson meme rn ID, 
trada para entrar no Parque de Cam-| — õ : ' Transportado ao Hospital Esco-| anos, casado, domiciliado no mesmo 5 N; DES 
gismor. Ra "| A UMA SENHORA AUSTRÍACA | ac 5 Toão verificou quo faria es As 1545 | A TABERNA DO IRLANDES 


rido fractura do bi direit; q CARLOS 621,15 de J. Ford c/ John Wayne e Lee Marvin 

K bem sofrido fractura do braço direito e 15 . e Lee Ma 

Impressionante e pormenor bei traumatismo torácico, motivo por que | so desesincanTa e Por motivos que |O PNM [200] víicoo JorRy NO GRANDE HOTEL 
A 


vava a caminheta, foi o de o veículo a ; Na casa do sr. dr, Manuel de Oli- tos, no valor aproximado a 2 000500, |ficou internado, recolhendo à Sala e | aiefa ama” eras À que não está EU ca ota 
ter arrastado na sua frente, numa E” 4 |veira Campos, nos Carvalhos, Pe-|que se supõe comprados com o pro-| Observações, despistou-se, originand: sei ici ) ane: S 
extensão calculada em cerca de E |droso, Gaia está a residir a sr In-| duto do roubo, —O lavrador-caseiro Alípio Mar. | oeupantucios erginando que os seus |7//0] eee cnono 


trinta metros, o automóvel em que grid Marie Streininger, empregada Com a respectiva participação, or-|tins Pereira Amaral, de 33 anos, do Conduzidos prontamente ao Hos- 


iii 


demonstrativo da velocidade que le- 
AMANHÃ — 4/12 — «Bomba, o Vi 


seguia tranquilamente a aludida fa- E, E comercial. de 28 anos, solteira, de na-) ganizada pelo posto da G. N. R. dos| lugar de Passó, Sever do Vouga, teve pital Escolar de S, João, verifica HOJE, às 21 h. 30 ESXIUSTÃO 
Eira SB AREE 0 er À Sarvalhos, e em que é queixoso o sr.) um acidente de viação, há cerca de] -se que o primeiro havia sofrido frac-)] 6.6 "f voLos PE, % 
his Are a, dr. Manual de oli eira Campos, gm um mês. á jura, do mero gireito, eo segundo, À DO LI CO Seu DO Enade 
'RIMEIROS SOC! A ” , ” é ) i —- |nome lora austríaca que lhe Se ractura da omoplata direit ds - + e NACIONAL!!! 
gi, ctg ride o cc Meo Do do a o o Rad dd serviço Ana Pereira da| habita nã ua residência, a Ana Pe. jo Vouga. quando E “Por 6 gér o ea, anmonto car v (Tele 25186 — My de 1 anos aa q 
O estrondo causado pelo violento) Ramos (morta) os, solteira, residente | reira da Silva foi entregue à Polícia tir, os sini ANTÓNIO CALVÁRIO, LEÓNIA MENDES e TONY DE MATOS eni 


choque, atraiu ao local dezenas de no lugar de Gondinhães, daquela fre- | Judiciária. 


pessoas, que imediatamente diligen- ia. convivência, fácil foi 
ciaram no sentido de prestar os ri-| anos, solteira, da Rua Marechal Car.) fussia, Com a conviv de valores da- 


meiros socorros aos sinistrados. mona, 206, em Leça da Palmeira; e a q 
Assim, em dois automóveis que) irmã desta, que residia consigo, sr: a era Epi o a 

no momento do aparatoso acidente) D. Maria Fernanda da Silva Ramos,| | j O facto fo! agora descoberto, cal. 

alí circulavam, um dos quais de ma-| de 39 anos, solteira, professora pri-| culando-se o seu valor entre qu 


trícula francesa, foram transportados | mária; e, ainda, o menor de 9 anos,|3 dezassete contos, feito por várias EM PASSEIO. E 7 
ao Hospital de Matosinhos três dos| Fernando Manuel Afonso Ferreira e | Vezes. ' 


Na Praça Goncalves Zarco, desa- [E HOJE, ÀS 21,30 — M/ 12 anos 
feridos. Costa, filho do sr. Fernando Eurico A Ana Pereira da Silva, ao ser pareceu uma bicicleta que havia sido CINE VALE F URMOSO lj 


Biietano, alguém tavia rec stiemno a rote corais] UMA PEQUENITA QUE JÁ ACARRETA | sis ga: imein océ ga rec] amando 71 mis sensAcioNAIS 
; same : Sho não o pode dedevolver o eme) EM ESTREIA—A CONDESSA MARIZA 


captura, foram-he apreendidos objee.) COM GRANDES RESPONSABILIDADES |ráio"iacueoas fizer enquanto o la DO moitados deslumbrantes! Alcgsiar Amor Um ame crcantados 6) do cai 


Pelado" og Eca ge in pa de RB, E tro 

A pequenita Maria Fernanda Ro-Jque se passava, mas a porta estava EM REPRISE: — OS INDIOS ATACAM — Um filme movimentado 
nao dev a en [Se ai, pas É os CE" or oe oimetos scene panmppenpn | Fissizinis, semeia Astor DE PERDICAO (ap og À 
ramo na ae cRo a tan des, Pois no seu diagdiao fem do] Nilo upon tono ae aa, OR O mi / = iii 


P.S. P, à disposição de quem provar] olhar por três irmãozitos mais novos. | de dentro, é claro, abrir a porta da. 0) AV A 

que lhes pertencem e que foram en-) O pai da referida criança, vive|SUa residência. L R DO R EOJE, às 21,30 horas — O Silme 
tregues no dia 6 do corrente: — Um | fora de casa e, sua mãe, Aida Ro-| . À vizinha, vendo o triste aconte- O FILHO DO CAPITÃO BLOOD 

bilhete de identidade em nome de] drigues, sai bastante cedo da resi-| cimento, logo pegou na Maria Fer- JORNAL AGRICOLA | EEN - 
Bernardino José da Silva, um arame) dência, na Rua do Souto, 18, pois anda | nanda e conduziu-a ao Hospital Geral Gees a OPE — EASTMANCOLOR (060 
com chaves, várias peças de roupa e/a trabalhar aos dias. de Santo António, onde se verificou LL RAR DIE | Com Scar Fiynn, Ann Todd e Alessandra y 

uma chave para fechadura de porta. que as queimaduras mais graves se | 8 Z Panoro Para maiores de 12 anos 


RAPAZES DE TÁXIS ixo oeico cenimena e 


Um filme que domina as sensibilidades com lindas canções ! 


MAIS UMA RIFICLETA 


[Ss 


mim: 


Um 


— Achados nos carros eléctricos haviam alojado no tórax, joelhos e | RIVERS ARIDI PEA SN PNBNTER | Amanhã — NORMAN NO HOSPITAL TARDE: 3,30— NOITE : 9,30 

E e que se encontram depositados na perna esquerda, RR | — Maiores de 12 anos ———— ESTA COMÉDIA — ATREVIDA 

ci do ama Caixa de Previdência do Pessoal do ; Devido ao seu estado assim o exi- | NNMoNNfolo [A Ti-TolTo NNE fo JN -Jo cho) e E MALIOIOSA — REALIZADA 

y ; E nua E SS. T. C. do Porto: — Um par de sa- A gir, a pequenita ficou internada na ” 2 POR LADISLAO VAJDA 
Maria Helena da Sia Ramos, Rogério Carlos e Isabel Cristina (feridos) — | matos velhos, Um gerrote "um! Esto | dé Mês Preparar o po o | Saia de Observações. O café de Angola (17 Anos) conta à história duma 


de tanho, uma camisa e umas calças, i 
mado os socorros de bombeiros e aj ria de Jesus Afonso, estes residentes) uma saca, um par de calcas e ume| O tentou cumprir. Contudo, foi infeliz 


A 4.0 e 
gorporação dos Voluntários de Ma-) também na Rua de Sobreiro, 346, na | blusa, uma faca, vários poria-moedas) Pois à cafeteira, em dada altura, vi- 
tosinhos-Leça não se fez esperar e| Senhora da Hora, Com dinheiro, uma boina, um embru-l ho queimaduras do certo, consigade k 
contribuiu para que do automóvel, Na funesta ocorrência teve morte|lho com sementes, um porta-moedas 


BPARTICUEAR 
À k a todo o corpo. Café de Angola distribuiu à É 
verdadeiro montão de ferros torcidos | instantânea a inditosa criança com a | com dinheiro e um relógio, uma ces. | POr , le Angola distribuiu à Impren : 
€ calcinados, fossem retirados os res-| idade de 4 meses, morrendo pouco|ta, um canivete, vários livros, algu-), Aos gritos de desespero: da 5 sa o seguinte comunicado. é e Meia ge 
tantes sinistrados, conduzindo-os, de-| depois, já na casa de saúde para onde | mas chaves, várias lancheiras, um sa-| trada e dos restantes irmãos, acorreu «Correndo com insistência nos AE o TPanaa aa 
mois, a uma casa de saúde desta ci-) foram todos os outros sinistrados, a | pato de criança, uma caixa com um | imediatamente uma, vizinha, Alzira meios afectos à produção e comér- urna a Una banvorDa 
dade. professora primária sr* D, Maria) par de sandálias, um embrulho com | Martins Moura, de 30 anos, solteira, 1 cio de café que, da retenção da quo- FRLOTTE  PULMER 
Trocaram-se, depois da retirada | Fernanda da Silva Ramos, drogas, uma bolsa com chaves, um | doméstica. Esta tentou entrar na re- A ta atribuída 2 Portugal, pelo Acard MARTIN HELD 
dos feridos, variadíssimos comentá-) Todos os outros ocupantes do car- | bilhete” de identidade, uma saca” com | Sidência das crianças, a fim de ver o Internacional do Café, serão breve, 
nios entre aqueles que ali se encon-| ro embatido receberam fracturas e| vários artigos, uma mala de criança, er lo , Se) eve- 
ferimentos considerados alguns de/um par de sandálias e um chapéu, mente libertos 45 por cento, escla- 
certa gravidade, uma saca com um casaco, um chapéu, rece-se que, até ao presente, tal no- 


A P. V. T. do posto local tomou |um balde e uma saca com um gar- Na Rua Nova eia - tícia não tem confirmação. 
PR ta, do Seixo, em Cus-[ colhidos pela furgoneta BL-65-60, as 


no mercado mundial 
LUANDA, 9 — O Instituto do 


SECRETARIA 


APARATOSO EMBATE DE 
AUTOMÓVEI tóias, Matosinhos, registou-se, ao fim | cuja identidade do condutor se de: <A verificar-se a descativação, 
) s de tarde do ontem, um Jamentável conhece por se ter posto em fuga, no | será decidida na reunião que presen- 
de idente de viação, do qual resultou | momento em N teme; ocupa, y - 
No Caen pa Cancela ba ficarem feridas três pessoas, uma das| uma caminheta de a his e pra ESTE usos 
A F ALTA DE CARTA DE CONDUÇÃO ram dois automóveis, que. vodavam SÃO poréra eram prospitalizada. não) | Os atropelados ficaram feridos, | ao circuito econômico” do catê 
ê em sentido contrário, Um deles, O E berma daquela estado” se.) DonvonPoR Quo fotam transportados | "* taciarece-se ainda que a descati- 
CL-75-16, era conduzido pelo sr, Joa- S. João, onde apenas velo a ficar a | VaSão Só por aquele organismo pode- 
LEVOU DOIS HOMENS |sisantstrs Essas E a 
gasado, residente na Rua do Caneiro, sim o exigia.” tal como sempre, mantém » empe- 
4 SSaO contudo IO SUA O ALA Gui Os dois restantes, depois de devi-] nho de respeitar os compromissos 
AO TRIBUNAL DE K POLÍCIA Alves Ferreira, de 35 anos, casado, An é Eres tratados, seguiram os seus) que livremente assumiu». — ANI 
morador no lugar de Navarro, em S, ú 
Paio, Guimarães. 


O condutor da cami- 
nheta e causador do 
acidente, pôs-se em 

fuga 


TARDE: 3,15 — NOITE : 9,15 
Último para rir — 17 anos 


TOTO TORGE O PEPINO 
EM COMPLEMENTO ; 
CLIFF RICHARD 
UMA RAPARIGA NOS 
TEUS BRAÇOS 


AMANHÃ - 4.a FEIRA 


EM ESTREIA 


— W ANOS — 
O Famoso filme 
— «LA CAGE» — 
de ROBERT DARENE 
e c/ MARINA VLADY 


ALUCINAÇÃO! 


Etica teta 


travam. Felizmente, a tragédia não 
foi tão grande como se chegou a 


aventar, 
Porém, é de facto de lamentar a 


atitude do motorista da caminheta de A inconsideração da responsabi- | No sábado, foi encontrado a conduzir O acidente foi aparatoso, mas dele 


, a k Ed 

carea que, impávido e sereno e pe-llidade foi causa de duas transgres-| uma motocicleta, na Rua Cinco de)não resultaram feridos. Apenas os Ei 
rante acontecimento de tão grande|sões ontem apresentadas no Tribu- Outubro, sem possuir a carta de con-| dois veículos sofreram alguns es- 
envergadura, não fez mais que fe-Inal de Polícia. Ambas se situam no | dução, o vendedor de vinhos sr. Hei-| tragos. 
char as portas da cabina da cami-| plano de trânsito de veículos motori- | tor Osório Pereira, de 30 anos, reai- 
desumanidade a merecer um severo | gal, há que ter em conta as conse-freito. À P. V. T. deteve-o: i 

cuidadosamente a imponderação dos| Gouveia, condênou-o em 1 000800 d 

Seguiam no automóvel embatido, | infractores. Dara perna soa UUOO ROO de anos, filho de António Alvaro Goncal-| na Rua de Moslde, 53, S. Mamede de 


nheta e pôr-se em fuga. Atitude de | zados, e, assim, além do aspecto le-| dente na Praça da Alegria, 22-2.º, di- : i ra 

castigo. guências para terceiras pessoas, so-) No tribunal, o réu procurou jus- y : â bica D E V I D O A 
bretudo no âmbito da cidade, cção idad % o 

os eve smouaM NO | No figo deita fumos, o) E rondrcio são Po mente EE Ade 

AUTOMÓVEL juiz, sr. dr. Horácio Gouveia, analisou | da prova feita, 0 juiz, sr. dr, Horácio e os E: 


O pequenito José Fernando, de 4 reira e de Donzília Rocha, residentes 


da], Ao E ves e de Maria da Conceição Mota,| Infesta, Mi 
além do seu condutor, o agente co-) No primeiro caso, o guarda-livros | dos Bor multa a 19500 pau Sit set Ee! residentes no 1 flag 7 ta, Matosinhos, 
mmerciai ps ariana o peaviano e Olaias, pgeriátro, de 100$00 de imposto de justiça, consi- Chates, di a GUS ds E Rara certa Pedra EE pd deita 
, Cd , . derado inconvertível por ser pobre, ! é : dois meses, quando num campo de | cntosypuidados, de edad 
sado, residente na Rua de Sobreiro,| de Matosinhos, na freguesia de Es- a po um muro, ente nas proximidades 
133-1.º, direito, na Senhora da Hora: | moriz, velo ao Porto com uns amigos, |, N& pouca sorte do infractor mili- , lavradio acompanhava a mãe na rega | da sua residência. 


º ) ES | tou também um caso ocorrido há é Rea o E | do cebolo. 
a esposa deste, sr.* D, Maria Helena ia patomóvel paro anos, e, assim, sem pena suspensa, o ê o A O rapazinho ficou ferido e andava . 


o sr. Heitor Pereira não pôde compa- E e A s a tratar-se numa «curiosa», Porém, T M TODO O MISTÉRIO E FASCI- 
Era ea tiado Alea! ola Tecer ao exame de condução que ti- à E como o seu estado continuava esta- Re FAÇO Fá NAÇÃO DA ÁFRICA NEGRA ! 
ribunal. Sé nha marcado para ontem ' E egg flonário, foi ontem transportado ao destruiu a central eléctrica 
O RELÓGIO FOI DAR A BOAS] Geciaração” quo iritunal. Segundo, a me á : Hospital Geral de Santo Antônio, EM REPOSIÇÃO : 


onde se verificou que apresentava lu- de Ressano Garcia, 


MÃOS... fesa, o réu a o APR SALVOS PELOS BOMBEIROS ni R f xação da anca esquerda, motivo por. em Moçambique O FANTÁSTICO FILME 


No lugar do Caneiro, em Rio Tin-| Mas isso não basta, À lol ter dei TRÊS GATINHOS é Sala de Onservações” "ccoMhendo dl rormenço marques, o |O À VINGANÇA DE HÉRCULES 
to, Ná uma fonte onde o sr, Barbiéri) respeitada. E, assim, o sr. dr. Horácio — Por ter dado u Devido a uma anomalia na máquina, 
pg ca Monteiro em 1000500 de muita, olto que caíram a um poço i i um incêndio destruiu, durante a ma- com o gigantesco Actor-Atleta 


local, deixou lá o relógio de pulso, | dias de prisão substituídos por multa I Rs nhã de ontem, a Central Eléctrica 
por esquecimento: Mais terás, Sands] a 10500 por dia e 100$00 de imposto) Cerca das 22 horas de ontem, fo- e a ea casa ER tras artins. de 22] de Ressano Garcia, no posto frontei- 
pela falta daquele objecto, voltou à] de justiça. ram reclamados os Socorros dos Sa de Deus, 170, Pedrouços, Águas San-| riso entre Moçambique e a Africa do 
fonte, mas nada encontrou, suspei- Atendendo, Ena a sua jonde e oriteroa MO a ao psp já y es E cepa tas, Maia. 4 Sul. 
tando então de uma mulher que no| ao seu bom comportamento anterior, | fim de retirarem dum poço, existen E g ; E Bo 
momento vira a lavar roupa. E aquele magistrado, usando da bene-| na Rua Nau Trindade, num prédio em à » ar oa Reto a sao o nao há, bombeiros, magueia 
Entretanto, apareceu o sr. Manuel | volência que a lei lhe confere, sus-| construção, três gatos que ali esta- : da pern o aaa o morrera £ a elias 
da Silva Cunha, morador na Rua da | pendeu-lhe a pena pelo espaço de dois | vam em risco de morrer afogados, E ad ? cou internada. Ria" ra tdo lit Conattata onças ASSINE 
Granja, em Águas Santas, que tinha | anos. Ao poço, que tem cerca de vinte sr ó j6 ; —Com fractura do crânio, deu| Uma hora de luta constante contra 
encontrado o relógio abandonado e o) —O segundo caso é semelhante, | metros de" profundidade, desceu o - “ECÊ Jentrada na Sala de Observações do| 28 chamas. = 
entregou a um guarda da P. S, P, podendo apenas anotar-se a pouca| bombeiro n.º 2, António Mário San- i Hospital Escolar de S. João, a ino-) OS prejuízos verificados são ele. 
E caso para dizer que o relógio | sorte do infractor, que tinha já exa-| tos Oliveira, que retirou os animais) Pormenor do embate de automóveis no cruzamento da Avenida dos Aliados M yados, não havendo, no entanto, de- | (( » 
foi dar a boas mãos... me marcado para ontem, às 19 horas. | ainda com vida. 4 com a Cancela Velha sastres pessoais. — (L.) 
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Visita às obras da 


Creche, do director 


do Instituto de Assistência a Menores 


“Acompanhado do arq. Manuel Martins 
Garrido, da Brigada Técnica de Obras 
da Direcção-Geral de Assistência, es- 
teve mesta cidade o director do Ins- 
tituto de Assistência aos Menores, 
ar. Raul Amaral Marques, a fim de 
se inteirar do andamento das obras 
que vêm decorrendo no edifício da Cre- 
cho de Braga, sito à Rua D. João No- 
vais o Sousa e que incluem a construção 
de uma série de dependências, destina- 
das à instalação de oficinas em que em- 
pregarão a sua actividade, em trabalhos 


tião da Rocha Quintas e Bernardino Fer. 
reira de Sousa, efectuaram os visitantes 
uma demorada visita às obras eim curso 
verificando, em pormenor, as já efectua- 
das e as modificações que estão a ser 
introduzidas para o melhor aproveita- 
mento do edifício, com vista à sua pró- 
xima utilização. 

Foi, também, apreciado, conjuntamen- 
te, o estudo elaborado pelo referido téc- 
nico da Direcção-Geral da Assistência 
para a renovação e ampliação do edift- 
cio, situado na Rua do Raio, onde fun- 


O director da Assistência a Menores, 
durante a visita 


de parendizagem profissional, os meno- 
res de sexo masculino, intelectualmente 
diminuídos e de cuja recuperação se ocu- 
pará a escola que, para esse tim, vai ser 
instalada no imóvel em referência. 
Recebidos, à sua chegada, pelos direc- 
tores da Creche, rev. cónego João Ma- 
muel de Barros, comendador António Au- 
gusto Nogueira da Silva, eng. Fernando 
Eugénio do Carvalhal de Sousa Teles, 
dr. Manucl Freire de Andrade, Sebas- 


MAIS UM INTÊNDIO 
No MONTE DO' PICOTO 


Isto, agora, é quase todos os dias! 
Desleixo? Divertimento criminoso? O 
certo é que esta frequência de incêndios 
mos montes, do fogo em mato, jamais 
se verificou, e isso não pode deixar de 
causar apreensões, até porque, infeliz- 
mente, há gente capaz de tudo. 

No passado domingo, no monte do 
Picoto, que domina a cidade pelo Sul, 
registou-se mais um incêndio que tomou 
grandes proporcões, Eram 14 horas, Os 
Bombeiros Municipais tiveram que tra- 
balhar com denodo para impedir que as 
chamas avancassem até à zona arbori- 
zada, mas só o conseguiram após algu- 
mas horas de trabalho. 


VISITA MINISTERIAL 
AO POSTO AGRÁRIO 


*, amanhã, que os srs, dr. Goncalo 
Correia de Oliveira e prof. dr, Vitória 


Pires, respecth PA (da nos 
E esretário de pesei 
PO COTSANRaliaio Pyato Arara 
cidade, Trata-se duma visita de traba- 
lho, na qual participarão o director do 
Posto, sr. eng. João Simões de Vascon- 
celos, e os seus colaboradores, e da qual 
devem resultar grandes benefícios para 
a lavoura e para a pecuária da região. 


NOVO COMANDANTE 
DO PCSTO DA P.S.P. 
EM FAFE 


Toma hoje posse do comando do pos- 
to da P.S.P. em Fafe, o subchefo sr. 
José Estevão Nunes que, após o seu 
regresso do Ultramar, há anos tem pres- 
tado serviço mesta cidade, onde com- 
quistou pelo seu aptumo, competência e 
educação as maiores simpatias. O sr. 
José Estevão Nunes teve a gentileza de 
apresentar, nesta filial, cumprimentos de 
despedida, obséguio que agradecemos, 
formulando votos pelas suas felicidades, 


ACIDENTE DE TRABALHO 


Maltratado no pé direito, em conse- 
auência dum acidente, foi receber assis- 
tência ao Hospital de S. Marcos, Manuel 
Rodrigues da Silva, de 23 anos, solteiro, 
pintor, da Rua da Boavista, 


x 


com a direcção da Creche de Braga 
efectuada ontem 


clona o serviço de semi-internato da Crecho 

edifício que vai ser melhorado com a am- 
pliação do rés-do-chão e a construção 
de um andar novo para a instalação da 
Creche ou Asilo do Infância, da Comuni. 
dade Religiosa é do pessoal de servico 
da Instituição, uma capela semipública, 
solários para as crianças, novos refeitó- 
rios, etc. devendo o projecto definitivo 
ficar concluído ainda durante O ano cor- 
rente, 


ENERGÚMENOS  AGREDIRAM 
O MOTORISTA DA AMBULAN- 
CIA DOS BOMBEIROS MUNI- 
CIPAIS, QUANDO ESTE CUM- 
PRIA O SEU DEVER 


Já não é à primeira vez que se verifi- 
cam atitudes condenáveis como aquela / 
que vamos relatar, atitudes próprias de 
selvagens e nunca de gente que tenha 
alguma civilização. Nunca nos referimos 
a tais atitudes, que são motivo de ver- 
gonha para qualquer terra, para qual- 
quer freguesia, mas ainda para íregue- 
sias situadas próximo de grandes cen- 
tros urbanos, e que, por isso mesmo, 
deviam beneficiar de educação que não 
é de exigir noutras regiões sertanejas, 
mas que anteontem, à noite, se passou 
em Ferreiros, freguesia do concelho de 
Braga, Pouco antes das Z1 horas, regis- 
tou-se, na citada freguesia, um choque 
entre uma motorizada, tripulada por José 
de Araújo Ferreira, de 18 anos, fundidor 
“e uma bivicleta, montada por José Oli- 


Do embate, os dois indivíduos fica- | 
ram feridos, 0 primeiro mais gravemen- 
te, Pedidos os socorros dos Bombeiros 
Mumricipais, estes compareceram com a 
sua ambulância e trataram de transpor- 
tar as vítimas para o Hospital, mas ti- 
veram grande dificuldado em o fazer, 
pois uma quantidade de energúmenos, 
pretendia tomar a ambulância de assal- 
to e acompanhar os feridos, Como isso 
não lhes foi permitido, agrediram o mo- 
torista da ambulância, Manuel de Sousa 
Miranda, que ficou ferido no rosto e no 
nariz, Requisitada a G.N.R,, esta afu- 
gentou os díscolos. O motorista agredi- 
do recebeu curativo no Posto de Socor- 
ros do Hospital, assim como os sinis- 
trados, o primeiro dos quais ticou inter- 
nado, Já se sabe que o principal agres- 
sor do bombeiro municipal foi Manvel 
António Veiga, do lugar de Quintela, 
Ferreiros, que terá de prestar contas à 
justiça, 


ATROPELAMENTO 


Foi atropelado por um automóvel, e 
recolheu ao Hospital de S, Marcos, Josó 
Araújo Ferreira, de 18 anos, solteiro, 
fundidor, do lugar do Bairro, à Panolas, 
que além de contusões múltiplas, apre- 
sentava fractura dos ossos da perna di- 
reita, 
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FOLHETO DE PROPAGANDA TU- 
RISTICA — Acabamos de receber um 
folheto de propaganda turística sobre O 
nosso concelho, Vila Nova de Foz Côa, 
publicado com o patrocínio do S. N, 1. 6 
revisto pela presidência da Câmara Mu- 
nicipal. Há muito que este folheto devia 
ser editado, mas só agora teve oportu- 
nidade Insere, nas suas 8 páginas os 
principais monimentos nacionais do con- 
celho e de particulares, dignos de serem 
visitados e espalhados pelas diferentes 
freguesias do concelho, salientando-se no 
frontispício « igreja matriz da sede, no 
estilo manuelino. São ainda de admirar 
os pelourinhos de Muxagata, Cedovim, 
Freixo de Numão, Almendra é Foz Coa. 
No que diz respeito à freguesia de Nu- 
mão, são de notar o púlpito da igreja 
matriz e a ara votiva romana que serve 
actualmente de pia para água benta e o 
castelo em toda a sua extensão. Vemos 
ainda o miradouro do Senhor dos Aflitos 
com a sua capelinha e ao longe às exten- 
sas plantações de amendoeiras que na 
época própria trazem a este concelho mi- 
Mares de turistas, ávidos de contemplar 
as amendoeiras em flor, É neste local que 
sé projecta construir a pousada que há-de 
abrigar durante os 3 meses de caça os 
inúmeros adeptos de Santo Huberto e os 
turistas qué visitam o nosso concelho 
cheio de atractivos. Ainda uma carta do 
concelho, mostrando as culturas das 17 
freguesias, caça e monumentos a visitar, 
fazem do folheto um guia que muito ser- 
virá ao visitante para o orlentar nas suas 
digressões pelas nossas freguesias. 


O FOGUETÓRIO NA SENHORA DA 
CARVALHA — Com este título publicou, 
há dias, «O Comércio do Porto» umé 
larga correspondência em que se conde: 
nava o foguetório que era lançado no 
adro da capelinha de Nossa Senhora da 
Carvalha à chegada àquele local da pro- 
cisão e ao mesmo tempo se aconselhava 
a presente comissão a modificar as or- 
namentações da Praça e Devesa por já 
serem antiquadas as exibidas na dezena 
de anos com lâmpadas de iluminação eléc- 
trica. À este propósito, recebemos uma 
carta de um ilustre freixense que, entre 
outras coisas, nos diz: Não somos deli- 
beradamente contra os foguetes, O fo- 
guetório é próprio das festas e pode di- 
zer-se que sem foguetes e música não há 
festa que preste, Mas o que ali se vem 
fazendo, há anos, no adro da capelinha 
com o foguetório é uma atracção que já 
ninguém aprecia, lamentando-se tanto di- 
nheiro mal gasto. Porque não economizar 
um pouco mais nestas diversões em pro- 
veito das obras da residência paroquial, 
há dois anos paradas por falta de verba 
ou a continuação da arborização do adro 
da capelinha 

Não somos por princípio contra os fo- 
guetes, mas entendemos que tudo tem O 
seu limite e precisamos de desviar um 
pouco das verbas que a freguesia dá para 
obras que fiquem a marcar na freguesi 
uma época. Ora aqui fica, de facto, um 
alyitre que bem pode ser aproveitado pela 
ectual comissão e ao qual também nós 
damos a nossa adesão. — C, 


paosagem da região de Lisbos como 
infra-estrutura do seu desenvolvimento 
regional — O sr. engenheiro-agrónomo € 
paisagista António Roquette Campello, da 
Comissão do Plano Director da Região 
de Lisboa, como representante da Junta 
de Colonização Interna, elaborou um tra- 
balho que tem por fim definir, em escala 
anteplano a estrutura paisagística 
zona considerada e — sugerindo a form: 
como se deve operar na sua melhor pro- 
tecção e valorização — estabelece as zonas 
de condicionamento urbanístico, com a fl 
nalidade de contribuir para um desenvol- 
vimento regional equilibrado. 

Actas do Congresso Histórico de Po) 
tugal Medievo — Foi publicado o tomo II, 
número especial de «Bracara Augusta», 
revista cultural da Câmara Municipal de 
Braga, em que se inserem as Actas do 
Congresso Histórico de Portugal Medievo, 
realizado em Novembro de 1959 na capital 
do Minho. Dada a extensão e valimento 
dos trabalhos apresentados no Congresso, 
é altamente louvável a iniciativa da di- 
recção da revista «Bracara Augusta», que 
assim oferece aos estudiosos preciosa 
achegs para o conhecimento da nossa. 
Idade-Média. 

Espaíia en su Prensa — Com este ti- 
tulo, foi publicado mais um número da 
colecção «Documentos informativos», edi- 
tada pela Direcção Geral de Informação 
de Espanha, Trata-se dum excelente repo- 
sitório, profusamente ilustrado, da act 
vidade espanhola, em todos os campo: 
durante o ano transacto. 

A Indústria e o comércio da região de 
Leiria nas suas implicações com o Tu- 
rismo — Com este título, publicou o sr, 
dr. Ruy Acácio da Luz um valioso tr: 
balho, em que fornece uma ídeia gene- 
ralizada da importância fundamental que 
hoje representa o Turismo para a região 
de Leiria. 

Colectânea de Estudos — Foi publicado 
mais um volume de «Colectânea de Estu- 
dos», do Centro de Estudos de Estatis- 
tica Económica. Neste trabalho, o sr. dr, 
M. Duarte Pereira disserta sobre a teor 
dos preços, apresentando preciosos estu- 
dos para a sua revisão. 


OUTRAS PUBLICAÇÕES 


Foram publicados: número de Janeiro- 
-Abril de «Jocismo». que insere o Esta- 
tuto do Jovem Trabalhador da Europ: 
fascículo 16 de «Focus», encicluopédia in- 
ternacional, editada pela Livraria Sá da 
Costa; «A contabilidade e o seu mundo», 
manual! enciclopédico de cultura e técnica 
contabilística, pelo prof, Martim Noel 
Monteiro; fascículo 8 de <A conquista do 
espaço», da autoria de Eurico Fonseca; 
número de Maio de «Coimbra médica», 
revista mensal de medicina e cirurgia; 
número 6 de «Trabalho», boletim do Íns- 
tituto do Trabalho, Previdência e Acção 
Social de Angola; número de Junho do 
boletim da Câmara de Comércio em Por- 
tugal; número de Abril-Maio do boletim 
do Grémio Nacional dos Industriais Grá- 
ficos: número de Janeiro-Abril de «Acti- 
vidade económica do Angola», revista de 
estudos económicos; número 37 de «His- 
tória Universal Ilustrada», uma visão pa- 
norâmica e proporcionada dos grandes 
factos que se nos impõem no tempo e no 
espaço, dirigida pelo dr. Eugêne-Th. 
Rimii é traduzida e anotada na parte por- 
tuguesa pelo prof. dr. Vieira de Almeida. 
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veira da Silva, de 20 anos, pedreiro, 


IMPRUDÊNCIA COM SÉRIAS 
CONSEQUÊNCIAS E 


Por não ter sido devidamente cuida- 
do dum ferimento provocado por um re- 
ciplente de folha de flandres, velo a so- 
frer uma infecção, o que o levou agora 
ao Hosiptal de S. Marcos, João de Car- 
valho Magalhães, de 14 anos, iilho do 
Manuel Magalhães da Silva e de Júlia 
Martins de Carvalho, da Rua da Senhora, 
do Leite, 


TRÊS HOMENS FERIDOS 
QUANDO SE BANHAVAM 
NO RIO CAVADO 


Quando tomavam banho no rio Çá- 
vado, «esqueceram-se» de que o rio le- 
vava pequeno caudal e foram chocar 
contra os penedos, João Gomes Alves, 
de 17 amos, tanoeiro, do lugar da Pe- 
drosa, Parada de Tíbães; Manuel Fer- 
nandes Palha, de 20 anos, serralhetro, do 
S, Martinho de Dume; e José Carlos 
Goncalves Capa, de 17 anos, torneiro 
mecânico, de 8, Jerónimo de Real, 

Em consequência dos acidentes fica- 
ram feridos, o primeiro, num ombro, 
rosto e fractura do maxilar inferior; o 
segundo, com escoriações no tronco; e o 
terceiro com ferimentos no frontal e no- 
supercílio direito, 

Todos eles receberam tratamento no 
Hospital de S, Marcos, 


ESPERA E AGRESSÃO 
| À ARMA BRANCA 


Foi conduzido ao Hospital de S. Mar- 
cos, vítima duma espera e agressão à 
arma branca, da qual foram autores vá- 
rios indivíduos, António Soares Coelho, 
de 40 anos, proprietário, do lugar do 
Assento, à Graça, que sofreu ferimentos 
na cabeça e no frontal, 


OUTROS CASOS DE AGRESSÃO 
COM SÉRIAS CONSEQUÊNCIAS 


Recolheu ao Hospital de S. Mazgos, 
apresentando-se sêriamente maltrat; 
na cabeça, por ter sido agredido, no de- 
correr duma desordem em que se envet- 
vera, José Oliveira da Silva, de 20 anos, 
pedreiro, do lugar de Visos, a S. Pedro 

— Tembém vítimas de agressões, 
receberam socorros no mesmo hospital, 
Fernando Teixeira Araújo, de 27 anos, 
da Cruz de Pedra, a Maximinos; e Ma- 
ria da Conceição Gomes, de 28 anos, de 
Tibães, respectivamente feridos nos lá- 
bios e em várias parto do corpo, 


PEDIDO DE RECAPTURA DUM 
EVADIDO DUMA CASA 
PRESIONAL 


A PSP. desta cidade, foi solicitado 
pelo director da Prisão Escola de Lei- 
ria, a captura do Estevão da Silva Pe- 
reira, de 21 anos, natural do Santa Ana 
de Vimieiro, deste concelho, o qual se 
evallira daquela casa prisional. 


SUBSÍDIO CONCEDIDO 
AOS HOSPITAL DE S, MARCOS 


Com vista a tratamento de doentes 
que não pertençam ao concelho de Braga, 
foi concedido pelo Ministério da Saúde 
e Assistência, através da Direcção-Geral 
dos Hospitais, o subsídio de 35.970500 
ao Hospital de S, Marcos, 


PELO GOVERNO CIVIL | 


O chete do distrito, sr. dr, Pessoa 
Monteiro, recebeu, ontem, no seu gabi- 
nete, 40 Palácio dos Falcões, Os srs. eng. 
João Vasconcelos, director do Posto 
Agrário de Braga; eng. Joaquim Mace- 
do, do Gerês e D, José Martins Goncal- 
ves, deão da Sé Primacial Bracarense, 


BOLETIM DIÁRIO 


10-8-1916 — A 2 de Novembro de 1748 
comemoração de todos os fieis detuntos, 
foi a primeira vez que em Portugal se 
disseram três missas, concessão feita por 
Bento XIV a pedido do D. João V o veio 
a estender-se a todo o mundo pela Const. 
«Incruentum> de 10 do Agosto de 1915, 
expedida por Bento XV. 

ANIVERSARIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras: D. Maria de Lurdes de 
Sousa Barreto, D, Maria Irene Freitas 
Medeiros e os srs. eng. António Baptis- 
ta da Silva Martins, coronel José Bap- 
tista Barreiros e Tito Fernando Carneiro 
de Miranda, 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoja 
estão de servico permanente as farmá- 
olas: Rodrigues, na Rua D. Diogo de 
Sousa; Cristal, na Avenida Marechal Go- 
mes da Costa; e Central, na Rua dos 
Capelistas, 
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CARREIRA DE CAMIONAGEM — 
Correu célere a notícia posta a circular, 
de que havia stdo finalmente concedida, 
por despacho ministerial, ao industrial 
de camionagem desta vila António Au- 


-vila o 
ferro, 
metros. 
pelos 


los jores, 


transportes. Por Isso, é compreensível 


que se exulte com o justissimo despacho 
os competentes 


quo agora chegou, após 


pareceres, 
Tudo so conjuga para que a decanta- 
lo que uma vez 


da carreira, já mais d, 
suspensa. tônha agora carácter duradoi- 
To, oliriaimos mesmo definitivo. 

a 


com o prolongamento desta carreira, 


vendo assim satisfeita uma sua legítima 


aspiração. 

FEIRA ANUAL—A «Feirinha», nome 
familiar per que é conhecida desdo re- 
motos tempos a velha feira anual, teva 


lugar no amy 
à« escolas, 
jue espontimeamente se designa, bem 
lho assentou, ma verdade: pouquissimos 
negociantes à pouquíssimos negócios. 
CAÇA À ROLA — Os caçadores fica- 


largo do Passeio, frento 


ram desolados por não ter sido conce- 


moguidade do desporto “inerério, desta 
ma lo desporto ci tico. 
MUSEU MUNICIPAL — Foi Já adju- 
dicada a um empreiteiro a construção 
da obra em epígrafe, na Praça Jorge 
Alvares. 

ESTRADA DE TURISMO — Está já 
rasgado um novo troço desde a estrada 
de turismo do penedo Durão ao marco 
geodésico, com vistas deslumbrantes. 

ESTRADA DA CONGIDA — Vai tam. 
bém em bom ritmo a ligação entre esta 
vila e o rio Douro, pela Congida, do 
grand alcance no aspecto agrícola, — C, 


dm, 
Grupos recreativos 

e excursionistas 
SILVA PORTO — Este grupo excur- 


sionista, que tem a sua sede na Rus do 
Castelo de Feira, inícia, amanhã, o seu 


5.º passeio anual, que se prolonga até 
ao dia 21 do corrente, Entre muitas 
outras terras, visitarão Evora, Sevilha, 
Jerez de ia Frontera, Cádis, Málaga, 
Granada, Jaén, Madrid, Ávila, Salaman- 
ca e Guarda, realizando-se o jantar de 
gonfreternitação em 8. João da Me- 
eira, 5; 

A direcção do Grupo Excursionista 
«Silva Porto» é composta pelos srs. Ma- 
nuel Joaquim Marques de Carvalho, 
presidente; Fortunato Simão da Silva 
Amaral, secretário; e Fortunato Espírito 
Santo Amaral, tesoureiro, 


Assiné «O LAVRADOR» 


Suspensa em 1 de Janeiro de 194, 
concessionários” arterioces viver 
-se desde então uma situação precaris- 
sima e de maus efeitos, em relação a 


important: 
cão de Polares seja cm brovo servida 


diminuitivo ancestral, por 
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DIÁRIO DE VIANA 


A cidade também teve os seus pioneiros 
, da aviação 


4 fotografia que ilustra esta nossa nota de hoje, é das que podem considerar-se 
históricas e é histórica, na rigorosa acepção da palavra, para Viana do Castelo. 
Fizemo-la, antes do mais: na insua grande do rio Lima, ainda existente embora desfi- 
gurada e situada uns mil metros a montante da Ponte sobre o rio Lima, está um 
pequeno avião. Trata-so dum pequeno monoplano com motor «Ansanis, que havia 
sido de marca <Bleriot>, mas que depois levou a insígnia NSU que pode ver-se no 


leme. Tela, seda, arame e madeira. 


Quem são ay pessoas que o rodeiam? 
Na extrema-esquerda, de chapéu de palha, 
Salvato Feijó, o poeta e dramaturgo, então 


Junho e, de certeza, em 1913. No Insua 
do Cavalo fora construído um pequeno 
«hangar» para o aparelho e de manhasi- 


ainda um rapaz; depois, um lavrador de | nha, lá foram os protagonistas, Um la- 


Meadela; a seguir, de boné, João Branco; 


vrador que ali trabalhava e a pessoa que 


logo, mais alto, também de chapéu de|tírou a fotografia, foram as únicas tes- 


palha, o tenente de infantaria Manuel San- 
tos; depois, em fato macaco, o «aviador» 
de então, Norberto Gonçalves, de 2º anos 


tomunhas do histórico acontecimento. 
Histórico pelos dois motivos citados: 
agora, sim, o primeiro português que ia 


e por fim, o tenento Carvalho, tambóm de | voar, estava ali, de fato-macaco, pronto à 
infantaria 3, especialista em fotografia —| proesa e som medo. A história tem de 


mara fica” no histórico clichê, pediu a 
alguém para premir o botão da máquina, 
Os quatro homens importantes do grupo 
são Salvador Feijó e tenente Manuel San- 
tos, por um lado, João Branco e Norberto 
Gonçalves por outro. Agora, vamos à his- 
tória verídica desta aventura. 

AÉ por 1911, veio viver para Viana um 
rapaz meio estroina meio «sportman» 


ser modificada, porque Norberto Gonçal- 
ves e não Sanches de Castro, é quem foi 
o primeiro português a voar num apare- 
lho com motor. A fotografia que publica- 
mos, é a do primeiro e único vôo do 
<Bleriot» de João Branco, bantisado por 
ele com a marca NSU, que ele represen- 
tava em Viana nessa altura e que não 
tinha sendo emotos» e bicicletas, Norber- 


(então dizia-se: «o distinto sportmans), de (to subiu para a carlinga; o vento estava 
nome Sanches de Castro. Filho de gente | de feição. Pôs o motor, bem afinado por 
rica, não tinha emprego e ia esbanjando | João Branco, nas rotações devidas; pri- 


duas fortunas que le couberam, num 


meiro fez marchar o pequeno avião, na 


viver alegro e dissipador que, um dia o | direcção nascente, deu a volta, aproou do 


conduziram à inevitável penúria, 4 avia- 


mar é subiu, Em terra, os presentes, tive- 


Experiências da aviação em 1913 na «insuas, em Viana do Castelo. Norberto 
Gonçalves, aviador; ]. Branco, mecânico; e M. Santos e S. Feijó, que finan- 
ciaram, junto do avião «Bleriot» 


cão começava à endoidecer o mundo q O 
nosso País registou então a visita dos 
«azes» como Garros e Vedrines, que puse- 
ram loucas as populações que os viam 
subir. Em Viana, Salvato Feijó e Manuel 
Santos, dois homens vivos, inteligentes, 
amantes do progresso, eram autênticos 
fanáticos dessa maravilhosa conquista da 
ciência. Com Sanches de Castro, homem 
explosivo, palavroso (e por sinal um cari. 
caricaturista emérito), eles entretinham 
grandes conversas e acompanhavam as 
proezas de que o Mundo ia tomando conhe- 
cimento. Dessas conversas, nasceu um dia 
uma ideia: Sanches de Castro ir para 
Paris tirar o e«brevet» de aviador e ali 
comprar um aeroplano destinado a esta 
cidade. Ele não tinha dinheiro, nessa 
época; mas Salvato e Manuel Santos, dis- 
puseram-se a financiar a aventura, 

Estamos no alto de Santa Lucia, frente 
ao panorama som par da nossa Viana. 
Dentro dum automóvel moderno, está um 
jornalista e, ao seu lado, vigoroso, vivo, 
<jovem» ainda na vivacidade da sua con- 
versa e das suas lembranças, um homem 
«histórico» também, um homem que não 
vem na Enciclopédia como pioneiro da 
aviação, mas que o foi: aquele rapaz do 
nome Norberto Gonçalves que, há justa- 
mento 58 anos, al na fnsua do Cavalo, 
entro Meadela e Santa Marta, esse sim, 
“subiu e voou num monoplanç sonpriádo 
em Viana... Norberto Gonçalves, ali, em 
frente à ínsua do tantas recordações, é 
quem nos está contando os passos da sua 
aventura, dessa aventura vianense de há 
mais do meio sécilo, A feliz circunstân- 
cia de se encontrar em Viana, sugeriu- 
-Nos esta reportagem que entendemos ser 
do maior interesse, Norberto Gonçalves, 
vai-nos contando os passos da história: 
Sanches do Castro lá partiu para Paris, 
a tirar o seu «brevet» q a ver se comprava 
por lá um aeroplano, como então se 
dizia, O tempo ia decorrendo, o dinheiro 
dos dois mecenas ta seguindo para Paris, 
mas Sanches de Castro não havia maneira 
do aparecer com o brevet Um dia, 
porém, chegou uma fotografia: o simpd- 
tico e destemido sportman, nela aparecia 
de «passe-montagne», com grandes óculos, 
na carlinga um avião: cra verdade, entãoi 
Em Viana q coisa pegou e nunca ninguém 
supôs que a fotografia fosso um truque 
do fotógrafo que, tendo adquirido um 
acroplano espatifado, sg utilizava da car. 
cassa ajeitada, para tirar fotografias à 
<aviadores» de feira, Mas, um dia, San- 
ches de Castro, seca a Jonte vianonse, 
dispôs-se a regressar, Afirmava ser avia. 
dor; e então Salvato o Manuel Santos se 
resolveram a uma última despesa, Em 
Lisboa, um dog aviadores que viera fazer 
demonstrações, deixara um «Bleriot» com 
um motor de 3 cilindros e com motor de 
24 cavalos, igual ao do famosy aviador 
do mesmo nome quando, em 1909, fez a 
travessia da Calais a Londres; Sanches 
de Castro convenceu Salvat, Feijó e Ma. 
nuel Santos a adquiri-lo e com ele partiu 
para o Monchão da Póvoa, para se trei- 
nar antes do vir para Viana. 

Norberto Gonçalves, 'com uma memória 
prodigiosa, vai-nos contando o segui 
mente da história: <As experiências do 
Monchão da Póvoa, não andavam nem 
desandavam, até que um dia, o Salvato 
e o tenente Santos me procuraram para 
mo induzir a ér ver como ag coisas an- 
davam, Eu, nesse tempo, era corredor do 
«motos» e tinha no mei activo um vitó- 
ria sobre o Inocêncio Pinto, o grande ds 
nacional; de modo que og dois amigos se 
convenceram do que eu-podia e devia 
saber também de aviação, e lá mp con- 
venceram a ir ter com Sanche, de Castro, 
Fui encontrá-lo em Póvoa de Santa Iria, 
a voltas com o «Bleriot», Um dia fomos 
para o Monchão e o «aviador» meteu-se 
no monoplano, Pós q motora trabalhar 
mas o avião não fasia senão o schoval-de 
-bois> e não havia maneira de levantar 
voo, Sanches de Castro suava e estava 
embatocado, quando me acerquei dele. 
Indaquei, perguntei, tratei de saber q que 
havia, e então ele me confessou «Não 
sabia nada daquilo, não tirara brovet 
nenhum e não sabia como fazer subir o 
aparelho», E claro, quo comuniquei o caso 
para Viana e dispus-me a faser uma pe- 
quena reparação no aparelho, do modo a 
poder faze-lo, subir. Sanches de Castro, 
nunca o conseguiu (esta informação con. 
traria totalmente o que diz » Enciclopé- 
dia Luso-Brasileira que indica Sanches 
de Castro como autor do primeiro voo 
realizado em Portugal no «seus, (que 
nunca o foi), «Bleriot» e fui eu quem, 
dias depois, tentei o primeiro voo, Não 
fui feliz. Eu também não era aviador e, 
para mais, quando eu girava na improvi. 
sada pista, surgiu-me pela frento uma 
vala e não consegui transpô-la: o apare- 
lo cafu e ficou espatifado; eu, nada sofri 
de maior. 

Os restos do aparelho, encaixotados, 
com o motor em bom estado, mag sem 
hélice nem fuselagem, veio para Viana O 
então e deu um outro acontecimento his 
tórico, que esta cidade nunca comemorou: 
um vianense, homem de génio, inteligên- 
cia de múlaiplos talentos, verdadetra- 
mente excepcional, olhou para aquele 
montão de coisas partidas e declarou <Eu 
Juço um avião»: esso homem era João 
Branco, o mesmo que, anos volvidos, na 
Grando Guerra, tantos serviços havia de 
prestar na frente de combate, como chefe 
mecânico da Aviação-Portuguesa. Sem 
diplomas oficiais, João Branco era um 
talento excepcional, môrmente para a 
mecânica, embora também fosse pintor, 
escultor e poeta — e em todas essas fa- 
cotas um virtuose — porque até era um 
autêntico «virtuoses de violoncelo e nou- 
tros instrumentos. João Branco fez o 
avião. Todo, excepto o motor. Até a héli- 
ce, de construção complicadíssima e muito 
mais eficiente do que a autêntica, intei- 
ramente quebrada — e de madeira tam- 
dém. E chegou-se ao dia da experiência. 
Não se sabe do certo qual, mas fok por 
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ram um movimento de doido entusiasmo. 
O aparctho alcançou uma altura duns 
quarenta metros, deu uma volta para os 
lados de Darque, depois regressou; 
Norberto manejava-o com habilidado é, 
pouco depois, conseguia pousar na Insua. 
Havia alegria explosiva, em volta, 

Ficou censertado, que, em Agosto so 
procurasse tirar lucro ou melhor, uma 
compensação para tanto dinheiro gasto. 
Sanches de Castro, sumira-se, certamente 
envergonhado do seu fracasso, Mag Nor- 
derto Gonçalves, com os seus 22 anos 
destemidos, declarava: Eu subo, não to- 
nho medo. Em Agosto eram as festas da 
Agonia e nesse ano não havia touradas, 
por falta de praça, Salvato iniciou logo 
diligência para obter embarcações que 
Tevassom O povo para as prorimides da 
Insua; o programa das festas iria anun- 
ciar o sensacional acontecimento, Ora um 
dia, Salvado Feijo, acompanhado de sua 
esposa e doutra senhora vianenso (ainda 
felismento viva) foi com Norberto Gon- 
salves à Insua, para mostrar às jovens 
senhoras o famoso aparelho. Soprava um 
vento forte de noroeste, mas Norberto, 
ajudado, lá tirou o aparelho do hangar. 
No entanto, as senhoras declararam que 
não queriam sômente ver o acroplano; 
queriam vê-lo subir! Norberto opôs-se, 
não por medo, mas porque o vento esta- 
va muitíssimo perigoso e o avido podia 
cair e desfazer-se, desfecho normal em 
aparcihos destes, de madeira e seda, Mas 
as senhoras insistiam, Salvato transigiu 
a Norberto não teve outra solução senão 
tentar o vôo, Bucedeu o que previra: o 
aparelho não suportou o vento, o pequeno 
motor não tinha potência para o enfren- 
tar e, depois duma corrida ma epista», 
afocinhou, voltou-se, quebrou, ficou num 
montão do destroços, O aviador nada 
sofrera de grave, mas o pobre «Bleriot», 
vítima de nova queda, ficou com o motor 
avariado... Nunca mais voou, 

Há muitos anos, un trinta ou qua- 
renta, o autor desta narrativa, quando ia 
do Liceu para casa de seu pai, avistava 
num armazém da firma «Tiger, no Largo 
Vasco da Gama, og restos da fuselagem 
dum acroplano: era o «falecido» Bleriot 
de João Branco. O ânimo dos mecenas, do 
mecânico e do improvisado aviador, haviam 
esmorcoido; novas coisas surgiram na vida 
a solicitar o seu interesse. E o velho avião, 
na sua gloriosa ruína, por ali andou, até 
que foi deitado para qualquer entulho o! 
sumin-se. 

Norberto Gonçalves, hoje rijo ainda nos 
seus 75 anos, tem um sorriso de saudade, 
aperta-nos com força a mão, e despede-se 
de nós, disendo isto: «O que Te acabo de 


ALGUNS COMENTÁRIOS MAIS 
SOBRE A FESTA 


AGOSTO, 9 — Acerca do grande festa que, 
esto madrugado, terminou em Sonto Marta de 
Portuzelo, já tudo dissemos, tudo sem aquele 
pormenor que hoje é impossível dar-se, por- 
que o espaço é Uma coisa atormentodoro; 
mos disserem-se as polovros precisas e justas. 
Hoje, e à margem dos festas, apenos mais 
alguns comentários. 

Dentro as diversas pessoas que nos foi dado 
conhecer no festival de ontem, à torde, dese. 
iomos, destacor o dr, Rui Acácio, presidente 
da Comissão Regional de Turismo de Leiria, 
e suo esposo sr.º D. Mario Adelino do Sil 
veira Lyz, directora do Grupo Folclórico da 
região de Leirio, que tanto agrado suscitou. 
Foi muito rápida o conversa que tivemos com 
Rui Acócio, mos ela bostou poro nos intei- 
rormos do trobolho sério e em profundidade 
que q Comissão a que preside está reolizon- 
do, E como os bons exemplos merecem ser 
seguidos, desse encontro viemos agora folor. 

4A Comissão Regional de Turismo de leirio 
tem vindo a reclizor umo obra de intenso 
propagendo dos valores turísticos dessa for- 
moso região do centro do Pois. Não vamos 
dela folor, até porque não possuímos elemen- 
tos e pormenores do que se tem feito, Mas 
pora falarmos sômenta na suo actividade, no 
aspecto etnográfico, reveloremos que aquela 
entidade mandou proceder à execução duma 
sério de desenhos e fotografia; de trajes, e 
fez uma edição de que O dr. Rui Acácio nos 
deixou exemplares: de um pormenor do tre 
ior e de Usos, atrovés do seu Grupo Folcló- 
ico. Outro, com dois estudos do artista únios 
Teixeira Filho, sômente sobro lenços (dois 
postais) e indo um sobre costumes q usos, 
com mulheres o covalo e homens em traje 
de trobolho, este do conhecido artista Lino 
Antônio, A formosa cegião do Leiria, que voi 
de Vilo Nova de Ourém, Juncal, Macieiro, 
S. Pedro de Mel, Marinha Gronde até Vieira, 
na borda otlântico; Monte Reol, Pedrógão, 
Milagres, Lapedo, Miradoire, Botelho e S, Jor. 
ge — todo essa bela terra de tão denso 
tório e de tão maravilhosos recantos e poi 
sagens, é devassoda com amor q 003 costu- 
mes do povo, ao seu trajar, às suos danças 
e temos trovadorescos, se foi arroncar o mais 
fídimo dos suas expressões, numo recolho que 
significo amor é terra, cos homens e à ver- 
dade, Foi inspirado nesses sentimentos que O 
dr. Rui Acacio e sua senhoro fundaram o 
Grupo Foiciórico que ontem tivemos o prazer, 
de cdmiror no tabledo sontamartense, Por 
outro lado, q por dessa honestidade de pro- 
cessos, os Únicos, 03 sérios — que são os de 
ir co ceme do povo buscar o quo nele é ou- 
têntico e verídico — testemunha a Comissão 
Regional de Turismo de leirio um alto sem 
tido dos reclidodes, de oportunismo sodio. 
é de inteligência de direcção, oo entregar-se 
e umo valorização do sua região, otravés de 
toda uma sério de iniciativos concludentes. 
Até neste pequenino carião em que se vé a 
cidade simbôlicomente figurado por um «sols;| 
tendo em volto, nas pontas do estrelo, omo- 
rela o loranio, em fundo xl, o nome das 
terras que formem a sua belo região; e/ num 
golhordeto de sedo, tendo pintado o Castelo 


sobrepujado pelo brasão heráldico de Leirio, 
rodeado da pedro de armas de diversos 
los do distrito, Até nessos pequenos coisos 
tão úleis, se revela o cuidodo e o bom cri- 
tério com que Leiria trabolho na sua propo- 
gando turística. Durante e exibição do grupo, 
o locutor tronsmitio o nome dos danças, o 
lugar onde fora recolhida, a suo idade — e 
o ferra das contigas, colhido entre os velhos 
e velhos aldeôs de cado lugarejo qu fregue 
sia, Assim é que 6. Leirio, terro de nossa 
muito especial predilecção, deu-nos, ontem, 
umo grande clegria. 

Inimigos confessos e declorodos dum col. 
ção horrendo que muitos grupos folclóricos 
têm introduzido no sua indumentório, tivemos 
o cuidado de observar, no festival de ontem, 
como, nesse pormenor, se apresentavam os 
grupos presentes, O das Lovradeiros de Car- 
reço, como já o frisomos, não o uso. As 
raparigos vestiom umo segunda soia, de pou- 
ca rodo, tol quol o grupo de Sonta Morto. 
Num intervolo, um dos directores do grupo 
informou-nos de que 9 seu grupo nunca usou 
calção, nem mesmo quondo, há aigumos deze. 
nos de anos, Carlos Freitas o fundou. O hor. 
vendo colção foi adoptado por gulro grupo 
do freguesio, o Regional, não so sabe porquê 
e, apesor do suo direcção e mesmo as rapo- 
rigo; do grupo pessocimente nos terem dito 
que ele ia ser bonido, a verdade 6 que, 
no última vez que os vimos — hó menos de 
duas semonas — as mesmos moças que nos 
hoviom ofirmado que iam pô-lo de porte, lá 
o traziam vestido e bem o mostravam, o in- 
decente acessório, quando davam as voltas 
do viro. Devemos dizer que chamomos inde- 
cente qo calção, porque o é; a quem queira 
melhor explicação, dálaemos pessoimente, 
Ora o gento dos «lavradeiras de Correços 
não usa o «pinto colçudos, q isso tem de 
ficar registado. Sendo o mois velho dos gru- 
pos vianenses, é de focor esto particularidade: 
º coição nunca foi usado; é novidade, é có- 
pio estúpido e risível dos calções dos grupos 
dos «Coros y Danzes de Espanho, onde O 
coição, no entanto, é uma peço bonito, bem 
modelada, rendoda nos extremos paro se con- 
fundir com a saia — o que não consegue, 
O que é sempre feio, mos menos chocante que 
Os trapos informes Que as portuguesos, as de 
esição, exibem por cf. 

Quanto oo Grupo de Cidocos: os ropa- 
rigos adoptorom umo solução intermédio: 
como a sua saia de fora é muito baixa, usem 
um calção mvitô mois curto que o usodo aqui 
em Viono, e que não se vô, Finalmente, o 
Rancho das Lovradeiras da Meadelo: também 
não vsa calção, com umo único excepção: 
umo das suo; mois belos donçarinos ló apre- 
sentou o horrendo peça, o destear completo- 
mente o seu beio traje. Todos os outras don- 
sorinos ou usovem uma saio travado, como 
em Santo Morta e Carreço ou então (os mais 
iovens) dançavam e muitíssimo bem com os 
pernos sem qualquer cobertura, além do res. 
guardo usual, Ninguém, em nossa volta, fez 
o mois ligeiro comentário desprimoroso a 
isso; pelo conirório: é assim que se dança 
e é assim que deve donçarse, O 
que umo mulher ero con h 
mostrar o tornozelo passou; ficou isso para 
os beato de que os mois notáveis doutri- 
nórios católicos têm feito pública exautoração. 
As pernas so têm de se mostrar co donçar, 
mostram-se, e não vemos que mol há nisso; 


VINHETAS VIANENSES 


O notável acontecimento que foi a Parada de Actividades, nas festas de 
ita Marta de Portuzelo, não ficou assinalado graficamente neste «Diário», pela 
conhecida razão do falta do ligações com o Porto, Pensamos ser possível ir, 
agora, focando algumas imagens do acontecimento através das «vinhetas vinnenses», 


contdr, é a pura e única, certa, expressão 
da verdades. Nós acreditamo-lo e assim 
contamos a história. 


s a 


Elas ficarão a dar uma ideia do que foi esse magnífico número das festas e o que 
nele houvo de beleza plástica, pitoresco e, até, de motivo de estudo, 

Hoje, damos apenas um aspecto do desfils do Grupo Folclórico de Santa 
Marta, seguindo logo atrás do belo carro do Grupo, de quo demos descrição, 
As raparigas envergam trajos de trabalho e de Juxo ou mordomia, 


fd) 


não vemos que decêncio há em cobritas com 
um tropo enrolodo em volto, q der lugor cos 
comentários jocosos e impisdosos, que não 
devemos aqui transcrever, 

Erom estes comentórios que, por egoro, 
desejavomos fazer à morgem do festa que 
ontem terminou. E muito fica por diz 


O DIA A DIA DA CIDADE 


Logo de menhã, fomos oo Campo da Ago- 
nia ver como correm as 5, Que O fest” 
do semana que vem, é dos que requer a maior 
atenção do jomolisto. Afinal, lá estão as 
boracas! Os borragueiros resolveram-se o 
trozer os svos, de modo que q contigo feiro 
comerciol não se extinguirá... Pelo cidade, 
estão já colocados mastros com bondeiros; 
as mulheres já passorom à nossa porta com 
o seu pregão que, desde há 54 ano; que vive 
mos em Viono, é tradiciono! nos vésperas do 
romoria: «Quem merco o moinhols, O leitor 
supor do que se trato: a moinho destinose 
O reencher os trovesseiros e travesseiros poro 
os hóspedes que vão chegando, Antigomente, 
muito bem nos lembromos disso, vinhom ja- 
brostes de todos essas oldeios que vão de 
Ponte do limo o Arcos é Barco, com os seus 
molhos de palha, o coixo com bototos, pe. 
quenos pipos ou gorrofões de vinho, gorrofos 
de azeite, chouriço q toucinho, a viomo-tos, 
af, pelo Compo e Praço General Borboso, 
o indogor paro dentro das casos térreos da 
gente pobre desses boirros: «Aqui dão cor- 
tel?» — e se dovam quortel, entravom, ame- 
sendovom-se o melhor que podiom e ficavem 
poro os banhos « para o romaria; o; casos 
do Compo é arredores eram o; mois pro- 
curados, pel vizinhonço do festa, Hojo, a 
gente dos oldeisa distantes, continuo a vir, 
mos já tem cosa certo e raro se vê o grupo 
«históricos com a palha e o caixa; mos ainda 
os há, Por isso a moinho continuo q vender- 
“e e O seu pregão infolível, té passou hoje 
do manhã à nossa porto, a onuncior que os 
festas vêm logo atrós. 

Os imensos estrangeiros que aindo ontem 
enchiom Sonta Marta, enchem egsra o cidade. 
Fomos com aiguns aos Paços dg Concelho, 
e bela cosa iórica de Viana, servindo de 
escritórios do Turismo, Queriom literaturo de 
propaganda de Viona, queriam «desdobráveis» 
Por incrivel é inconcebível qua pareço, no 
«Turismo» continua o não hover desdobró- 
veis de Viano! Dizemos: o fitografio não 
os deu ainda, mas tombém é certo que a sua 
encomenda foi feito muito tordel 

Contra isto, batatas... 


VISITA DE AGRADECIMENTO A ESCOLA 
TÉCNICA DESTA CIDADE 


O presidente do Grémio do Comércio desta 
cidade, sr. António Franco Enes, ocempanhado 
duma comissão de pois de alunos e de encar 
regodos de educação, foi hoje, de monhã, à 
Escola Técnico desto cidode, testemunhar co 
director, sr. dr. Santos Costa, o suo gratidão 
pelo interesso que dedicou & pretensão de 
nesse estobelecimento de ensino, serem crio- 
dos os cursos de que já temos folodo. O sr. 
dr. Sonto Costa recebeu o comissão e depois 
duma troca de soudoções, dirigiu pessoal 
mente uma visita co modelar estobelacimento 
tendo todos deia colhido as mais lisonjsiros 
impressões 


AS ACTIVIDADES DOS NOSSOS GRUPOS 
FOLCLÓRICOS 


O Roncho dos Lovrodeiros da Meodeia por. 
tiu hoje paro o Figueira do Foz, a fim de to 
mor porte no Festival Intemacionoi que! ali 
voi realizar-se; no dio 15, desloca-se o So: 
brosa, onde fará umo exibição. 

O Grupo Folclórico de Sonto Morto de 
Portuzelo também vai o lisboa em 17 « 18, 
tomar porte nos grandes festivois do Câmera 
Municipol, iguoimente de corácter interno. 
cional. 

O Rancho Regional dg Correço esteva nos 
Neves, onde tomou porta extra-programo, nos 
festas dessa localidade, tendo recebido gron- 
des provas de simpatio, Em 15 de Agosto, 
na sede da Sociedade de Instrução - Recreio 
de Correço, haverá uma festa folclórico, nelo 
porticipondo, tombém, o referido grupo e o 
dos Lavrodeiros de $. Martinho da Gendra. 
Em 29 do Agosto, o grupo desloca-se a Arron- 
coda do Vouga, para se exibir durante os 
festos de Santo António, 


DUAS PESSOAS FERIDAS POR QUEDAS 
DE BICICLETA 


José Joaquim da Cruz « Siivo, casado, 
cerômico, residente no freguesia de Alvorões, 
quondo seguio numa bicicleta a pedo! caiu 
desastrosamente, sofrendo ferimentos no rosto 
4 ficando infemodo no hospital desto cidade. 

— Na mesmo caso hospitolor recebeu tras. 
tómento também por queda de uma bicicicta 
a pedol, José Pires Rocha, casado, lavrador, 
do freguesia do Meadelo, qua sofreu feridos 
contusas no lábio inferior. 

ACIDENTES DIVERSOS 


No Proia Norte, quendo se agorrava q 
uma cominheta, coiy Manuel Guerreiro Dias, 
de 13 anos, desta cidade, sofrendo ferimentos 
no entebroço direito, mão e pé esquerdos, 

—Por ter embotido com a suo bicicisto 
novtro ciclista, deu umo queda José Rodri. 
gues Gonçalves, serralheiro, do freguesia de 
São Romão do Neivo, do que resultou sofrer 
ferimentos num pé. 

— Francisco Rocha, casado, marítimo, de 
Darque, foi agredido naquela freguesia, com 
um mortelo, por pessoa cujo nome não reve- 
lou, sofrendo ferimentos no fóbio superior 
e fractura de um dente, recebendo tratamento 
no posto do Cruz Vermeiha, dali transitando 
paro o hospital, regressando a caso, depois 
do socorrido, 


Leiam «O LAVRADOR» 


MICKEY E os seus AMIGOS 


— Onde estará o carrito 


ema asieradta raias serasa sassaas 


MM san aaa ara 


— O calor está a apertar 


? Am! 


— Tenho de recorrer ao acondi- 
cionador do ar 


Tio Miqui, venha ver. 


— Esplêndido, Morti, faz muito jeito! 
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Um internado do Asilo de Famalicão 


SOFREL FRACTURA 
DAS DUAS PERNAS 


AO SER ATROPELADO 
POR UM CICLISTA 


6 Terça-feira, 10 de Agosto de 1965 O Comércio do Porto 
frescura 
VILA NOVA DE FAMALICÃO, 9 


AS PROVÍNCIAS BiAADIA sms! ao 


gional desta vila, fo! gravemente 
Z TRÊS CASAS DE HABITAÇÃO | atropelado por uma bicicleta moto- ru a 
UMA FEBRE INTESTINAL geada, "o? iteehado, no Ásia ds 
NA PASSAGEM DE NIVEL DESTRUÍDAS POR UM INCÊNDIO | Velhos daquele estabelecimento de 
a Maria | assistência, Seratim ae Oliveira, sol- 
provocado pela imprevidência || teiro, de 6) anos, natural da fregue- fresca 
to uma, Criança de S. Martinho do Vale, deste 


ATINGIO MAIS DE QUARENTA PESSOAS | wENHAL- FAMALICÃO [oi es 


É totalmente destruzdas por um incên.| xagenário, do. atra- 
QUE GOZAM AS SUAS FÉRIAS au tio pç e ma o sdo Com seus) no largo da Cruz-Veiha, foi preci- 
NUMA COLÓNIA DE ALBUFEIRA esteve iminente um grave desastre |irisário o co aníótio Bipusto Vice] simento meterse no ciciomotor, so 


Ta é inquilinos os srs. Manuel de Ol-) “O ciojista, que não teve culpas 
rinciptou quando, cerc; 14 ho- 
vidade, Muitas crianças, ainda não| COM UMA caminheta de passageiros |ricriua a das 


veira e Bernardino Pereira. O sinistro) n,, acidente, nem sequer foi identi- 
ras, uma criança de 5 anos, impre- 


ficado, 

curadas por completo, continuam re- videntemente, lançou uma brasa so-) . O Sinistrado deu en trada na Sala 
tidas no leito, Os adultos, porém, têm) VILA NOVA DE FAMALICÃO, | sadas contra a casa da guarda da 1l-| bre palhá seca, arrumada numa de-| de Observações daqueie Hospital em 
feito uma vida relativamente normal.|9 — Ao princípio desta madrugada, | nha, pendência da casa. estado gray 
Ê esteve iminente um grave desastre,| O sr, Joaquim Rodrigues dos San-| Passado pouco tempo, o fogo 
zona "onde também estão instalados EGADO DE SAUDE DE FARO | na passegem de nível do Vinhal (via | tos, que estava de guarda à passagem | irrompeu e tudo à volta se tornou 
quatro modernos e confortáveis pa-| E A UM INQUÉRITO larga) que seria mais uma terrível | de nível, lançou-se em corrida ao en-| pasto das chamas, Reclamados, tar- 
vilhões de férias do Instituto de) SOBRE AS CAUSAS DA ERIDENIA | tragsa a juntar a muitas outras| contro do comboio de mercadorias | diamente, os serviços dos Bombeiros 
Obras Sociais da Previdência, e que, que, infelizmente, dltimamente se) 35072, que pouco antes, partira da | Voluntários Cabeceirenses, estes 
até recentemente, se designou por) O sr. dr, Sousa Calaça participou, | am sucedido no/nosso País. estação de Nine com ' destino ao | prontamente compareceram no local 
Federação de Caixas de Previdência | imediatamente, o caso às autoridades) o pgyoa de Varzim, com destino | Porto e vencidas duas centenas de] do sinistro, limitando-se contudo a 
— Obras Sociais, Ê RPE do distrito pa ontem, 0) cidade de Guimarães, regressava | metros, colocou petardos na via e) trabalhar no rescaldo. 

Na colónia e nos citados pavilhões | delegado de Saúde de Faro compa-| om 36 passageiros, a caminheta | com a lâmpada de alarme conseguiu 
encontram-se, presentemente, a es-| Teceu na colónia para reunir os ele-| Gr. 15.81 pertencente à firma João| que o comboio parasse e evitou, INCÊNDIO NUM PRÉDIO 
tagiar mais de quinhentas pessoas, | mentos indispensáveis para a elabo-) porreira das Neves & Filhos, condu-| assim que o desastre se consumasse DE HABITAÇÃO 
um quarto das quais, aproximada- | Ação do sneuétito; Teve uma demo-| ga pelo motorista João da Silvale tivesse graves proporções embora) ESPOSENDE, 9 — Bojey mani- 
mente são crianças — e muitas des-) tida conferóncia com o director cli- | Pernandes, casado, de 28 anos, resi-| os passageiros se apenssem e fugis-| festou-se incêndio na cozinha da mo- 
tas com menos de dez anos, Ante- a da colónia, observou alguns | gento em S, Cláudio do Barque, da-| sem rápidamente. radia de Manuel Dias Ferreira, casa- 
ontem, alguns adultos e elevado nú- | doentes e apreciou o estado das ins- | queje concelho. Ao chegar à passa- Felizmente, tudo se resumiu em | do, proprietário, do iugar da Igreja 
mero de crianças apareceram doen- | talações, : gem de nível do Vinhal, cerca da| prejuízos materiais e um carro pron- | freguesia de Marinhas i 
tes, com temperaturas elevadíssimas O delegado de Saúde teve, tam- | meia-noite e vinte minutos, o moto- | to-socorro que pouco depois ali pas- Os Bombeiros Voluntários de 
(mais de 40º em certos casos) e dan-| bém, uma entrevista com o sr. dr.| rista deu pelas cancelas fechadas e | sou, conseguiu retirar a caminheta da | Esposende evitaram que o fogo alas- 
do indícios de febres intestinais, Veiga de Macedo, que, com a sua fa- | meteu o travão, O freio-vácuo, porém | linha férrea e, assim, o tráfego fer- | trasse, tendo ardido a chaminé e o 

De uma dúzia de casos, ao prin-| mília, se encontra ali a estagiar. | falhou e a caminheta ficou prática-| roviário recompôs-se em breve travejamento. 
cípio, o surto tornou-se inquietante, | O antigo ministro, na sta qualidade | mente sem travão, O seu condutor | tempo. Os prejuízos são minimos, 
pois, à medida que as horas passa- | de presidente do Instituto de Obras | ao aperceber-se do perigo tentou vol- 


vam, iam surgindo mais pessoas atin. | Sociais de Previdência, informou que [tar o veículo pará uma estrada 
gidas pelo mal, subindo esse número | solicitara já às autoridades da vila | transversal, que lhe ficava à direita, 
constantemente, até ontem se cifrar | rápida e eficiente série de providên- | mas não pôde já vencer a manobra € ! 
em mais de quarenta. cias, com as quais supõe se poderá | a caminheta derrubou, então o muro 


O sr. dr, António de Sousa Calaca, | evitar qualquer outra febre de carác- | da via férrea, galgou-o e ficou atra- 
médico em Albufeira e director clí- | ter epidémico, ao mesmo tempo que | vessada à todo o comprimento da 
que se despenhou por uma ribanceira e se incendiou, 
ficando gravemente feridos o condutor € um soldado que seguia no veículo 


FARO, 9 — Na vila de Albufeira, 
registou-se, há dois dias, um surto 
epidémico na Colónia de Férias «Dr. 
Pedro Teotónio Pereira», que a F, N 
4. T mantém desde há anos, numa 


SUNPOEATONEOERO ROO COOO ELONARO COEN OROOLA ODOR ADO 
DOIS RAPAZITOS 


como não pudessem 
remover um pedregu- 
lho fizeram-no explodir 


e um deles foi atingido 
gravemente pelos esti- 


lhaços, ficando cego 


LEIRIA, 9 — Augusto Ro- 
súrio Vicente, de 13 anos, da 
Chainça, freguesia de Santa 
Catarina da Serra, filho de 
Joaquim Vicente e de Maria 
do Rosário, quando, na com- 
panhia dum seu irmão mais 
novo, andava a abrir um ca- 
minho, deu com uma pedra 
que não foi capaz de remover. 
Então, ambos pensaram c 
executaram o plano seguinte: 
fizeram um buraco na pedra, 
encheram-no de pólvora e; ti- 
jolo miido, pondo-lhe um ras- 
tilho, material que trouxeram 
de casa dos pais. 

Lançaram-lhe, seguida- 
mente, fogo, mas como o 
efeito fosse retardado, quando 
se aproximavam da pedra, a 
pólvora explodiu, tendo os es- 
tilhaços da pedra atingido, 
em cheio, o Augusto, que so- 
freu vários ferimentos e a 
perda total da vista. 

Depois de hospitalizado, 
em Leiria, seguiu para uma 
clinica da especialidade, em 
Coimbra. 


de sumo 
de laranja 


nico da colónia, não teve um mo-|se deverá pór termo às origens que | linha, As pedras do muro, dada a 
mento de descanso na sexta-feira | parecem estar na causa do mal, violência do choque, foram arremes- 
e, ontem, ainda foi chamado para 
acudir a mais casos Embora 
não se quisesse pronunciar sobre à 
origem do mal, desde logo parecia ser 
sua. opinião de que se tratava de uma, 
febre intestinal, 

A epidemia alastrou râpidamente 
e atingiu tão grande número de 
crianças que, ontem, foram muitas 
as que, retidas no leito, não estive- 
ram na praia, Outro exemplo eluci- 
dativo da extensão do surto: em me- 
nos de três horas, nas duas farmá- 
cias da vila, esgotou-se o medica- 
mento para combater a febre intes- 
tinal, Por isso, muita gente teve de 
deslocar-se a Loulé ou a esta cidade 
para o adquirir, 
Dada a rapidez com que se ata- 


cou a epidemia, não há, felizmente, NUMA C SS La 
qualquer caso fatal a lastimar, No | tempos que os moradores do bairro ASA URA 


e MAN SE 
dntanto, casos houve que se apre-|do Largo do Espírito Santo, desta | Daqui se conclui não haver dúvida ms a ao ANIFESTOU-SE UM INCÊNDIO 
sentaram com carácter de certa gra- | Vila, andam alarmados, e com certa ltratar-so de uma grande ninhada * 2 5 que foi extinto pelos Bombeiros 

Ê razão, com o desaparecimento, quase | daqueles animais, q» infestou o refe- 4 q y É, Ha ne Voluntários de Fão e Esposende 
diário, de várias aves de capoeira ejrido bairro e que continua a pre RA Es k é é 

coelhos, cujo número se eleva a perto | cupar e a trazer em sobressaltos os ESPOSENDE, 9 — No lugar da 

E de cem. seus moradores. igreja, freguesia de Rio Tinto, na re- 

Um jovem morreu O caso, que é «li o assunto de| no entanto, que se trata do um furão sidência, de Joaquim Pimenta, casado, 

todas as conversas, tornou-se, no prin- | bravo ou toirão, Ao certo não se proprietário, manifestou-se incêndio, 

afogado cipio, bastante misterioso, porquanto | sabe. O seu tamanho é, do focinho ao junto das cortes do gado, por des- 

se sabia que o desaparecimentos das | rabo, de trinta centimetros e a cor é ; * | cuido com um candeeiro. 
aves não era obra de gatunagem nem | acinzentada. e É É je É O fogo foi tado atacado pelas cor- 


EA SENSE ERR ce Cap a 


Também em Castro Daire 


o desaparecimento de aves de capoeira e coelhos 
traz alarmados os moradores de um bairro 


apesar de terem sido descobertos e mortos 
alguns bichos de raça desconhecida na região 


CASTRO DAIRE, 9 — Desde há 


/ 

Í 

/) LEIRIA, 9 — Pelas 14 horas, a 434 anos, casado com Maria Felina de 
B] cidade foi alarmada com o toque das | Matos, ati residente, ficou bastante 
| icoios, não «6 do ambrtância dia |forido é intertado Do hospital desta 
/ 
DE 

Z 


Bombeiros Municipais, mas também | cidade, mas livre de perigo. 
da de Marinha Grande, em conse- Na caminheta viajava, “ainda, o 
«uência de um grave desastre, ocor- 
rido em Vale Pereiro, perto da Ma- 
dalena, a 15 quilómetros desta cidade, | Serra, filho de António Serra Júnior, 
na estrada de Lisboa-Porto. de 21 anos, natural de Serpins, Lou- 
A caminheta de carga BC-20-64, | sã, que fracturou as pernas, tendo! 
pad nafta, e a firmal sido pç para o Hospital 


ao i.e 


ITINIIIINRINANINNANIDRINININNI NONOAI IHIROODPNODUITARNNTINISIDONRONISIIIAIDNAINIANIRADNRANP ADORA DITAS IOOOOZIOTIANAVRDRZINIMMORIONINATANIANANTA 


MOO eee eteeareerereore neoon eeneereroreeeseesantanaS 


ESSES DS DD 


meneame narrou 


SEM CORANTES 
NEM CONSERVANTES 


já foi encontrado num quarto de dor- 
mir, 


Pab CARLOS GRAÇA 


BALILA, fornao seu verão mais agradável 


FAR 


CADA NAS NOV; 


perante a dolorosa 


tão pouco de qualquer raposa que se Tudo parecia, desta forma, com a ; ; A porações dos Bombeiros Voluntários 
angústia da sua noiva gventurasse a descer da serra, mas | morte do bicho, volta: à calmaria E : Ê S O ABA: | de Fão e Esposende, pelo que sômen- 
sim de outro bicho, pois a maneira | aquele bairro ; > te ardeu o travejamento e alguma FLORICO DA BEIRA 
Ria Vl icia ondo tem À |como os estragos eram feitos, a essa | Foi, porém, puro engano. As gali-| | NES Ed aa pass an, anismo 
vinha da Ármona, onde o 6” E | conclusão levavam. j Coelhos, Os segundos Es 5 Os prejuízos são de pouca monta. Agosro, 9 


Francisco Zeférino, do 8h anos, Efecttvamento essim-era, o E Y 
“solteiro, ox-marinhoiro da 4r- Bi] pizeram-se várias pesquisas, y leal, oh IR ] , UMA MULHER E UMA CRIANÇA 
mada, o residonto na Travessa À haoram-so muitas noites em vigília o ado : k AOS 

da Fábrica das Sodas, Ene! permanente, foram armadas algumas atropelado so um automóvel ni j o i FE e 2a que seguiam montados num jumento 
a em dao, TM an ratoeiras às portas das capoeiras, que se em : 

nho, por motivos quo so 


cas dos assinôntes | pstAS DA VILA — Estão à decor- 
eco o Estar do Porto qua “com a habitual normalidade, 
Eatido-se, como, aportunamente Informá - 
Partiram desta cidade: para a Praia | mos, até 10 do “ortente as festas da vila, 
j , da Rocha 0 sr, Alvaro Dinis Veiga e para | sendo razoável a afluência de público. 
FICARAM MUITO FERIDAS | raia a Granja o er. Antônio Perioira | TURISMO — É vordadoiramento sur. 


mas, finalmente, depois de tantos es-| mas A GN, R. DE CINFÃES 
. NR. 3 reendent ssagem de carros 
nhecem foi giratiado EA, cor À |forços e canseiras, foi, numa loja) CONSEGUIU IDENTIFICAR A por o animal ter sido atropelado | “* Seis Pocos do Gaiolo para Eoiros, franceses, especialmente, por esta 
rente e morreu afog pertencente ao sr. José Marcelino É SUA MATRÍCULA A posição em que u à caminheta, no fundo da ravina, com o motor mortalmente por uma furgoneta João da Costa | vila, quer em direcção ao Norte do País, 
sondo possível localizar o seu À | toureiro, residente c Lisboa, apa- pri pla Mo » ? quer rumo à fronteira de Vilar Formoso. 
corpo, apesar dos esforços fei- nhado o famigerado bicho, de raça CINFÃES, 9 — Quando o ciclo GOLEGA, 9 — Uma furgoneta «3 D. E ILUMINAÇÃO Entes ss ae] ia 


” n ” 7 ser colocados, em 
tos pelo respectivo cabo-de-mar | | gesconhecida, nesta terra, dizendo-se, | motorista, António Teixeira da Cos- | à pertencente a Joaquim Silvestre Al- 3 irandas Sã “ofotcia Candositos” ques quando 
É y y 'ernandes & Irmãos, de Serpins, con- | Militar de Coimbra, depois de receber o sr, Manuel :Ticolau Miranda; de 5. 
ess0d; en que tida tim i jan nos, : , : ves e conduzida por bas Riad es o, derem ensaiar: geoos 
Contras vous ave ali se Co À hem maior que o o tomo, | 7 So teiso, comerciante, de 28 amos, |ceiho da Lousã, ao fazer uma cuiva, | os primeiros Socorros no hospital des-| Santos Alves, residentes na Avenida De ag o a | 
O ifelio Ps pa a a ém-50. | natural de Tocas, freguesia de Car- | certamente pelo motorista não ter] ta cidade. residentes na Avenida É 


O infeliz rapaz viera, em fim- Teve que se tornar ao princípio: — | valho, concelho de Felgueiras, se dos Estados Unidos da América, 17, Ovar o sr. Antônio Valente da Fonseca. o 
: evidame: volani . 
-de-semana, visitar sua noiva À | outra vez, mais pesquisas, noites per. | dirigia desta vila para sua casa, logo | Sigo vo favagem” Desta e e de) UM CICLOMOTORISI A cave, esquerdo, atropelou um jumen- 
que, angustiada. assistia à tra- didas, ete. à saída, em Cavadinha foi ultrapas- | num resguardo “e volt ou-se, o: o a sas nn montadas Beatriz 
gédia, Novamente armadas, há dias, as | sado, no mesmo sentido, por um au- | nhando-se, depois, por uma car sofreu dupla fractura de uma perna 'a Gouveia, de 24 anos, e uma 


O caso causou goral conster- À | ratoeiras, outro bicho foi apanhado, | tomóvel que se pôs em fuga, depois | nho na Deo do dez” metros, 


El a oi E “Palavras 


agi Fio fios estria. um pouco longe onde foi morto O pri- | go lhe ter tocado com à parte tra- , AO SER COLHIDO 
A Capitania desta vila to- meiro e mais outros foram, ultima- | coira, projectando-o ac chão, tendo tendo me Arns incendiado ao emba- POR UM AUTOMÓVEL | resultou ter morrido o jumento e fi 
mou conta da ocorrência. ente, vistos em pleno dia e até um Es frido diversos fe- Ê - carem gravemente feridas a mulher 
- a ê onertaci dando e tsepipoctado 20 | (O Siudanto do veículo, Armaa do num perigoso eruzamento )o q criança, 
E a co o is ' in- | Simões Fernandes, de 37 anos, resi- portadas ao Hospital d PAZa a F5) 
Hospital desta vila. onde ficou in- [Sis e erinho concelho amalicão pt é 


ternado. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 9 Santa Maria, ficaram ali internadas 
Apesar do motorista do automó- 


SOFREU TRAUMATISMO Muitas têm sido as vezes que a | SM estado pouco satistatório. A G. N. 


GRANIANO UMA CRIANÇA 
que na estrada Famalicão-Braga 
FOI ATROPELADA POR UM 


da Lousã, casado com Lurdes Fer- 

Faia des, R. desta vila prendeu tor | 
vel se ter posto em fuga, à G.N. R. | nandes, morreu em conscquênc a aro es neiaE fUo a É BRs 
conhece já o número de matrícula | ferimentos e das queimaduras s0-) o amento a oo e | tomou conta da ocorrência. ET RR 
do carro, o que permitirá apurar e | fridas. 


ms; Deus e Adriano Pinto Basto, em itali; 
r responsabilidades O motorista António Simões, de] rente dos Paços do Concelho é Pu. | Quatro pessoas hospitalizadas 12345678 91011 


MULHER TRUGIDADA 
POR UM COMBOIO 


FORNOS DE ALGODRES, 9 — 
Foi trucidada pelo «Sud-Expresso», 


no lugar do Fogo, deste concelho, AUTOMOVEL lácio de Justiça, um posto g 

, , ; perma PORQUE O AUTOMOV: 
Isaura Gomes de Almeida, casada, de = nente de sinalização, dado o perigo EM QUE SEGU Ao 
29 anos, filha de Francisco de Al-| VILA NOVA DE FAMALICÃO, constante em que incorrem todos 
meida e de Encarnação Figueiredo, | 9 — Recolheu ao Hospital Subregio- aqueles que passem na Estrada Na-! CHOCOU VIOLENTAMENTE 
natural de Vila Mendes, Abrunhosa- | nal desta vila, Maria da Glória Cou- cional Porto-Braga na bifurcação COM UMA CAMINHETA 


COM +++ 
facilidades de 
pagamento 


sóna 


-a-Velha, concelho de Mangualde. O | to, de 3 anos, filha de Abllio de Aze- | «gr 7in/siminttenmmmmmaaneniooranireriaoeasoitamonecittmoo: oo ettoctreoeoorernnrem À gamas ruas, junto do osto de 
corpo da inditosa rapariga foi trans- | vedo e de Dora de Jesus Conto, rest á :. Deste nen! das ES iss Los (ALOACER DO SAL, 9— Entre 
portado para a capela da Misericór- | gente com seus pais no lugar da reclamações não têm sido atendidas | esta vila e a freguesia de Palma 
dia, desta vila, donde satu o funeral | Venda, “da tecsicia de Santo da] QUE SE ESTENDEU POR TRÊS QUILOMETROS | recizmaçõs não tem sido atendidas | onocou, violentamente, com uma cas 
depois de cumpridas as respectivas | Cruz, deste concelho, porque, quando dado, de uma maneira clamorosa, | minheta, um automóvel que vinha 

Ontem, por exemplo mais um se | do Algarve para Lisboa, conduzido 


formalidades legais. atravessava a Estrada Nacional Fa- 
AR DE UM «ROLIM», | Malicão-Braga, naquele lugar e fre. DEVOROU MATO E PINHEIROS |. por Manuel Teixeira Constantino, de 
O EXEMPLAR D “ q | guesia, toi atropelada por um auto- 5 De Guimarães e pela Rua S. João | 3t anos, empregado comercial, resi- 
móvel, conduzido pelo sr. Veníelo Nos MONTADOS DE VILA (HÁ E DAS ANTAS de Deus, com destino à Póvoa de | dente na Parede, no Bairro Maior, EES'E 
MU) HUM IL Al 


COM CEM QUILOS DE PES! 
É CONSIDERADA «PESCARIA» | Cruz, residente na Rua do Rosário Varzim, vinha de bicieleta motori- | Bloco 3, porta 3-2-Esq.s e que tra- | asácamapema 458 — Eta OE FERNANDES TOMAZ 
zada, José António Ferreira Soares. | Zi, na sua companhia, seus primos) Teletonezao! 


FORA VULGAR 52, dessa. cidade. 
DO Prontamente tratada e radiogra- de 40 anos, casado, natural e resi- | Firmino José, de 39 anos, operário; 


e despertou a curiosidade dos | fada, a infeliz pequenita que sofreu P ENDE dente na freguesia de Pousada de [2 mulher deste, Alzira Duarte, de|- | 1— Exaltava. 
pescadores vilacondenses | traumatismo craniano, deu entrada NO CONCELHO DE ES os Saramagos, deste concelho. Ao che- |35 anos, e um filho do casal, Antó- E Es 2— Tecido fórte de linho — Enteita. 
Da na sala de observações. gar àquele cruzamento, talvez não | nio Luís Duarte José, de 17 anos, | Pelos campos, arrebatando todas as) ST pit! arcussão — Argolas, 
VILA DO CONDE, 8 — Nem to- Ao que parece, o condutor do vei-) psPOSENDE, 9 — Hoje, pelas | sende, presente, se viu na necessidade | tomasse as providências necessárias | moradores no Penedo, Murtal, S. Pe- | Aves. Ea 5 — Quietação, 
dos os pescadores que procuram 08 | culo não teve culpabilidade no de-| 18,30 horas, deflagrou enorme tn-| de, com a sua autoridade, ter de in-)e aconteceu que foi atropelado por | dro do Estoril, Vivenda Cacilda. entunelo povoado ando Da | ED e raspa 
Dossos ip osqueiron, “corbeguem MÃO | enstie. cêndio no Monte Crasto, freguesia de | citar alguns populares dessa fregue-) um automóvel, conduzido pelo sr | Todos, mais ou menos feridos, fo-] base do «Castelo», grande mole Era-) [Fa saver — Venel. 
bons «prémios» para compensar a Belinho que ss propagou na direc- | sia para conseguir a sua colaboração | Eduardo Fonseca Vitória, residente | ram transportados para Lisboa nu nítica onde existiu o castelo, man-) 57 Gr doc mais cruéis imperadores de 
sua dedicação e galardoar as suas FICOU HOSPITALIZADO + 2 im Halragessa do Casregal ã ma ambulân dado construir por Ourigo Ourigues Roma — Oléi — Reino, 
longas horas de «vício». Alguns há, UM ESTUDANTE são dos Montados de Vila Chã e An- | no ataque no incêndio, : o, Cntegal, 16 essa esa, don” bombeir — talvez devido aos seus extensos|10 — Fama — Infusões, 
porém, que são mais bafejados pela tas, e que, por influência da forte) Do louvar a briosa actuação das| idade. o Ferreira | unranos desta vila, tendo ficado im glestais e aos covis naturais de gra- | 1l— Hárens. 
sorte e, neste caso, estão os nossos que caiu de uma bicicleta brisa vinda do Norte, atingiu uma | referidas corporações de Bombeiros. DP EMO TESS EÓ LA 70 NIASSA los no Hospital de S. José. 
, » Desconhecem-se, por enquanto, as Soares sofrer fractura dupla da per- O automóvel, que ficou quase en- 
VILA NOVA DE FAMALICÃO, 9 ' É 
Deu entrada no Hospital Sub-re- 


Horizontais 


Os Bombeiros Voluntários 
de Esposende e de Fão, 
auxiliados por centenas de 
populares foram incansá- 


com um bocado de manilha na cabeça 


nito, em sítios quase inacessíveis que Verticais 
conterrâneos José Eusébio da Silva deito 
causas do incêndio: na esquerda, pelo que foi pronta- | fiado sob a caminheta, sofreu gra- dicado. Contam-se por dezenas as| 1— Gidada da Espanha, capital de pro 
ontem, a cerca de quinhentos metros : Ro ã várias aves levadas pelo daninho| , | E 
da barra, defronte da praia e no sítio gional, desta vila, onde ficou inter- gumas dezenas de contos. malicão, onde ficou internado é À 2— Inexactidão Interjeição de dor, 

or. f t -8 em Pedaçães Mourisca do Vouga No lugar da Granja, foram arre-| 8-—Cidade e grande praia de luxo da 
smatar> o exemplar de erolim> que a | Perna diteta € outros dE RE AGREDIDO PELO «TERRÍVEL» | UM AUTOMÓVEL DESPISTOU-SE batadas à Maria da Mota, a. Antó- França — Escarnecer — Apre! 
nossa gravura mostra, utilizando li-| José António Martns de Oliveira, ASSALTA AS CAPODIRAS |Nlo Catarino, a Preciosa Pereira e Ecoar, 

nuel Gonçalves de Oliveira e de M: outros, trinta e duas aves. Em Ven-| 5 — Refeição. 
O «rolim» pesa, aproximadamente, | Ty fm mono E estdente com veis no ataque ao sinistro 


ali existem, tem sido o mais preju- 
e Manuel Almeida Casalinho que, Os prejuizos são da, ordem de al- mente conduzido ao Hospital de Fa- | ves avarias e danos. 
animal. 
denominado «Leixão», conseguiram | Nado, por apresentar fractura da mto OU surpreza, 
E CHOCOU COM UMA ÁRVORE É O GATO BRAVO QUEM 4— Querer muito — Pronome pessoa — 
pia neás. de 15 anos, estudante, filho de Ma- j 
tendo os seus cinco ocupantes DEIXANDO .AS VAZIAS |tuzelo, cerca de oitenta, a António | 6 — Permuto — Muito usada. 


APÓS UMA DISCUSSAO ' 7— Gabará 
cem quilos e os dois pescadores tive- ; j , Farrusco, António Afonso Calheiros, | $= Sabará, | 
ram “grande dificuldade em o Içar| seus, Pais, no lugar de Kcal, da fre pes A CANTANHEDE, 9 — Esta ma-| “OT RIDO DIVERSOS FERIMENTOS) mouRISCA DO VOUGA, 9-—| Delfina Calheiros Maria Calheiros, | * Gabo Várdo Dl Geris sia ãe 
para 5 barco em que pescavam que, ! Euesia de Gavião, deste concelho, e aruçada velo meabier tratamento ao] CANTANHEDE, 9 — No iugar | Um animal, ainda mão identiticado | Maria Rodrigues, Maria Machado, | de música alemão, do séc, XVIT, um 


dos maiores génios da especialidade. 
9— Enraivecer — Reza — Pesson es- 
erta. 
10— Criança inocente — Irmãs dos pais. 
11 — Protecção, 


que, próximo da sua residência, deu 
uma queda da bicicleta que mon- 


por pouco, não se voltou, extensão de três quilómetros de com- ; : 2º) de Anabá, nos limites desta vila, | convenientemente, mas que tudo leva | ete. 
Este exemplar da afortunada pes- primento por um de largura, Fe Gig Rica rea 26] na estrada entre Mealhada e Can- |& crer ser cgincta» ou gato bravo, 
earia, tem despertado muita curio- O sinistro devorou q mato e pi-| do Ain de o ode do) fanhede, um automóvel, conduzido | tem feito uma razia nas capoeiras 
sidade. nheiros existentes nas encostas da- | Ramalmeiro, do concelho de Mira, por | Pelo sr. Manuel Almeida Felisberto, | 9º Vizinho lugar de Pedaçães. São 


DE TRABALHO 
Ç: êuti muitas d ra 
guflaf monte; ter sido agredido com um bocado de) de 45 anos, casado, farmacêutico, | multas as d perdia “OS aaaa Por] LEIRIA, 9—Mário Ferreira Dias,) Solução do problema n.º 577 


O fumo, tocado também, pela bri-| uma manilha, após uma azeda dis-| Tesidente na Calçada da Picheleira, | a E de 21 anos, solteiro, natural e resi 
sa, atingiu cerca de quinze quilóme- | cussão, por Ramiro Marques Terrível, | nº 140-1º, Lisboa, « no qual se- | Ouca São imolados pelo indesejável | 504 nos Chãs, freguesia do Reguei- 
tros, pelo que se Via a grandes dis- | de 28 anos, casado, agricultor, resi- | &liam sua filha Maria da Luz Gar- ra de Pontes, deste concelho, traba- 


E : 2] Várias esperas têm sido feitas, É : E 
tâncias, si Ramaiheiro. | Cia de Almeida Feliberto; o sr. José | ; q ábrica de serração de Ma- | Temer. Obere. 8 — Apre, As, 9 — 
dente no mesmo lugar do 1 de Oliveira Venceslau de Sousa, é por caçadores locais, mas, até à data, | lhador na. £é de serração de Grua, 10 — Vai Anti Re il Aprísio: 


VÍTIMA DE ACIDENTE 


Acorreram, prontamente, ao local,) O agredido sofreu vários ferimen- ; =: sem qualquer resultado. nuel Pereira Patrício, em Leiria-Gare, | 6 
sa jeroragis a Bomber Vol ins ne bes, eréindo. del 40) ips dest. 22. Boriane da | Como Be rela, ntqueo povoar | Quando, a, roleta, tiros eb |, Venta; 1 +, Bater 2 = 
tários de Esposende e Fão, que de- Di comia Oliveira de Sousa e Sá, de 38 anos, | São. nos próximos dias 15 e 16, a Decos Raras 6 = BP RUN 


punho direito, sofrendo várias esco- 
riações no rosto e Ro corpo, ficando 
internado no hospital desta cidade. 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, por perivtes 
minimos de 10 dias, ao preço de 1800 cada exemplar, contra paga 
mento adiantado, o qual poderá ser efectuado, por meio de setos, 
vale do correio ou na Administração deste Jornal. Para estas asel- 
naturas não se enviam recibos à cobrança. 


nodadamente trabalharam no ataque 
às chamas, nas íngremes encostas 


festa em honra do seu padroeiro, 

e a filha do casal, Maria palacio 

FOI RETIRADA AINDA COM VIDA | Manuela de Sousa e Sá, de 19 anos, | muita falta, por certo, irão fazer às 

o fogo lavrava com grande violência. PELOS BOMBEIROS solteira. doméstica, todos residentes | donas de casa aquelas aves, pois 
É de salientar o invulgar auxi- no Largo do Terreiro do Trigo, 8-3.º | capoeiras houve que ficaram com- 

Mo que espontâneamente o povo das | yma octogenária que caiu a um poço | andar, esquerdo, despistou-se da es- | Pletamente limpas... 

freguesias de Vila Chã e Antas pres- trada e foi embater violentamente | as RAPOS 

tou, condjuvando aquelas corpora- EVORA, 9 — Esta manhã, caiu a] contra uma oliveira. A As DIZIMAM AS 

sões no ataque ao incêndio. | um poço, existente no quintal da sua) — Todos os cinco ocupantes do vei- | DEZENAS AS AVES DE CRIAÇÃO 
Os vastos pinhais de Vila Chã e | residência, na rua principal do Bairro | culo ficaram feridos, sendo transpor- nalgumas freguesias de Ponte 

Antas estiveram na iminência de ser | da Senhora da, Glória, a sr." D. Isabel] tados-ao Hospital Sub-Regional des- da Barca. 

devastados pelo sinistro que alastra- | Maria, de 80 anos, viúva e natural] ta vila, onde ficaram internados, E” 

va assustadoramente, da Vendinha. contusões diversas PONTE DA BARCA, 9 — No alto 
Foi, portanto, digna de relevo à A pronta intervenção dos Bombei- | pelo corpo. do monte de Sampriz, os habitantes 

preciosa colaboração daquele povo €| ros Voluntários desta cidade, que Felizmente, o estado das vítimas | dos lugares da Granja e de Ven- 

de Iamentar a passividade do povo de | conseguiram retirá-la da água e à] não inspira cuidados. tuzelo estão sujeitos a ficar sem um 

O exemplar do «rolines que foi apanhado pelos pescadores vilacondenses, | Belinho que, inexplicavelmente, se | conduziram, depois, ao Hospital da] O veículo ficou muito danificado | único galináceo. As raposas, que já 

e-que se assemelha a um desses famigerados «discos voadores», descritos | mantinha indiferente perante a ocor- | Misericórdia local, evitou que a octo-| e a P, V. T. desta vila, tomou conta | têm sido vistas aos pares, assal- 

pelos ficcionistas rência, pelo que a G. N. R. de Espo- | genária viesse a falecer. da ocorrência. tam-lhes os capoeiros e farejam | 


Léria, Urato, 8 — Cabe. In. 9 — Dá. 
Mude. 10 — Ora, Aura, Ri, 11 — Socor- 
Tesses, 


mio 
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A ETAPA ELVAS-BEJA 


7/7/7777 


«Alentejo não tem sombra...», 


7 


a canção popular, a qual reflecte com espantoso realismo esse deserto de sede 


e de solidão por onde ontem andou a Volta. Eis os dois fugitivos, os homens do dia, pedalando esforçada e teimosa- 
mente ao longo da estrada, indiferentes ao calor e à sede, olhos postos no único objectivo: Beja 


ren co 


PASSES SS SESSE E  S 


RONAN 


e Terceiro triunfo colectivo da INURI 


Da Avenida do Badajoz, às 9 horas em ponto, 61 ciolistas, partiram para a 


12º otapa, Elvas-Beja, 167 quilómetros. 


Temperatura agradável, Desta vez houve camisola amarela para Peixoto Alves, 


MANUEL CASTRO FUGIU 
A SAÍDA DE ELVAS 


Manuel Castro fugiu praticamente à 
saída de Elvas, No quilómetro 3, Já es- 
tava na frente da corrida, destacada- 
mento, 

Duas lóguas de fuga renderam-lho 55 
segundos, 

O Bentica encontrava-se no comando, 
nada preocupado, quis-nos parecer, com 
o ataque do academista, 

Sem nada mais digno de registo cho. 
gamos ao 21.º quilómetro, onde alguns 
elolistas tiveram do passar a pé um 
pequeno do estrada em reparação, 
Os panhóis da Inuri, Ramon Saez 
Amálio Hortelano aireveram-se a percor. 
rer a dezena de metros de brita solta 
+em cima da bicicleta e foram os pri- 
meiros a entrar na estrada asfaltada. 
Tentaram por isso fuzir; Peixoto Alves 
foi com eles, mas Ramon Saez foi tei 
moso e abalou sózinho à cata de Ma- 
nu) Castro, 

O fado do 81 foi corrido, 
êxito, 4 quilómetros depois, 

Bm Vila Viçosa, com os fugitivos 
atrasados cerca de 5 mínutos sobre o 


tendo 


ATRIBUIDOS OS PRÉMIOS 
NA TOTALIDADE OU 
EM METADE AOS 
MELHORES CLASSIFI- 
CADOS NAS ETAPAS 


Como temos vindo a referir, a or- 
ganização, no que respeita à quilome- 
tragem de algumas etapas, indicou nú- 
meros inferiores à realidade, com re- 
Mexo imediato Na Média o consequente. 
mente na atraibuição dos prémios, 

Uma tal circunstância levou og clu- 
bes a sugerivem a correcção das mé- 
dias e a atribução dos prémios, 

O júri reunido extraordinariamente 
ontem à tarde deu“provimento a essa 
exposição, e «lendo em atenção as dife. 
zenças do quilometragem eas condições 
climatéricas em que algumas etapas fo. 
ram disputados» decidiu que og pré- 
mos sejam pagos de acordo com a se- 
guinte determina: 

Etapa Lisboa-Léiria — prémios redu. 
xidos à metade, 5 

Leiria-Porto — prémios na totali- 
dade, 

Porto-Porto — prémios também na 
totalidade, 

Porto-Vigo — reduzidos a metade, 

Vigo-La Toja — atribuídos na tota- 
tidade, 

La Toja-Santiago — na totalidade, 

Santlago de Compostela-Chaves — 
tgualmento atribuídos na totalidade, 

Chaves-Bragança — reduzidos a me. 
tade, 

Bragança-Guarda — atribuídos tam. 
bém na totalidade, 

Como se sabe, nas etapas Guanda- 
-Castelo Branco, Castelo-Branco-Elvas 
e Blvas-Beja, as médias mínimas foram 
ultrapassadas e por isso 08 prémios se- 
rão atribuídos na totalidade, 


FELICITAÇÕES PARA 
CARLOS CARVALHO 


Ontem, à chegada a Beja, Carlos 
Carvalho, o veterano da Volta, tinha 
& sua espera dois telegramas de feli- 
sitações, um da madrinha da secção 


horário, o ataque conjunto tinha-lhes 
rendido 2 minutos e 20 segundos, 

Em Bencatel, Laurentino Mendes fu. 
rou, mag ficaram vários ovarenses reti- 
dos para o «ncbocarnem» go pelotão — 
tarefa que teve êxito, três quilómetros 
depois, 


Leone Miranda tentou isolar-se ao 
quilómetro 41.º mas Augusto Fontes, 
não lh, consentiu, 


A 10 quilómetros da mota, Castro e 
Ramon estavam já a 4 minutos e 15 se- 
gundos dos 59 restantes, todos metidos 
no pelotão e sem darem grande impor- 
tância aos fugitivos, 


Um pouco mais além, João Rosa mu- 
dou de biotoleta, Recolou facilmente ay 
mesmo tempo que Augusto Cardoso 
(Acadêmico) era injectado em anda- 
mento, 

Ao quilómetro 76 a diferenca tinha- 
-ge elevado para 5 minutos, Og fugitivos 
entendiam-so bem, Verificou-se nesta 
altura uma queda que envolveu vários 
corredores, tendo sido Sousa Cardoso 
+» Fernando Cerdeira og últimos a le- 
vantar-so e à retomar q marcha, A per. 


de ciolismo do Cedemi e outro de Ar- 
tur Moreira, seu companheiro que de- 
sistiu em consequência dum acidente, 
Carlos Carvalho continua a ser uma 
das figuras mais populares da prova o 
se não é a sua grando revelação é, 
melo menos, a sensação n.º 1, pelo bri- 
Manto comportamento que tem tido a 
despeito de ser o menos jovem do todos. 


SEDE A QUANTO OBRIGAS... 


Os corredores António Pedro Moreira 
e João Centeio, do Benfica, bem como 
Ang Gomez o Martin Colmenarejo, da 
Inuri, foram castigados em 26800, por te- 
rem utilizado recipientes de louça em 
andamento, 


TRINTA SEGUNDOS 
DE PENALIZAÇÃO A 
VENCESLAU FERNANDES 


Por ter recebido abastecimento fora 
do controlo, o corredor Venceslau Fer- 
nandes, do Académico, fo multado em 
100$00 e ainda penalizado em 30 se- 
gundos. 

Pela mesma razão O director despor- 
tivo do Académico, Armindo Goncal- 
ves, foi multado em 200800. 


RETARDATÁRIOS 


Por terem assinado a folha de pre- 
sença, fora do período para tal designa- 
do, foram multados em 25500 os eielistas 
da Inuri, Amário Hortellano, Angel Go- 
mez e Martin Colmenarejo. 


BOLETIM MÉDICO 


Durante a etapa, o médico da carava- 
na socorreu Wijnsberghe, da Flanária 
e injecton em andamento Augusto Car- 
doso, do Académico, e o belga Demuns- 
ter, 

Na Aldeia, o dr, Barreiros de Maga- 
thães efectuou 14 exames médicos e O 
servico de enfermagem atendeu 8 con- 
correntes e 6 acompanhantes, 


seguição no entanto foi curta, porque o 
pelotão, não revelava pressa de maior, 


RAMON DERROTOU CASTRO 
DUAS VEZES: 
EM EVORA E BEJA 


Os dois entusiasta, dá fuga do dia, 
continuavam q aumentar q seu avanço, 
A meio da etapa elo ía já em 7 mi- 
nutos. 

Em Evora (87 quilómetros), estava 
instalada a meta volante, Ramon Saez 
derrotou pela primeira vez Manuel Cas. 
tro, mas sem direito a prémio, Novo 
minutos 14 segundos depois, surgiu o 
pelotão, adiantando-so o espanhol da 
Inuri, António Blunco, para ser o 3.º 
classificado — 1.º do Pelotão — q assim 
aproximar-so um ponto de Francisco 
Valada na classificação geral das me- 
tag volantes, 

A vitória de Ramon Saez, em Evora 
seria afinal o prelúdio do que vinia à 
acontecer na meta de Beja, 

Em San Mansos, a 60 quilómetros da 
chegada, funcionou o posto ds abaste- 
cimento, A temperatura continuava sua. 
ve, os fugitivos entusiasmados € o cro. 
nómetro a assinalar q aumento do seu 
avanço. 

Em Portel, a 40 quilómetros do tim, 
havia 11 minutos e meio, a separar Ma 


(Continua na 8.º Página) 
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ÚNICO ACONTECIMENTO PARA A SUA HISTÓRIA: 


QUE TEVE, DEPOIS, A COLABORAÇÃO DE RAMON SAEZ 


— declaração do espanhol RAMON SAEZ, vencedor em Beja 


DANS SSIS SS SS SS 3333333333 33333 333 


Ramon Saez não cabia em si de con- 
tente quando cortou a meta em Beja, 

frente do academista Manuel de 
Castro. O corredor da Inurl viu-se 
logo rodeado por numeroso grupo de 
representantes de órgãos da informa- 
cão e muitos curiosos. Aproximómio- 
-nos e anotamos as suas declarações: 

— Já há muito que trazia no mente 
esta fuga, mas só agora surgiu a oportu- 
nidade. Felizmente que tive em toda 
a etapa um excelente companheiro, 
que se se revesou comigo a maior parte 


[MANTIDO O CASTIGO | 


| 
| Causon grande celeuma a multa 
| aplicada ao treinador do Sporting, 
Manuel Graça (200800) pelo facto | 
dolo não tor obedecido à errada. | 

| 


proibição de buzinar que lhe foi 
imposta por um membro do júri. 
Na verdade, no regulamento da 
Volta nada há que proiba os si- | 
mais sonoros, Exactamente por isso, 

o Sporting contestou a punição, 
|O Júri rountu-se ontem à ta 
tomou uma resolução, mag não 4 
| incluiu no seu comunicado ofici 

| Viemos a saber, porém, que ol co- 
| municado por carta ao delegado 
| do Sporting qual a resolução to- | 
mada — que foi a de manter a | 


e, 


| multa. 

| Como facilmente se compreende, 
esta resolução causou mal-estar na 
enrayana sportinguista, 


idas vezes. Reconheci que o Castro 
tava mais arrasado do que eu e assim 
propus-me puxar mais do que elo. Foi 
o que eu fiz, de modo que quando 
cheguei à meta achei-me com direito 
ao primeiro lugar. «Sprinteis e foi o 
que se viu, 

E Ramon Saez prosseguiu: 

— O mais curioso é que estive para 
desistir. A falta de comodidades que 
todos nós sentimos na <Aldeia da Vol- 
tas, trazia-me de tal modo impressio- 
nado, que estava na disposição de re- 
gressar ao meu país. No final do cada 
etapa é raro termos água para nos la- 
varmos e, de noite, não há no local 
do acampamento o sossego suficlento 
para os que, como nós carecem de 
descanso. Quanto à alimentação nada 
tenho que dizer, «na medido em que 
temos comida práticamento à descri- 
cão. Sobre esso aspecto a organização 
é boa, mas quanto ao restante é « que 
já referi; péssimo. 

Ramon Saez reteriu-nos ainda, quo 
se sente em forma excelente, depois de 
um período irregular, que fol exacta- 
mente no começo da Volta. Disse-nos, 
ainda, que tem vinte é quatro anos e 
que pensa casar no fim do ano. 


OS CORREDORES DO BEN- 
FICA NÃO ME DEIXARAM 
COMETER A PROEZA DE 
1964 — disse JOAQUIM LEAO 


Decorrida já, uma hora, sobra o 
final da etapa, em Beja, Joaquim Leão, 
descansavn. Todavia, não notamos no 
seu semblante quaisquer sinais de 
cansaço, Aquele moço de vinte e dois 


MOTORIZADAS s 


PERFECTAÚS 


) 


anos de idade parecia não ter andado 
de bicicleta durante cento e sessenta 
e sete quilómetros, puxando como na- 
nhum outro o fizera ao longo do per- 
curso. Modesto, bom conversador, o 
clelista de Sobrado, Valongo, que nos 
disse mal se lembrar do seu saudoso 
conterrânco, Fernando Jorge Moreira, 
começou por nos dizer; 

— Saí de Elvas com o pensamento 
na vitória, Tinha bem presente na me- 
mória que foi no mesmo percurso que 
eu dei um passo em frente, o ano pas- 
sado, para vencer a Volta a Portugal. 
Mas viriam a ser os corredores. do 
Benfica que não me deixaram cometer 
essa proeza, anulando-me as tentati- 


Volta, mas se por qualquer fatalidaãe 
não q conseguir, tratarei eu de fazê-lo 
O lugar que ocupo não me satisfaz e 
decerto que não teremos todos os dias 
a equipa do Benfica a revelar a m 
ma disposição e vontade que hoje re- 
vetou. 


O MEU RECEIO E FURAR A 
CEM OU DUZENTOS METROS 
DA META — afirmou PEI- 
XOTO ALVES 


Os corredores foram tomar banho 


ao quartel dos Bombeiros Voluntários. 
Beja, 


do em cujo terraço fronteiriço 


Ramon Saez entra vitoriosamente em Beja, com o esforçado Manuel de Castro, 
levando ambos a bom termo a sensacional escapada 


vas, primeiro Valadas, depois o Pei- 
xoto Alves e por fim o Pedro More 
Até esto que pouco tem feito na prov 
fez uma corrida admirável. Além disso 


os corredores do Sporting também vi- 


riam a prejudicar a minha actuação, 
E Joaquim Leão prosseguiu: 

— Reconheço quo somos poucos 
para conquistar uma classificação colec- 
tiva. Mas individualmente deveremos 
fazer o possível para bem honrarmos 
o nome do nosso Clube. O Mário Silva 
«Jeverá, ser, para mim, o vencedor da 


1 B/CIOTOR É: 


Zina da Bandeira 
) — PORTO 


a menos de trinto e sete. 

Os fugitivos não chegaram a pôr 
Peixoto Alves. Nem chegou, 
qui 


se juntou àqu 


ao completar 


minutos e quarenta 


com espírito de compani 


di 


salto na tabela classificativa não 
não tenho sido tão expressivo 
quanto ambos desejariam: de 
29.º, Manvel de Castro passou 

.º; enquanto Ramon sal- 
para 31.º, 


evideni 


ficou instalada a «Aldeia da Voltas, 
Foi ali que registamos as Impressões 
de Peixoto Alves. Disse-nos o camisola 
amarela»: 

— Confesso que estive hoje num dos 
meus melhores dias. Joaquim Leão, do 
F, €. do Porto, bem se esforçou para 
se isolar, mas eu e os corredores do 
Sporting não deixamos concretizar o 
seu objectivo. Compreendo que a mis- 
são do F. C. do Porto daqui para a 
frente, será atacar, embora reconheça 
que não tenha equipa para grandes 
voos, 

Sobre o próximo contra-relógio disse 
Peixoto Alves: 


— É verdade que me preocupa bas- 
tanto essa etapa, mas o meu grando 
receio é sofrer um furo a cem ou du- 
zentos metros da meta. Se tal vier a 
acontecer, Mário Silva acabará por 
anular a vantagem que me separa dele, 
insuficiente e enervante segundo! 

A terminar disse; 

— Sei que o Sporting se está a re- 
servar para o contra-relógio. Mas so eu 
estiver com a mesma disposição com 
q ue agora me sinto, dificilmente serei 


(Continua na 8.º Página) 


Das doze etapas que já pertencem 


à história desta Volta de 1965, a de 
ontem, entre Elvas e 
movimentada. A média excedeu a dos 
trinta o sto, 
obrigatóri 
mios oficial 
dois corredores contribuiram para os 
38,283 Km/h. apurados. 

Manuel do Castro isolou-se ao cabo apenas de três quilómetros e só a por- 
tir do 25.º acompanhado por Ramon Saez. Estes dois homens fi 
e a história da etapa. O polotão — desfalcado apenas dos dois primeiros e dos 
dois últimos — chegou dois minutos depois da hora previsto, 


o, foi a menos 


tomado como mínima 
ora q atribuição dos pré- 
na totalidade, mas só 


média 


correndo, portanto, 


em perigo a «camisola amarelas de 


quer a haver olarme por causa de uma fuga 
se afigurava a toda a gente prematura. Só o corredor do Académico acre- 
ditou em si. O facto do ter quinze minutos e cinquenta e oito segundos de dif 
rença do primeiro da classificação geral permitiu-lho uma liberdade de acção 
que ele aproveitou muito bem, tal como o espanhol da Inuri, Ramon Saez, que 
o 25.º Km. de prova. 


Também distanciado do «camisola amarela», precisamente q vinte e quatro 
segundos, Ramon Saez d 
cia. O pequeno ciclista do Acodémico e o alto corredor da Inuri formoram 
uma «intento cordial», que soube conjugar os esforços para colher bom pro- 
veito. O pigmeu e o gigante lutaram sem reservas, lado a lado, colaboraram 
smo próprio de dois homens da mesma equipa. O seu 
ideal era comum: dor que falar de si, volorizar o espectáculo, ameolhar algum 
heiro e, claro está, melhorar a sua classificação. 


irutou da falto de vigilân- 


Todos esses objectivos caberiam, reolmente, no saco de ambos, embora o 


LonossPedados 


O academista conseguiu algo mais, no domínio da teoria: ficar no lote 
dos que aindo estão em condições de ganhar a Volto, pois conta sômente oito 
minutos e trinta e cinto segundo de atraso em relação o Peixoto Alves. E 
que uma tal possibilidade tem de ser encarada como muito remota, mas, 


JUSTINO LOPE 


(Continua na 8.º página) 
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OLT, 


ORTU(A. 


CADERNO DE UM VOLTISTA | 


A AY 


Militares em Elvas 


Uma aldeia singular 


A Volta passou em Évora 


Celeiro de 


A Volta é como um viandante quo 
anda de terra em torra, a distribuir 
mensagens de amor q alegria; é o vi- 
sitante quo mais aplausos recebe em 
todas ag localidades por ondo passa; é, 
em suma, a «menina» quo conta maior 
número de admiradores, pela sua graça 
o beleza, 

Nesta brove estadia da Volta em Bl- 
vas, alguém houvo que manifestou um 
praser especial pela sua presença, ali. 

Queremos referir-nos aos militaros 
aquartelados na cidade, muitos deles do 
Norto e que, maiy do que os clvenses, 
disseram da ata grando satisfação pela 


MANUEL CASTRO | 


Du: 
| vas: 
Manuel Castro ganhou 9 luga- 
ros, subindo do 29º pura 20% | 
Ramon Sacz ascendeu de 37º a | 
31º — 6 lugares do ganho. | 
Perdeu dois lugares o sou com- | 
panheiro Francisco Sanchez, que de 
BL baixou para 83º. Atrasaram- 
-so um lugar os trêzo corredores 
seguintes: Laurentino Mendes, 
Agostinho Correia, San Miguc), 
Vlierbergho, Custódio Cristina, | 
Vranken, Henriquo Neto, Gevaert, | 
António Patrício, Fernando Men- | 
dos, António Blanco, João Palma | 
“ João Centeio, | 


únicas alterações positt- 


oportunidade que so lhes oferecia om ve. 
rem e abraçarom os fdolos das regiões 
a que pertencom. 

Assim, a tantos quilómetros do dis- 
tânoia, og corredores nortonhos bene- 
ficiaram do um ambiente carinhoso que 
não haviam conhecido aínda, desde que 
a Volta deixou o Norte com rumo do 
Sul, Epoolalmento og homens do F, O. 
do Porto, da Ovarense, do Cedemá o do 
Académico, og quais foram alvo, de 
facto, de grandes manifestações de sim. 
pútia por parto dos militares nortenhos, 
em Elvas, é quo terão sentido um pra 
sor especial por conviverem algumas 
horas com os representantes das suas 
terras, 


= 


Para além do tudo o que se possa 
dizer da Volta, cla é também, uma au- 
têntica aldeia móvel quo tanto está 
na Guarda como em Elvas ou em Beja 


eme 


Portugal 


dos sabem quão dificil é comunicar, 
por meio de telegrama, com qualquer 
aldeia provinciana, por falta de um 
posto dos CT.T., que permita uma re. 
cepção tão rápida quanto possível, Me 
mo uma simples carta ou outra qual- 
quer encomenda postal, demora, por 
veges, muito tempo a ser entregue ao 
seu destinatário, Poly essa facto, para a 
caravana da Volta não constitui qual- 
quer problema, pela eficiência, repeti- 
mos, dos serviços dos Correlos, Telégra. 
fos é Telefones, 

Ainda ontem foi enviado de Beja 
para Elvas um telegrama dirigido à 
reportagem do <O Comércio do Portos. 
Noutra qualquer aldeia, O telegrama de- 
moraria algumas horas ou até dias a 
ser entregue; porém, aqui, nesta au- 
têntica aldeia móvel que é a Volta, de- 
morou pouco mais de sessenta minutos 
depois de ter sido expedido. F foi en- 
tregue, não num hotel ou pen &., mas 
wm pléna estrada, quando a caravana ia 
a caminho de Be 


e 


A Volta passou em Evora, may não 
parou, e com a pressa quo levava, nem 
reparou certamento quo atravessava a 
cldade-museu, verdadeira escola dy es- 
cultores, já desde o século quator: 
capital da província do Alto Alentejo, 
com cerca de quarenta mil habitantes, 
Evora veio para a estrada dizer adeus 
aos voltistas, com incitamentos e acenos 
do simpatia, Bem merecia a linda oi- 
dade que a caravana al estivesse umas 
horas apreciando os seus monumentos 
o jardins, Assim não aconteceu, porém. 

4 Volta tinha pressa e só parou se- 
tenta o nove quilómetros depois. 


cade 


Beja, foi a meta final do dia ds on- 
tem, a cidado que é a capital do dis- 
trito, província do Baixo Alentejo, terra 
essencialmente agrícola o uma das maio. 
reg contribuintes do celeiro d, Portugal, 

Foi D, Afonso III, o Bolonhês, quem 


repovoou e edificou e muralha romana 
auo tinha quarenta torres o mandou 
abrir vete portas pelas quais sairam as 
estradas correspondentes aos eus no- 


Em plena estrada, camisola levantada, Augusto Cardoso é injectado pelo 
médico da caravana, dr. Barreiros Magalhães 


ou noutra qualquer localidade, mesmo 
sertanja que seja, 

Mus é uma aldeia diferente de qual. 
quer outra, provida de quase tudo que 
é essencial À vida dos sous habitantes. 
8 uma aldeia que em muitos aspectos 
casa verdadeira inveja a multas vilas 
ou cidades, 

Hoje, referír-nos-emos apenas a um 
aspecto da Volta, ainda não tocado Bs. 
te Caderno de um Voltista e que revela 
bem a eficiência dos serviços dos Cor- 
reios, Telégrafos e Telefones junto dog 
voltiitas, 

Não se truta da rapidez com que são 
feitos as ligações telefónicas entre os 
jornalistas da Volta e os B6Ug Órgãos de 
informação, porque esse tspecto da Vol. 
ta é referido nesta reportagem, em cró 
nica Aparte, mas de um outro melo dê 
comunicação através de telegramas. To- 


mes, Beja está hoje francamente mo- 
dernizada o é uma das cidades mais 
beta, do Baixo Alentejo, sobretudo pelo 
seu recheio histórico, Pois é nessa ci- 


dado que a Volta se encontra, para uma 
breve paragem da caravana, após ter 
percorrido cerca de mil e oitocentos 
quilómetros, 

ALVARO GRAÇA 


| 


ANNAN 
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(Continuação da 7º Página) Clasaiiicação Indiicuas Classificação jgeral METAS VOLANTES F. €. PORTO, ACADÉMICO e VALONGO 
da 12. etapa após a 12.' etapa EVORA 
Edonbiriagtonda sr pási EI ERC Ee Le ramos Suez Card e Spomtos| Vencedores ontem à noite no Torneio Início 


disposição, continuava a tentar q sua | 1º— Ramon Saes (Imuni) ... 4 2L 44 Manuel Castro (Acad. 3 » 
«chance» Contra o que se revelava-na | 2.º — Manuel Castro (Acad.).. mt. 1.º — Peixoto Alves (Bent.) 8º — António Blanco (Inuri) Académico e Valongo, continuam a bem firme das dificuldades que os aca- 


final continua ainda ao alcanco de vinto e quatro unidades, pelo monos, as que 


E Ê E Lo — VH º — Mário Silva (Porto) ... i e ia demistas sentiram. 
não têm mais de 10 minutos de desvantagem. equipa. do Bentica, é também, de quan. | 3.º — Vlierbenghe (Flandrin)... 4 29 07 2º — Mári - marcar a sua posição neste torneio inicio, ha 
dt ai do em quando, contra os homeng do| &º — Wijnsbengho (Flandrin). m. t. 8.º — João Roque (Sp.) Classificação geral dando “as equipas boa conta de st, Na segunda parte, a melhor prepara- 
Não se verificou qualquer alteração no lote dos dezanovo primeiros clas- Sportig: q 6.º—F, Valnda (Bent) . mt | 4º— Santamarina (Olsa) ta at poe gel o os tenha mostrado | São física dos pegaria o nc as 
sificados, ontem. Quer dizer: pela sétima otopa consecutivo, a «comisola ama- Carlos Carvalho fora vitima de um) 6º mt | 5º —Houbrechte (Wiandrio)... L de metas-volantes Sontoltanto no Campeonato Nacional | a em de Mário Fl E 
rela» continuou no tronco do Peixoto Alves, presa por um magro segundo, furo, entretanto, Mas q sua recuperação m.t | &º— Carlos Carvalho (Ced.).. 51 E = Entes Ade grços Qunharam e anhroaram: 
Passou, portanto, mais um dia, sem nada de espocial em tal capítulo, o que não tardou, 8.0 — José Madeira (Tav.) . mt na E dugunto Fortes (Han)! Bi 4 EE, tra as ÇÃO = Er ii Carvalhos-Valongo, 1-4 ACADEMICO — Beleza Mário, Deltin 
quer dizer também no campo da teoria, que diminviram as possibilidades de A 2 quilómetros do fim, novo ata- Pç Aa Cego Ei fed = Ceios  Gaevaiha a O ai SA a (Ds Roque (2), Tavares (6), Arteaga, Luís 
j i é ' .º — Leonel Mi Sp. mo 1 — (Ola) x s ed)... A vita s Cam % E É 
mole feng) tones oo nooerentos TA! medida qua qo Tim Srol ficando prábin o a O a e | 6 = Ea, Mico our) ci mit |100— Joaquim Leão (Porto)... 61 08 07 a ano o dos qaiu” triuntanto de | VIGOROSA — Oliveira (Cid), T. Maria, 
findi a Guitço orgs a ser pose falta e Guicioo No dis load pit ducão | 1.º — Jorge Corvo (Tax.) m.t |11º— Sérgio Páscoa (Tavr)... 61 08 14 Classificação geral um dgsafio aitioi que tovo dois períodos Rui, José Lima (2), Chaves o Costa. 
neiados do primeiro lugar tentarem revolucionar a classificação, para ficorom, que Ci m. t | 12:º— Manuel Ferreira (Ovar.) 61 08 15 os equi , Com maior afolteza dos q 
ainda, com tempo na sua frente que lhes permita outros ataques. Ee DS di mt |130 — Leonel Miranda (Sp.) ... 61 08 3 por pont visitantes na zon tio remate.) O. do Porto-Sanjoanense, 5-4 
De Elvas pora Beja, houve um corredor que esteve dominado por esta lugares, pois saira'de Divas apenas com — Joro Roque (Sp) ... m. t. GENE Sa sh " q 45] 10 — Wijnsbenghe (Flandria).. 55 os grupos alinharam e marcaram : No rinque da Constituição o F. CG, do 
linha de pensamentos, fazendo esforços denodados, persistentes, no sentido de 15 minúitos e 58 segundos do diferença | 16.º — Perna Coelho (Loul) um doe Vegrenseinha (Loud 6! 08/00) 20 — Vronken (Mandeto) um 420 > CARVALHOS — Agostinho, Guilherme | Porto fez uma exibição muitissimo boa ma 
melhorar a sua décima posição, Depois dos fugitivos Manuel do Castro e Ramon do primeiro, 5 ao —jJoão Palma (Tav.) m. 17 01E Corios Benito e] à do a | 8º — Houbrechts (Plandria 41 > |(1), Presas, Oliveira, Cândido Jorge e primeira, parte e Shsecu mo Erg ce 
Saez, foi Joaquim Leão quem mais combateu, quem mais lutou para deixar a do É CnrO que as duas ltimay desenas = FRETE fe E ar | Pa Ê a E OTA anão Ta Goro UÉTOE 
companhia do pelotão. O corredor do F. C. do Porlo atacou uma vez, duas do duiómeiros vivitim a sor imo Pê | 20. pay. Dotpineos (89) E oo = Valado” (Dont) eso JOLo 00 400 | Neo ee iaioUAbroa (Be, as O Eae Lie Nora (0). | samento dos stauis-brancoe», criaramihes 
vezes, muitas vezes. Sempre baldadamente. Mas não nos pareceu com o moral que foram perdendo terreno aliãs. com | 2.º — Júlio Rodrigues (Acad.).  m 20. — Manuel Castro (Acad.).. 51 11 00 te (Dé Arinando, Ear pa RE Ci sl 
afectado. Afigura-se-nos que está ém explêndida forma física, pois só com boa naturalidade, », 22.0 — Agostinho Sousa (Acad.) m. 21.º — Lour, Mendes (Ovar). 61 1 45 E, Sob a arbitragem de Antônio Quintela, 
condição de resistência é possível repetir, com grande vigor, as arrancadas em R a 23,0 — Henrique Neto (Dav.) sm 22.0 — Agost. Correia (Sp.) .u 61 11 64 Académico-Vigorosa, 9-2 «o Erupos alinharam é marcaram 
que elo se envolveu Em S, Matias, a 12 quilómetros da | 24,0 — Carlos Santos (Ovar.) .. m 23.º — San Miguel (Olsa) . 6111 69 d F. C. DO PORTO — Moreira, Maga- 
e ie ” meta, tinham só 9 minutos de van-| 25º — João Rosa (Sp.) E 24.º — Viierberghe (Flandria),. 51 18 06 A vantagem e Durante a primeira parte deste jogo | Ihães, Leito (2), Oliveira (2) sendo um 
Como o leitor adivinhar, o Benfica mostrou-se sempre vigilante, «caindo tagem é, dní em diante, 9 Seu avanço| 26 — Fern, Mendes (Ovar) e mm 25º — Cust. Cristina (Bent)... 61 18 28 - o una 6 Cria equilittar a partida | de grande penalidado. e Valentim (1). 
em cima» do vencedor da Volta do ano passado como gato sobro rato. Sur- diminuiria para 7 minutos e 23 sefun- | 27.0 — Albano Ferrer (Sp) . m. 26.9 — Vranken (Wiandria) ue. 61 13 88 VES | | mesas de 56 mess altura op acatêmistas | SANTOANENSE — Durbal, Bastos, Ma. 
presa para nós, foi, porém, o comportamento da equipa do Sporting, que tra- dos, ma Avenida Infante D, Henrique. | 28. Sousa Cardoso (Porto). m. 2.º — Henrique Neto (Tav.).. 51 14 38 PEIXOTO AL mostrarem maior capacidade técnica. O | chado ( ), Zex er , 


Dotado de 21, favorável ao vencedor | castigo máximo, Cortez, José da Costa 
Têm que se atiméiu o intervalo, dá ideia * e Machado TI. 


a 0 0 <——————— 
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28.º — Gevaert (Flandria) . 
29.º — Anibal Potrício (Sp.).. 
30,9 — José Vieira (Ovar.) 
31.º — Ramon Saez (Inuri)..... 61 19 49 
32º — Sousa Cardoso (Porto),. 51 22 46 
38.º — Fulg, Sanchez (Inurl),.. 61 
34.0 — Fern. Mendes (Ovar.) . 51 


Ramon Saez derrotou o academista, | 29.0 — Aug, Cardoso (Acad). m. 
como se esperava, de resto. No pelotão | 30,0 — Mário Silva (Porto) . m. 
os belgas Viierberghe e Wijnsberghe | 31.0 — Anibal Patrício (Sp.) m. 
adiantaram-se para derrotar Valada, | 32.0 — Gomez (Inuri) . E 
logo seguidos por dois outros belgas: | 33.9 — João Centeio (Bent) m. 
Vranken e Hoobrechts, 34.º — Mário Sá (Porto) . m. 

Para trás do pelotão, apenas duas | 85,0 — Manuel Correia (Sp.) .. m. 

m. 


balhou em favor dos seus rivais benfiquistas, 

Em vez dos seus melhores corredores se lançarem no contra-ataque, para, 
assim, obrigarem o Benfica a um trabalho mais árduo, o Sporting preferiu correr 
à defesa, Em sumo: ajudou o Benfica a «controlar» a corrida. 

Porquê uma tal atitudo estratégica? 

Anda no ar o «zum-zum» de que o Sporting reserva todas as suas espe- 


sobre os principa 
adversários 
M. s. 


e 
& 
28 


ranças para o contra-relógio de Grândola a Setúbal. unidndes: Fulgêncio Sanchez o Hum- | 36.0 — Agost, Correia (Sp.) 35.0 — Ant, Blanco (Inuri) . 61 23 58 
Será realmente assim? berto Corvo, a 3 minutos e 24 segundos | 37,º — Munoz (Olsa) . m. 36.º — João Palma (Tav.) «em 51 40 Mário Si 
É em are ; ataca da cauda do pelotão. en. | 88º — Mário Moreira (A! RS a João Roque ... dl 
im matéria de projectos, os técnicos não se confessam. O segredo é a alma Não se verificara qualquer desistên. | 39.0 — Incera (Olsa) ...e .o — Wijnsbenghe (Flandria) 61 so ntamarina oz A 
do seu negócio. Temos para nós que so, realmente, o conjunto leonino aguarda, cia mem eliminação. O controlo só fe- | 40.0 — Santamarina (Olsa) 39.0— João Rosa (Sp.) Houbrecht E (0) português AMÉRICO NUNES venceu 
55 


40.0 — Paul, Domingues (Sp.).. 61 
41.º— Gomez (Imuri) ame 61 
42.0 — José Azevedo (Cedemi). 51 


Carlos Carvalho, 
Augusto Fortes 
Jorge Corvo 


charia 10 minutos e 9 segundos depois | 41,º — Pedro Moreira (Bent. 


m. 
m. 

m. 

sômente, esta décima terceira etapa para colocar João Roque no primeiro lugar, m. 
da chegada d. Humberto Corvo, 42.0 — Joaquim Andrade (Ovar)  m. 

m. 

m. 

m. 

m. 

m. 


corre o risco de falhar a sua ambição. Fundamentalmente porque, em Setúbal, 


brilhantemente o III Rali das Rias Bajas 


43.9 — Augusto Fortes (Benf.). 


a classificação dove ficar decidido, no focante aos lugares principais. Quem E on a 
for «camisola amarela» na cidade do Sado, só por infelicidade porderá esse á SL er and 4 Terminou anteontem, o II Rali das 
estro na caminhada cté Lisboa. 46,0 — José Martins (Tav.) eme a Sérgio Páscoa 49 Rias Bajas, prova organizada pela Escu- POR CLASSES 


p dera de Vigo e que contava para o) | 
5 Campeonato Luso-Galaico; Critério do] 1.º classe 
Condutor Completo; e Critério de Ini- 
ciados do Clube Arte e Sport, de Lisboa. —Drogas (Vigo) : 
A competição decorreu com o maior —Belmiro Correia (Porto) 
brilho e teve uma organização cuidada, |, |, 
o que já se esperava da experiência de 2. classe 
Manolo Pestana e seus colaboradores. De E 
DESISTENTES resto, este ano, o Rali foi grandemente Emílio Garcia (Vigo) 
melhorado, tanto na extensão da prova Diamantino Durão (Lisbou) 
etapa — Artur/Moreira, (Cedem!) de estrada — 485 quilómetros — como na, 
elepa o Linia CBlcrento (Alpiarça) escolha das provas complementares, qual. 3. classe 
— José Precioso (Cedemi) quer delas a exigir dos concorrentes e ', 5 
etapa — Joaquim Freitas (Porto) dos carros o máximo do rendimento. Só A —. a Ee fados) 
— Ventura Diaz (Olsa) foi pena o percalço sucedido com os : aro Navais (Lisboa) 
T José Bilbao (Muri) contrôles na 3.º etapa, em que alguns 
)piarça) | automobilistas, dentre os quais citamos 
— Amilcar Mateus (Alpiarça) | César Torres e Jorge Spratley, foram 


E João Roque podo não ganhar um minuto e vinte o alto segundos a Peixoto 
Alves e um minuto e vinte e sete segundos a Mário Silva, como lhe é impres- 
cindível para se guindar ao posto cimeiro. 

Por outro lado, tendo, nesta altura, três minutos e seis segundo de atraso 
do Benfica, na classificação colectiva, só terá a lucrar em colaborar nos fugas 
empreendidas por outros corredores do F. C. do Porto com excepção de Mório 
Silva, já que os «leões» olém de disporem do dobro das unidades, contam ainda 
com dois minutos e lrinta e sete segundos de avanço em relação qo conjunto 
portista. 

Eis, convictamente, por quo não nos pareceu atilado a manobra de rigo- 
rosa «marcação» ontem exercida pelo Sporling, sempre que Joaquim Leão pro- 
curou sair do pelotão. Estava mais a carácior com os sous interossos lançar 
contra-ataques, imediatamente a seguir à paragem dos ataques do portista, para 


46.03. Carrasqueira (Taw.). 61 
47.º — Demunster (Flandria) ... 51 
48.9 — Fern. Cerveira (Sang). 61 
— João Gomes (Ovar.) .... 61 
— Joaq. Andrade (Ovar.). 51 
.º — Mário Moreira (Acad. 

52,0 — Venc, Fernandes (Acd.) 61 
53.º— Pedro Moreira (Benf.).. 51 
54.º — José Madeira (Tay) «e 61 
55.º — Júlio Rodrigues (Acad.) GL 
56.0 — Albano Ferrer (Sp.) 
57.º — Incera (Olsa) ...... 
58.º — Cotmemarejo (Inuri) «62 
59.º — Humb, Corvo (Tav.) wu. 52 
60. — Hortelano (Inuri) a) 


Manuel Ferreira 
Leonel Miranda. 


47.º — San Miguel (Olsa) .. 
48,º — Colmenarejo (Imuri) .. m. 
49,º— Gevaert (Flanária) . m. 
50,9 — José Azevedo (Cedemi) m. 
51.º— Joaq. Santiago (Sang.). m. 
m. 
m, 
m 


amam coreto ro 


52.º — Venc. Fernandes (Acad.) 
53.0 — Amt. Blanco (Inuri) . 

54.0 — Carlos Carvalho (Ced. 

55.0 — José Veira (Ovar.) m. 
56.º — João Gomes (Ovar) .. m. 
57.0 — Manuel Ferreira (Ovar) m. 
58.0 — Demunster (Fiandrio)... mm. 
59.0 — António Ferreira (Sang.) 
60.0 — Fulg. Sanchez (Tnuri) 
6Lº— Humb. Corvo (Tav.) . 
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4.º classe 


NESSLISESASSSESAEHRESSSNNHESE 


PEArEEO tease E At bs flo dio anrearos (Ga), — Manuel Mendes (Louletano) 1º—Estanislou Reverter (Orense) 
«leador». 2 o E EE Aral 

De todo este estado de coisas resultou que, desta feita, nem os crônicos c Classificação por equipas Classificação geral ao DO a Es é 

redores da cauda do mapa clastificotivo se atrasaram, à excepção de d na 12. etapa Elf É E TRE E - 5. classe 

k Pe : à : por equipas Francisco Sufio (Sangalhos) T O Ctriun 

sômente. E, nas tabelas, não houve factos dignos de comentário especial. As H. M. etapa — Alberto Carvalho (Flandria) erceiro o Mário Auglolini (Milão) 

equipas ficaram na classificação que tinham «o principiar a etapa e nem mesmo E itrinei carroian (o RD EaÍEca) x ER E AI) 

os seta minutos e vinte e três segundos de vantagem com que a Inuri e o Acadé- 168 18 Antonino Baptista (Sang) consecutivo aa 

mico terminaram lhes permitiu passarem a outros os dois últimos lugares da 168 16 — Joaquim Santiago (Sang. : 

tabela. A turma espanhola triunfou pela terceira voz, enquanto que a por- 153 16 — Henrique Castro (Alpiarça) e: Eládio Noguero! (Vigo) 

luense registou a sua melhor classificação desta Volta. 4 — FLANDRIA 18 M = Florêncio Silva (Alpiarça) dos portugueses 2º-M. Garrido (México) 

Entretanto, os acontecimentos continuam a decorrer favorâvelmente aos a ad car RD Eis antena Capiarça) Com a vitória de Américo Nunes, À 17. ciosso 

belgas, que não param de encher o saco do escudos. O testomunho mais olo- 7 à MAO aa Tan NRo nt Sia CO rasando) os portugueses somaram terceiro triun- k 

quente da sua regularidade está nos sous cinco triunfos individuais já conquis- : 8a—F C, DO PORTO ga DINURI 38 42 TSálio Abreu (Cedem!) fo consecutivo no grande provo “—Antênio Albuquerque (Porto) 

tados e, também, na circunstância de agora em Beja, os três primeiros lugares N Ba — OLSA ermenem À g.e — ACADEMICO eseemeesea 158 60 — Manuel Oliveira (Cedemi) Em 1963, venceu António Peixinho; .*—Carlos Gaspar (Poreo) 


— Manuel da Costa (Benfica) em 1964, Jorgo Soromenho; e este ano, 
— Antônio Acúrsio (Benfica) Américo Nunes. Tão brilhante pal- 
— António Pisco (Bentica) marés prova à evidência a valia do 
— José Pacheco (Porto) onde dean Riismo 


da classificação por pontos serem ocupados por Wiinsberghe, Vranken e Hou- Reciane 
breschts. Lionel Miranda baixou de segundo para o quarto lugar. Ainda não 
será hojo que Wijnsberghe ficará sem a braçadeira verde, mesmo quo os algor- 


vios dominem as operações ontre Beja e Faro, o que não lhes vai ser fácil. 


1º—Américo Nunes (Lisboa) 
2º-—Paolo de Leonibus (Milão) 


A medida que este género do provas se aproxima do fim, os princípios do E PURE Aa er dia classe 
rigorosa marcação estão cada vez mois arreigados. De resto, entre a gente .» etapa — Casimiro Cabrita (Louletano) Liszt de Melo (Lisboa) 
algarvia há nomes que podem fazer «misérias: Jorge Corvo, a quatro minutos etapa — Jesus Isasl (Olsa) striamente prejudicados, Mas exceptuando ' 
e trôs segundos; Sérgio Páscoa, a cinco minutos e quarenta e nove segundos; — Cebola Martins (Louletano) | esta contrariedade, tudo o mais correu Completaram a prova 67 concorren- 
maravilhosamente e a recepção ultra-) es, tendo desistido. portanto, doze. As 


— Indalécio de Jesus (Alpiarça) | ma 7 
sus (Alpiarça) | passou tudo quanto se esperava, dei- | ciassificações sómente puderam ser for- 


xando em todos Os concorrentes e acom- | necidas às 5 horas da madrugada de on- 


ELIMINADOS Fanhantes à melhor Impressão. pci 


Perna Coelho, a seis minutos e vinte segundos; é Victor Tenazinha a seis minu- É 
tos e trinta e cinco segundos. Lógico será aguardar um redobrar de acção da PRÉDIOS -HIPOTECAS 


equipa benfiquisto, numa batalha do que podem beneficiar o Sporting e o e impressão. ette 16 É 
F. C. do Porto, so as duas equipas não se deixarem obcecar pela crença que Rua de $.ta Catarina, 346-3.0>Tel. 31816 e 34905 —PORTO ! alo casal fc PES PE EaD Rei ai Lota rogo ut) 
só no contra-relógio estará a salvação das suas ambições, que são afinal de etapa — José Urrestarazu (Inuri) | Susões, )] 
contas as de João Roque e Mário Silva. Já terão atentado, porventura, em que Sopa a AOvarenso | Veamérico Nunes. lutando com o Cam-| A «O Comércio do Porto» 
foi precisamente numa etapa contra-relógio que Peixoto Alves conquistou ovi- o RAIO RETA ) peão Ibérico de Ralis, Estanislau Rever- 

etapa — Manuel Cortinhola (Loul) — | ter, conseguiu batê-lo e conquistar o 1º] 5, camara Municipal e assinado pelo 


dência? 


E já haverão pensado que os «chofos de fila» podem apresentar-se à par- MOTORES 


tida de Grândola diminvídos fisicamente por qualquer circunstância acidental? 


— Antero Elias (Sangalhos) | lugar. Mas os restantes também tiveram 
2 Jonquim Coelho (Cedemi) | magnítica actuação, como César Torres 
—3. Talamillo (Olsa) (6), Jorge Spratley (7º) e Maria Mer- 
= Bruno Silvilott (nur) cedes Geraldes (8). De resto, nos pri- 


seu presidente, recebemos um amável 
ofício, no qual se agradece a colabora: 
por nós prestada ao IV Concurso Hípico 
de Matosinhos. 


meiros 10 lugares, figuram nada menos 
ELÉCTRICOS — Renó Masrtens (Flânária) | de seis automobilistas lusitanos, o que 
— António Pereira (Cedemt) | | demonstra bem a sua actuação na gran- 
— Jacinto Pontes (Académico) | de prova. E, no entanto, Jorge Spratley, 
RR 3.º etapa — José Mariz (Sangalhos) teve o azar de se lhe queimar a junta 
pa galhos) 


7.º etapa — Cosme Oliveira (Porto) O ao Ena 
O QUE FALTA PERCORRER | fens, para evitar que o moior aquecesse 
Dia Kins: a 80 inscritos não alinharam 10, en- 
SE Divas- Boja mis tre os quais os portugueses Olindo de 


167 | Oliveira, Jorge Soromenho, o vencedor do r 
10 — Beja - Faro 175 | ano passado, Paulo Coimbra e R. Mai 

109 |-A Machado. 

Ea CLASSIFICAÇÃO GERAL º 


DESABAFOS + CONFISSÕES 


(Continuação da 7.º Página) 


QUE ANDAM NA VOLTA 


CEDEMI 


batido. A menos que nessa altura já F, O. DO PORTO 


tenha perdido a «camisola amarela». 1 — Faro - Portimão 
1— Joaquim Leão 54 — Carios Carvalho 

2 — Mário Silva 57 — José Arovedo 12 — Portimão - Grândola 

SE TIVESSE FUGIDO SOZI- 7 — Mário Sá 13 — Grândola - Setúbal .. 


14 — Sotúbal-Santarém 
15 — Santarém - Lisboa 


8— Sousa Cardoso SPORTING 


NHO, NÃO CHEGAVA ONDE 
CHEGUEI — palavras de MA: 


INDIVIDUAL see 


DRIA (belga) 2— e s. 
NUEL DE CASTRO, do AU. Las e = Jolo Reque e — Américo Nunes (português) 1 A prolongada estiagem 
z = au Re e É 
DUNA : 12 Van Wijnsbergho empata ae BO | GrTPadio Leonibus (itaiano) e a falta de braços estão 
Com os seus vinte e quatro anos, o 1 — Hermon Vrankem $8 — Agostinho Correia Mario Augielini” (alema) a causar sérios transtor- 
academista Manuel de Castro rsalizou = Ez e ia q "Ci tuguês) ... 
a O ESSE cRnasrão já T prio Degmunter, $$ = Anibal patríoio SIR, E ia nos à lavoura de Santa 
notável na etapa de ontem. Os minu- sem > RESP , $| 8/4. Mercedes Geraldes (idem Cruz do Douro 
tos que ganhou ao pelotão, com este a OLSA (espanhola) SANGALHOS 0 clo Branco (idem) ... 
rolar em ritmo veloz, são 0 melhor tes- Eno a o NSÁVEIS E 4 "Manuel É Gifo (idem) “+ (SANTA, CRUZ DO DOURO, Bié 
temunho do que acima dizemos. No 18 — Gregório iguel 7,3 — António Ferreira ires PA ão critica a si ão a 
final Manuel de Castro disse-nos: Es Ena amd 76 — Fernando Cerveira EQUIPAMENTOS *—Arietsar (idem) pela aa a Rar 
Fe Lê Sardávaso! GUIDO que holoiaea, 34 = Lois Santamaria ACADÉMICO procuram abandoná-la, na ânsia de 
lizei e me proporcionou um bom salto Di A  ensação! Dario | BEU 
na tabela da classificação. Embora já INURI-MARGNAT-PALOMA E A aero F.C. DO PORTO e duro modo, Ná terras sem ca- 
o tivesse planeado há muito, só agora (espanhola) 79 — Augusto Cardoso Orientador técnico: Onotre Tovores seiros e outras em vésperas de o esta- 
me surgiu oportunidade para o fazer. 59 — Agostinho de Sousa Camisola: Azo e branco, és riscos rem. 
Tive sorte em levar na minha roda, 28 — Amlio Hortelano 81 = Mário Moreira verticais. +—Rui Pimentel Por outro lado, os géneros agrícolas 
alguns quilómetros depois do ter fu- 37 — Pulgêncio Sanches 52— Venceslau Fernandes 25 -=Amtônio Balva” pão soompentam é a Colotaoão, 
gido, o espanhol Ramon, porque se 28 — Angel Gomes 83 — Julio Rodrigues FLANDRIA —aAntónio Parente -. Cone Persa dos vinhos é das Frutas: 


k o o continuasse a pedalar sôzinho, por Eq = Marta, Colnentrajo; DA 

muito mais tempo, não chegava ondo 32 = António Blanco 
cheguei. O espanhol foi um bom cum- 85 — Peixoto Alves 
panheiro durante a fuga, colaborando LOULETANO 36 — Francisco Valada 
comigo de forma muito louvável. Na Pe &9 = Joto Centeio 
meto ganhou-me, mas eu nem por = — Augusto Fortes 
isso me sinto aborrecido. Sem dúvida do Vito nr ha Si — Pedro Moreira 


que Ramon revelou estar mais frosco GINASIO DE TAVIRA 104 — Custódio Cristina 
do que eu, OVARENSE 
46 — Jorge Corvo 


e ot Mário Roca Freire Contudo, os salários sobem, como tam- 

"—Diamantino Durão ., vém sobem as exigências dos jornalel- 

ros, quanto a alimentação e horas de 

trabalho, e tudo isto desgosta e impede 

os lavradores de fazerem um trabalho 

Liszt de Melo . eficiente e arrostarem com tão vultosas 
50,º—J, Costa Cabral despesas. 

SLi Albuquerque A terra, outrora amanhada com tan- 

Gp cAcácio pl eita! ta dedicação, é egora trabalhada sem 

interesse e tantas vezes atabalhoada- 

mente e assim não há actividade que 


Comisola: Vermelha 6 faixa bronca, 


OLSA 
Orientador técnico: 

rates, 
Comisola: Azul, 


INURI 
Orientador técnico: René Morigil. 


Comuelto Mo. 


; O corredor de Jovim, Gondomar, á i 
; “agora a residir em Brualhos, disse- dos is, sen o am lendo: Azuis, feira, bronca, resulte em eficácia. —O. 
-nos ainda; E z tos das equipas de aspirantes do Algés, = 
— Já há muito que o Académico 30 = Jos Madeica De = Carlos Bentes o Saio enesr? Bégronios, Belenéns es o, Nacional “de | Os vinhedos estão a per 
precisava desta ajuda, demais que os 51 — José Martins 99 — Fernando Mendes ócio Natação é ainde, demonstrações de 86l- a lo Trovisca! 
seus caloiros nu Volta, pouco têm feito 52 — Humberto Corvo 100 — José Vieira Comáio: Voe fo | brotos, (8a NM vamo a pelos Mamoristisasn tor ss laizonaido 
até aqui. Apenas alguns corredores e 53 — Josó Carrasqueira 105 — Joaquim Andrade 5 “B| desenrolar do Testival gelo simbolismo, | . TROVISOAL, 8 — A prolongada es- 


que encerrou. tiagem que se tem feito sentir em toda 
Foi a participação do dois desportis- | esta região tem causado grandes pre- 
tas nascidos na Cova da Piedado e que | juizos à agricultura. A produção de ba- 
atingiram na natação portuguesa cleva- | tata foi muito pequena o muitos vinhe- 
de craveira, o primeiro Mário da Silva | dos, cuja produção prometia ser razoá- 
Marques. casapiano de longa data, actual. | vel, estão a perder-se. 
mente funcionário superior da C.U.F. “Tudo faz prever um mau ano agrico- 
que conta 64 anos e foi o primeiro na-| la, o que, a juntar-se ao preço por que 
dador olimpico português, Esteve pre- | são vendidos os produtos(ds. terra, 
sente mos jogos de Paris em 1924 cor- | subida das contribuições e ao elevado 
Fondo "os 200 metros: o segundo, foi) custo da mão-de-obra e dos adubos, 
João da Silva Marques, irmão mais novo | mais vem agravar a precária situação 


agora, eu, fizemos algo que se visse, 
o que mesmo assim é muito pouco 
para um clube com tradições no ci- 
elismo, 


SÍNTESE DA VOLTA DE 1965 —=— ASSEMBLEIAS GERAIS 


Foram eleitos os novos corpos gerentes 


TAVIRA 
Oriontador técnico: Antómio Dias. 
Camisola: Branca com faixo preta. 


SPORTING 
Orientador técnico: Monuel Graça. 
Camisola: Verdebronca, às listas 
horizontais, 
ACADÉMICO 
Orientador técnico: Armindo Gon 
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Equipa xt 7 d k — €. 
TA juntro am antigo ca iona! | da nossa lavoura, — G. 
ETAPAS Ems, Vencedor Média | congedora Camisola amareis d LEIXÕES S. € qalves. uia aa * tigo campeão nacional 5 5 
— —— o . o Camisola: Bronca. a Amos entre fartos splausos d da, peste Há meses que não chove 
ncia fizeram o percurso ini la pis. P 
1.º — Lisboa - Leiria . 147 | Francisco Suho (Sang) | 35,012 | SANGALHOS | Francisco Suãe (Sang. do de Pe a dad DÓ CS A BENFICA cima, abrindo, dseim o festival, OP em Freixo de Espada- 
PE o salã: lo Orfeão de Ma-de Melo Lima; s ário-geral, io jico: E » d hoje, iscir ficará à, il 
2º — Leiria - Porto comerem] 190 Azevedo Maia (Porto) | 32,900 BENFICA | Francisco Sufo (Sang.) tosinhos Ei egulu, ontem, à noite, É Einto de, Queirós: tesoureiro, Custódio enntados “oa Borbosa, eba RE alto je mu aPiscina, ficará -«á-Cinta 
É assembleia geral do Leixões para elei- | Ferreira Figueiredo; director de Instala- d ruptamente das 9 à 1 da madru- g 
8.º — Porto - Porto meme) 168 | Sórgio Páscoa (Tavira) | 38,252 CEDEMI O. Onrvalho (Cedemt) São dos novos conto Morenas, ques Sociais o Desportivas, Armando Luís OVARENSE gala, cha FREIO DE ESPADA A CINTA, 8 
Es ês x D residiu o dr. Bertrand Neves, secre-| Teixeira, Oscar José Gomes Abreu Gui- Ê, — Há longos meses que não chove. 
4º — Porto - Vigo emecmtesems | 154 Govaert (Flandrin) 35415 | FLANDEIA eo ralo nto eder! tasiado “pelos issocindos Jofo Ribeiro e) marães, Jonquim Josê ga Mota, Manuel rca eai fecal ea nyas, ds azelionas, as embnidoss. hor 
o ai x ER + Poixoti juardo Pinto, verificando-se a presença | Palmeira dos Santos, Manuel Maria da ola: Preta o , Às ri tas, frutas, etc. estão a r perni- 
evito rara SUAR | ieotasto Aros NEBOn TOA] | 8600 TRL elxoto, Alves) Cena), dio «Slevado número de sócios do clube. | Crut é José Vicente da Cunha, Substituo horizontais, 4 closas consequências. — 6, 
[a Toja-S, do Compostela “ RI ds am Benfica) rta a sessão, a assembleia fo! ime-l tos; José António Pereira de Faria e e 
La Toj po: A. Hortellano (Inuri) | 38,157 INU) BoixotojAlves tro diatamente suspensa por cinco minutos, | Admar da Costa Paiva. SS SS a e| Muito dificil a situação 
7. — Santiago - Chaves me) 205 | Honbrechts (Flandria) | 38,566 | FLANDKIA | Peixoto Alves (Bentien) À] para se proceder à votação, tendo ser-| Conselho Fiscal — presidente, Coro- . TE já 
a vido de escrutinadores os srs, Humberto | nei Luís Margarido de Castilho; secreta- e a Lavoura na região 
8.º — Chaves - Bragança meme | 165 3. Andrade (Ovarense) | 23,022 OVARENSE | Peixoto alves (Benfica) Claro, José Caiola, Teixeira Dias e Ra-| rio, Luis Fernando Maia: relator, Simão pia " º de Vila Nova de Tazem 
82— Bragança Garda “meme di veanos cimanano | asso | sronmina | retxoto átcos Gbensicas |] Mor Pio so terem entrado | 656, Etusirodo, Substittos: proc Joto) Festivais Desportivos | DESPORTIVO : 
= E 7 p ' á 108 listas. - 6] VILA NOVA DE TAZEM, 8 — Há mais de 
10,º — Guarda - Castelo Branco ... Gevaert (Flandria) 43,051 | FLANDRIA | Peixoto Alves fixed O dx Bertrand Neves após a gisição e Mello, o nada do SpraR piscinA tê es que cout não, cer, apresentando 
11.º — Castelo Branco - Elvas .. H, Vranken (Flandria) | 39,64 | OVARENSE | Peixoto Alves (Benfica) denovo a poros disigênias, 1 Siriginc) A do VILANOVENSE reune oxtraordi- do COVA DA PIEDADE D E HO JE... Sa conhe Um iso peca Tcancio Ro ea 
(2,6 — R Pei: » âri: Vc jinta-fei, am nleri Y Ve aind contra nc 
12.º — Elvas - Bojo moço Eamon Saez (Inuri) | 38,285 INURI Peixoto Alves GBenfica)  [) amparo possível para a nova Direcção, náriamente na quinta-feira isso cas nro snabado ca snoite;: oa] 9. gos anteriores, é ATi eloa io onto 
Manuel João Aires, apelou para os asso- A fim de tratar eleição dos luga- Ge ada E das [Sto Às vinhos e oliveiras, que tiverom umo 
ciados no sentido de ajudarem os diri- | res vagos na Direcção, por motivo de) des mopresentatias Co po o go Alo | CICLISMO boo nascença, estão dia q dio o ver desa 
gentes eleitos a vencerem as dificulda- | alguns elementos não terem aceite a re- | Setódal, é da, Cumira a a pareça ota lho io feito ia ado 
des que por certo irão surgir já que | condução. reune extraordinâriamente 2a] obra, 'a nova piscina na Cova da Pisdade, Décima, terceira etapa da Volta a). os que cindo tem alguma Ggua esta, moi 
E pOr sie los Tstântes elêmêntos, pode. |) auaeáticina, e NÃO horas, à assembleia) Cbr do 0,240" Mhacmónici ] — Portugal, Boa Pas (E quliomatis) | Ent br reg pegue mimos, Gini 
i : União Artística Pledenso, com partida às 14 horas vegada. | da dit E : . 1 
? o LfRões sa Colocnse no meceeião tuga Ho Artis ele GO a) provar Ao ab Ort dolor ade 
) da DIA eira faso de um vasto plano de rea- saramento aparecem oferecendo preços irrisó- 
o Ep RA nei O izações orçado em cerca de seis mil | ÓQUEI EM PATINS rios, e Os poucos favradores qua entregaram 
[ Papa e Der bd ora ANO PRO o. a contos, de que faz parte a construção Os seus vinhos à J. N, V. continvam à espero 
lo dg rr Em MONDIM DE BASTO de uma sede social, um salão de festas Campeonato Nacional da II Divisão | que lhes tirem os da colheita de 1964, m po 
io ash nova Direcção do Leixões e à (no estilo do Palácio de Oristal, do Por- Zona Norto— 1 Grupo — Leixões. | quem os de 1983, apesar de ter sido anúncia 
E im constituído: | o à vende-se to), ete, -Educação Fisica; Fúnzeres-Candal; é | do que o ministro da Economia havia habi 
Antônio” Narelso” Bertrand. Neves; vices A E La) construída em «L», tem o Cucujães-Valadares, titado aqueto organismo com os fundos ne 
Sresidentes dee Adelino Giraldes de Ma-) | À COMÉRCIO DO PORTO So aaa ctrl  iaç o 
E X a vista, | os vinl colhei $ 
tos Lobão; secretários, José Augusto doado “aa equipada com quatro pranchás, -tendo O Leixões e O Águisa do Porto | “Ss o “ilvação se não modifico, muitos la. 
lucação Fí- | vradores serão obrigados a deixor as sua: 


Cayolla e Manuel Carlos Leite Seabra duas 4 altura de 6 metros e as restantes jogam nos rinques do 
Soares Monteiro. amei foto Farmácia Central (Praça) EUR 8 metros. ão ara A Zaa e Bege rapa terras por amanhar, principalmente aquele: 
Aires; vice-presidente, Felisberto Correia taram exibições de natação. vor elemen- Fai a da BE pin ui Ho pa estara RS E 
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O Comércio do Porto Terça-feira, 10 de Agosto de 1965 9 
j Ê a 
DI, RIO D E ê SBO, SRTA POR GASES DELETÉRIOS 
RG NUM POÇO DA FIRMA VINHOS GONÇALVES MONTEIRO & FILHOS 
BISSAU, 9 — As Forças Arma- 
1] DA UVENT E D das distribuiram à Imprensa um 
| comunicado de significativa impor- 
E 
de cerca de 70 elementos vindo do | pretendem dar aos seus leitores a exacta informação dos acontecimentos, então à corda, mas não chegou a q 
Senegal, foi localizado por um des- | procurando, nas verdadeiras fontes, os elementos necessários. As esquivas, jatingir a supertície, por ter des- 
tacamento das milícias quando ten- | as reticências de quem podia e devia facilitar a missão dos jornalistas, | maiado, sendo finalmente salvo pelos 
CONSTITUÍDA POR 2.339 RELÓGIOS E ADO PULSEIRAS E AINDA blemas e mais graves embaraços aos que podiam em devido tempo dar a 
4 Nas instalações do 1. N, E, F. ontem pros ficaram é ter do desporto luso. Por melhor colaboração. 
O AUTOMÓVEL ONDE JÁ SE ENCONTRAVA A CARGA |i sis s coma orecenca do cibecorstário | fm, oentoa o bom trabalho da equipa | destacamento atacou de surpresa o E : 
de Estado de Juventude e Desportos, eng. | dos professores e o rendimento produzido | BTUPO inimigo, desbaratando-o por Ontem, em Vila Nova de Gaia, | muito povo, que comentava, de di- 
Pinto Serrão, realizou-se q sessão de en- | pelos componentes do curso, Agradeceu a | completo e causando-lhe elevado | ocorreu a tragédia lamentável a/versas maneiras, O acontecimento, 
to à saída do Aeroporto de Lisboa, | uma vez que outros casos de contra- , Ea JD 
pretendiam prosseguir viagem num | bando têm sido o cia Tocidoa oa for Eine tigre: Ep com a) No final da sessão, o eng, Pinto Serrão | para O Senegal, deixando nas mãos | não pereceu por mero acaso, diga- | mente trabalhador; ganhava 60500 
Rutomóvel em que tinham carregado | gem em informações semelhantes: in- | Mrocidads Portuguesa Feminina procedeu à entreça dos prémios, com que | das nossas forças importantes quan- | mos, mais acertadamente, por de- | por dia e estava na firma há cerca 
-— : foram distinguídos os seguintes elemea- | figa es do material de guerra, equi- | signio da Providência. Do facto nin-|de 8 anos, trabalhando sempre até 


sibilidade de os salvar, porque sentia 


Com rara visão e notável espi- 
rito de corajosa iniciativa, o pequeno 


vindo do Senegal 
DE VALADARES, GAIA 
QUE PRETENDERAM PASSAR AOS DIREITOS ENCERROU-SE O IH CURSO INTERNACIONAL 
próprios interesses, acaba por dificultar o papel | bombeir 


«No dia 5 do corrente, um grupo | ponsáveis a não fornecer os elementos indispensáveis nos jornalistas que |os efeitos dos gases, e agarrow-se, 
QUATRO MALAS E UMA PASTA COM MERCADORIAS É in Fí tava internar-se no nosso território, | longe de favorecer os seus 
na região de Setatos, a leste de | de quem trabalha e, o que é pior, a obter as informações em fontes nem 
Cuntima, mpre dignas de todo o crédito, criando, afinal de contas, maiores pro- 
Os dois indivi jun- , 
s dois individuos que ontem, jun-ptes da P. S, P. e da Guarda Fiscal, | go Férias de Educação Física e Folclore» sec: so, O remanescente do grupo fugiu | vida três trabalhadores e um quarto|na miséria, apesar de ser extrema 


quatro malas e uma pasta com merca- | veja de individuos metidos no mesmo | aberta q sesci E > a ia 6 e 
dorias. momentos antes passados aos | negócio, |. a O Re Dor | ares feimaio TEU Suede: D.| panento e documentos, incluindo al. | guém teve culpa, e, muito menos, a) tarde. ] : 
is a DAI an entregues ao) Na Alfândega, segundo um fun-| que começou por afirmar que o curso che- | do Rosário e profs. 3 Creapor Mur- | gumas  pistolas-metralhadoras, . es- | entidade patronal, visto tratar-se Como é de caicular, a tragédia 
ribunal da Alfândega, cionário informou, o facto não pode | gara ug s«u termo « com ele ficará cu ques Dinis; dr. Gome ester; Rodolfo | pingardas semiautomáticas e mui- | daquilo que em linguagem jurídica | alvoroçou todas as redondezas e por 
a se apelida de «caso fortuito». Toda- | todas as ruas conflventes so lugar d: 


Os dois indivíduos, entretanto iden. | atribuir-se «a um aumento de facilida- es ' o 
tificados, são, como já tinhamos in-| des, que são as mesmas que existiam | comemoraçõe: gpareSeri graça a peu nro 
formado: José Joaquim Correia, de 42 | há gez anos, Informou ainda que hoje | tituto Nacional de Educação Fº o ' ' Este acontecimento é digno de 
anos, solteiro, agente comercial, mo-| é frequente o desembarque de grupos | qual como us restantes organizações tive- «| realce e revela a disposição de que se 
rador na Rua da Venezuela, 4 r/c fren | de 150 passageiros, pelo que normal- | ram o alto patrocínio do ministro da Edu- | pelo prof. Teotónio Lima “x. | encontram animadas as milícias da 
te, e António Goncalves Matias Jú: | mente os oficiais do Fisco cação Nacional, posi de trajos region que aquele | região da fronteira, constituindo um 
nior, de 38 anos, casado, empregado | abrir uma ou outra mala, Prosseguindo, dissa da honra que aque- | Instituto levou a efeito no decorrer do | exemplo que deve ser apontado. — L. 
comercial, residente na Rua António — non —— le Instituto tinha em receber o membro | curso. 
Nobre 21-1.º, direito. j do Governo uli presente, no momento cm] À suida do edifício o subsecretário de | posse do nov. residente 

Com os presos foi entregue ao Tr | Dpncidancia da Renública | su toras csntacio conio mois pa Estado da Juventude e Desportos assistiu + op formações mas não conseguimos | sobrevivente que nos disse que já 
bunal a mercadoria aprendida consti- esidencia da 'epública seram tomar contacto com o nosso País, |ao desfile de uma formação de graduados da Câmara Municipal estava fora dos armazéns, quando 
tuída por 2339 relógios e 400 pulsei- y através deste curso, o 1 N, E. F., estava | da M, P. que ali se encontrava em exer- de Bissau sismos | ouviu gritar, e foi em socorro dos 
ras de relógio, os primeiros das mar-| Estiveram no Palácio de Belém, a | cada vez mais prestigiado com às suas | civis : ce Pr ro EMO a 
cas «Parmi» e «Abro», principalmente, | inscrever-se no livro de cumprimeén- | organizações. à a SEE pe Be 


via, os jornalistas tiveram os seus | tragédia fez-se uma verdadeira ro- 
embaraços, para obter os elementos | maria, comentando-se de várias ma- 
indispensáveis. Os sócios da firma | neiras o acontecimento, e verberan- 
não apareceram, e à sua presença fa- | do-se as dificuldades que os jorna- 
cilitaria a nossa missão, embora os | listas tiveram para obter os elemen- 
empregados se mostrassem sempre | tos de informação. 

cortezes, deram mesmo algumas in-| Falamos com o Coelho, o único 


Manuel Coelho aperta o bracito da 
filhinha e mostra no rosto o dramá- 


- non — BISSAU, 9 — O governador da 


e <Handor» e «Cauny» e por um auto” | tos ao Chefe de Estado, as actrizes O prof. Noronha Feio, disse depois da e, 
móvel onde a mesma havia sido car- | sr” D. Amélia e D. Mariana Rey | sua satisfação de ver um dos mais bri- COMEÇOU O LEILÃO Guiné, general Arnaldo Schulz deu então, que não tinha a mínima pos- tico acto que viveu ; 
* regada, Colaço; as sr.'* dr.* D. Maria Baptista | lhantes diplomados do I. N. E. F. o prof. Ç ontem à tarde, no salão nobre do Pa- 
Se & bagagem foi realmente alfan- | é D. Alice Augusta dos Santos Guar- | Teotónio Lima nomeado para o car, lácio do Governo, posse ao presi- ; É 
degada, como se presume, trata-se de | diola; a sr+ D. Maria Augusta Tei-) Lispector de Desportos, du - dos bens da «Panair» dente da Câmara Municipal de Bis à ? F 
um caso de descaminho de direitos e | Xeira Botelho, presidente da Coope-| ral de Educação Física e ee sau, dr. José Manuel Marques Pal- $ h 
do mbpriemente de contrabando, que | rativa Progresso Mafrense, e cerca de | facto que era, cum dúvida, mais um do Brasil meirim, chefe do gabinete do gover- E sin A : 
só existe quando qualquer mercado- | Uma centena de associados da mesma | para aquele Tostituto, ) ) Z Ee, 
jo tiva; e á a o RAD rod nador, acumulando com este cargo as E 
ria entra no país sem passar por um | cooperativa; e 05 srs. prof. dr. Gus- is aos prof Numa casa de leilões, por incum-) 4 incas do ag = 
posto de fiscalização, Assim, o Tribu- tavo Cordeiro Ramos, prof. dr. Costa | res e alunos do curso aus quais agradeceu | bência da Câmara de Falências, fo-| funções de que foi agora empossado, Ê e ' 
o de itândega poderá vit & fixar a | Sacadura, general Afonso Botelho ca Presença no nosso País. Disse, ainda, | ram postos em álmoeda dois auto-) O general Arnaldo Schulz referiu- 
caução para os indiciados serem jul- D. Caetano Maria de Lencastre (Al-|do valor do curso, das suas vantagens e | móveis que faziam parte do arrola-| -se aos principais problemas a enca 
gados soltos, no valor de 4 a 10 vozes | CASOVAS). do conhecimento que os alunos estra mento dos bens que a «Panair» do] rar pelo novo presidente, como re- 
o dos direitos que teriam de ser pa- Brasil possuia em Lisboa. Um lu-| guiar o abastecimento de água e luz 
os, calculados pela pauta máxima. xuoso <Buiko foi rrara sta do pela) ao Mercado Municipal e a outros : 
Esta é de 244900 para relógio de «pla- E a . mais dez POr) problemas, Resumiu em seguida a Betis 
uet» semelhan apreen- são, - i 
dido, Pelo que os dirieitos dos 2330 DO O gegundo catro, um gyolksva-) Personalidade do novo prestemo que | 
relógios provavelment; der] gen>, foi arrematado por 36 contos. ário- | É ' erga 
6 contos, Assim, a cação, para cada. Os artigos de escritório daquela) vestigução do Ultramar: foi dirigen- e Ê FOI MAIS UMA «GARRAIADA» 
um dos detidos, irá também presumi- companhia de Aviação, na Avenida | te da Mocidade Portuguesa, tendo ra E E 
E e a da Liberdade, também arrolados, vão | iniciado a sua carreira administra- à UE UM AN OVILHADA 
siderando-se assim natural, não só que ser patos e cd de escre-| Uva na Guiné, tendo exercido todos | HER R É ú ... 
indiví Tá à stc -— e ia. 
saido Den er em | Com as pernas fracturadas Colhido por um automóvel | ver e de caioniaria vutros bend; /do: | 8 EU O à o pa A 
prisão a multa que venha a ser-lhes | pelo desabamento de uma vem atingir o valor de algumas cen-| DEPO et! as José Luís Pereira, um dos mortos dados. na segunda corrida da, Feira por 
Poioeas E Muito contuso por ter sido co- | tenas de contos. Mas só o direito de) tuácão, acmum ducado Ana co pdemifávei zona Ge turismo — merecia) Julio fparict, (netção de, orcina Tua 
Os dois contrabandistas foram pre- barreira lhido por um automóvel perto de Se- | trespasse — em que estão interessa- m da preocupação “momentânea | opter as fotos dos trabalhadores que | porque, como ficou provado, domingo, | — orelha e petição) e Joselito Huerta, do 
sos por denúncia de contrabandistas túbal deu entrada no Hospital de S. das algumas companhias estrangeiras da vitória nas armas, não poderá ha- | morreram, com e: pção do José [mais uma vez, o público anesmo sem México (petição de orelha nos dois) t 
dE Deu entrada no Hospital de S.| José o carpinteiro Gaudêncio Mar- | de Aviação — deve atingir um valor| ver soluções de continuidade na vida | Luís Pereira, mas, deste, depois | omes consagrados... e sem comodida- 
y ' José, com as pernas fracturadas, José | celino, de 51 anos, residente em pal- da ordem dos mil contos. administrativa, embora condicionada ' R i des, soube corresponder, enchendo o re- 7 À 
ê Carlos Maurício, de 28 anos, jorna-| ma, Alcácer do Sal. a ADA ; embora. condicionada ) duma tarefa exaustiva, pois, a mu cinio. Temos o maior respeito, acentue- | sancher À Salamane ; 
Trinta e três contos | ciro, residente em Olhalvo, Alenquer. nen do extorço exigido, pelo extedo do |ihe do motoristavãa firma, Anténio [xe “pelo getereário, por, pabormos eae | 
em f e a s Lopes, foi a casa da família do mor-| quanto é ingrata q sua missão € aos) (ovação — 
e! pes, (ovação — d Manolo Ami 
dinheiro que fot pio reto de| Agredido por dois vizinhos Z : Em Ra Ae da palavra 0] to e conseguiu levar o casaco, assim | Dieluizos & que ae fuititaro, dado cos dor “silêncio mos, dois); «Bl Pireos, 
A E E, je a! empossado, o qui irmou ser pre- fatogratias dele que estavam le ! - | quem coube o pior lote (silêncio nos 
O José Joaquim Correia trazia com Aquele operário trabalhava na ex- VIDA POLITICA bs como fatogr: lele q! nização tauromáquica, Mas, também | dois) c on jêncio no 
é do Sol MEL enLEAdA (nO) OD o maturo apresentar o seu plano del junto de um espelho, conforme nos | verdade, que o apovottado, cuida | Seje rn anomalia + nda 


acção, pois em primeiro lugar havia | toi narrado pelos familiares. Fol ne- | tudo sé amontua, não há nem pode 
haver possibilidades de defesa, por mo- 


ele no momento em que foi preso, 
que efectuar um estudo consciencio- | cessária a enérgica intervenção do | tivo das suas Limitações, pois, como nos 
. DOIS, Ss) 4 a 


tracção do barro, em Labrugeira, lo-| José muito fe: 
38" contos em” dinheiro português é | calidade daquele concelho. Foi reti-) Augusto io tetido na crleço Lea ndo 


arcia, de 30 anos, jorna-| Ministro do Ultramar 


200 pesetas rado da crítica situação em que se] ejro, residente em Montargil, Ponte 
i No Aeroporto de Lisboa, a denún- ES (por outros Rr que | go Sor, que na terra da residência foi Osr. ministro do Ultramar rece-| Sº de todos os problemas, a fim de | pai do morto, para que obtivessemos | foi dado presencinr. houve quem não | o 
cla não causou estranheza aos agen- . agredido a soco pelos vizinhos João e | beu o sr dr. Jorge Eduardo Costa e dar pontas à execução 7 assun- | bilhete de identidade, pelo que foi Pudesse ausistir so espectáculo pelo ima” Gúnios E 
Gaquim Costeiro, que são irmãos € | Oliveira, secretário provincial de An- | tos mais prementes, como a água e à | possível, aos jornais obter reprodu- hetes de preço mais cessiv EE 
, 5 ea pi de 15 ) terem esgotado. E, para além disto, O ” o) ADAM O BALGTOA (DANE 
Um pedregulho feriu-o |com quem andava de rixa, gola para assuntos económicos. luz, até agora em condições deficien- | ções dessa foto. que mala nos entilsteco são de limita- | Susa e e Paco Camiio (palm 


Continuando disse: — «As For- ia desenrolou-se S, e o 
Ora a tragédia desenrolou-se da | ções, bem maiores, que os elementos da O bandarilheiro Michelin, da «qua- 


gravemente numa perna A E —— tes. 
Ss motorizada caiu e o seu . cas Armadas têm vindo a exercer no- | se; : arena tém de viver, por falta de uma 
eguinte maneira: ) A drilha» de Paco Camilio, foi colhido. 
Gravemento ferido numa perna,) condutor ficou ferido | Prosseguiram os trabalhos | távei acção e está a ver.se o resul-) “Cerca das 19,15 minutos, como o | de não iHes agonteter, Somo se viu, em | O, Prognóstico é potico grave, ANE 
p A o rar-se para o segundo curto, o director, 


tado da sua presença, Os nossos mor- N » 
pi ça, Os pago da empresa Vinhos Gonçalves, | Chibanga e Manuel Conde, que tivrEM | muito acertadamente, mandou recolher 


por ter sido atingido por um pedre- 
a! gulho, numa pedreira onde trabalha- “do o. o o he de se dependurar, ; 
O RIO DE JANEIRO |Fino nim peóíica ora irafala:) aos ransportado ao Hosoita de) do Curso de Férias da . | bx serio Modo fam nº qo | Montoro & ilhas esâvens Meto de se debendurar; como Téuino, À Veda | No hondo, dus. Com Mandei Conde 
a tado ao Hospital de S, José, Hilário | nto M: o ferido na cabeça, Antó. aculdade de Lefras “etnias que, resultaram e tUpIdo, Visto Que 0 <tuDO | Sasio  astêndiaa aerareadoso Custa-nos | Teve duas, tentativas Trustradus “e car 
' j nto Manuel Guita Aveiro, de 18 anos, combates mostram ao Mundo O que | ostava à pescar areia», no dizer de|& acreditar como foi autorizado a fazer- DO a ostide: que hatis! de-se (AE 


ES e Fernandes Gonçalves, de 16 anos, | operári a o 
) » jo. morador em Ponte do Er- é a verdadeira unidade da Nação à =se ali as chamadas corridas de touros. 

servente. residento em Fervença, é Prossegulu, ontem na Faculdade ação | um trabalhador, e a válvula não fe- e Ds e nd 

[1 M | S S À (0) Portuguesa.» Por Isso, insistimos, Espinho bem rece- | 1 immpatia do PÚBLICO mais, entuslasta 


vidal, Vêndas Novas qu 
Terrugem. Sintra. ialrota dis Novas, que all caiu da | qo Letras, o Curso de Férias da Uni- ves : “| chava, desceu all, primeiro, o António | ct ter” uma. praça condigna com o 
versidade de Lisboa. Mais adiante, o dr. Palmeirim | Grus de 45 anos, casado, de Sampaio | suus velhas tradições no tourcio nacio- | Com (Tês «comprido, de Colocação dias 


Motorista com uma perna De manhá, houve aulas de conver-| disse: — «Passada a fase mais pe- eta, em Penafiel, que, enton- | nal. Mas também acreditamos que os ã ' ' 
atra P Mulher gravemente cação de Portugoês lementar e Com-| rigosa da luta, é necessário assegu- | tecido” pelas emanações  deletérias, | ebenid'eis, Pelo, gou mome « pelo seu Dnd do demoommilrio caistineuia- 
racturada atropelada pismemtar: "8 Fado, houve aulas d6| rar a pas, já que à guerra, não ví. | oito por socorro, O que motivo | ob Hs paro, pot, ago lo ie doa no dotes j 
ortuguês, de ia do Pensa- 5 4 ao Litros : com aro mui it é! 
Foi transportado ao Hospital de] q; A O jacto do Elstótia da Hx- | fomos, está gonha. O trabalho des bque um seu compénheiro, Cammiso so se processe, Espinho poderá, orgue | ico" Quando, touca “a duo “com TAL : 
sravemente ferida, por ter sido o instituições terá de se multiplicar | da Rocha, de 37 Ceido, pai de | lhar-Be de Dossulr uma Praca de touros. | her n 4 
Santa Maria, com fractura de uma colhida por uma furgoneta, na Praça | Pinsão € da História da Arte. En 156 seio da Rocha, de 37 anos, ado, pi E, assim, deixará de se ussistir às cenas | De! to Luís Lopes, e depols da saída des- 
QUE VAI VISITAR | perna, Augusto Maria Santos, de 39] go Chile. deu entrada no Hospital de| q Hoje: 0, Curto, 1 da A tuseu de) para recuperação do que se destruiu | 4 fijhos, natural de S. Miguel, Pena- | «cômicas» que se registaram, com início | qo. o “emboigunte “é Cemotivo, negro e 
anos, motorista, residente em Pontes, José, Alda Antunes Pedrosa de| Arte Sacra, instalado em S. Roque.| Ou do que se atrasou se faça com a | je), descesse igualmente ao poço |na descoberta de uma «tuna» desconhe- [ee quo A an aa ê 
de Sor, que nesta vila embateu con-| Carvalho, operária. de 45 anos, rest. ren maior brevidade.» para o salvar, mas, igualmente into- | cédora (dos, Dreceitos tauromáquicos, a) g curtos. Meroceu as Quas voltas e todos : 
TADO tra uma parede o «taxi» que conduzia. | gent; R 7 E . No final o novo 'presidente foi a bir, | quem só faltou tocar um «Vira» no acto - a 
ente na Rua Augusto Roque Ga- L% xicado, não teve forças para subir, | das cortesias, perante erenidade Ime | 08, brindes que lhe oferecem e que 
Os quatro passageiros, que seguiam | meiro, 23. Um feixe de notícias cumprimentado por todos os presen. negar no ar fresco salvador. | perturbável do director serenidade dn” | gentilmente, devolveu. 
Segulram esta madrugada para 0| Cade calcido tratamento m ae Des = Ik OS seus gritos, acorreu, então, outro | Carlos Matias, que deixou, também, à | confisindle-se também, o brithante 
j 4 e ; ! , ; : ER) o Ee 
Rio ds Janeiro, no quilo ds Varig, | ca ducado vila 6 recoltido)& cada Vítima de agressão O «Diário do Governo» publicou companheiro, Josb- Lais: Pereira, ds | Drqueçtes tocar quando he ai de" Elson” ehetiadas Dar Nuno, Buivação 
uma missão portuguesa que vai vi- j um despacho quê concede autorização | Regresso de tropas QUE | aguim, Madalena, de 40 anos, casa” |inavg a ou quando tum assistente orde- | Broto, sobretudo em duns tpegas» de 
sitar o Estado de Guanabara, a con-| Dois acidentes mortais Por ter sido agredido na locali-) para que guarda P. S. se prestaram serviço na Guiné | do, com 6 filhos, que veio à ter & Não pode ser assim. Torna-se abso- | Srt do alto nível, 
vite do Banco de Estado de G dade onde reside. deu entrada no Hos- | Lisboa, Armando Esperança, seta de A) os restantes traba- | lutamente necessário morulizar e defen- 
Rodas istado de Guana- “|oital de Santa Maria, muito ferido, | mandado criminalmente em Tribunal BISSAU, 9'— A bordo de un mesma sorte que O do | dez as corridas de touros, tendo em Serafim Guimarãos 
e do seu presidente sr, dr, Al- Foram removidos para o Insti-| José Lopes, de 54 anos, morador no | Militar no auto de corpo de delito que k e bordo de uma | Madores. Foi, então, que, apavorado | atenção, também, a escolha do gado, a 
meida Braga. tuto de Medicina Legal 08 cadáveres | Coral do Error, “Bora dnorador DO | contra ele pende no comando geral) unidade da nossa Marinha Mercante, | com 08 gritos que REM do poço, | fim de que não se repita a apresenta- * 
Da missão fazem parte, o juiz ge Erired da is! de a ea K k “| da mesma Polícia. partiu esta manhã, de regresso à | ainda outro trabalhador, Manuel | São de DV DOS modo | ri 7 
conselheiro dr, Carlos Gonçalves Pe-| Jornaleiro, que residia na Rua Surdo-mudo atropelad. — 0 Conselho de Ministros na) Metrópole, um importante contingen- | Coelho, de 32 anos, casado, com 21 Chiban a + Leia ei, FRIO, riunfo dum cavaleiro português q 
reira, tenente-coronel Hélio Felgas, pes aa Le pare P ed o RR perl te militar, que permaneceu dois anos | filhos, desceu igualmente ao fatídico JE a Propóstio, diga-se, ETTA em Lloret del Mar 
Espe: 898: q issã ã cam y - 
antigo. governador da, província de| chegado já. morio o Hospiai de S:) Recebeu tratamento no, Hospital) dude Gyârgamento, rectificação e par nesta província, em missão de sobe- | poço, mas teve a percepção do QU | tar merat dog seus trluntos na Póvoa | LLORET DEL MAR, 9 — Seis resos 
E Ei lo distrito do Congo, em| José; e Clarisse Sampaio, de 65 anos, | de S. José, Américo Pinto Goncalves, | vimentação da Estrada Nacional 3, Pesar k ía acontecer, pois mal sentiu os s de Varzim, e q razão da «casa cheia», | de Victor y Marin (Cludad Real) para o 
ngola; rev. dr. Miranda Santos; di-| que morava na Rua C, nº 5, Lote|de 33 anos, tipógrafo, surdo-mudo, | entre Carregado e Vila Nova da Rai- AS unidades embarcadas distin- | tomas de intoxicação subiu nova- | voltou a mostrar-se em progressiva evo- | cavaleiro português S. Jorge, Manolo 
rector da revista «Portugal em AÁfri-| 198-3.º, direito, em Olivais-Sul, e que | morador na Avenida Afo TI, 79.| nha distrito de Lisboa. guiram-se em actos de bravura, que | mente pela corda, mas, quando es- | lução, mas a acreditar demasindo numa | Carta e Enrique Trujillo, 
ca» e professor de filosofia; Fornan-| catu da janela à rua, que ao sair de casa para ir apanhar — No próximo dia 18 efectua-se| lhes valeram condecorações e louvo- | tava prestes à atingir o bordo do ria adquirida na presença de O rejoneador português teve duas 
do Syivan, da Junta de Investiga- um «eléctrico», foi colhido vor um] o concurso para a construção do se- Da Voo, Jmerdeu os sentidos « foi cair | tem "Rodavia, deve dizer-se Enibu. vet cod See 
Ses Ultramarinas, professor essa] Mofociclista, sem carta, | ctaxi>. conduzido mor Manuel Alves, | gundo grupo (empatado e Quinta | ——— e hovimente no fundo. gue possui o segredo de cativar Dana. Dario, 0, QMONStrANdO, ds Guta quali: 
E é s cas renda econó  AtrAV dud lr 
da, natural de Timor; jornalista João vítima de acidente Baixo, 32. dos "Arcos. no Barreiro, cujas bases Entretanto, dos eaceitórios da em- | nisso, atravês da simpatia que iria | a Dotloão da Guiss Do puNRLo tds 
d Poti e a acção do «Diário Este socorreu-o e, no cruzamento | de licitação foram fixadas respectiva- Da MEA LH A D A presa já haviam telefonado para 08] meiro, que mais parecia um garraio,|T9, €, no segundo, foi alvo de grande 
sarna Apa se Ta rctho, di- ç a sr le Po S.jda ae TÃO Reis-Rua Pas-| mente em 7.912.000500 e dd bombeiros, mas, segundo nos infor- Mem E rod Aus uia; com as mais ovação. sá Sai 
ia France Press, em | José, Rui ravo, de 30 anos, | coal de Melo, colidiu o seu carro com ——Com a base de 3.522% ão tinham máscaras, ações, com o capote olo Carra, aplaudido no primel- 
Lisboa; arquitecto José Cortês” e o] apontador da Siderurgia Nacional, outro. Mesmo com a viatura danifi-) realiza-se em 21 de Outubro no Fun- AGOSTO, | seram para levarem | advabioo Miticoutidona” à 80u LAS) aves Trulli alardeoi grandes aualida- 
Industrial de Covilhã, sr. Jaime Car. Ea E) Ra eai transportou “O ferido ng ho RS 080 MZ de um Jotel FESTAS DE GANTAANA — As fas | apenas & maca, provavelmente ecra à ihar Condo Cut do revelar-se Motdeia: | des como muletero: fuenas com música 
ano condusia com uma bicicleta, no cru)” re de terreno de dO mama e cedifica: | sairostea dest vila tiveram de Sinta'ána: | cipitação, tendo de voltar ao quar- | mente, Como, foi notado, Pelo BOBO | qua ce finitou-se a dar duas voltas 
Poraira é po dr Poncalvos | zamento de Palo Pires, ficando con- Ee e tetos a levar à efeito na | Erundo brilhantismo. À missa solene fez a | tel para se munirem de máscara (6 | Dama ui at O MpiRUdio ente da o | ia: RO Que AGO GUARA ao 
reira é portador de uma mensagem | tuso na cabeça. Criacão de Centros Praça do Infante, naquela cidade. | homilia 0 sr. Pee Alberto de Carcave: | assim poderem entrar no Poco. ma consagração, mas só porque o ani-| ToU-se, conseguindo as duas orelhas o i 
do Supremo Tribunal Federal e rea-) Ficou internado sob prisão à or- o OS do contente realiza-se ) 108 chpolio militar da iuamição de)“ Trouxeram, então, do poco, os môt, teimoso, demorou a regressar qo | sendo aplaudido, ealorosmente, Os dois y 
Eua ali palestras sobre o problema | dem da P. V. Ts, por não possuir de Saúde Mental com a base de lcitação de 450.000500 | Colitbra. À tátdo teve lugar uma mógc ) tro corpos, três infelizmente já | actuação. esindo” emrwicos. à mugjiDos | REPOSTA avion arm Foto via , 
gliramarino português, no Gabinete carta de condução. A motocicleta Der-) | pa oficial publico ta. | UM concurso para ampliação do bair-| do tyscume, famiém a Dana e música | sem vida, e um quarto, o itirad qui | Passeo Sam e cspeaa La a ; | 
ortuguês de Leitura e no Liceu Li-| tencia a um irmão, que lha em- ja oficial pul u as pra ro destinado às classes pobres em] de Tomar deu um concerto, o à noite 08 | tajvez por ter caido sobre o corpo arte e dignidade, em dois pares, brin- 4 : ' 
terário Português, do Rio. prestou. rias que criaram os Centros de Saúde | Amarante, com um primeiro andar | ranchos <Tá-Mar- da Nazaré e <Trivanas» rt do-lhe a | dando o terceiro a Manuel Conde. que Corridas no México 
Por sua vez, o prof. Fernando Mental do Porto, de Braga, de Viana | em dois blocos de seis moradias cada. | de Coimbra «xibiram as «suas danças dos companheiros, amortecen por ser de «palmos fol alegremente 
Bylvan. realizars, di E Internado no Hospital da | do Castelo e Portalegre. de oe maçam o” mumroso público | queda, ou porque tivesse caído sobre | aceite pelos aficionados, Brindou Nuno) CIDADE DO MÉXICO, 9 — Duus vol- . 
yl , depois da visita, CUF em estado ao SUS que enchia por completo q vasto recinto. |a placa situada à meio do poço, | Salvação Barreto com à lide da «flane- tas à arens para «Calesero Hijor Aoio 
cursos sobre temas culturais luso- tado grav x E No dy 2 tivemos a tard, desportiva com | nda depois de socorrido no hospi- | |» E porque o norvilho, que se mos- | avisos a Raul Mufioz, enorme valor do 
“brasileiros em várias universidades | condutor de um automó-| Novo director da Casa q, DE Gireunto da acalhada. So dia 8 rea. | Pd a go. convivio dos seus, | icca arariado & s5 mieEron, COm a, MW. |estreante Salvador gantoro, 6 cura emo À 
zou-s cio de , s y a, le assistir-so c « 
é centros culturais do 3 Bras [vel que se despistou na de Portugal O COMÉRCIO DO PORTO saio. “Piebol ente “7 Jogador entre Os quais se deu, como É matu- fina gére de passes pos neo e pics senado nuas fuito as visa de eia 
miss) N 55 «estrada caminho ni po aa ral, uma cena patética, quando abra- | lares. registou ligeira | «México», na 16º novilhada da presente ; 
também à inauguração de dois liceus| Auto-estrada a EM NOVA IORQUE EM LISBOA tmintindo com um empate q 2 Dolão A) esposa é 08 filhos que Chora- | Poderia! ter evitado conse e bodedia Mae) temporada 
Ge DOC da Costa do Sol noite honve o último fethl. À comido | o gorrados ão chefe da família, | aproveitado mais as boas qualidades do | closano do” (RDa o eg 
o esmas Rn Vai ser nomeado, em comissão de Está à venda em todas as || seguinte os seguintes: srs, Manuel Nuno) o que acusava bem a tragédia que | melhor noriho da tarde, que se mostrou Cinto" aando volta archa nO primei. 
No aeroporto, compareceram a| Na auto-estrada, cerca da CruZ| orviço, para o cargo de director da abacarias. Quando estiver es- Santos Louzada; José Adelino, Manuel | 4 intransigente “a “recolher, provocando | ro Gurílas, e cortamido as duas oreliras 
apresentar cumprimentos de despe-| das Oliveiras, deu-se ontem, cerca É E Jorge Dinis, António Ferreira da Silva, | VÍVEra. corridas nos homens da arena como se | e "do indo. TAROT E 
o dinero] ito h idente de au. | Casa de Portugal em Nova Iorque, gotado em algumas, os nossos Homero Lope. Neve: Joaquim Borges Segundo a versão de dois empre- se tratasse de Um garrato Irrequi o rabo do segui Foi levado em 
dida aos membros da missão diver-| das dezoito horas. um acidente de at-| o sr. dr. Ramiro Valadão, que exercia leitores poderão encontrá-lo Fernandes, Manuel Alves da Cruz, Her- | vados da firma, Serafim José e José] Na lide a pé, o aspirante a Tequieto. | ombros. Jaime Bravo esteve valente e 4 
sas individualidades, muitos amigos | tomóvel com um ferido em estado | há anos o cargo de director dos Ser- nas seguintes : gulano Dinie Ferivira, Antônio Fernandes ds e ueiro, que ouviram os gri- | fo José Traqueie, sem que ninguém se porto. tura; oiii Ho pESBRÁPO E QUE - 
Sjooiagos- 0 médicos franceses que pros | Ses do ido e sura, que) ] TABACARIA DOS: RESTAU. Pereira Prarcio eico o o À ços dos homens que no poço pediam | Chaves No seu primeiro o quarto da | os Gere eai Ran foram 
7 -— Hom senciaram o desastre socorreram O | desempenhava, interinamente a pri- RADORES Brats João Fernandes da Silva, António | socorro, um deles, o António Cruz, | tarde. que se mostrou fraco “de mãos | cade cortataas aRÍRao E Guia ea 
Oitenta finalistas do Magis- | siistrado e aconselharam que min: | meira daquelas funções, passa a exer PABACARIA MONACO Stan Oliveira Sumos, António dos Sam | aimdn: saiu do poço com sinais. de | gobrando, facimente “procurou gradar: | Frondowos aplausos t 
a OIS- | gém tocasse no ferido, dada a sua | cer as de conselheiro técnico da Casa e ROSSIO, 21. tônio Morate Brida (Filho). Carlos Ma- | vida. A E = rag 
té R I d; G iné gravidade, para remover, sem ser| de Portugal. , Tel Cobra é Crudice “e Marie” Jonquim HÁ e | o melhor, apesar de se em-Je Juanito Silveil, cortando as orelhas 
rio Rural da Guine a F heciment; isso Pi Em q O poço, está situado no interior ar com O adversário constante- | do segundo inimigo, foram os artistas 
pessoa com con! ntos para is: into da Silva. ti Vinhos Gon- | Sente. No segundo, abreviou com “ A 
e que dispusesse de uma ambulância. == NOTICIAS CAMARÁRIAS dos armazéns da firma Vini SaDObo é Com nDiaia, ia mais aplaudidos na praça de Ciudad 
' chegaram a Lisboa para Imediatamente foi dado o alarme caram.se a Aveiro Os srs, prestd decr | calves, Monteiro & Filhos, Ld., da | lho esa de investid Pora! novi- | Juarez. Carlos Arruza teve uma das me- 
u vo a uro curta, ainda ten- | ihores actuações que, como rejoneado: 
visitarem o Sul e Norte |para os Bombeiros Voluntários Lis. g ' RR TA Eua de Manuel Monteiro da Costa, | tou alguns passes, demonstrando, entre | ge tem visto na sus vida toureira, — 
bonenses, que fizeram seguir para O n e pero Dre ém Valadares e entre duas enormes | tanto, arrojo e vontade, que lhe valeram | FP. A 
do País * [local do sinistro uma ambulância com - S Concólho, afim de assistiram à pose do) 29 emem cerca de dez metros de | cão dos  bandariifeiros e quiros mens 
= ai DS MUNICIPIO-—Sob a pro- | profundidade e uma boca à superfície | que andaram na arena. Mesmo “asi 
Mesmo assim, 


pessoal de enfermagem, 
Chegaram esta madrugada a Lis- Ent: ao chegarem à zona E j ES sidência do sr. professor Cesário Rodri- comi 
vos Vias Luanda. 80 alunos Fc) do acidente co ferido “e de quem se ] Gs tenha, iate no calão nobre do uesterta: sentirmos o Eat sore) Por, Comrestado do ai exíoro, avi 
e de DR cosa aa , ST tio da Câmara Municipal, ue ee ocupou | por razoavelmente nutrido, não con- 
panhados de três professores da mes-) para o Hospital da CUP.” ; / E ara pet odo «Ens O E rd NT PSD 
, ma escola. E x Segundo apuramos junto da PVT, ER E 3 Eai . 
a o da Eos | O a desastre SfaL hotivado HparPhess M 
tercâmbio Cultural» patrocinada pela a aa so quão oo q E EM OCAMBIQUE 
Ministério do Ultramar. da) a RiCe a 
4 : | boa para a Costa do Sol, ig à. A inteirar-se do acontecimento, montada. No seu primeiro, com que se | crevem ainda doze a catorze dias di 
ul pesterios “Estidants, sont | Dnit eiante o Cairo algu a foi dissolvida uma câmara | "7; * iteizimas da croata | Sidi, à dt o ia somcgas] an. 5 debna lidando o sotrlo 
qual Irá actuar em várias cMades do | Vedação ds autoestrada e o condu- E VENTILADORES municipal Pinto, da mesma corporação; o 1º | do. apenas, so barulho que se ouvia n4) — «Não faco, portanto, Ideia de quando 
Norte é do Sul, de conformidade com | tor foi projectado. | 4 UF : Pinto, da mesma cri.” dos | Drici, Cam o público, iNcorrpreenslve- ) poderei vorar À arena, o tenho Ymenea 
o programa elaborado para o efeito, | pinto neradas quaisquer infor- ' DE TODOS LOURENÇO MARQUES. 9 —| Bombeiros Voluntários de Valada- | brega». “umbém não Dercebenses curas | Pta! de Nazare, aerido “e tra sia 
pela Agência Geral do Ultramar. s. gadas q! É É percel os como | rida da Nazaré, devido a esta duplo 
Em Lisboa, os finalistas do Cuima | Nações sobre a identidade e o estado Ria foi dissolvida a Câmara Municipal) res; 1º subchefe, nº 21, Dinis Mou- pode haver tantos «entendidos» entre | colhidas. 
visitarão os principais monumentos e | do sinistrado "4 : E OS TIPOS se ni a E ecstaço da capi-jra, dos ico ata te ss AA Ares eequecen- Er salmado, apesar de ser ainda 
; , ta à 13 de Dezembro de 1964, | Coimbrões; e J ernando dos | dodera eis pes dado Dode estar je O seu estado, Pernando dos San- 
A Se foi | tos 
PARA TODOS espera voltar a actuar ns «Monu- 


a ' MADRID, 9 — 
Manuel Conde fez-se distinguir [ui do 5 mevinddo português 
Fernando dos Santos, há dois dias 
Intervieram nos salvamentos, O | co ydids, Cuestre foi salva por Manuel | foi colhido gravemente Au praça ds tou” 
cs dr Papers - Já que Alberto Luís Lopes foi | ros de Mudrid — informam os médicos 

sr. Aquilino de Castro, chefe SeC- | pura desilusão, certamente pelo do Sanetó: 

AGA | Rm seu | do Sanatório dos Toureiros, 

ção dos Bombeiros Municipai a astamento das arenas. Acusou Fernando dos Santos. falando 4 
Gaia, e, mais tarde, esteve ali tam- | desireino é não se entendeu com 2) U.P, disse que os médicos lhe pres- 


lugares turísticos «actuarão na Emis. 
sora Nacional e na Radiotelevisão) A carroça voltou-se ao para o quadriénio 64 a 67, sendo | Santos, subchefe dos Bombeiros Mu- | arrastando e quando endava a prepa- | mental» de Madrid, em Setembro — 


Portuguesa. substituída por uma comissão admi- | nicipais de Gai: 

No iessão ao Norte e ao Sul] espantar-se a mar e O OS FINS cubetituida Dor ua one a oova] "e fodavia, os serviços foram dirt-) Uma série de corridas em Espanha RS 

também visitarão os principais monu-) condutor fracturou um q E içã T 

mentos e lugares históricos e turis , eleição. gidos pelo chefe Pinto e pelo coman-) gm vitória, com lotação esgotada e rês corridas e uma novilhada 
ei e luga ist e turís- braço À dissolução foi feita pela porta- | dante dos Bombeiros Voluntários de | toiros fracos de Alvaro Domecg, reali- em França 


ria 18814, do Governo Geral da Pro-| Valadares, António Leonardo de Al- | Zou-se a quinta e última corrida da Fei- 
ra, em que se apresentaram Curro Ro-) PARIS, 9 — Reallzaram-se, ontem. 


mero (palmas — volta). «El Vitis (peti- | em França, três corridas de touros — em 
cão de orelha — aplausos) e «Bi Cordo- | Nimes (com o triunfo de Júlio Apari- 
bés (divisão de opiniões — duas nre-| cio): em Balona (em que cortaram ore- 
lhas). ihas António Ordofiez. Gurro Giron « 

* «El Pireo»), e em Soustons (com « 
Em San Sebastian, Samuel Flores | triunfo de «Orteguitas) — e uma novi. 
apresentou seis toiros bravos e nobres, Llhada em Frejus, — ANI 


ticos. 
Di ã rev. i e. 
rige o orfeão da escola 0 Fev] Deu entrada no Hospital de S. víncia, por existirem razões de inte-)meida. 


António Rodri; Ferreira, é 

também professor da mesma: | José, com um braço fracturado e cs- SÁ & CASTRO, LDA resse público que a aconselhavam. * 
Os estudantes serão recebidos pelo ago er açõe 1 a Entretanto, foram designadas 

senhor ministro do Ultramar, a quem lo , jornaleiro, e as 21015 e 22842 «E quatro individualidades locais pora] A porta da residência do José 

RUA MIGUEL BOMBARDA, 50 TELEFS. Es PORTO passarem a actuar como comissão | Luis Pereira, que fica situada num 


devem a possibilidade do orfeão vir à| Palmela por se a voltado ee 
add e pele Mire tenta do Eri que seguia, ao espan' administrativa. — (L.) local ermo, em Aguim, juntou-se 


O Comércio do Porto , 


DEPOIS DA CERIMÓNIA DE INVESTIDURA, SS == À mensagem 
)) Pp RESIDENTE AMERICO TOMAS pd pr ta bia do Presidente Américo Tomás 


prestigiou e fez respeitar mercê 
e, sie Cort roma credos» (Cont da 1a páginal 


duma política sagaz e de honestidade 
sem par, avesso a manifestações de 
exaltação demagógica e com a se- 
rena preocupação: de quem pretende 
realizar apenas o bem comum, atra- 
vés de uma vida consagrada inteira- 
á contar com a sua colaboração. Dai 
; esta outra mensagem que também 
À lhe trago e é a mensagem de con- 
RECEBEU MENSAGENS DA ASSOCIAÇÃO FLUMINENSE DE JORNALISTAS an ão que 'o Pais continuará a 
ser governado com o mesmo desejo 
de bem servir a Nação continuando, 
integridade da Nação, intangivel nas 
suas gentes e nos seus territórios, 
e que a brutal hostilidade inicial de 


mente aos interesses do Pais tudo 

fez e só o fez porque era a bem da 

em desenvolvimento constante, as 

potencialidades da Grei e que, assim, 
uns tantos e a feroz incompreessão 
de quase todos estão a desvanecer- 


to Terça-feira, 10 de Agostó de 1965 


AGOSTO, 9 


TURISTAS ESTRANGEIROS 


A cidade continva o ser visitado por 
grande número de turistas estrongeiros, prin. 
cipoimento, franceses e espanhóis. 

Ontem esteve aqui umo numercso excursão 
de espanhóis, que seguiv paro o Sul do 
País. 

Os turistas têm estado nos pontos mais 
pitorescos da cidade e visitado, com o maior 
interesso, as riquíssimas obros de arte expos- 
tas no Museu. 

A Ria, agora mois bela com a muitiplici- 
dade de mentes de sal espolhodos pela imem. 
sidade do planície lagunor, tem sido o gran- 
de atraciivo dos visitantes estrangeiros. 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


que, tendo origem internacional, se, desenvolvem no ultramar português. 
Mas'a sucessão de acontecimentos internacionais, os constantes insucessos 
da política ocidental e a crescente expansão dos comunismos russo € 
chinês em África, têm ajudado a esclarecer na opinião pública interna- 
cional, ainda que com lentidão, as posições tomadas pelos portugueses. 
E, no entanto, os sacrifícios que estas comportam não se traduzem em 
vantagens exclusivas da Nação Portuguesa. Antes e ao mesmo tempo 
se destinam a salvaguardar interesses essenciais do Ocidente, Não € 
demais afirmar que estamos trabalhando e lutando, sobretudo, em bene- 
ficio alheio. 

E na luta que se está travando em Angola, na Guiné e em Moçam- 
dique, junto às fronteiras de Estados recém-nascidos, donde parte o 
terrorismo que nos tem assolado, deve-se às Forças Armadas o maior 
reconhecimento pelo seu abnegado e total esforço na defesa intransigente 
do Torrão pátrio, contra inimigos insidiosos, instruídos principalmente 


esta se verá cada vez maior e mais 
enobrecida. 

Com esta confiança e esta fé acti- 

va é actuante nos destinos da Pátria 

leu comigo milhões de portugue- 
ses de todos os credos, de todas as 

raças e de todas as cores espalhados 

pela terra inteira — saúdo V. Erce- 

lência e rendo o preito de vivas e 


A Câmara deliberou: nomear paro o cargo 
do segundo oficial do secretario o sr Vitor 
Monvei Pires do Almeida Rosa; e manter o 
apoio, já formulado, à louvável iniciativa to- 
moda pelos directores de colégios deste dis- 
trito, respeitante ao problema da instrução 
secundário liceal, em estabelecimentos parti. 


»—» (Cont. da la página) 


de nível, em Alcântara e na Rocha, 


] mesmo sucedendo junto à passagem 
y 


onde muitas pessoas se aglomera- 
vam. 

Em Alcântara, incorporou-se no 
cortejo o comandante das forças em 
parada, general Amadeu Buceta 
Martins, governador militar de Lis. 
boa, que seguiu num «jeep» ao lado 
do carro presidencial, 

O cortejo, à medida que se apro- 
ximava de São Bento, designadamen- 
te desde Santos até à bifurcação da 
Avenida 24 de Julho com a Avenida 
D. Carlos, e por toda esta, viu-se 
forçado a abrandar o andamento, B 
que a multidão, cada vez mais den- 
sa, aclamava entusiásticamente o 
Supremo Magistrado da Nação, 

A manhã soalheira, as bandeiras 
nacionais que tremulavam no alto 
dos mastros que se erguiâm dos dois 
tados da Avenida D. Carlos 1, a mul- 
tidão, que, comprimindo-se, empur- 
ando, procurava um lugar para ver 
o melhor possível a passagem do 
cortejo presidencial, todo o conjunto 
fazia, parte da importante cerimónia. 
de que Lisboa, mais uma vez, estava 
a ser cenário, 

Os moradores na zona da Assem- 
bieia Nacional não perdiam um por- 
menor do que se passava. 


-se, sendo certo que muitos são já 
os que apreendem a justiça e a ver- 
dade da nossa atitude e começam 
a reconhecer que, dada a estrutura 
da Nação portuguesa, outra não po- 
dia ser à posição de Portugal. 


estamos no caminho do 

bem, da honra e da digni- 

dade, nos dará forças para 
continuar esta jornada» 


Prosseguindo no seu discurso, O 
deputado dr. Joaquim de Jesus San- 
tos, afirmou 

— Esta vitória—imensa nas suas 
consequências morais — já ninguém 
no-la pode roubar. E começam tam- 
vém a vistumbrar-se já no horizonte 
os primeiros sinais de uma aurora 
luminosa de vitória total, não obs- 
tante acreditarmos todos que invias 
e dificeis serão ainda as serdas a 
percorrer e que sombrios serão tam- 
dém alguns dos dias que nos espe- 
ram, 

Não importa, porém 

A convicção intima de que esta- 
mos no caminho do bem, da honra 


culores. 

— Pelo presidente do Município forem 
apresentados mois três relatórios dos visitos 
que efeciuou às freguesias de Eixo, Olivei- 


profundas homenagens do Chefe do 
Estado, almirante Américo Tomás 
com o solene e formal juramento de 


pelos que odeiam o Ocidente e a sua civilização milenária. O moral com 
que os 'soldados de terra, mar e ar seguem para as zonas infestadas, 
se batem e morrem, suportando as maiores inclemências, dão bem a 


que lhe daremos, todos, incondicional 
colaboração e que das nossas forças 
faremos brotar novas e renovadas 
energias para que Portugal seja hoje, 
amanhã e sempre, grande e próspero, 
e ilumine com os esplendores do sou 
génio toda a terra apontando, como 
tantas vezes o fez já, aos povos dum 
mundo conturbado e louco, os cami- 
nhos que hão-de salvar e fazer revi- 
gorar os principios morais e espiri- 
tuais que tornaram, grande, bela e 
úmica a civilização do Ocidente Eu- 


ropeu. 


No final do discurso do deputa- 
do por Angola, o Chefe de Estado leu 
a sua Mensagem à Nação — do- 
cumento que publicamos noutro lu- 
gar, com o merecido destaque, 


Os cumprimentos oficiais 


Terminada a sessão, o Chefe de 
Estado dirígiu-so novamente para a 
«Sala Dourada», onde, ladeado pelo: 
srs, Presidente do Conselho, pre: 
dentes da Assembleia Nacional, Cá- 


medida do seu valor e, também, da plena consciência com que lutam. 
E tudo isso é possível e natural porque o povo português se mantém 
patriota como nenhum outro e tem, como aliás teve sempre, o sentido 
exacto do verdadeiro interesse nacional. 

A luta terá de continuar até à nossa vitória final, que uma com- 
preensão mais realista do Ocidente pode apressar. Mas tal determinação 
da nossa parte não obsta a que manijestemos sempre o nosso espírito 
e o nosso desejo de colaboração com todos os países, especialmente os 
que, sendo vizinhos em áfrica, mais necessitam no nosso entendimento, 


de auxílio é apoio e não de lutas. 


E não podemos duvidar de que o Mundo, em muitas partes envol- 


vido em guerras, anseia por ter paz, embora pareça não saber já procurar 
os caminhos que a cla podem conduzir. A ambição é no plano externo a 
principal causa da guerra, sobretudo quando alimentada por certas ideo- 
logias que, sendo universalistas, em si mesmas contêm germes de agressão. 
E no plano interno sucede naturalmente o mesmo. A espécie de angústia 
espiritual do nosso tempo não se curará através da permanente é sófr 
procura de gozos e bens materiais, nem se curará com mutações políticas 
a cada momento procuradas, ainda que as instituições tendam a evolu- 


cionar à medida que as circunstâncias da vida económica e social apre- 
sentem alterações profundas. O optimismo criador que impulsiona a vida 
económica dos nossos dias tem de ser aproveitado para o bem comum, 
na criação e distribuição da riqueza. 

Fala-se Woje muito de um mundo novo, de uma sociedade nova é 
o em gestação nos nossos dias: mas a evolução do ser 
«traordinâriamente lenta e daí os atritos, mais ou menos 
duros, entre o homem e o meio em que é obrigado a viver. Sejamos por 

modestos, não ambicionando alterar em décadas a constituição do 


de um homem nov 
humano é de si 


isso 


ga 


«egional 
Génico do Clube dos Gelito vai começar, 
no próximo mês, os enseios, no polco do 
Tootro Aveirense. 


revisto, que está o 
maior interesse, deverá efeciuar-s, em Outu- 
bro ou Novembro próximos. 


emsaios dos três 
competêncio de um júri w integrado no Con- 
curso da !Ario Dramático, onvalmente promo- 
vido pelo S, N. |. 


rinho e Requeixo, sendo deliberado que os 
melhoramentos constantes daqueles relatórios 
sejam executados por fases consoante a sus 
urgência, 
orçamentais. 


e 6 medido dos possibilidades 


GRUPO CÉNICO DO CLUBE DOS GALITOS 


A fim de fazer nova reposição da revisto- 


dEscobeche e Piripíris, o Grupo 


A novo série de espectóculos da festejada 
ser aguordada com o 


CIRCULO EXPERIMENTAL DE TEATRO 


O Circulo Experimento! de Tento de 
Aveiro tem intensificado, Ultimamente, os 
peças com que devará à 


Este golardoado agrupamento de teatro 


omodor far-se-á represemor com as seguintes 
pegos: «O 


Avonçado Centro Morreu ao 


Amanhecers, de Augustin Cuzoniz «Conhece 


o Vio lócteato, de Korl Wifinger; e inte. 
grado nos Comemorações Vicentino a peço 


Colchas e colgaduras pendiam é da dignidade nos darão forças | mars Cosporativa é do Supremo Tri- | mundo, mas trabalhemos antes por melhorá-lo em cada momento no que | de Gi Vicente «A Bkoriação da Guêrres, 
dao VAR e TER da para continuar esta jornada heróica | punal de Justiça, recebeu os cumpri | de nós dependa e o progresso da técnica, em certas épocas como a nossa, | . Todos peços são encenados ou supe. 
asa PO Cc que não é de hoje mas que vem de| mentos dos membros do Governo, de- | mais aceleradamente permita. ciormente dirigidas pelo ensaiador oveirenso 
mavam as pessoas que muitos ségulos atrá: s Re) A Esta tem sido, aliás, a orientação que temos seguido, pois não | Ré lebre e contam com a presença de mais 
aplaudiam e vitoriavam o Presi- 4 história da putados o procuradores, m 5 pus ud dt ; 


dente, 


Os primeiros convidados 
oficiais a chegar a S. Bento 


O edifício da Assembleia Nacio- 
nal encontráva-se festivamente em- 
bandeirado, Dos dois lados da va- 
randa principal pendiam duas gran- 
des bandeiras nacionais, e das jane- 
tas panos verdes e encarnados. 

À entrada do edifício, formava a 
Guarda do Palácio, composta por 


Pormenor da solene e histórica cerimónia na Assembleia Nacional, 
vendo-se o Presidente da República a ler a sua mensagem à Nação 


sa», que o sr. contra-almirante Amé- 
rico Tomás ouve, em continência. 
Depois, sauda a bandeira da Mari- 


panha, Grã-Bretanha, Brasil, Africa 
do Sul, França e Estados Unidos, 


nossa terra foi 
feita quase sempre com sacrifícios, 
com lágrimas e com sangue, mas as 
alegrias que sempre depois provo- 
caram deram ao Pais a satisfação 
do dever cumprido e a certeza de 
que a missão de civilização e de 
-=nS Dpmiíuoo 104 sy amb aponmenuany 
periormente venliza-la-á sejam quais 
forem as adversidades contra que 
haja de lutar. Foi assim nos alvores 
da sua existência como Nação. Foi 
assim nas lutas tidas e mantidas 
para garantir a sua, sobrevivência 


Colégio Eleitoral e outras altas indi. 


vidualidades. 


Uma largada de milhares 
de pombos 


Findos os cumprimentos, o Pre- 
sidente da República foi à varanda 
principal do Palácio agradecer os 
aplausos da multidão, Poucos mi- 
nutos faltavam para o meio-dia, 
quando apareceu o Chefe de Estado, 
tendo a seu lado a sr. D. Gertrudes 


podemos esquecer não sermos ricos e que há quarenta anos nos encon- 
trávamos em confrangedor atraso. O que se tem conseguido justifica 

no próximo ano, as primeiras quatro décadas do 
regime em que vivemos. Temos usufruído, ao longo delas, uma quase 
continua paz interna, que pôs termo a muitas outras de lutas políticas 


que .comemoremo: 


constantes e improdutivas. E 
demorados acontecimentos 
desfavorâvelmente na vida 


tem 


internacionais terem 
nacional, 
muito além do que hã anos atrás era possível ambi 
no entanto, terão ainda de ser executadas, mediante completos e bem 
estruturados planos de fomento, para elevar os níveis de vida, de habi- 
tação, de educação e de súúde do nosso povo. Para tanto, porém, há que 
continuar usufruindo a' mesma paz interna que o regime nascido em 28 
de Maio de 1986 assegurou. E não pode afirma: 


sido possível, apesar de graves e 
repercutido intensa e 
económico e social 
ionar. Largas tarefas, 


um progre 


se, com seriedade, que 


pióstico aveirensa Artur Fino, — €, 


todo a sua vontado se estão o entregor o 
um trabalho exaustivo para que o nome do 
CETA esteja“ novomente 
no Concurso de A 


bem representado 
Dramática deste ano. 
Os cenários estão a corgo do artista 


O MINISTRO DA 
ECONOMIA 


EM VISITA AO PORTO 


elementos da Guarda Nacionai Re- | nha e retira-se para o interior do) A entrada do Presidente |Coio unidade política e humana.) Rodrigues Tomás que, tal como o|fal regime só existe mantido pela força e contra a vontade do povo. E A BRAGA 
publicana. Cá tora, encontrava-se a | palácio, no meio dos aplausos da) Américo Tomás na sala [1º “ssim na era dos descobrimen- | marido, agradece as manifestações. | Dificilmente, em qualquer época, houve força capaz de impor e manter, 

guarda de honra ao Presidente da | multidão, s tos e na gesta maritima que se lhe) — Milhares de pombos são, então, | SM paz, um mesmo regime durante quarenta anos. Hoje isso tornou-se) visita amanhã, idad 
a Fe pn das sessões seguiu. Há-de por ventura ser assim | jargados é pouco depois o st. contra- | impossivel e a verdade é pois outra: se o nosso actual regime viven, € É pç 


da Marinha de Guerra, com bandei- 
xa e banda de música. 

Logo atrás, viam-se estandartes 
de todas as colectividades de cultu- 
ra e recreio do País, e de organis- 
mos corporativos, numa sugestiva 
mancha policroma, 

Ao fundo, todo o espaço era 
ocupado pelo povo. As altas autori- 
dades civis e militares, os membros 
do Colégio Eleitoral e outros convi- 
dados, começaram a chegar ao Pa- 
ácio da Assembleia Nacional às 10 
horas, ' 

Um dos primeiros a chegar foi o 
presidente da Assembleia Nacional, 
dr. Mário de Figueiredo, seguido, 
momentos depois, pelo generay Fran- 
ca. Borges, presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, 

A chegada do dr. Mário de Fi- 
gueiredo a guarda de honra ao pa- 
lácio prestou continência, conforme 
é do protocolo. 

Entretanto e até às 10 e 30, hora 
timite para a entrada dos convida- 
dos, não teve interrupção o cortejo 
de automóveis que trazia os convida 
dos para a cerimónia: membros do 
Governo, das câmaras de deputados 
e corporativa, do corpo diplomático 
(num total de mais de vinte embai- 
xadores) oficiais-generais, antigos 
ministros, etc, Às 10 e 45 chegou à 
entrada do Palácio de São Bento, 
o cardeal Patriarca de Lisboa. 

Dois minutos após, chegou o au- 
tomóvel em que vinham a esposa do 
Presidente da República, suas duas 
filhas e neto, 


A chegada do Chefe de 
Estado à Assembleia 
Nacional 


Eram 10 e 50, quando o Chefe de 


O Presidente do Conselho 
aguardou na «Sala Dou- 
rada» o Chefe de Estado 


O Chefe de Estado dirigiu-se, e! 
tão, para a «Sala Dourada» onde já 
se encontravam os srs. Presidente 
do Conselho, cardeal Patriarca e o 
presidente do Supremo Tribunal de 
Justiça. As delegações parlamenta. 
res que haviam feito parte do cor- 
tejo pelos «Passos Perdidos» foram 
ocupar os seus lugares na sala das 
sessões. 

* Entretanto, na sala das sessões, 
em frente à mesa da presidência, 
viam-se, em cadeirões dourados, os 
membros do Governo com os deputa- 
dos e procuradores que tomaram 
assento nos lugares destinados ha- 
bitualmente aos parlamentares, A 
tribuna «A» foi ocupada pela esposa 
e filhas do sr contra-almirante Amé- 
rico Tomás, que ali foram condu: 
das pelas esposas dos membros do 
Governo que as haviam esperado na 
“Sala dos Passos Perdidos», Na tri- 
buna «B», normalmente destinada 
aos jornalistas durante as sessões 
parlamentares, tomaram lugar os 
chefes das missões diplomáticas, de 
entre as quais se destacavam o Nún. 
cio Apostólico, embaixadores da Es- 


Acompanhado de um pequeno 
cortejo, o sr. contra-almirante Amé- 
rico Tomás deu entrada na sala das 
sessões onde toda a assistência, de 
pé, o aclama à chegada. 

O Chefe de Estado, depois de um 
breve cumprimento ao cardeal Pa- 
triarca e ao corpo diplomático, toma 
acento na cadeira da Presidência, la- 
deado pelos srs. prof. dr, Oliveira 
Salazar, dr, Supico Pinto, prof. Má- 
rio de Figueiredo e conselheiro Vaz 
Pereira, Ne tn 

(O. prof, Mário de. Figueiredo 
anuncia aberta a sessão, O sr. con- 
tra-almirante Américo Tomás vai 
prestar o seu juramento, e com toda 
a assistência de pé, o Chefe de Esta- 
do diz : 


«Juro manter e cumprir leal e 
fielmente a Constituição da Repúbli 
ca, observar as leis, promover o bem 
geral da Nação, sustentar e defen- 
der à integridade e a independência 
da Pátria portuguesa». 


Ouviu-se, depois, o «Hino Nacio- 
nal» executado por elementos da Or- 
questra Sinfónica Nacional, Mais 
aplausos foram dispensados, no final, 
ao contra-almirante Américo To- 
más, 


O discurso do deputado por Angola. 


dr. Joaquim 


Tomando a palavra, o deputado 
sr. dr. Joaquim de Jesus Santos, di- 
rigindo-se ao sr. Presidente da Re- 
pública, começou por dizer : 


— Poderá parecer inexplicável a 
minha designação para, nesta hora 


dos Santos 


personalidade de V. Excelência. 
Os sete anos já decorridos de Che 
fia do Estado deram a todos nós a 
certeza de que o novo mandato sera 
exercido com o mesmo uprumo, com 
a mesma dignidade e o mesmo e; 


pelos séculos fora já que este 6 0 
seu destino histórico. 

Batemo-nos hoje sem alardes 
mas com decisão e valentia m três 
frentes. Os nossos soldados cum- 
prem com galhardia impressionante 
as missões que lhes são confiadas, 
Os jovens portugueses generosos e 
bons, indiferentes ao sacrifício que 
lhes é pedido oferecem-se totalmen- 
te à Pátria porque eles próprios sen- 
tem que outra não podia ser a sua 
atitude visto nos campos da luta 
defenderem a essência da sua pró- 
|Pria condição de portugueses e não 
entenderem que doutra forma se 
pudesse agir. Cumprem o seu dever 
não porque lhes seja exigido apenas, 
mas antes porque sentem dever dar- 
-Se espontâneamente e integralmen- 
te à defesa da honra Nacional e à 
salvaguarda da sua própria digni- 
dade de homens livres, 

Basta vê-los partir e surpreender 
nos seus rostos juvenis a tranquili- 
dade que deles se desprende para ter- 
mos a certeza de que uma Pátria 
com tais filhos pode encarar o futu- 
ro cheia de optimismo visto que 
nada, absolutamente nada, impedirá 
que ela realize a missão de que é 
portadora, 

E nós os da retaguarda também 
estamos decididos, firmemente deci- 
didos, a aceitar os sacrifícios e as 
dificuldades que se mostrarem neces- 
sárias. Não engeitamos uns nem 
outros e queremos comparticipar 
deles com a consciência de exercer 
mos o mais indeclinável dos nossos 
direitos. Nem doutra forma podíamos 
pensar sob pena de trair cobarde- 
mente esses jovens que lutam, que 
sofrem e morrem no campo da honra 
para nos conservarem uma Pátria 
digna e altiva, imensa na grandeza 
do seu destino. 

B esta a mensagem de fé no fu- 


-mirante Américo Tomás volta ao 
interior do edifício, para receber os 
cumprimentos dos presentes. 


O regresso a Belém 


Terminada a cerimónia, o Chefe 
de Estado apareceu ao cimo da es- 
cadaria principal, acompanhado das 
individualidades que o haviam rece- 
bido à chegada, 

Ainda em São Bento, uma senh 
Fon Duda da Conosloto lente, 
[dog ram, ai, fon 
ga jun o do. Contra alimirante Am 
rico Tomás, a quem entrega um 
ramos de flores. 

O cortejo presidencial seguiu o 
percurso que já havia feito, com as 
forças militares em continência e, 
por vezes, sobrevoadas por forma- 
ções da Força Aérea, 

A entrada do Palácio, o Chefe de 
Estado recebeu as honras militares 
do estilo, Eram 12 e 35 horas. 


Almoço em Belém 


Mais tarde, no Palácio Nacional 
de Belém, o Chefe de Estado ofereceu 
um almoço aos comandantes das for- 
sas em parada, da, escolta de honra 
e da guarda de honra, e ao chefe do 
protocolo do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros. 

Estiveram presentes og sts. gene. 
ral Amadeu Buceta Martins, dr. 
Emílio Patrício, general Humberto 
Pais, dr. Luis Pereira Coutinho, te- 
nente-coronei José Afonso Rhodes 
Sergio, primeiro-tenente Luis Gonza- 
ga de Oliveira Bacharel, comandan- 
te Guilherme ' dos Reis Tomás, co- 
mandante Curtos Benvindo dos Reis 
da Fonseca e major Gaspar Pinto de 
Carvalho Freitas do Amaral, 


vive, é porque contém em si mesmo a vida que o faz viver. 

Senhóres Deputados e Dignos Procuradores : 

Alonguei-me demasiadamente, talvez, nesta minha mensagem, mas 
é meu dever, antes de concluir, agradecer as palavras gentis e encora- 
jantes que escutei em vosso nome e manifestar a esperança de que as 
lutas africanas terminem em breve e de que as populações regressem à 
paz e tranquilidade do trabalho, essenciais ao seu progresso económico 
e social. E o regresso à ordem permitir-nos-á devotar-nos mais inten- 


samente ao seu bem estar. 


E ainda deste lugar me compete saudar as Nações Amigas, através 
dos seus representantes diplomáticos aqui presentes, e exprimir a todos 
os portugueses, vivam ou não em território nacional, a minha profunda 
simpatia, Em primeiro. lugar o meu pensamento vai, muito naturalmente, 


para as Forças Armadas que defendem Portugal em Africa é park os. 


portuguesessdo Estado davTudia, ainda sujeitos a iníquo e pesado jugo 


estranho. 


E finalizo reiterando o juramento que prestei há pouco perante vós 
e com o qual iniciei o novo mandato que a Nação tão significativamente 
me conferiu. Esse juramento, apesar do seu significado transcendente, 
pode exprimir-se, como tudo que é grande, por poucas, mas belas palavras, 
apenas duas: Continuar Portugal. Pois bem, com a ajuda de Deus e dos 
portugueses, prometo solenemente, com a maior fi 


das possibilidades humanas, que tudo empenharei na alta missão de 


continuar Portugal. 


masse, aos portugueses do Brasil, 
que os tem sempre no coração, e 
admira o seu arreigado amor à Pá- 
tria, 

Aos jornalistas fluminenses agra- 
deceu a sua mensagem. Antes de se 
retirar, o sr. contra-almirante Amé- 
rico Tomás que, além de sua esposa, 
se encontrava acompanhado das 
lhas e netos e, ainda, dos elementos 
da sua Casa Militar, demorou-se al- 
Euns momentos em conversa com o 
comendador Figueiredo Lima 


Milhares de pessoas acla- 
maram ontem à noite, em 


Cascais, o Chefe de Estado 
Estado "há 


O Chete de muitos 


anos que mora em Cascais e naquela 


meza e até ao limite 


do Concelho para agradecer os aplau- 


sos da multidão que não se cansava 


de o vitoriar. 

Ouviu-se o Hino Nacional, canta- 
do em coro pela assistência e, minu- 
tos após, o Presidente da República 
retirava-se. É 

Só muito tarde, porém, Cascais 
retomou a sua fisionomia habitual 
pois até às primeiras horas da ma- 
drugada os seus habitantes continua- 
ram a dar vivas a Portugal e ao Pre- 
sidente da República, ao seu Presi- 
dente. 


Amanhã o corpo diplomá 
tico apresenta cumprimen- 
tos ao Chefe de Estado 


Amanhã, às 13 e 30, o Presiden- 


ferroviaria de Áregos verá satisfeil 
veem 


nuto, 
pora a higiene dos pessoas, Para tal efeito, 
Yai ser captado a égua a construído condigno 
fontenário. O povo de Aregos rejubila já com 
o meior entusiasmo peranie a perspectiva de 
tão considerável melhoramento, 


tido por um estreito corceiro, vai. dispor 


ramenio de particular projecção paro o de 
senvolvimento das ferros de Aregos e de ton- 
tas povoações sivadas entre as províncias do 
Douro Litoral e Beira 
de uma ponte sobra o Douro neguel focal. 
O oquista que busque os termas, saindo na 
estação ferroviário de Aregos, é forçado di. 
Tirgir-se EA pé, ou, se for doente, numa ca- 


Porto e Braga, a fim de tratar de 
assuntos relacionados com a vida 
agricola do Norte do País, o sr. dr. 
José Gonçalo Correia de Oliveira, 
ministro da Economia. Presidirá, nas 
duas cidades, a reuniões privadas 
com os dirigentes dos vários organis- 


mos e elementos preponderantes dos 


sectores da agricultura nortenha. 


—— — o 


De SANTA CRUZ. DO DOURO 


pa mo AGONrO, 


Pnbaira 


MELHORAMENTOS — A junta desta fre- 


guesio vai dor "início a melhoramentos vários, 
quel deles o de moior importôncia para é 
bem-estar do povo, em comemoração do 40.º 
aniversório do Estado 


Novo. 

Desto modo, o povo do lugar do estação 
: to o seu 

desejo, concretizado no abasteci- 

mento do água. De modo que na quadro esti- 


val, tem que ir adastecer-sa do indispensável 


líquido o distôncia afastado, pelo que q seu 
consumo se processa em quantidade dimi- 
com as consequentes inconveniêncios 


O aclual motadouro, impróprio e conde 


núvel, por não oferecer a mais simples con 
dição ao fim o que se destino, voi ser substi- 
ávido por outro, em local mais adequado é 


provido dos competentes condições higiênicos. 
Terá instalações para obote das reses e para 


venda ao público, cirosas, amplas e atraem. 
tes e disporá de água em abundôncio, - 


O Jugar do Laranjal, cujo acesso é gora 


um ramal de estrado om condições, permi- 
nando assim o “calvário dos seus aumerosos 
hobitontes que se viam « desejavam para 
conduzirem para ali fáciimento o que dese 
ievam. 

À CONSTRUÇÃO DA PONTE SOBRE O 
DOURO — Como remos referido, um meiho. 


Alta, seria a construção 


b ação” ; pírito de dem servir que co Nado À bn : deira, “olé 00 rio, fozer a travesso aumo 
Estado, conforme determinava o |de imenso significado na vida do|ram timuro do or negar Stitu=| turo de Portugal que, em nome da vila, passa a mator parte do ano, | !º da República oferece um almoço | Tr il co "e conhentar da meme forma 
programa, chegou à Assembleia | País e cm nome das dus Câmaras, | pior Assembleia Nacional, e de toda a) Entrega de uma mensagem | Não admira, pois, que ontem, o | jo Lopresentante dos portugueses do | o percurso ars à estôncio, no que godaa 
Nacional. saudar Vossa Excelência. E Nação, trago a V. Excelência, Se- a à, Conkra-aEmiranta Brasil, Antes, porém, no Palácio de | cerco de uma hora. A barca na época pre- 


Momentos antes, ouvira-se o to- 


TELEGRAMAS 


dos presidentes dos 
Estados Unidos e da 
* Mália 


O Presidente Johnson, dos 
Estados Unidos, enviou uo sr. 


«No momento da sua elei 
cão para o cargo de Presiden- 
te da República Portuguesa, 
desejo transmitir-lhe as minhas 
felicitações e os meus melho- 
res votos». 


O Presidente da República 
Italiana, enviou ao Chefe de 
Estado o seguinte telogramu: 

«Por ocasião do novo man- 
dato presidencial, é-me grato 
enviar, em nome do povo ita- 
Mano e no meu, 05 mais sin- 
ceros votos pelo brilhante fu- 
turo do povo de Portugal é 
pelo bem-estar pessoul de Vos- 


E também não sei qual seja em 
mim o sentimento mais vivo; se q 
satisfação decorrente da honra que 
a designação comporta se o receio 
de, com a modéstia dos meus recur- 
sos, não poder traduzir, ainda que 
só pálidamente, a alegria vivida 
mesta hora por todos os bons por- 
tugueses. 

Atrevo-me, todavia, a pensar que 
destes dois sentimentos o mais for- 
temente sentido é o da honra enor- 
me que foi dada, não a mim pes- 
soalmente, mas antes à terra por- 
tuguesa de Angola que quis eu fosso 
na Assembleia Nacional um dos seus 
legitimos representantes. A esta luz 
— e apenas a esta lus—a designa 
cão do meu nome terá realmente 
justificação. Direi mesmo que deste 
modo tal designação se justifica 
amplamente. E que Angola, a terra 
portuguesa de África que primeiro 
experimentou nas suas entranhas 
os golpes mais brutais da sanha 
assassina dos inimigos externos da 
Nação, bem merece honra tão alta 
pelo testemunho magnífico do seu 
patriotismo, da sua firmeza, da sua 
coragem e do seu en'enecido amor 
à Pátria comum. 

Do Minho ao Algarve, do Algar- 


Proclamou alguém, particular- 
mente qualificado para o. jazer, que 
«seja qual for a evolução dos acon- 
tecimentos não pode haver dúvida 
de que é nos sete anos a seguir que, 
por imperativos naturais ou polí- 
ticos, se não pode fugir a opções de- 
licadas e, embora não forçosamente 
a revisões, à reflexão ponderada do 
regime em vigor. E é nas mãos do 
Chefe do Estado que virão a pesar 
as maiores dificuldades e da sua 
consciência dependerão as muis gra- 
ves decisões». 

A reeleição de V. Excelência 
para a Presidêndia da República é, 
assim, a mais expressiva demons- 
tração da incondicional confiança do 
Pais. ! 

Essa confiança traduz por si pró- 
pria e contém em si mesma por ou- 
tro lado o testemunho inequivoco 
das homenagens e do respeito do 
povo português, ao mes - tempo 
que reflecte o júbilo de toda a Na- 
ção. Mas, se a escolha de V. Exce- 
lência representa a expressão con- 
ereta da confiança do Poís nas suas 
altas virtudes, certamente que a 
aceitação por V. Excelência do novo 
mandato significa para todos que o 
espírito de sacrifício e o desejo de 


nhor Presidente, como o modo mais 
real e sério de apresentar vivas sau- 
dações e sentidas homenagens do 
povo português a um chefe de Esta- 
do que tão nobremente nos simboliza 
a-todos. 


«O País atravessa uma 

época de amplo desen- 

volvimento económico e 

de evidente progresso 
social» 


O esforço imposto ao Pais pelas 
necessidades da defesa, que será in- 
transigente, da integridade dos ter- 
ritórios e das populações é enorme 
e importa gastos que podiam ser apli- 
cados em melhoramentos das condi- 
ções de vida do povo português de 
forma a conseguir para ele melhor 
bem-estar material. Todavia e não 
obstante o volume das verbas des- 
pendidas, a verdade é que o Pais 
atravessa uma época de amplo desen- 
volvimento económico e de evidente 
progresso social. Chega efectivamen- 
te a admirar que num periodo de ta- 
manhas dificuldades se tenha feito 
uma recuperação verdadeiramente 
espectacular nos domínios da eco- 


dos portugueses do Bra: 


As 16 horas, o Chefe de Estado 
recebeu, no Palácio de Belém, a vi- 
sita do comendador Tomás de Fi- 
gueiredo Lima, presidente do Conse- 
lho de Colónia Portuguesa do Bra- 
sil, que também representava a Fe- 
deração das Associações Portugue- 
sas, 

O comendador Tomás de Piguel- 
redo, depois de apresentar cumpri- 
mentos ao sr. contra-almirante Amé- 
rico Tomás e sua esposa, entregou a 
D. Gertrudes Rodrigues Tomás uma 
ametista, encerrada num artístico 
estojo, oferta dos portugueses do 
Brasil. 

A seguir, na «Sala Azul fez a 
entrega ao Presidente da República 
de duas mensagens: da referida Fe- 
deração e da Associação Fluminense 
de Jornalistas, 


A mensagem dos portugueses do 
Brasil é do seguinte teor. 


«Nesta data histórica em que 
Vossa Eacelência é reeleito para o 
posto mais elevado da Nação Fe- 
deração das Associações Portugue- 
sas, representando centenas de mi- 


fim do dia, o sr. 
Américo Tomás para ali se tenha 
dirigido com toda a família 

Por iniciativa do Município da 
vila foi prestada, à noite, grandiosa 
manifestação no supremo magistrado 


Práticamente toda a população de 
Cascais — imeluindo os milhares de 
turistas estrangeiros que se encon- 
tram a verancar naquela zona — se 
associaram à manifestação que se 
transformou, pode dizer-se, em mais 
uma homenagem do povo trabalhador 
ao Presidente dá República. 

O Largo do Município e as ruas 
circunvizinhas ficaram apinhada, 
gente de todas as condições sociais 
que não queriam faltar à ce! 
que ia decorrer. 

A noite quase tropical, o ambiente 
festivo que à todos animava faziam 
com que a multidão exteriorizasse o 
seu regozijo com vibrantes vivas à 
Portugal eterno e ao Chefe de Es- 
tado. 

Na baia de Cascais, transformada 
nesta estação calmosa num lago se- 
reno, as qluzes que tremulavam no 
alto dos mastros, das centenas de 
embarcações de recreio que ali 
reúnem e se projectavam nas águas 


Queluz, recebe às 11 e 30, os elemen- 
tos do corpo diplomático que lhe vão 
apresentar cumprimentos, por moti- 
vo da sua reeleição. 


os 


ecretário de Estado 
da Indústria 


ta a empreendimen- 

tos mineiros e termo-hidro- 
eléctricos no Norte 

do País 


Encontra-se no Norte do Pais o secre- 
tario de Estado da Indústria o eng. Ama- 
ro da Costa, o qual realizará diversas 
visitas de trabalho a empreendimentos 
mineiros e termo-hidroelectricos cuja 
actividade se relaciona com o seu depar- 


tamento ministerial, sendo acompanhado 


pelas directores gerais de Minas e dos 
Combustiveis, respectivamente,  engs, 
Sonres Carneiro e Cavaleiro Ferreii 
O programa da visita é o seguinte: 
Das 10 é 11... aproveitamentos hidroe- 
lectricos dos rios Cávado, Rabagão e Ho- 
mem, Visita às centrais hidroelectricas e 
barragens da Caniçada, Salamonde, Para- 


caudal do rio. 
POSTO 


sente não sp justifica o como temos vincado, 
é susceptivel de dor origem a acidentes li 


mentáveis, de modo especial no Inverno, cuja 
travessia se foz tantas vezes de Noite » por 


consequência sem a necessária segurança. À 


pome resolveria os inconvenientes resultantes 


de Um tão antiquado « perigoso meio de 


gormiafeução árco Niestão porno ia Vea, 
amplo caminho ao progresso dos povos. Agora 
que se traboiha na barragem de Corrapaielo, 
serio altura própria pera se pensar na grande 
obra, por ser mois fácil, dado o pequeno 


DO CORREIO — O posto do 
correio desto progressiva tocolidade, pora 
dar eos serviços a requerida latitude, dereria 
Ser convertido em estação. Hó por aqui umes 
Casas Qua repuiomos suficientes para tal, mas 
sô Os sérvicos competentes se poderão pro 
nunciar. Pero emitir veleo ou, er enco 
mendas à cobranças torna-se imperativo per 
correr longes distâncios, quendo se poderio 
proporcionar ao público a comodidade de 
tratar aqui dos seus interesses, Seria ainda 
pora desejor que O telefone afingisso nesta 
região o olorgomento cugurado, pois há 
ossinontes que o eequererom há anos « cindo 
não foi atendido o seu desejo. — 

CANTINA ESCOLAR — À contino escolor 
desta localidada fechou o exercício com um 
saido consolador que lhe permitirá inícior a 
Sua aciividode no começo do ano lectivo. 
Pelo seu bem  aloborado relatório se vei 
o sy considérável movimento. consubsta 
ciado em cerco de 90000 refeições distribui 
dos & meis do 160 crenças, Obra da tamanho 
expansão e grandeza bem merece o opor 
ia de quem for chamado a contribuir 
paro o revigoramento de crionço Ê 

ARRANJO DE UMA ESTRADA — Carece do 
ser osfaitada a estrado que de Agrelos se 
dirige à estação ferroviário de Aregos, O seu 
movimento considerável justífica amplamente 


ea 


da 


A 


: ela e Pisões, o E 

Ê apena 4 ; y lar de portugueses do Bra: quietas, contribufam também para | dela e É ae du pi ali J 

sa Excelência». ve a Cabo Verde, de Cabo Verde à] Servir aão ima constante do cardo-| nomia, da cultura é do social sendo) (jm q TONS DÃO, So e vem | dar uma nota feérica ao ambiente.) Dia 11 — Instalações de engarratamen. | sie, bentííco que cpa aana O oeiras. ) 
Guiné, da Guiné a S. Tomé e Prin |ter é patriotismo de V. Excelência | inegável que o nível de vida dos por | fc O cemtarvos e dar-| Quando o sr. contra-almirante |to de águas em Vidago é apreciação do | Oviros de menor movimento estão asfaltadas, 


que de sentido para a guarda de 
honra, seguido do de apresentar 
armas, 

O Presidente da República ao 
apear-se do automóvel, era aguarda- 
do pelo presidente secretário-geral 
da Assembleia Nacional, prof, dr. 
Mário de Figueiredo e Costa Bro- 
chado. 

Ouvem-se vivas e palmas da mul- 
“tidão que, a custo, é contida pela 
guarda de honra, O Chefe de Esta- 
do sobe, então, a escadaria de en- 
trada da Assembieta Nacional e, ali, 
recebe os cumprimentos dos presi- 
dentes das duas câmaras e dos res- 
tantes componentes da comissão de 
recepção: reitores das universidades 
Clássica e Técnica de Lisboa, vice- 
reitor da Universidade Clássica, 
secretários das câmaras de Deputa- 
dos e Corporativa, 

As bandas de música rompem 
com acordes marciais da «Portugue- 


cipe, de S. Tomé e Príncipe a An 
gola, de Angola a Moçambique, de 
Moçambique à India, da Imdia a 
Macau e de Macau a Timor, pas- 
sando por todos os car's do Mun 
do onde se encontram filhos de Por- 
tugal, vive a Nação portuguesa 
nesta vadiosa manhã de Agosto, 
momentos de inolvidável exaltação 
patriótica e de rara felicidade colec: 
tiva. 

Acaba V. Excelência, Senhor 
Presidente, após o compromisso 
constitucional, de ser investido no 
mais alto cargo da Nação numa 
hora particularmente melindrosa na 
vida do País. O mandato conferido 
a V. Excelência traduz, por isso, à 
imteira e total confiança dos portu 
gueses nos nobres sentimentos do 
seu carácter e nas invulgares qua 
lidades de inteligência, de bom 
senso, de serenidade intransigen- 
te, de decisão firme e de bon- 
dado que exornam a superior 


que os portugueses apreciam na sua 
justa medida e estimam no seu 
racto alcance, 

E dá-nos também a garantia de 
que os sacrifícios impostos ao Pais 
são compreendidos e compartilhados 
com perfeita dignidade pelos pri- 
meiros responsáveis da Nação. Dai 
O seu exemplo, vivo e vivido, nos 
mostrar que, nesta hora, não hã que 
medir a extensão dos sacrifícios que 
se nos impõem mas apenas que ter 
em conta a dimensão do dever a 
cumprir. 

Queremos crer, nós os portugue- 
ses, que se vão dissipando já as nu- 
vens negras que se acumularam so- 
bre a nossa terra, Volvidos quatro 
anos sabre trágicos acontecimentos 
e crimes hediondos que pareciam 
tudo querer destruir, podemos veri- 
ficar com satisfação e com orgulho 
que o Pais está hoje mais forte, 
mais coeso na sua unidade e firme- 
mente determinado a assegurar a 


tugueses melhorou considerâvelmen- 
te nos últimos anos. E tanto é assim 
que, além fronteiras, se chegou já a 
qualificar o caso português como um 
autêntico milagre da nossa época. 

Como foi possível esse fenómeno? 

Para quem estiver de boa fé & 
não quiser fechar os olhos às reali- 
dades terá de concluir necessária 
mente que o facto só foi possível 
mercê das virtualidades dum povo 
extraordinário e das altas qualidades 
dos Chefes que o governam. Os qu 
renta anos de ordem, de tranqui 
dade social, de trabalho sereno e 
proficto e de paz— que temos de 
reconhecer não ter sido uma paz 
podre como certos mal intencionados 
hipôcritamente chamaram à paz por- 
tuguesa — evidenciam a bondade do 
sistema político que melhor se coadu- 
na com o modo de ser dos portugue- 
ses. E evidenciam que Salazar, por- 
tuguês de excepcional envergadura 
moral e intelectual, político singular 
porque é um sábio, obreiro gigante 


-vos garantia de fidelidade à Pátria 

Portugal da Europa, da África, 
da Ásia e da Oceânia, Portugal hu- 
manamente multirracial —- uno é in- 
divisível — tem em Vossa lurcelência 
o símbolo da tranquilidade e do pro 
gresso consolidado por oito séculos 
de civilização cristã. 

Senhor Presidente, 4 Federação 
das Associações Portuguesas do Bra- 
sil com Fé e Esperança na grandeza 
dos destinos da nossa querida Pá- 
tria, formula os melhores votos pela 
felicidade pessoal de Vossa Excelên- 
cia». 


Pronunciando breves palavras 
alusivas ao acto, o comendador To- 
más Lima declarou que os portu- 
gueses do Brasil não podiam deixar 
de manifestar a sua presença num 
dia tão significativo para Portugal 
como o de ontem, 

O Chefe de Estado agradeceu e 
pediu ao ilustre visitante que afir- 


Américo Tomás chegou à Praça do 
Municipio, fronteira à baia, foi a 
apoteose. Vivas e palmas ecoaram 
com mais vigor, enquanto as bandas 
de música das colectividades de Cas- 
cais tocavam marchas. 

A receber o Chete de Estado 
viam-se, além das principais autori- 
dades concelhias, os ministros da Ma- 
rinha e do Interior, subsecretário de 
Estado da Presidência do Conselho, 
contra-almirante Henrique Tenreiro, 
comandante-geral da P. S. P, gene 
ral Fernando de Oliveira, e secretário 
nacional de Informação, dr. Moreira 
Baptista, 

O supremo magistrado da Nação 
dirigiu-se, no meio do entusiasmo po- 
pular, para o interior do edifício onde 
recebeu os cumprimentos do presi- 
dente e vice-presidente do Município 
e vereação. 

Depois, acompanhado de sua es- 
posa e das individualidades já refe- 
ridas, assomou à janela dos Paços 


programa de novas captações para au- 
mento da produção das Pedras Salgadas. 

Apreciação da laboração das minas de 
ouro de Jales, com descida a 500 metros 
de profundidade. 

Dia 12 — Visita à mina de Montezi- 
nho, no distrito de Bragança — a de 
maior produção nacional de estanho — 
com vista à avaliação das possibilidades 
de aumento de produção. 

Minas de Moncorvo, Estudo das pers- 
pectivas da exploração do conjunto mi- 
neiro local. 

Caldas de Aregos, Problemas das novas 
captações, 

Dia 13 — Mina de Terramonte (Chum- 
do. zinco e prata) apreciação e estudo 
do programa de exploração a iniciar no 
corrente ano. 

Minas de Pejão. Visita e dese 
mina de Germunde. 

Central Térmica da Tapada de Outei- 
ro. Visita ás instalações e estudo do pro- 
grama de abastecimento de antracites. 

/Minas de São Pedro da Cova, Visita 
às instalações de superficie. 


a á 


e não foz sentido. 
2 BARRAGEM CARRAPATELO-Decorrem com 
rtimo intenso os obras de feventamento da 
barragem de Corrapotelo que há-de mudar 
inteiromente a fisionomia dos morgens do 
Douro nesta região, submergindo muitos com- 
pós é povoações, aumentando o seu caudal, 
permitindo a suo fácil novegobitidade e sendo 
instrumento de incoleuiável valor porta O 
economia da região do Pais — 


— —— é mm 


Dos ARCOS DE VAL-DE-VEZ 


AGOSTO, 9 


POSTO POLICIAL — Por ter sido pro. 
movido a 1.º subchefe da P.S.P. e colo- 
cado em Santarém, despediu-se, desta vila 
o sr. José Pereira Lopes Leones, que, com 
inexcedivel zelo e aprumo, exerceu du- 
rante cinco anos a chefia do posto local 
da Polícia de Seguranca Pública, conquis- 
tando, no meio, as melhores simpatias. 

ESTADO DAS CULTURAS — Devido 
à seca estival, é pouco prometedor o 
estado geral dos milheirais, cultura fun- 
damental do concelho. Quanto à próxima 
vindima, pode apenas contar-se com uma 
colheita! média, nem escassa nem abun- 
dante, — GC. 
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A DECISÃO DE SINGAPURA 


Pp» (Cont, da la página) 


tem manifestado o seu anticomu- 
nismo, 


geiros indonésio, declarou, hoje, que 
a Indonésia vai reconhecer o novo 
bridge e embora seja esquerdista, | Estado de Singapura, estabelecendo, 

com o mesmo, relações diplomáticas 
— anuncio Rádio Djakarta, numa 


É reputado como o mais brilhante | emissão captada em Singapura. 


argumentador na península malaia, 


socialista do sudeste da Ási 
Em 1959, uma das primeira: 


s me- 


nistro foi suprimir a Imprensa por- 
nográfica e acabar com determina- 
dos salões de dança 

Lee, descende de uma familia 
abastada da comunidade chinesa. 

Ajudou a fundar o Partido da 
Associação Popular e, como advoga- 
do, colaborou com Sindicatos em 
diversas disputas salariais. O seu 
partido esteve, várias vezes, em con- 
flito com as autoridades coloniais 
britân'cas. 

Tomou parte nas conversações 
constitucionais em Londres, que con- 
am à independência de Singa- 


SINGAPURA 


foi reconhecida pela 
Grã-Bretanha como 
Estado independente 


LONDRES, 9 — O Governo 
britânico reconheceu Singapu- 
ra como Estado independente, 
segundo se anuncia  oficial- 
mente, 

A decisão foi anunciada mun 
curto comunicado dos serviços 


de relações do «Common- 
wealth», 

O tonto do comunicado é o 
seguinte: 


«Em consequência das dis- 
posições tomadas pela Federa- 
cão da Malásia, pára Singa- 
pura so tornar independente, o 
Govorno inglês reconheceu Sin- 
gapura como Estado indepen- 
dente», 

A curta declaração não es. 
clareceu, oficialmente, a sorte 
da grande base inglesa em Sin- 
gapura. ANI o FP, 


pura e foi o primeiro chefe do Go- 
verno do Estado, Foi o próprio Lee 
quem, a despeito da oposição da ex- 
trema-esquerda, fez com que Sin 
gapura entrasse para a Federação 
Malaia. — R. 

* 


SINGAPURA, 9 — Singapura, 
chave da defesa ocidental no Su- 
deste Asiático, separou-se, hoje, da 
Federação da Malásia, 

O facto abalou a Grã-Bretanha, 
a Austrália e a Nova Zelândia, que 
têm milhares de soldados empenha- 
dos na fatosa, da Federação, mas 
encantou a vizinha Indonésia, cujo 
ministro “dos Estrangeiros, ES ie 
bandrio, imediatamente se prontifi- 
cou a reconhecer e a entabular re- 
lações diplomáticas com Singapura 
como Estado independente, 

O acordo de secessão — assinado, 
secretamente, no sábado passado — 
confere à Malásia, todavia, o direito 
«de manter forças militares em Sin- 
gapura e permite à Inglaterra con- 
tinuar a utilizar as suas bases, — R. 


* 


CANBERRA, 9 — O ministro dos 
Negócios Estrangeiros australiano, 
Paul Hasluck, afirmou, hoje, que a 
decisão tomada por Singapura cau- 
sara o efeito de uma bomba no 
público e em muitos sectores ofi- 
ciais de Canberra, 

A iniciativa de Singapura está a 
ser estudada pelas autoridades e o 
ministro pronunciará, mais tarde, 
uma comunicação, 

O cônsul geral da Indonésia em 
Hong-Kong afirmou que, a secessão 
de Singapura era esperada há algum 
tempo. 

Hoje, um informador do Minis- 
tério dos Estrangeiros japonês disse 
que o Japão estava pronto a reco- 
nhecer o Estado separado de Sin- 
gapura. — E. 

* 


MANILA, 9 — O ministro dos 
Negócios Estrangeiros das Filipinas, 
Mauro Mendez, manifestou hoje a 
preocupação do seu Governo relati- 
vamente à separação de Singapura 
da Federação da Malásia, acrescen- 
tando, no entanto, que «o problema 
diz respeito à Malásia». 

Na brevo declaração que fez sobre 
o acontecimento, Mauro Mendez 
afirmou : 

«Trata-se de um caso lamentável, 
mas que diz respeito inteiramente à 
Malásia. Não podemos fazer outra 
coisa seniio aguardar a evolução dos 
acontecimentos». 

Tal como a Indonésia, as Filipi- 
nas recusaram-se a reconhecer a Fe- 
deração da Malásia, quando esta foi 
criada em 1968, apoiando a sua po- 
sição, principalmente, no facto de 
ainda não terem sido atendidas as 
suas pretensões territoriais sobre o 
Borneu do Norte, — R. 


As bases britânicas de 
Singapura serão mantidas 


SINGAPURA, 9— As bases bri- 
tânicas de Singapura serão manti- 
das, para defesa deste território e 
da Malásia, e com vista à preser- 
vação da paz nesta parte do Mundo, 
a despeito da secessão da ilha— 
anunciou o locutor da radiodifusão 
local. Acrescentou que, a Malásia e 
Singapura vão assinar um tratado 
do defesa, nos termos do qual se 
instituirá um Conselho em que a 
cooperação entre os dois Estados 
continuará, igualmente, em vários 
sectores. 

No que respeita os acordos finan- 
ceiros concluídos pelo Governo ma- 
laio com outros países o que inte- 
ressam Singapura, serão transferi- 
dos para o Governo da ilha. Todos 
os tratados concluídos pelo Governo 
central malaio serão respeitados, 
acrescentou o locutor. Os dois Go- 
vernos assentaram em cooperar nas 
questões económicas, e designarão 
comités e conselhos comuns, que po- 
rão esta cooperação em prática. — 
F.P. 


À Indonésia vai reconhecer 
o novo Estado independente 


SINGAPURA, 9— O dr. Suban- 
drio, ministro dos Negócios Estran- 


Singapura veio provar— acres- 
e provavelmente o mais destacado | centou o dr. Subandrio — o bom fun- 
damento da atitude indonésia, ao 

considerar que a Federação da Ma- 
didas que tomou como Primeiro-Mi- | lásia era, uma empresa colonialista, 
dos Negó- 

manifes- 
tou a sua convicção de que os terri- 
tório do norte de Borneu e de Sa- 
rawak seguirão o exemplo de Sin- 
gapura, para se aproximarem da 


Finalmente, o minist 
cios Estrangeiros indonés 


Indonésia. — F, P. 


Singapura aproxima-se da 


China e da Indonésia 


SINGAPURA, 9 — Hoje, uma das 
do Estado de 
Singapura independente foi anunciar 


primeiras medidas 


que a sucursal do Banco da China 
em Singapura será autorizado a 


prosseguir as suas actividades, o que 
anula a decisão de Kuala Lumpur, 
de fechar esse estabelecimento, Sin- 
gapura — declara-se — tem necessi- 


dade de comerciar com a China 
Popular. 
Por outro lado, o primeiro-minis- 


tro de Singapura, Lee Kuan Wey, 
deu, já, à entender que poderá fazer 
a paz com a Indonésia, isto sem se 


tornar inimigo de Kuala Lumpur. 


O rompimento é completo, em- 
bora os dois Governos se disponham 
à cooperar em certos domínios. En- 
tretanto, Singapura tem, desde hoje, 
um ministro dos Negócios Estran- 
geiros e vai solicitar o reconhecimen- 
to diplomático do estrangeiro, bem 
como a admissão nas Nações Uni- 


das. — F.P. 


Inguietação na Malásia 


KUALA LUMPUR, 9 — «A Malá- 
sia sentiria grande inquietação no 
caso de Singapura estabelecer rela- 
ções diplomáticas com a China Po- 
pular, a Indonésia ou qualquer outro 
país inimigo da Malásia» — declarou 
o «Tunku» Abdul Rahman, primeiro- 


«ministro da Fed 


Falando hoje numa conferência 
de Imprensa, em Kuala Lumpur, 0 
primeiro-ministro acrescentou: «Se 
Singapura assim procedesse, ver-nos- 
íamos na obrigação de tomar medi- 
das para proteger os nossos inte- 


resses», 


Salientou que o acordo concluído 
com Singapura obrigava esto Es- 
tado a não assinar nenhum Tratado 
ou acordo com países estrangeiros, 


em prejuízo da Malásia. 


Em Kuala Lumpur, Thaman ex- 
plicou a uma Câmara estupefacta 


que à tensão entre o poder central 


e Singapura apenas lhe deixava uma 
— acção contra os di- 
rigentes de Singapura, ou a seces- 
«Escolhemos a 


alternativa : 


são o Singapura. 


à bem da paz e da con- 


secessão, a. 
córdia — concluiu, — F. P, 


ACTIVIDADE NO SEIO DO 
GOVERNO BRITÂNICO 


LONDRES, 9 — O Primeiro-Mi- 


nistro britânico, que está a passar 
férias nas Ilhas Soriingues, procede 
actualmente a consultas com os seu: 
principais colaboradores, a propó- 
sito da retirada de Singapura da 
Federação Malaia. O ministro para 
as relações com a Comunidade bri- 
tânica, Arthur Bottomley, que se 
encontra em Accra, tomou contacto 
com Londres, e não sé exclui que 
abrevie a viagem em África, para 
regressar à Inglaterra. — F. P, 


OS ESTADOS UNIDOS FORAM 
APANHADOS DE SURPRESA 


WASHINGTON, 9 — Um infor- 
mador da Secretaria do Estado con- 
fessou, hoje, que a secessão de Sin- 
surpresa o 


de 
Imprensa, o informador disse que 
os Estados Unidos estavam a estu- 
dar o reconhecimento diplomático 
de Singapura com o Estado inde- 
pendente, esperando que o pedido 
lhes fosse apresentado formalmente, 


gapura apanhara de 
Governo americano. 
Falando numa conferência 


A DECISÃO DE SINGAPURA CAU- 
SOU SURPRESA EM LONDRES 


. PARIS, 9 — Anunciada, simul- 
tâneamente, em Singapura, e Kuala 
Lumpur, a secessão do Estado de 


Singapura da Federação Malaia, pa- 


rece ter sido surpresa, tanto na ca- 
pital da Malásia como em Londres, 
A surpresa britânica é tanto mais 
notável quanto é certo o Reino Unido 
ter apadrinhado, se não criado, aque- 
la Federação. 

A medido que se vão conhecendo 
informações, surgem divergências 
possíveis sobre as consequências da 
independência de Singapura, que 
desempenha papel de relevo, tanto 
no comércio como na estratégia ocl- 
dental, no sueste Asiático, Segundo 
uma fórmula célebre, tratar-se-á da 
transformação de uma «Malásia su- 
pra-nacional em Malásia das Pá- 
trias?» Note-se que os Primeiros- 
-Ministros da Malásia e de Singa- 
pura afirmaram, um e outro, que a 
separação foi amigáve! e, acima de 
tudo, que a Malásia e Singapura 
conservariam elos apertados em ma- 
téria de defesa, o que não poria 
em causa a instalação em Singapura 
de forças federais da Malásia nem 
das forças britânicas: — forças na- 
vais e do Exército. — F. P. 


A DECISÃO DE SINGAPURA É 
UMA VITÓRIA DO PRESIDENTE 
SUCARNO, DA INDONÉSIA ? 


LONDRES, 9-— Comentando a 
decisão do Governo de Singapura de 
abandonar a Federação da Malásia, 
um informador do Ministério para 
as Relações com a Comunidade Bri- 
tânica, declarou hoje: «Evidente- 
mente, esta decisão é da competên- 
cia do Governo de Singapura, que 
usufrui de independência absoluta». 
Acrescentou que o Governo de Lon- 
dres pede «esclarecimentos» ao de 
Singapura. 

Entretanto, pensa-se nos círculos 
políticos locais que a decisão da Fe- 
deração da Malásia poderá ter, a 
curto e a longo prazo, consequên- 
cias graves, para a Grã-Bretanha e 
para o Ocidente, no Sueste Asiático. 

Resultado das rivalidades entre 
os dirigentes de Kuala Lumpur e o 
primeiro-ministro de Singapura, Lee 
Kuan Yew, mas, acima de tudo, ao 
conflito racial entre malaios e chi- 
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neses, há muito tempo que o rom- 
pimento parecia inevitável. Não 
deixa de representar, por isso, a vi- 
tória inesperada para o presidente 
Sucarno, cuja política tendente a 
«esmagar a Malásia» obtém, deste 
modo, um êxito fácil, embora indi- 
recto. O rompimento de Singapura 
Kuala Lumpur poderá tornar insus- 
tentável a situação dos Estados 
de Sarawak e de Sabá, na ilha de 
Bornéo. A indonésia ficaria apta a 
ampliar, naquele sentido, a sua do- 
minação. 

A prazo mais longo levantar-se-á 
a questão da influência de Pe- 
quim em Singapura, onde o Par- 
tido pró-ocidental, de Lee Euan 
Yew detém, por agora, a posição 
bsstante sólida. Pela parte 
que lhe toca, o Governo Britânico 
será provâvelmente obrigado a to- 
mar decisões quanto à segurança da 
sua dase em Singapura e à presença 
de mais de 50000 soldados no ter- 
ritório da Federação. E será de per- 
guntar, por outro lado, que implica- 
ções terão os acontecimentos da Ma- 
lásia na situação no Vietname. — 
F.P. 


O que é a ilha-Estado 

de Singapura 

SINGAPURA, 9 — Esta cidade- 
-Estado, com a população poliglota 
de cerca de 1820000 habitantes, é 
uma ilha ao largo do extremo sul 
da Península Malaia, 

Até 27 de Maio de 1958 foi uma 
colónia britânica, tornando-se, de- 
pois, um Estado de Governo autó- 
nomo, dentro da Comunidade. 

A 16 de Setembro de 1963, quan- 
do a Federação da Malásia. foi cria- 
da, Singapura entrou para a Fede- 
ração. 

Oitenta por cento da população 
é chinesa. Os réstantes são malaios, 
indonésios, indianos, paquistaneses, 
europeus e, segundo o recensea- 
mento de Junho de 1964, há ainda 
16 300 «doutras nacionalidades». 

As línguas oficiais são o chinês 
o malaio, o tamil e o inglés. Singa- 
pura é um centro estratégico-comer- 
cial devido à sua posição no estrei- 
to de Malaca, Cerca de 60 por cento 
do comércio externo da Malásia é 
feito através do seu porto. 

A ilha de Singapura tem 26 196 
hectares de área. 

A ilha-cidade de Singapura tor- 
mou-se, em 1958, um Estado com 
Governo interno próprio dentro da 
Comunidade de nações britânicas e, 
em Setembro de 1963, juntou-se à 
Malásia, Sarawak e Sabá, na Fede- 
ração da Malásia. 

A ilha de Singapura está situa- 
da na extremidade meridional da 
peninsula de Malaca, à qual está U- 
gada por estrada e caminho de 
ferro. Tem cerca de 40 quilómetros 
de extensão e 22 de largura, — R. 


PAI 
* aos 130 anos 
de idade 


MOSCOVO, 9 — Shirali Mislinov, 
do Cáucaso, que se diz ter 160 ano 
tem uma filha do 30 anos — segundo 
o semanário soviético «Nedolya) 
Mislinov, que recontemento viajou 
de comboio pela primeira voz, vivo q 
oinda com a sua terceira esposa, 
agora de 87 anos, quo desporou quan. 


e 

do foz 100 anos — acrescenta o jomal 
=R ” 

1d 
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À «cidade mártir atómica no 2» 


NAGASAKI 


recordou ontem os seus 7 mil mortos 


recordou, hoje, 
as vítimas da bomba atómica, há 20 
anos lançada, Três dics depois de 
Hiroshima. lembrar os seus 200.000 
mortos, Né entrou em luto pe- 
los 73.884 habitantes mortos uma. 
semana antes de terminar a guerra 
do Pacífico, 

Os sinos 
cidade, que outrora 
reduto do 


em toda a 
foi o principal 
, No Japão. 

Entre os que participaram nas ce- 
rimónias de hoje, figuram as famílias 
de 26 pessoas que morreram no ano 
passado, ainda devido aos efeitos da 


bomba, 

As 11,02 (horal local, que foi o 
momento exacto em que a explosão 
nuclear converteu Nagasaki num 
inferno toda a cidade observou um 
minuto de silêncio. 

O presidente do Municipio leu uma, 


Esta noite, lanternas de papel se- 
rão lançadas sobre o rlo e sobre a 
cidade e os católicos farão uma pro- 
cissão de velas, — R. 
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UM URSO 


DOS HIMALAIAS 


frente a frente com 
uma dona de casa 
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nos arredores de Londres 


1 
BROMBLEY (Inglaterra), 9 — A st.º 
Gorda Hickman estromeceu do horror 
ao olhar para a jonela dos traseiras 
de sua casa q encontrar-se faca a face 
com um urso castanho dos Himaloias. 
Quatro polícias cercaram o animal 
neste pacato bairro dos arredores de 
Londres, depois de o urso ter destro- 
gado uma janela da cosa e tentado 
entrar pela porta das traseiras. À po- 
lícia declarou que o Urso estava «brin. 
calhão» quando o prenderam... 

A dona do animal, Floreen Moore 
Jones, explicou qua o urso se libertara 
da corrente a que habitualmente está 
preso no jardim da sua cara q acres 
centou que o animal não é na ver 

, dodo feroz. —R. 


DEE E 0 6 0 3 EE 06 0 E 


SPEED 0 E 0 EE E E 0 


fado aaa] 


Os habitantes 


de uma vila espanhola 


RECEIAM 
que a água da sua terra 
produza o cancro 


PALENCIA, 9 — Os hobitantes de 
Villa de Baltonos receiom que a óg! 
daquelo lugar sejo conceri, 

Nos três últimos anos fal 
trinta e cinco pessoas vítimas 
cro, o que representa uma 
porcentagem, dado que o povo conta 
com menos do mil habitantes, Dá-so 
o circunstância de serem frequentos as 
secas, de modo que cada habitante 
pode apenas consumir meio bilha por 
dia é as pessoas abrem poços em 
qualquer lugar, sem a menor garantia 
sanitária, — ANI, 
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PARECE QUASE CERTA 
A PROJECTADA 


VISITA DO PAPA 


ÀS NAÇÕES UNIDAS 


WASHINGTON, 9 — Segundo o 
«washington Post», parece agora 
quase certa a projectada visita do 
Papa Paulo VI às Nações Unidas, em 
Outubro, e a «Casa Branca» foi avi- 
sada de que a viagem demorará, pro- 
vavelmente, três dias. 

A notícia dizia ainda que o Pre- 
sidente Johnson conferenciaria defi- 
nitivamente com Sua Santidade logo 
que o Santo Padre chegasse a este 
país, mas que nenhuns pormenores 
foram delineados. 

O «Washington Posts declara, 
também, que um membro do gabinete 
revelara, não oficialmente, na semana, 
passada, que o Papa «gostaria imenso 
de vir a Washington», enquanto esti- 
vesse nos Estados Unidos. 

Uma visita do Papa provocaria 
problemas protocolares sem prece- 
dentes para o departamento do Es- 
tado. 

O jornal citava um informador 

da «Casa Branca» como tendo decla- 
rado que «todo um novo livro de re- 
gras» teria de ser escrito, porque ne- 
nhum outro Papa visitara alguma vez 
os Estados Unidos. Diz que problemas 
tais como se o Presidente ofereceria 
ao Santo Padre um banquete ou um 
almoço, o modo como Sua Santidade 
seria um Chefe de Estado visitante, 
etc. tém ainda de ser determinados. 
Também duvidoso: se o Presidente 
devia ir a Nova Iorque para receber 
o Papa, e se deviam os dois discursar 
ao mesmo tempo nas Nações Unidas, 
— A notícia do «Washington Post» 
acrescenta que o Papa discursaria de 
certeza, mas estava ainda a ser dis- 
cutido se o Presidente Johnson parti- 
ciparia ou se limitaria a ouvir. 

Entretanto, círculos oficiais de 
Roma disseram que não se sabe ainda 
se o Papa Paulo VI irá à sede das 
Nações Unidas nem em que data. 
— (BR) 
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A QUESTÃO DA IGREJA ARMENIA 
EM INGLATERRA 


LONDRES, 9 — A disputa no seio 
da Igreja Arménia na Inglaterra — 
provocada pela demissão do arcebispo 
— tomou hoje novas proporções. 

O arcebispo Boussak Toumayan 
recebera ordens para deixar a igreja 
de St, Sarkis aos seus administrado- 
res, entre os quais o milionário do 
Petróleo, Nubar Gulbenkian. 

Hoje, o arcebispo disse à Imprensa. 
que o chefe supremo da Igreja Armé- 
nia dera-lhe ordem para se conservar 
no seu posto. 

«Disse à minha congregação que 
reze pela paz nesta disputa, mas os 
únicos termos que aceitarei são a 
completa obediência de todos, sejam 
eles quem forem» — declarou o arce- 
bispo. 

Os administradores de St. Sarkis, 
que foi construída pelo pai de Gul- 
benkina, demitiram o arcebispo de- 
pois de o acusarem de insinuar poli- 
tica em alguns dos seus sermões. 

Ontem à noite, Gulbenkian disse 
aos jornalistas que o arcebispo viera 
sob contrato e os administradores po- 
diam demiti-lo, mesmo sem o consen- 
timento dos católicos. — (R.) 


MELHOROU A SITUAÇÃO 


DA LIBRA 


no mercado dos câmbios 


LONDRES, 9 — Melhorou a si- 
tuação da libra, no mercado dos 
câmbios. Pouco depois da abertura, 
a cotação, relativamente ao dolar, 
era um pouco acima de 2, 79 1/8 
(subida de 1/16 cêntimo, em compa- 
ração com o fecho, na sexta-feira). 
Atribui-se a alta, nomeadamente, às 
declarações do governador do Banco 
de Inglaterra. 

Também no mercado do ouro, 
as transacções acalmaram bastante, 
A cotação baixou hoje 1/2 cêntimo, 
relativamente a sexta-feira. — F. P. 

* 

LONDRES, 9 — A libra recupe- 
rou, hoje, a sua posição no mercado 
cambial de Londres, av mesmo tem- 
po que diversos indícios mostram 
que no mundo financeiro renasce a 
confiança no futuro da moeda bri- 
tânica. 

Depols de se manter todo o dia 
firme, nos 2,7909 dólares, a libra fe- 
chou a 2,7910 contra 2,7903 na sexta- 
-feira passada. — R. 


* 


LONDRES, 9 — O preço do ouro 
recuou hoje no mercado londrino. 
em consequência da melhoria expe- 
rimentada pela cotação da libra, 

Assim, o valor em esterlino, com 
uma baixa de 1—1/2 dinheiros, fi- 
xou-se em 252 xelins e 1—1/2 di- 
mnheiros por onça fina, enquanto a 
cotação em dólares, com uma que- 
bra de 3/8 de cêntimo, passou para 
35.19. — ANL 


- 
PELA PRIMEIRA VEZ DESDE HÁ TRINTA ANOS 


UM CHEFE 


DE GOVERNO 


DA TURQUIA 


VISITA OFICIALMENTE A RÚSSIA 


MOSCOVO, 9 — Chegou, hoje a 
Moscovo o chefe do Governo turco, 
Suat Hayri Urguplu, que se espera 
seja convidado a assinar, com os di- 
rigentes soviéticos, um pacto de não- 
agressão. 

Urguplu e à esposa viajaram num 
aviho russo, desde Angora, tendo sido 
recebidos no aeroporto pelo primei- 
ro-ministro soviético, Aleixo Kossy- 
guine, — ANI 


* 


MOSCOVO, 9 — Suat Hayri Ur- 
guplu que chegou hoje, por via aérea, 
a esta capital, para a primeira visi- 


abandonou a Organização 
Internacional do Trabalho 


GENEBRA, 9 — A Albânia anun. 
ciou que vai retirar-se da Organiza- 
são Internacional do Trabalho (ILO) 
segundo revelou um informador da 
organização, 

David Morse, director-geral da 
«ILO», recebeu uma carta do minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros da 
Albânia, na passada quinta-feira, 
informando-o da decisão de abando- 
nar o organismo, 

O informador declarou que não 
conhece os motivos para a retirada 
da Albânia, e acrescentou que não 
pode confirmar as notícias de que a 
Albânia teria considerado que a 
«ILO» deixara de respeitar as nor- 
mas de justiça social, a que aderira, 

Nos termos da Constituição da 
«ILO», a retirada de uma país só 
entra em vigor dois anos depois da 
comunicação ao director-geral, 

A «ILO» é uma agência especia- 
lizada ligada às Nações Unidas, com 
o objectivo de melhorar as condições 
de trabalho e de aumentar os níveis 
de vida, No seu funcionamento, par- 
ticipam representantes dos Governos, 
dos, paírões e dos trabalhadores. 


Boas relações entre 
a Espanha e o Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 9 — O 
subsecretário espanhol das Informa- 
sões e Turismo, Pio Cabanillas, per- 
correu ontem esta capital, acompa- 
nhado pelo embaixador de Espanha, 
Tomas Suner Y Ferrer, 

Cabanillas chegou anteontem a 
Santiago do Chile para investigar as 
possibilidades do aumento do turis- 
mo entre a Espanha e o Chile, 

Esperava-se que o subsecretário 
espanhol fosse recebido esta semana 
pelo presidente Eduardo Frei do 
Chile, — R. 


Andou mil e seiscentos 


metros sobre 0 arame, 


à duzentos e quarenta 
metros acima da água! 


ta a Moscovo, de um chefe de Gover- 
no turco, desde há 30 anos. 

Urguplu veio acompanhado por 
uma delegação de peritos em econo- 
mia e finanças, os quais poderão 
aconselhá-lo nas questões do comér- 
cio entre os dois países e em quais- 
quer possíveis ofertas de auxílio so- 
viéticas, 

As conversações com os «leaders» 
soviéticos começam amanhã e devem 
abranger vários aspectos das rela- 
ções entre a URSS e a Turquia. — R. 
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papo SEM capo a À 
É APENAS COM A FORÇA MORAL 


DA SUA RESISTÊNCIA PERANTE O INFORTÚNIO 


UM JOVEM PARALÍTICO 


CONSEGUIU EVITAR QUE 
UMA JOVEM SE AFOGASSE 


Ê 
á 
COPENHAGA, 9 — Um jovem pa- 


ralítico de 18 anos, apoiado nas 
muletas, entrou ontem por um lago 
de Copenhaga e conseguiu persuadir 
uma rapariga a desistir da sua ten- 
tativa de suicídio, 

O aprendiz de relojociro Bent 
Staekaer encontrava-se no seu quar- 
to, quando viu a mulher avançando 
para o meio do lago. Pessoas que 
estavam à volta não esbocavam 
qualquer tentativa para a deter. 
Então, Bent percorreu 300 metros, 
até junto do lago, e começou à ca- 
minhar na direcção da mulher. Com 
as muletas e enterrarem-se no lodo, 
o rapaz parou quando tinha a úgua 
pela cintura. 

Chamou a mulher, que então ti- 
nha a cabeça fora da água, e pediu- 
-lhe para regressar. «Não. Vou afo- 
gar-me, Estou fatigada de tudo !— 
retorquiu esta. 


DURANTE AS PRÓXIMAS 6 SEMANAS 
A Albânia) À ALEMANHA OCIDENTAL 


SERÁ GOVERNADA 


DE DENTRO DE UM LUXUGSO COMBOIO 
QUE VAI PERCORRER 18 MIL QUILÓMETROS DO PAÍS 


DORTMUND, 9 — A Alemanha 
Ocidental será governada de um lu- 
xuoso comboio de 10 carruagens, 
atravessando o país numa viagem 
de 18.000 quilómetros, durante as 
próximas seis semanas, 

A «Chancelaria sobre rodas» trans- 
porta Ludwig Erhard numa viagem 
eleitoral, durante a qual pronunciará. 
500 discursos e dormirá todas as noi- 
tes, com excepção de duas, no com- 
boio — até ao dia das eleições, em 19 
de Setembro, 


Funcionários dos; caminhos de 
ferro, disseram que se tratava do 
maior comboio especial que a Euro- 
pa viu até hoje. E o mais comprido 
— cerca de 250 metros — e percorre- 
rá cinco vezes mais a distância feita. 
pela rainha Isabel da Grã-Bretanha, 
durante a sua visita, em Maio pas- 
sado, Muitas das carruagens foram 
utilizadas no comboio real e o «Mer- 
cedes 600», equipado com telefone, 
em que a soberana também viajou, 
será utilizado pelo chanceler Erhard, 
O «Mercedes» e mais oito automó- 
veis são transportados em dois va- 
gões especiais, na cauda do com- 
boio. 

O dr. Erhard, manter-se-á, cons- 
tantemente, em contacto com a sua 
Chancelaria, em Bona, durante toda, 
a viagem eleitoral. O comboio está 
equipado com rádiotelefones e telim- 
pressores e será ligado à rede tele- 
fónica local, quando quer que pare 
numa estação por mais de meia 
hora. 

No total, o comboio transporta 
cerca de 50 pessoas, incluindo guar- 
das da Chancelaria e jornalistas, 

A «Chancelaria sobre rodas» com- 
preende um salão para o dr. Erhard, 
uma carruagem - restaurante, três 
carruagens para dormir, uma car- 
ruagem normal de primeira classe, 
uma carruagem-escritório completa, 
com cofre e arquivo, uma carrua- 
gem-posto de rádio e dois vagões de 
transporte. — R. 


O CHANCELER ERHARD ESTA- 

BELECEU O CONFRONTO ENTRE 

AS REALIZAÇÕES DA DEMOCRA- 
CIA E AS DO SOCIALISMO 


O chanceler Ludwig Erhard acon- 
selha o eleitorado a comparar o re- 
sultado de dezasseis anos de Gover- 
nos democrata-cristãos, que fizeram 
da República Federal alemã a ter- 


O célebre funâmbulo Henry Rechatin, mais conhecido por «Henry's», 
cometeu, há dias, uma extraordinária pri ecialidade 
acrobática, batendo o «record» mundial de marcha sol o arame. 
Em duas horas e quinze minutos, percorreu a distância de mil e seis- 
centos metros, caminhando sobre um arame estendido sobre as 
águas da barragem de Granjet, perto de Saint-Etienne, na França, 
a duzentas e quarenta metros de altura. Quarenta mil pessoas 
presenciaram o feito funambulesco. Henry Rechatin, em Abril 
deste ano, batera outro «record» mun , permanecendo cento e 
setenta e quatro horas em equilíbrio sobre um cabo a quinze 
metros de altura, em Valence, acompanhado por sua mulher, Janick 


ceira nação industrial do mundo, 
com o que acontece nos países so- 
cialistas, e a votar em conformidade, 
a 19 de Setembro, 

«Os países em que os principios 
socialistas foram mais rigidamente 
aplicados são os que têm economia 
menos estável e moeda mais fraca» 
— sublinhou, 

Erhard, exorta o eleitorado a es- 
colher entre as «palavras ocas» do 
socialismo e os resultados consegui- 
dos pela política democrática-cristã, 
que «deram à República Federal 
Alemã o segundo lugar entre as na- 
ções comerciais do mundo e o pri- 
meiro campo social. 

Num comício realizado em Dort- 
mund, Erhard iniciou a sua primeira 
campanha, na qualidade de primeiro 
candidato da Democracia-Cristã. 

Em seguida, começou uma via- 
gem pelo país que se prolongará 
por seis semanas e durante a qual 
deverá proferir trezentos discursos. 
— ANI 


HA 60 PRESOS 


sob a suspeita do atentado 
contra o rei do Butão 


"GANGTOK (SIKKIM), 9 — 
Mais 10 pessoas foram detidas sob 
a suspeita de estarem ligadas ao 
malogrado atentado contra o rei 
Jigme Dorji Wangchuk, do Butão, 
elevando-se, assim, para 60 o total 
de suspeitos presos 

O monarca escapou ileso quando 
assaltantes lançaram uma granada 
na sua direcção, no passado dia 31 
de Julho, — R. 


DEDE DEDO DEDE DEDE DA DESC Dee pese Desen e: 


genda 
TRÁGICA 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


MACHIAS (Estados Unidos), 9— 
Suportando temperaturas de 40 graus 
e a ameaça do vento, um exército de 
setecentos bombeiros luta contra um 
incêndio deflagrado na quarta-feira 
numa floresta do Estado de Maine — 
o pior ocorrido neste Estado desde 
1947, " 

O fogo destruiu um certo número 
de residências de verão e mais de 
5000 hectares de terreno florestal, 
encontrando-se ameaçadas as comuni- 
dades de Wesley, Northfield e East 
Machias. 


a 


CRNRNNHHM MI IA ara e 
EELERKNKKKKAN NEM DA 


* 


NIMES, 9 — Declarou-so novo 
incêndio na floresta de Laul, ao sul 
do Departamento de Ardeche, a cerca 
de 400 metros de altitude, na margem 
direita do Rodano. 

As chamas, sob a violência do ven- 
tos, atingiram trinta metros de al- 
tura e o sinistro, combatido por bom» 
deiros de umas quinze comunas, pro- 
pagou-se râpidamento, causando viva 
inquietação na região. 


* 


WIMBORNE (Inglaterra), 9 — 
Pela segunda vez, em seis semanas, 
a mesma tragédia voltou a enlutar 
Andreas Constandinos, o dono de um 
café, de ascendência grega. Um dos 
seus filhos, Luís, de 18 anos, morreu 
ontem nun acidente de automóvel, 
à pouca distância do local em que há 
seis semanas seu irmão mais velho, 
de 22 anos, morrera também num 
desastre de automóvel. 

No desastre de ontem, em que três 
carros chocaram, morreram, além de 
Luís, mais dois rapazes. 


* 


COBURGO (Baviera), 9 — Dois 
automobilistas, que tinham tomado 
parte na perseguição de um condutor 
que derrubara dois peões, foram on- 
tem mortos, nos arredores de Co- 
burgo. O seu automóvel esmagou-se 
contra uma árvore, numa curva. O 
motorista desastrado foi preso pela 
Polícia. Estava embriagado. 


* 


PANAMA, 9 — O corpo de bom- 
beiros da zona do Canal do Panamá 
luta desde ontem, à noite, contra um 
incêndio que se declarou a bordo do 
cargueiro britânio <Cienfuegos», que 
transporta um carregamento de al- 
godão. — F. P,, R. e ANL 
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Bent aproveitou a ocasião e res- 


lhe parece que tenho talvez muito 
maiores razões de queixa ?», 

Patinhando no lodo, Bent apro- 
ximou-se mais uns passos e, esten- 
deu uma muleta à rapariga. Depois 
de mais uns momentos de diálogo, a 
jovem, que tem 22 anos, concordou 
em voltar para terra, e uma ambu- 
lância levou-a para um hospital. 
—R. 


Vaga de calor 


no sul da Califórnia 


LOS ANGELES, 9 — O sul da 
Califórnia foi ontem invadido por 
uma onda de calor tropical, que fez 
elevar as temperaturas, chegando 
algumas cidades a registar mais de 
43 graus, 

Nas várias localidades, os terma- 
metros registaram as seguintes tem- 
peraturas. Needles e Blythe, 43 
graus, Bl Centro, 41, Palmdale, Nor- 
thridge, Riverside e Burbank, 39, 
San Bernardino, 38,8 e San Gabriel, 
38,3, — ANI 


CHUVAS TORRENCIAIS NA 
RÚSSIA CAUSAM CHEIAS 
DESTRUIDORAS 


VLADIVOSTOK, 9 — As chuvas 
diluvianas que desabaram sobre a 
costa extremo-orientai da provincia 
maritima da URSS, causaram enor- 
mes cheias, ao que informa a «Tassn. 
Os rios e ribeiros, engrossados pelas 
bátegas de água que acompanharam 
o tufão «Jenny», transbordaram, a 
noite passada, invadindo campos, 
aldeias e vilas. Os prejuízos, sobre- 
tudo na lavoura, são muito elevados. 

As ruas da cidade de Ussuriysk 
estão alagadas. Muitas aldeias e po- 
voações, isoladas pelas cheias, estão 
a ser abastecidas por helicópteros 
que procedem, igualmente, à evacua- 
ão des habitantes, — F, P. 


A ALEMANHA 


é a segunda maior nação 
comercial do Mundo 


COLÓNIA, 9 — A Alemanha 
Ocidental manteve a sua posição 
de segunda maior nação comercial 
do Mundo, em 1964, com impor- 
tações e exportações totalizando 
123.700 milhões de marcos, segundo 
revelou o Instituto da Indústria. 

Em primeiro lugar, surgem os 
Estados Unidos com comércio no 
valor de 184.300 milhões de marcos: 
e em terceiro a Inglaterra, com 
107.600 milhões. — 


Grande emoção 
rg capite! do Líkono 


devido ao sequestro 


de um rapaz 


na Embaixada de Marrocos 


BEIRUTE, 9 — 
tarde de ontem, um su'tou da 
segundo «ndar do edifício om á 
instalada a Embaixada de My 
em Beirute « 
funcionários da 
perseguiam de revólver em p 
Consegulram estes apanhá-to v 
“lo entrar à força no edifício Sr 
baixada, 

Os transeu 
lícia libanesa, a qual depois d 
altura, vigia o edifício, que 
atende nem uma chamada tetefón 
O embaixador de rrocos no 
bano encontra-se a cerca de 80 


o princípio da 


tes preve 


qui- 
lómetros de Beirnte, A polícia Eba- 
nesa tentou entrar em contacto com 
ele, a fim de ver se consegue. ter 


qualquer explicação sobre o casu. 

A notícia propagou-se rapida- 
mente, por toda a cidade, e causou 
viva emoção. O rapaz que tentou es- 
capar-se da Embaixada, ainda teve 
tempo de gritar para a rua: «Estou 
sequestrado há quatro dias na Em- 
baixada e a minha vida corre peri- 
go» — F. P, 


% 

BEIRUTE, 9 — A Embaixada de 
Marrocos em Beirnte abriu mão, 
esta manhã, do jovem que se atirou 
do segundo andar da Embaixada. 
Trata-se de um árabe palestiniense, 
membro do pessoal recrutado «in 
loco» pela Embaixada. Partiu o pé 
direito e está no hospital, 

A Embaixada aceitou que ele 
fosse interrogado pelas autoridades 
judiciárias libanesas, à disposição 
das quais agora se encontra, — F, P, 


OS JORNALISTAS 
só agora puderam visitar 
o abrigo 


onde há 20 anos o impera- 
dor do Japão deu a ordem 
de rendição 


TÓQUIO, 9 — A casa imperial 
autorizou ontem, pela primeira vez, 
os jornalistas a visitarem o abrigo 
contra ataques aéreos, onde, há 20 
anos, o imperador Hirohito deu 
ordem para o Japão se render. 

Essa decisão foi tomada numa 
reunião altamente secreta, a que 
assistiram o então primeiro-minis- 
tro Kantaro Suzuki e dez altas tn- 
dividualidades. Apenas quatro des- 
sas personalidades se encontram 
vivas. 

O abrigo encontra-se a alguma 
distância do local onde residem os 
tmperadores, na secção nordeste 
dos terrenos do palácio imperial. 
Hoje, constitui uma fortaleza desa- 
bitada, circundada por maciços de 
sete metros de espessura. 

O abrigo mede cerca de 328 me- 
tros quadrados, tendo, além de 
outras, uma sala de conferências 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
NA 12º PÁGINA) 
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* muel António que entrou na reiva acom- 


ESPORTO 


FUTEBOL 


DATADA ADA AAA A DADADAS 


Erneriman 


ADA AA AAA! 


DATADA DADA RA ALA DA DADADA 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


URV yr 


DELIBERAÇÕES DA F. P. F. 


Apenas quatro clubes 


do Porto no próximo 


Campeonato Nacional da III Divisão 


A Direcção da Federação Portuguesa 
de Futebol, em sua reunião de 7 do cor- 
rente tomou, entre outras, as seguintes 
deliberações: 

Tomar conhecimento do apuramento 
provisório das contas da gerência de 
1964/65 e congratular-se pelos resultados 
obtidos. Em face desses resultados e con- 
siderando o peso dos encargos que one- 
ram os clubes na organização dos seus 
jogos oficiais, distribuir a soma de um 
milhão de estudos (1000000500) pelos 
clubes participantes nos Campeonatos Na- 
cionais da I. IL e III Divisões, na pro- 
porção das receitas ilíquidas por cada um 
deles produzidas nos referidos Campeo- 
natos da época agora finda; 

Contratar o treinador Otto Glória para 
técnico da Federação Portuguesa de Fu- 
tebol na próxima épopea; 

Tomar conhecimento do relatório ver- 
bal da viagem de estudo e observação 
realizada em Inglaterra pelos srs. Afonso 
Lacerda e Otto Glória, com vista à pre- 
paração da nossa eventual participação na 
fase final do Campeonato do Mundo, de 

Em face das conclusões do inquérito 
mandado instaurar oportunamente aos in- 
cidentes ocorridos após o jogo Sporting 
Clube de Portugal-Clube de Futebol «Os 
Belenenses», realizado em 30 de Maio 
passado a contar para a Taça de Portugal 
punir com a multa de 2500800 o pri- 
meiro dos clubes indicados e com a rena 
de repreensão por escrito o seu dele. 
gado ao jogo sr. José Cortês Alves Fi- 
gueiredo; 

Em face das conclusões do inquérito 
oportunamente instaurado a factos rela- 
cionados com os jogos realizados entre 
a Associação Cultural e Desportiva da 
Guarda e o Clube Desportivo de Gouveia, 
em 2 de Maio e 6 de Junho findos, a 
contar para o Campeonato Nacional da 
Xi Divisão, punir o primeiro dos clubes 
indicados com a indemnização de 1000800 
a pagar à F. P. F. e o segundo com à 
multa de 1000800, por se terem verlfi- 


O F.C. DO PORTO realizou ontem 
mas Antas o seu primeiro treino de 
conjunto. O brasileiro AUGUSTO 
não interessou 

No Estádio das Antas, o treinador bra- 


eiteiro Flávio Costa realizou ontem o 
primeiro treino de conjunto da sua 


equipa. 
A, nota dominbiite! porémo toi a (gre- 


sença do ex-Académica de Coimbra 


Manuel António, o novo recruta, recebe 


cado, respectivamente, venda irregular de 
bilhetes e factos contra a disciplina ces- 
portiva; 

Negar provimento ao recurso inter- 
posto pelo Sport Lisboa e Cartaxo do 
acordão proferido pelo Conselho Juris- 
dicional da Associação de Futebol de 
Santarém, que julgou improcedente o 
protesto levantado pelo mesmo clube do 
jogo que realizou em 24 de Janeiro do 
ano corrente contra o Vitória Futebol 
Clube Mindense, a contar para o Cam- 
peonato Distrital da II Divisão; 

Negar provimento ao recurso inter- 
posto pela Direcção da Associação de 
Futebol do Porto do acordão proferido 
pelo Conselho Jurisdicional da mesma 
Associação, que alterou a pena que a Di- 


recção ora recorrente aplicou ao Rio 
Ave Futebol Clube, por factos contra a 


disciplina ocorridos no jogo realizado em 
21 de Março do ano corrente; 

Em face do estudo feito sobre a revi- 
são da representação das Associações no 
Campeonato Nacional da II Divisão para 
a época de 1965/66, em obediência ao que 
dispõe do 5 1º do art" 8º do Regula- 
mento das Provas Oficiais, manter a re- 
presentação verificada na época finda 
com as seguintes alterações: as Asso- 
ciações de Vila Real e Viseu darão cada 
uma mais um clube, fazendo-se «assim 
representar com 3 e 4 clubes respecti- 
vamente; as Associações de Aveiro e 
Porto darão cada uma menos um clube, 
fazendo-se assim representar com 4 clu- 
bes cada, 


O COVILHA conta o jogador 


OSVALDO = 


O Sporting da Covilhã moveu uma 
acção de condenação junto da Comissão 
da 1. Instância da F. P. de Futebol, con- 
tra o brasileiro Osvaldo, que está vin 
culado àquele clube por três épocas. e 
que este ano fechou contrato com o Vi- 
tória de Setúbal, 


nora exactamente, constando como se 
intuí de exercícios de Jescontracção fí- 
síca e muscular, Estiveram presentes to- 
dos os titulares e reservistas, com excep- 
são de Mário Campos e de Castro, que 
não puderam comparecer devido” sos 
seus afazeres profissionais. 

Da turma da última época não com- 
pareceram Rocha, David e Vieira, que 
foram dispensados. 

- Como novidade, apenas se verificou o 
comparecimento de Flávio, ex-Varzim 
e agora integrado na equipa salgueirista. 


as primeiras indicações de Flávio Costa 


e do prof. Manuel Puga — preparador físico 


panhado pelo sr. dr. Miguel Pereira « 


1º Cemates... 


em seguida foi ao balneário equipar-se, 
mas com a camisola azul-branca, para as 
primeiras fotografias, com o símbolo do 
seu novo clube. 

Tal como já acontecera no sábado, o 
professor da Educação Física e treinador 
das equipas de voleibol do F. C. do 
Porto, Manuel Puga, teve a seu Cargo os 
exercícios de preparação física e depois 
disso, Flávio Costa deu início ao treino 
formal de preparação, formando-se então 
duas equipas : 

Rui; Festa, Luís Pinto, Atraca, Rolan- 
do e Paula; Jaime, Carlos Manuel, Carlos 
Baptista, Pinto e Nóbrega. 

Outra formou com Américo, Sucena, 
Miguel e Joaquim Jorge; Augusto e AlÍ- 
plo; Vicente, Silva, Valdir, Ernesto e 
Lázaro. 

Depois ainda se formaram mais duas 
equipas. pelo que o treino teve rada 
menos de quatro ugalopes. 

Os responsáveis ficaram muito sai 
feitos com o treino, embera muito ainda 
se possa esperar, mas ficou decidido oue 
o brasileiro Augusto, não ficará no clube, 
tanto mais que, com dois estrangeiros, 
Valdir e Romeu, o F. C. do Porto não 
poderá utilizar senão mais outro es- 
trangeiro, reservando-se naturalmente 
para um reforço de grande plano. 

Hoje e amanhã, continuam as sessãas 
de preparação física e na quinta-feira 
novo treino de conjunto. 


REBOREDO dirigiu a primeira sessão 
de preparação do SALGUEIROS 


No campo Eng. Vidal Pinheiro prin- 
eipiou, ontem, de manhã, a época da 
turma salgueirista. Reboredo deu, assim, 
início aos trabalhos de prepração da 
equipa que agora dirige, de modo a que 
a mesma esteja bem depressa em con- 
dições excelentes para bem enfrentar a 
temporada que se aproxima, 

O treino começou às 9,30 e durou uma 


see Amanhã, pelos 19 horas, os jogadores 
do futebol do São Félix do Marinha 
iniciam a sua preparação sob a orien- 
tação de Cadote, 


cm 


Militares mortos 
no Ultramar 


O Serviço de Informação Pública 
das Forças Armadas, comunica que 
morreram em combate, na Província 
de Angola, o furriel-miliciano João 
Manuel Vieira, e o soldado 148/64, 
Acácio Moreira Dias; e na provincia 
de Moçambique, junto da fronteira 
Norte, o primeiro-cabo 211/63 Carlos 
Eduardo Almeida Martins. 


* 


LOURENÇO MARQUES, 9 — 
Um comunicado do Comando Militar 
das Forças Armadas da Província de 
Moçambique, tornou público o faleci- 
mento do soldado-condutor-auto n. 
124/68, Fernando Pereira dos Santos, 
vitima de desastre de viação. 

O falecido era natural de Vila 
Nova de Ourém e residia com sua 
família em Lourenço Marques. — (L.) 


O Comércio do Porto 


Diário de Guimarães, FESTAS E ROMARIA 


AGOSTO, 9 
SESSÃO DA CAMARA MUNICIPAL 


Reuniu a Câmara Municipal sob a pre- 
sidência do sr. Manuel Alves de Oliveira, 
vice-presidente, tendo sido deliberado 
entre o mais O seguinte: 

Autorizar o pagamento de 34 254500 à 
Santa Casa, referento ao contributo con- 
cedido pela Câmara em reunião de 6 do 
Janeiro último para os trabalhos execu- 
tados no pavimento da Igreja de S. Da- 
maso; autorizar o pagamento do subsidio 
de 20000500 à Junta de Freguesia de 
Rendufe, referente ao alargamento do 
caminho vicinal do lugar da Lamu, ao 
Mmite do concelho; e enviar à Direcção 
de Urbanização o processo de concurso 
para a empreitada do restauro do edifício 
do Arquivo Municipal, ao qual apareceu 
um concorrente. 


FONTES POBLICAS 
DO CONCELHO 


Um despacho do respectivo subsecre- 
tário de Estado concedeu, à Câmara Muni- 
cipal, a comparticipação de 47% 30050), 
pelo Fundo do Desemprego, para bencti; 
clação de fontes públicas no concelho de 
Guimarães, devendo proceder-se às ne- 
cessárias diligências por parte do Muni. 
cípio com vista à execução das obras 
dentro do prazo estabelecido. 


«FESTADA DE GUIMARÃES 


A Câmara Municipal, considerando que 
o agrupamento folclórico «Festada de Gui- 
marães» é absolutamente idóneo para 
contribuir para a propaganda das belezas 
materiais e artísticas do concelho, nas 
exibições que venha a realizar e, como 
tal, pode ser depositária das peças de ves- 
tuário, adequadas ao folclore, deliberou 
assumir o encargo, até ao montante de 
10 000800, com a aquisição das que foram 
indicadas por aquele agrupamento que 
será o seu fiel depositário. 


CONCLUSÕES DO INK ENCONTRO 
DOS SUPLEMENTOS E PAGINAS 
CULTURAIS 


Terminou o III Encontro dos Suple- 
mentos e Páginas Culturais da Imprensa 
Regional, realizado nesta cidade e or; 
nizado pelo «Notícias de Guimarães». 

Ontem, teve lugar a segunda sessão de 
trabalhos após o que aos participantes 
do Encontro foi proporcionado um pas- 
seio turístico, na cidade, e oferecido na 
Penha, um almoço pela Junta de Turis. 
mo, durante o qual se referiram ao êxito 
do Encontro, louvando a organização os 
srs. rev.o cónego Galamba de Oliveira, 
dr. Mário Braga, Fernando Grade e 
Santos Marques, 

Em nome do «Notícias de Guimarães» 

em representação do presidente, 

de Turismo, que se encontra 
ausente, usou da palavra o sr. dr. Santos 
Simões que agradeceu a presença de to- 
dos, congratulando-se com os resultados 
do Encontros sobre o qual fez algumas 
considerações. — C. 


SÃO JOÃO 


«Secretária particwmary — filme 
germano-espanhol, realizado por 
Ladislao Yaijda 


O São João apresentou, ontem, em 
estreia, o último filme do realizador hún- 
garo, há pouco falecido, e que deu ao 
cinema espanhol o melhor da sua vida 
e do seu talento, 

«Secretária particular» é um desses 
filmezinhos inócuos e despretensiosos, 
feitos unicamente para divertir um pou: 
co, mas que revelam na sua feitura, apo 
sar da vulgaridade do todo, um «sayoir 
faire» verdadeiramente exemplar. 

A intriga desenrolase em torno da 
vingem a Madrid da insinuanto seoretá- 
riazinha particular dum homem do negó- 
cios alemão, pretexto para que a capital 
espanhola nos surja em toda a sua be- 
leza e magnificência, em todo o seu tipi- 
cismo e particularidade, realçados pela 
magnífica fotografia em eastmancolor de 
Gunter Aanders. E o amor louco, aquele 
amor caracteristicamento espanhol se- 
gundo a tradição acaba por surgir à 
jovem alemã, na figura simpática dum 
estouvado locutor da Televisão. Esto é, 
pois, o romance do filme habilmente nar- 
rado pelo director Ladislao Vajda, sem 
rebuscadas preocupações de aturdir O 
espectador, antes com à intenção clara 
e visível do contar natural € singela 
mente o que tem para dizer. 

A interpretação, de muito bom nível, 
está a cargo do Liselotte Pulver, Martin 
Held, Alberto de Mendoza, Gila, Manolo 
Moran, Juan Menendez, Álico Altabelia 
o Mariano Azana. 

O argumento, bastante curioso, é do 
alemão Hans Jacoby e a música, de boa 
inspiração, é do duo Anita Greil e Ma- 
nolita Ponte. 

Em complemento do agradável pro- 
grama, à repetir, são exibidos os docu- 
mentários eMotodiclismo», «Mulheres do 
fojes (o um Jornat de aciualidades — 
. do A, 


—-— ou 
VALE FORMOSO 


«A Condessa Marikan — filme 
alemão, realização de Rudolf 
Schundier 


Um episódio romântico serve de pre- 
texto para este deslumbrante espectá- 
culo que o Cimo Vale ntiem 
apresentou, De facto a historieta espraia. 
-So em motivos e de canto, 
tudo servindo de motivo para baílados é 
tindas canções, A sério do quadros dl. 

encantamento dos 


gens bio o 
Edo schundior 9 Peatimader “rticui 
bem os cenários do forma a der uma se- 
quência vislumbrante ao conflito senti- 
mental, Christine Gormer « Rudolf Schoek 
Os protagonistas são cantores de classe. 
Mas não só «fes. Dad, que O filme tem 
estrutura musical, muito romântica, todo 
o conjunto artístico se destaca no canto, 
Agradáveis coros » vistosas marcações 
corcográricas, desenhadas por um corpo 
de bate mht, e de grande mérito, A 
completar a sessão exibe-se ainda outro 
Tiny. de tonga metragem, «Os Indios 
Atacams, do, Eénero, do Oeste norte-ume. 
ricano. ”. - 

— O programa repete-se hoje, 

-— se 


RIVOLL— Às 15,30 € 21,50: 0 emo- 
tivo filme «O Mistério da Casa de Bam- 
bú», estranho ambiente oriental, com Ko- 
bort Ryan, Shirley Yamaguchi, Cameron 
Mitchel e Robert Stack, Trata-se de uma 
famosa novela do surpresa e imprevisto 
desconcertantes, 

COLISEU — Às 21,50 horas: o filme 
português «Rapazes de Táxis, com a 
interpretação de António Calvário, Leó- 

ia Mendes, Tony de Matos e q revelação 
angolana Miguel Nunes, nos principais 
pupéle. Lindas canções a animar O filme. 

TRINDADE — Às 15,30 e 21,30, O filme 
da Metro Goldwyn Mayer, em panavi- 
sion, «A marca do orime» com Jonnno 
Woodward e Stuart Whitman 

CARLOS ALBERTO — As 15,15 o 21,15 
os filmes taborna do irlandês», com 
John Wayne e Lee Marvin; e «Jerry 
no grande hotel», com Jerry Lowis. 

OLIMPIA — Às 15,15 e 21,15: O Hlme 
«Totó torce o Peppino», em que us cenas 
desconcortantes so eucedem umas atrás 
das outras; no mesmo programa, o filme 
musical, com Oliff Richard o os fabulosos 

Shadows», «Uma ariga nos teus 


— Amanhã, em estreia o filme francês 
«La Cage», de Robert Darene, e que tem 
como protagonista Marina Viady; e em 
reposição, o filme de fantásticas aven- 
turas <A vingança de Hércules». 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 e 21,50: 
estreia do filme que consegue reunir o 
riso o a emoção, obra. realizada por Mi- 
chael Anderson, «Águias do Pacífico», 
que nos conta a odisecia de valentes 
rapazes que arriscam a vida para salvar 
Os que so encontram em perigo. Um de- 
sempenho notável de Yul Brynner, George 
Ohakiris o Richard Widmark 

CINEMA DO TERÇO — Às 21,30 horas: 
«O Filho do Capitão Blood», com Sean 
Fiynn, Ann Todd e Alessandra Panaro. 


* 
Festival de Aranda do Douro 


ABANDA DO DOURO (Espanha), 9— 
eMariola», letra e música de Fina Cal- 
deron, interpretação de Francisco Here- 


; a 
Ani BÍCI ÃO its 


A NOSSA SENHORA DA SAÚDE, 
nos Carvalhos, Gaia 


As jó ptrodicionois, festos em honta de 
Nossa Senhoro da Saúde, nos Carvalhos, em 
Geio, realizam de 14,0 2 do corrente 
mês. 

Pora tais festividades já se iniciorom os 
novenas preparatórios que têm tido q assis: 
têncio de numerosos fiéis, que junto do altar 
onde no capela do Monte Murado sp eficontra 
o venerada imagem, vão orar cheios da Un- 
ção religioso, 

No dia lá, pelas 16 horas, as bandos de 
música de Vila Verdy a Pevidém iniciarão os 
seus concertos musicais qua sa prolongação 
oté ao pór do sol, funcionando em focal pró. 
prio as voriadíssimas diversões do Luna- 
Porque, 

No domingo, 15, pelos 9 horas, missa ce- 
zada e &s Il, missa solen, a grande instru- 
mental, estondo o sermão confiado o um diz 
tinto orador socro, No final do missa, sairá 
o costumado procissão, sendo o andor do 
Senhora do Saúde conduzido 
de Espinho, Agudo e da Aura E 

costume anualmente. Nesto manifestação de 
fé tomarão. parte todos os organismos cotó- 
licos de Pedroso, a maior freguesia do conce- 
lho de Gaio, 

De torde, festivais populares o Os 21, O 
grand, arroio! que finalizaró | com duos ses 
sões de fogo de artifício. 

No “dit 16, és 1 horas, misso sojeno q 

rende instrumental a sermão, Do tardo, fer 
tivais populares, durante os quais terão lugar 
os costumados jogos com animais de raça 
cavalor. As 22, festivol folciórico no rinque 

tinagem. Ê É 
de fo des mor da, semana continuem os di- 
versões e no dia 22 encerramento das fetivi. 
dades com um grandioso festival folclór 
no referido ringue, À copelo estorá aberta 
durante o período dos festas pora que os fitis 
possam cumprir os suos promessas. 


A Nossa Senhora da Guia, 
em Ribeira de Pena 


RIBEIRA DE PENA, 7 — Com grande 
brilho, vão efectuar-se 'as festas de tra- 
dição 'bicentenária em honra de Nossa 
Senhora da Guia, Padroeira do concelho 
de Ribeira de Pena, considerada a maior 
de todas que se realizam nesta região, as 
quais têm lugar nos dias 14 e 15 do cor- 
rente mês. EE 

Do programa, que se e 
integra) consta 0 seguinte: Dia 14 — Um 
grupo de Zés P'reiras percorrerá a vila 
de Ribeira de Pena e às povoações Ri- 
beirinhas, anunciando as festas. Dia 15 — 
às 7 horas, uma salva de morteiros o rê- 
piques dos sinos, À mesma hora dará 
entrada a banda de música da comarca 
de Vila Pouca de Aguiar, que percorrerá 


grandiosa e majestosa procissão com 
Fios artísticos andores. Também tomarão 
parte numerosos anjos, muitas e varia- 
das figuras bíblicas, muitos fiéis, romei- 
ros e peregrinos; às 12, missa sólene no 
Santuário de Nossa Senhora da Guia, 
acompanhada a grande instrumental pela 
referida banda de música de Vila Pouca 
de Aguiar. Nestas funções litúrgicas será 
orador sagrado o rev. Augusto Moura, 
pároco de Borbela, Vila Real; às 16, terá 
lugar o Leilão de Prendas, oferecidas a 
Nossa Senhora da Guia, pelas meninas 
ribeirapenenses, 

Durante a tarde far-se-ão ouvir a ban- 
da de música de Vila Pouca de Aguiar e 
habituais será queimado muito e variado 
a de Limões, Ribeira de Pena; às horas 
fogo de artifício do um afamado piro- 
técnico de Ribas, Celorico de Basto. — G. 


A NOSSA SENHORA DA GUIA 
e SANTA BARBARA, em Abaças 


ABAÇAS, 7 — Iniciaram-se hoje, com 
a habitual alvorada de morteiros, as 
tradicionais festividades em homr: 
Nossa Senhora da Guia — que se venera 
na sua capelinha do monte Agudo — é 
de Santa Bárbara — que está na igreja 
paroquial, 

Como é óbvio, Abacas veste, durante 
os dias dos festejos, as suas ' melhores 
galas para receber todos os Íncolas es- 
palhados pelo Pais e estrangeiro, bem 
como os inúmeros forasteiros que, de 
longo e de perto, aproveitam a ocasião 
para renderem as suas homenagens, 
como aqueles a Nossa Senhora da Guia 
o Santa Bárbara, e visitarem este rincão 
trasmontano, 

Do programa, em distribuição, cons- 
tam os números de quo a seguir damos 


nota: 

No dia 8: Uma salva de morteiros 
anunciará o principal dia das festivida- 
des, assim como às 8 horas à banda de 
Goúviies visitará a povoação da Maga- 
lh, após a qual dará entrada no recin- 
to; às 12, missa solene e cantada, na 
qual, será proferido, o sermão em honra 
de Nossa Senhora da Guia, por intenção 
de um emigrante em terras angolanas; 
às 18, grandiosa procissão de Triunio 
onde, além do Andor da Senhora, outros 
andores dos principais Santos da loca- 
lidade o figuras alegóricas, ricamente 
ornamentadas. darão um testemunho de 
fé. da mais notória da região, Será pro- 
ferido no Talefe um sermão em honra 
da Virgem, por intenção de emigrante, 
espalhados 'pela Europa, E às 23, arraial 
no mesmo recinto onde 'a Banda de Gou- 
viães deleitará com o seu vastíssimo re- 
pertório todos os presentes, c no qual 
serão queimadas, em duas “sessões, “vá- 
rias dúzias de fogo de artifício, de con- 
ceituado pirotécnico de S, Martinho de 
Mouros. 

No dia 9, após a usual salva de fo- 
guetes, a Banda de Gouviãees percor- 
Terá (as, Principais ruas da povoação 
anunciando o último dia das festivida- 
des; às 11 horas, missa solene a grande 
instrumental; às 18. majestosa Procissão 
de Triunfo em honra de Santa Bárbara 
Sao Largo da Fonte, o sermão habl- 

: às encerramento di concel- 
tuadas festividades. — C. a 


A S, Mamede, padroeiro de Valongo 


VALONGO, 8 — Por iniciotivo dumo 
<Comissão» com valioso ajuda da Câmera Mu. 
nicipol, realiza-se neste mês q festa em honra 
de 5. Mamede, padrociro de Valongo, com o 
seguinte, progremo; 
. Dia 14 — As 2 horas, inauguração das 
iluminações e abertura do bor; às 2,30, de. 
sofio de hoquei em potins em disputa dum 
velios trofeu 

Dia 15 — Ás 8 horas, salvo dg morteiros 
entrada das afomados bandos de músico da 
lAlfena o Vouzela; às 9, entrada duma Fan: 


———  —o 


PRODUTOS NÃO TABELADOS 


Variação dos preços praticados 
ontem no Porto conforme a qua- 
lidade e encargos de transporte, 
segundo dados fornecidos pela 
Inspecção-Geral das Actividades 
Económicas 


PRODUTOS Min-Máx, 


K=quilo — D=dózio 
CRIAÇÃO 


Coelho morto limpo (K) .. 
Frango morto limpo (K) ..... 
Galinha morta limpa (K) 
Ovos (D) ... 


PEIXES 


Badejo (K) 
Faneca (K) 
Goroupa  (k) 
Goraz (K) 
Lutas (K) 
Palmas (K) 


28500 
28500 
30500 


30500 
30500 
32500 
13550 


Azeitona preta (K) . 
Banonos (k) . 

Laranjas (K) 
limões (K) 
Melancia (K) .. 
Melão (K) 
Peros (K) 
Pêssegos (K) 
Uvas (K) . 


PRODUTOS HORTICOLAS 


Alhos (k) . 
Batuto (k) 
Cebola Ik) . 
Cenouras [k) .. 
Foijão-verdo (K) 
Pimentos (K) 
Tomotes (k) 


doro, ganhou o VI Festi 
nhol de Aranda do Douro e ainda q 
«Margarida de Oiro» (oferecida pelo Ins- 
tituto do Cultura Hienânica), um prémio 
do dez mil pesctas c a medalha da can- 
cão. 

As outras onze canções finalistas re- 
ceberam também as dez mil pesetas 
(quase cinco contos) e a medalha da 
canção. 

Pela primeira vez o público interveio 
dircotamente nas sessões de eliminató 
rias, e a votação final desta madrugada 
ofectuonse por intermédio dos postos de 
rádio do diversas cidades e foi seguida 
pela televisão, — ANL. 


RA E 7] RR 


forro; 6s 11, missa solene na igreja, motriz; 
às lê saída do procinto, sequindoso O 
arroiol com concertos pólos referidas bandos 
e músico gravada, 

Dia 16 — Músico gravada, diversões po. 
pulores « às 2] horas, festivol folclórico com 
os Renchos de $. Martinho do Gêndora (Ponte 
do Limo) q Típico Amorense, À 

Dia 17 É (Dio consagrado ao Pedrosiro) — 
As 8 horas, sobo de morteiros entrada 
da bonda musical da Nespertiro. (Cinfães do 
Douro) o dum Grupo de tamborileiros; às 10, 
misso soleno e sermão no igreja matriz; às 
ló, apresentação dos rodicionoia «pape- 
ladoss; o às 24, sestão de fogo de artifício, 

Duranie 05 citados dios hoverá iluminações 
e funcionará um bar . tômboia, — C. 


Festas Regionais em Angeja 


ANGEJA 8 — Nos próximos dias 14 9 
15 do corrento realizar-se-ão, nesta vila 
as já tradicionais festa regionais, 

O programa é o seguinte: 

DIA 14 — Ay 18,30 horas, clegada da 
Banda dos Bombeiros Voluntários de Arri- 
fana que com a Associação de Instrução a 
Recreio Angejense fa prin 
cipais ruas da vila; às 22: começo do 
grandioso arraial nocturno, até às 2,30 da 
madrugada, alternando com o concerto das 
referidas bandas, haverá vistoso fogo de 
artifício em giriindolas. 

DIA 15 — Às 18 horas, a Banda de An- 
geja, tocará no Areal, até ao pôr do “ol 
dis 22, chogada de dois conhecidos, con 
juntos típicos de Castelo da Maia (Porto) 
e de S, Tiago de Riba UL que abrilhan- 
farão 6 arrhial até do 2 hóras da madru- 
gada, — C. 


As da vila da Batalha 


BATALHA, 8 Nest histórica vila rea. 
izar-se-ão nos próximos dias 14, 15 e 16 
do corrente, as tradicionais Festas Con- 
celhias, patrocinadas pela Câmara Muni. 
cipal e pela Comissão Regional de Puris- 
mo de Leiria. 

O escolhido programa é o seguinte: 

DIA 14 — Feriado Municipal — De 
manhã: comemorações da Batalha de Al- 
jubarrota, principiando a evocação da his- 
tórica data com as costumadas cerimónias 
em S. Jorge que serão concluídas no 
Mosteiro de Santa Maria da Vitória; re- 
cepção à Sociedade Filarmónica Maior- 

(Malorga). — De fardo: concertos 
musicais; chegada do Agrupamento Fol- 
clórico de Danças e Cantares «Coral do 
Ribatejo» (Santarém) e do Grupo Folcló. 
rico <Barqueiros do Douro» (Mesão Frio) 
-— À noite: inauguração das ornament 
ções e iluminações nas ruas da vila o no 
recinto do arraial; grandioso festival em 
que colaboram o «Coral do Ribatejo», o 
Grupo Folclórico «Barqueiros do Dquro», 
o Rancho <Rosas do Lena», etc.; no final 
será queimada uma deslumbrante sessão 
de fogo de artifício, preso e do ar, forne- 
cido mor uma conceituada firma de La- 
mhelas (Minho), 

DIA 15 — Feriado Nacional — De ma- 
nhã: Grande Feira Anual; alvorada ds 
morteiros e girândolas de foguetes, arrua- 
da de Gaiteiros e Zés P'reiras, Gigantones 
€ Cabeçudos; recepção à Banda Recreati 
va Portomozense, de Porto do Mós, — 
De tarde: concertos musicais; chegada do 
Rancho Folclórico «Tá-Mar» (Nazaré), do 
Rancho da Região de Leiria é do Raficho 
Infantil de Porto de Mós. — A moite: 
grande festival com a presença do Ran- 
cho «Tú-Mar», Rancho da Região de Lei- 
ria e do Rancho Infantil de Porto de 
Mós; fados e guitarradas; no final, ee- 
gunda sessão de fogo de artifício, 

DIA 16 — Feira Anual — De manh 
alvorada; chegada da Sociedade Artística 
e Musical Cortesense (Cortes), — À tarde: 
concertos musicais, — À noite: Serão de 
Variedades, em que actuarão os maiores 
nomes da Rádio e da TV; no final, en- 
cerramento das festas, com mais uma for- 
midável sessão de fogo de artifício, preso 
edoar — €. 


A Nossa Senhora das Boas Novas, 
em Ancede, Baião 


PONTE DO GOVE (Baião), 8 — Vai 
realizar-se nos dias 21 6 22 do corrente 
mês, no lugar de Lordelo freguesia de 
Ancede, a festividade em honra de Nos- 
sa Senhora das Boas Novas, 

Do seu programa constam os seguin- 
tes números: 

Dia 21, alvorada festiva, A noite ses- 
são de fogo de artifício. 

Dia 23, às & horas, chegada da banda 
musical do Pejão. Ao meio-dia, missa 
cantada pelo Grupo Coral de Ancede, As 
19 horas, procissão, com grando número 
de anjos é alguns andores, À noite ses- 
são do fogo de artifício, — C, 


Em honra de Nossa Senhora da 
Saúde da Serra, em Vale de Cambra 


VALE DE CAMBRA, 9 — No Alto da 
Serra de Gestoso, freguesia de Castelões, 
deste concelho, realizam-se, nos dias 13, 
14 e 15 do corrente, as tradicionais festas 
em honra de Nossa Senhora da Saúde da 
Serra, uma das mais antigas e típicas 
romarias, considerada a maior do distri- 
to de Aveiro, Situada 8 oito quilómetros 
& sul da vila de Vale de Cambra e q cinco 
da igreja matriz daquela freguesia, onde 
o panorama é vasto e arrebatador, alveja 
no cimo da serm à setecentos metros de 
altitude a capelinha. AIÍ, afluem, naquefes 
dias, muitos milhares do romeiros do 
todos de classes sociais, vindos de longes 
cidades vilas e aldeias da beira mar e 
de vários pontos do Pais, sendo o local 
srevido por importantes estradas, o que 
permite um fácil acesso Aquela recinto 
que, mesmo fora daqueles dias, é visitado 
durante o ano por elevado número de 
turistas nacionais e estrangeiros O-pro- 
grama é O seguinte: % 

DIA 13 — Às 9 horas, missa rezada; 
às 18, terço e benção; à noite, majestosa 
procissão de velas, 

DIA 14 — Às 6-10, 11 e 12 horas, mis- 
sas rezadas. 

DIA 15 — As 11 horas, missa solene, a 
grande instrumental, sermão e procissão 
do Santissimo Sacramento. Duranto os 
três dias haverá concertos musicais pelas 
Bandas de Música de Junqueira, deste 
concelho, da vila de Arouca e de Lóureiro, 
de Oliveira de Azemeis havendo, aínda, 
importantes e vistosas sessões de fogó 
que encerrarão esta grando festividade. 


——— 0 Eme 


NOTICIÁRIO 


ESTRANGEIRO 


O Governo chinés 


EXIGE 


que q União Indiena 
ie entregue duas prisioneiras 


PEQUIM, 9 — Em nota entregue 
no sábado à Embaixada da India, 
nesta cidade, o Governo chinês exi- 
ge a entrega imediata de duas 
mulheres chinesas, de origem tibe- 
tana, sraptadas por três soldados 
indianos, em 29 de Maio». 

A «Nova China» refuta a versão 
indiana de que as duas tibetanas 
se teriam refugiado no Sikkim, 
«devido às condições económicas 
intoleráveis que reinam no Tibete 
e às repressões de que os tibetanos 
são vitimas». — F.P. 


Um juiz no banco 
dos réus 


MADRID, 9-—Atendêndo aos bons. 
antecedentes, foi absolvido um juiz 
que se sentou no banco dos réus : o 
dr. Eulogio Garcia Fernandez, juiz 
municipal de Mieres, acusado de in- 
sultos ao Chefe de Estado, 

Numa ceia, em Mieres, o juiz fez 
comentários acerca do período em 
que Gil Robles chefiou o Partido 
<Ceda» (Confederação Espanholas 
das Direitas Autónomas) à que o juiz 
Fernandez pertenceu. As suas afir- 
mações foram consideradas injurio- 
sas para o Chefe de Estado, pelo fis- 
cal de Oviedo, que delas tomou co- 
nhecimento, — ANT. 


Em OVAR vende 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Na Agência de Jornais 
e Revistas 
de Manuel Maria Oliveira Reis 


« MONTE DE 5. MICHEL» 


foi o tema da conferência apresentado 
na reunião do Rotary Clube do Porto 


A, reunião semanal do Rotary Club 
do Porto, que, ontem, teve lugar, num 
dos hotéis desta cidade, decorreu em 
nível excelente. Com efeito, para além 
ja honrosa presença do sr. cônsul da 
França no Porto e de companheiros de 
outros clubes, a reunião teve como 
conferencista uma figura prestigiosa da 
França tanto nas letras e nas artes 
como, ainda, na advocacia e no ensino. 

Presidiu d reunião o sp, eng. Lope 
Pereira, que foi secretariado pelo sr. 
Horácio Ferreira de Oliveira. Nos lu 
ares de honra, e Indeando o presi- 
dente, encontravam-se o palestrante 
mr. Gérard Fruleux, reitor do Liceu 
Técnico do Havre, e o cônsul da França, 
mr. Maurico Constans, Serviu de chefs 
do protocolo o sr. dr. José Júlio Soa- 
res. Como visitantes, a reunião regis- 
tou as presenças dos srs. Gilles Rago- 
lage, bolseiro do Rotary Clube de Tou- 
losse, Manuel Joaquim Meireles, do Ro- 
tary Club de Campina Grande -- Estado 
da Paraíba — Brasil, Júlia Guazzele, do 
Rotary Club de Santo André — São 
Paulo, Brasil Elísio Pereira do Vale, 
do Rotary Club de Lisboa, c Joaquim 
Ferreira Dias, presidente do Rotary 
Club de Matosinhos, 

Após o conferencista ter feito a sau- 
dação à bandeira nacional, o chefe do 
protocolo tomou a palavra para saudar 
todos os companheiros visitantes, e, 
depois, o cônsul da França e a Im- 
prensa. Referiu-se, em seguida, em ter- 
mos altamente elogiosos e amigos ao 
ilustre palestrante da noite. 

O sr Horácio Ferreira de Oliveira, 
traçou em síntese, o que tem sido à 
actividade do Club, para, em seguida, 
todos os companheiros fazerem a sua 
apresentação rotária. 

Falou, depois, o presidente da reu- 
nião, que dirigiu especial saudação ao 
sr. cônsul da França, mesmo, que ele 
era membro de honra do Rotário Club 
do Porto. Dirigiu, também, saudaç 
sinceras uos companheiros brasileiro; 
lisboetas e matosinhenses. Acabou por 
tecer sincero elogio à Imprensa, para 
quem — como disse — há sempre” luga- 
res vagos. A finalizar a sua interven- 
cão, sugeriu aos companheiros presen- 
tes uma breve meditação sobre o tristo 
aniversário, ocorrido há dias, do lan- 
camento da bomba atômica em Eirho- 
sima. O nosso camarada Daniel Fel- 
gueiras agradeceu, seguidamente, as 
palavras amigas dirigidas aos represen- 
tantes da Imprensa, salientou a figura 
do sr. eng. Lopes Pereira como pessoa 
talhada para dirigir reuniões daquele 
género e terminou por endereçar o 
mais viva gratidão ao sr. cônsul da 
França. 

Este, por sua vez, leu uma sauda- 
cão om português, através da qual for- 
muldva as maiores prosperidades ao 
Rotary Club do Porto. 

Foi, em seguida, traçada, pelo chefe do 
protocolo, a biografia do ' conterencista, 
que, além de ser formado em Letras é 
Direito, é diplomado pelos estudos supe- 
riores de Histórias de Arte, director do 
Liceu Técnico do Havre é da Escola 
Técnica do Ultramar (ex-Escola Colonial) 
do Conservatório das Artes e Ofícios do 
Paris (formação de engenheiros) e ainda 
membro do Rotary Clube de Bagnoles de 
L'orne, 

Mr. Gérard Fruleux, antes de apresen- 
tar a sua dissertação que viria a ser como 
é óbvio, brilhante, evocou os feitos das 
tropas portuguesas na guerva de 1914/18 
Disse aínda, que há muitos anos já visi- 
tava Portugal. Entrando, depois, na expo- 
sição do seu trabalho, subordinado ao 
tema «O monte de S. Michel, o orador 
salientou que se se perguntar a um bre- 
tão ou à um normando a Quem pertence 
o referido monte, qualquer deles reivindi- 
ca a sua posse. Do verdade, ele situa-se 
sa linha de demarcação das fronteiras da 
Bretanha o da Normandia. Fez acompa- 
nhar a sua palestra com a apresentação 
de dinpositivos coloridos o que eluoidou 
assim melhor os rotários, da beleza na- 
tural e arquitectónica da Normandia e do 
monte, onde se encontram erguidas três 
igrejas em outros tantos pisos, de diferem. 
tes estilos, e uma cripta. Revelou, aínda, 
a “existência, no local, de uma prisão do 
tempo após-Napoleão. O conferencista no 
fimai da eua conferência, recebeu longos 
aplausos. : 

O presidente da reunião que em fran- 
cês, agradeceu ao conferencista a palestra 
que proferira, terminou a reunião trocan- 
do com um dos rotários do Brasil pre- 
sente, uma flâmula, 


DE 


Norciário Reuicioso 


- AGOSTO, 11 — Quarta-feira — 
Da féria, 4 cl. — Missa do Domingo 
precedente, sem Glória e sem Credo, 
oração 2.º de Ss, Tiburcio e Suzana. 
Prefácio comum. 

Paramentos de cor verde 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO 
Nas igrejas do Carmo, das 11 às 15 
horas; da Misericórdia, das 10 às 13 
bora , de Santo Lldefonso, das 11,30 
às 13 horas; do Hospital de Crian- 
cas Maria Pia, das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje às 19 de amanha 
no Colégio de Nossa Senhora de Lur- 
des; e, na província, amanhã, na 
igreja de Lufrei (Amarante). 

-— nos 


Missas novas dos revs. Armando 

Goelho Ferreira da Silva e Isaias 

Duarte Pedrosa da Rocha, em 
Sanfins de Ferreira 


PAÇOS DE FERREIRA, 9 — Decorreu 
com luzimento e constituiu acontecimento 
de relevo, na vetusta freguesia de S. 
Pedro Fins de Ferreira, todo o cerimo- 
nial inerente às missas primeiras do rev. 
Armando Coelho Ferreira da Silva e de 
tr. D .Isafas Duarte Pedrosa da Rocha, 
pertencentes a duas famílias muito es- 
timadas naquele meio. 


Revs. Armando Coelho Ferreira da Silva 
e Isaías Duarte Pedrosa da Rocha 


Ha mais de cem anos que o velho 
rincão da Citânia não via subir os de- 
graus do altar um filho seu. Não se es- 
tranhou, portanto, todo o extravazar de 
carinhos, de caiseiras, como penhor de 
um orgulho e de uma alegria intensa 
que vimos expressos nos festões, nas 
bandeiras, nos arcos de triunfo, nas pas- 
sadeiras coloridas e de alvo linho, nas 
pétalas e nos foguetes estrondosos. 

Pelas dez horas, cada sacerdote deixou 
a sua residência, em vistoso cortejo, a 
catinho da majestosa igreja matriz. 
Momentos passados, e antecedidos de ou- 
tros levitas e da cruz paroquial, de tino 
recorte medievo, deram começo ao cxer- 
cício divino, em altar colocado para além 
da capela-mor. Das vestes dos novos sa- 
cerdotes ao risco e lavores da mesa do 
Santo Sacrifício, uma imagem suave e 
bela de um retábulo monástico de an- 
tanho. 

O rev. Castro e Silva, da freguesi 
chamou à si a assistência às missas n 
vas. De cerimoniário, fr. D. Samuel Dias 
de Castro. Sob a orientação de fr. D. Ce- 
lestino Borges de Sousa, um grupo coral 
de Singeverga foi acompanhando, em por- 
tuguês, as principais passagens da conce- 
lebração. 

Antes do cântico da Aleluia, o rev. 
Armando Coelho fez a leitura de uma 
das cartas de S. Paulo aos Coríntios; o 
colega Tsafas adiantou-se pouco depois 
para recitar um texto evangélico de 
S. Lucas. 

A homilia esteve confiada ao rev. dr. 
Pinho Brandão, do corpo docente do Se- 
minário Maior do Porto. Referindo-se aos 
motivos da sua presença, ali, disse que 
partilhava do contentamento dos novos 
padres, de suas famílias, da diocese e da 
sua igreja. O tema versado assentou na 
missão do padre como servidor de Deus, 
ocupado na santificação das almas, isto 
é — acentuou — como homem de Deus, 
do povo, do sacramento, da Verdade, da 
Justiça, do Amor, 

Às layandas, e pelo rev. Armando 
Coelho, abeiraram-se do altar os srs. te- 
nente-coronel Afonso do Paço, Bernardo 
Aranha Furtado de Mendonça e prof. 
Soares da Costa; e por fr. Isaías Rocha 
familiares seus. 

Por fim, duas bênçãos a par lançadas 


FALECIMENTOS 


Joaquim Rodrigues da Silva 


Na residência de seus sobrinhos, 
sr. Ventura Almeida Ramos e sr.* D. 
Maria Artemísia Martins Pôças, na 
estação de Vilar do Pinheiro, faleceu 
o sr, Joaquim Rodrigues da Silva, fer. 
roviário aposentado, marido da sr. 
D. Adozinda Maria de Jesus. 

O seu funeral realiza-se hoje, às 
10 horas, para o cemitério de Aveleda. 


D. Josefina Pinto 


Na sua residência, Rua de Alexan- 
are Herculano, 116-1º, faleceu, ontem, 
a sr* D. Josefina Pinto, casada com 
o sr. Manuel Ribeiro Soares, mão das 
sr D. Maria de Lurdes Pinto Bra- 
gança Bentes e D. Maria da Concei- 
ção Pinto Nunes e sogra do sr. Arme- 
lino das Mercês Mendonça Bentes. O 
seu funeral realiza-se hoje, pelas 15,80 
horas, da residência acima para a 
capela do cemitério do Prado do Re- 
pouso, onde têm lugar |os responsos. 

A cargo da Companhia Funerária 
e Decorativa Portuense. 


D. Maria Fernanda da Silva 
Ramos 


Confortada com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu, on 
tem, numa Casa de Saúde desta ci- 
dade, e sr* D. Maria Fernanda da 
Silva Ramos, conhecida professora. 
primária, 

A saúdosa extinta era filha que- 
Tída do sr. Fernando Pereira Ramos 
e da srº D. Maria Augusta da Silva 
Ramos; irmã das sr.'* D, Maria Lina, 
D, Maria Isabel, D. Maria Helena € 
D. Maria Olímpia da Silva Ramos e 
cunhada dos srs. José Moreira de 
Almeida e Manuel Carlos Peixoto Gui 
marães, 

O seu funeral, a cargo da Casa Sil. 
va, Armador, realiza-se, soje pelas 
17,30 horas, na igreja paroquial de 
Leça da Palmeira, onde serão rezados 
Os Tesponsos por sua alma, 


D. Maria Bernarda da Mota 


Na sua residência, Rua de S, Di- 
nis, n.º 166, faleceu esta bondosa se- 
nhora, mãe da sr.” D. Rita Alves da 
Mota e dos srs. Carlos da Mota Alves 
de Oliveira, casado com a sr* D. 
Clara Roúrigues de Oliveira, e do sr. 
Luis da Mota Álves de Oliveira, ca- 
sado com a sr! D. Esperança de 
Jesus Pinto de Oliveira, e avó da me- 
nina Maria Eduarda de Oliveira. 

O seu funeral realiza-se hoje, às 
15 e 30 horas, da residência acima 
para a igreja do Carvalhido, onde se- 
Tão rezados os responsos, tindos os 
quais será sepultada no cémitério de 
Agramonte. 

O funeral a cargo da Casa Morei. 
ra Ramos, 


Ernesto Alves 


Na sua residência, Rua de Miguel 
Bombarda, n.º 5%, faleceu, ontem, 
confortado com todos os Sacramentos 
da Igreja, o sr. Emesto Alves, casado 
com a sr* D. Maximina Rosa Martins 
Alves e pai das sr D. Maria do 
Carmo Martins Alves Félix, casada 
com o sr, Lucílio Fernando Barbosa 
Félix; D. Zulmira de Lourdes Martins 
Alves da Silva, casada com o sr. Al- 
varo Manuel Moura do Nascimento 
da Silva; D. Maria Helena Martins 
Alves Rezende, casada com o sr. Fer- 
nando Vila Pouca Rezende, e do sr. 
Fernando Augusto Martins Alves, 
casado com a sr. D. Conceição da 
Encarnação Fraga Alves (ausentes 
em Luanda). 

O funeral realiza-se hoje, pelas 
16,30 horas, na capela do cemitério de 
“Agramonte, saindo 30 minutos antes 
da residência acima indicada e está. 
a cargo do armador Olímpio Castilho. 


Menino Fernando Manuel Ramos 
Peixoto Guimarães 


"Faleceu ontem muma Casa de 
Saúde desta cidade, o menino Fer- 
nando Manuel Ramos Peixoto Gui- 
marães, 

Era filho querido do sr Manuel 
Carlos Gomes Peixoto Guimarães e 
da sr.* D. Maria Helena da Silva Ra- 
mos Guimarães, e o seu funeral terá 
lugar hoje, terça-feira, pelas 17,30 
horas na igreja paroquial de Leça 
da Palmeira, estando a cargo da Casa 
Silva-Anmador. 


António Ribeiro de Barros Cardoso 


Em Espinho, faleceu, inesperad: 
mente, com 41 anos, o sr. António, 
Ribeiro de Barros Cardoso, chegado 
há dias do Brasil. Era cunhado do sr. 
Lusitano Gil, proprietário do Café 
Gil, daquela Vila. 

Roga-se às pessoas de suas rela- 
ções a comparência ao seu funeral, 
que se realiza hoje, da sua residência, 
pelas 10 horas, para o cemitério local. 


Joaquim Gomes da Silva Mateiro 


ESPINHO, 9 — Faleceu, hoje o sr. 
Joaquim Gomes da Silva Mateiro, ir- 
mão dos srs. Júlio, Manuel, e José Go- 
mes Mateiro e das sr. D. Rita, D. Au- 
gusta, D. Matilde e D. Virginia Gomes 
da Silva Mateiro. 

O seu funeral realiza-se, amanhã, dia 
10, às 18,30 horas, saindo da igreja ma- 
triz, onde o seu corpo se encontra de- 
positado. 

A família enlutada os nossos pêsames. 
—c. 


D. Albertina Machado Rodrigues 


CABECEIRAS DE BASTO, 9 — Fale- 
ceu a sr.» D. Albertina Machado Rodri- 
gues, solteira, de 72 anos, irmã das sr.as 
D. Maria da Conceição, D. Laura, D. Bea- 
triz o D. Palmira Machado Rodrigues; tia 
dos srs. eng.º António Bernardo Rodri- 
gues Machado Moura, D. Augusta Angela 
Rodrigues Machado Moura, dr. Óscar 
Raul Machado Moura, tenente Carlos Al- 
Verto Machado Moura, e cunhada do sr. 
Eduardo Augusto de Azevedo, -chefe da 
secretaria da Câmara Municipal de Santo 
Tirso, aposentado. 

O funeral realiza-se hoje, às 10 horas 
para o cemitério local, constituindo uma 
grande manifestação de pesar. 

À família enlutada os nossos senti- 
mentos, — C, 


Dr. Armando Lopo Simeão 


LISBOA, 9 — Faleceu, ontem o sr. 
Armando Lopo Simeão, de 70 anos, na- 
tural de Tinalhas, Castelo Branco, diplo- 
mata com larga carreira no estrangeiro 
e na Secretaria de Estado, 

Formado em Direito pela Universi- 
dade de Coimbra, ingressou no Ministe- 
rio dos Negócios Estrangeiros, em 1919, 
como terceiro secretário de legação. 

Agraciado com o grau de cavaleiro da 


sobre os féis, seguindo-se demorado 
e bem recebido abeija-mão». 

Junto da antiga matriz, foi servido um 
almoço a grande número de convivas. 
Proferiram-se várois brindes, Os jovens 
sacerdotes em festa agradeceram todas 
as provas de estima. — C. 


-—— —c—o 


O II Festival Internacional 
de Folclore 


EM ALMEIRIM 


ALMBIRIM, 9 — Com um programa 
bastante atraente, realiza-se, nesta loca- 
lidade, o 2º Festival Internacional de 
Folclore; no próximo dia 11, na monu- 
mental praça de touros, 

Os festejos são da iniciativa do Rancho 
Folclórico da Casa do Povo, com a cola- 
boração do Rancho Infantil 'de Almeirim. 
Espera-se que seja uma magnífica parada 
de cor e movimento em que tomaram parte 
os seguintes países: Espanha Grupo de Co. 
ros y Danzas (Educacien y descanso) Sa- 
lamanca (1.º prémio do festival de Cáce- 
res); França, Groupe du Costume Tour- 
nugeois-Tourmes; Holanda, De Knupdu- 
ukskes-Vorden; Itália, Gruppo Folkloris- 
tico «Camferini Nicastrent» (Nicartro-Ca- 
lábria); Portugal, Rancho Folclórico da 
Casa do Povo é Infantil-Almeirim. 

As exibições iniciar-se-ão às 21,45 ho- 
ras. Os preços são acessíveis e, por isso, 
espera-se que a «Monumental» de Almei- 
rim tenha uma boa lotação que recon- 
pense os esforços dos que se abalançaram, 
pela segunda vez, a um espectáculo destá 
natureza, — O, 


Ordem Militar de Cristo, era comenda- 
dor da Ordem do Tesouro Sagrado, do Ja- 
pão; cavaleiro da Ordem da Coroa, da 
Bélgica, e possuía a medalha alemã co- 
memorativa dos Jogos Olímpicos de 1936. 

Era pai das sr.» D. Maria da Graça 
Augusta de Azevedo Coutinho Simeão 
e D. Maria José Augusta de Azevedo 
Coutinho Simeão e do sr. tenente-coro- 
nel do C. E. M. João de Azevedo Cou- 
tinho Simeão e irmão do sr .Arnaldo 
Lopo Simeão, 

O funeral saí amanhã, às 12 horas, da 
igreja de São Sebastião para jazigo de 
família no cemitério do Alto de São João. 


Alexandre Mimoso Ruiz 

MADRID, 8 — Realizou-se hoje para 

o cemitério de Santa Maria, o funeral 

do vice-cônsul de Portugal em Madrid, 

Alexandre Mimoso Ruiz, que faleceu na 
sexta-feira. — ANI. 


FUNERAIS 


Coronel José Mouzinho 


LISBOA, 9 — Do Hospital Milita 
Principal, da Estrela, saiu esta tarde, 
com grande acompanhamento, para O ce- 
mitério do Alto de São João, o funeral 
do coronel José Mouzinho (José Paulino 
Mourinho de Albuquerque) cujo /faleci- 
mento ontem noticiamos. 

No préstito fúnebre incorporaram-se 
muitos oficiais do Exército, principal- 
mente da arma de Cavalaria, desportis- 
tas e amigos do extinto. 


— 


De ÉVORA 


AGOSTO, 9 


O LEILAO DOS LEGADOS 
DEIXADOS A TRES MISERICÓRDIAS 


Na Herdade de Chimenes (Divor), reali. 
zouse o segundo feilão do valores fegados 
pelo sr. dr. Francisco Cruz, às Misenicórdios 
de Evora, Arreiolos e Barquinho. 

Foziam parte desto fosta público, várias 
oifoias agrícolos e algumas muares. 

O leilão, a que assistiram os res 
das três Misericórdios e o administrador da 
de Evora, despertou, como o primeiro, muito 
interesse, registandose a presença de cerca 
de 100 ticitentes, que colaboraram “perfeito- 
mente na diligêncio com algumas acertadas 
e aceites sugestões o dispulorom, por preços 
compensadores, o material em praça. 

No finol do leilão estavo resiizado o 
capita! de 210 contos, ficando ainda por ven. 
der, por maior oferta; várias grades de ferro 
e outro material agrícola. 

Numa outra hasta pública, a marcar para 
breve, serão colocados em teilão quatro 
tractores, três roulottes, carros da parelha, 

e. 

“a produção de trigo, tombém deixado às 
referidos Misericórdios, atingiu um fundo 
superior ao inicialmente colculado, o mesmo 
sucedendo aos outros cereais (cevada; e 
centeio), tudo fazendo prever que o verbo 
de 1.000 contos, em princípio calculado para 
cado Misericórdia, venha a subir a cerca de 
2.00 contos, o que é bastante animador. 


ESTÃO SENDO CAIADAS AS FACHADAS DA 
AGENCIA DO BANCO DE PORTUGAL 


Estó-se procedendo à colação dos espaços 
rebocados dos suas fachados da Agência de 
Evora do Banco do Portugal. Pç 

O serviço de higienização do edifício, feito 
o tão relotivamento curto espaço do fempo 
de início dos festos do 8º Centenário da 

Cidodo de fvora, levo o 


grando-o nos 5 
local, não poderão ser cumpridas paro breve, 

Polo menos, é esta o ilocção que se tiro 
do facto... 


GRUPO CÉNICO DA SOCIEDADE RECREATIVA 
E DRAMÁTICA EBORENSE 
(ANTIGA SOCIEDADE) 


No próximo dio M do corrente, no Testro 
Gorcio de Resende, vai prestor o sua prova 
da primeiro eliminatório do Concurso de 
Arte Dramótica para Sociedades de Recreio, 
anuatmente organizado pelo S. Ni o grupo 
cénico da Sociedade Recreativa e ca 
Eborenso (Antigo Mocidade). 

O excelente conjunto dramático eborense 
apresentorá o novo original de Cortos Tomés 
Ceboia, «Três tordes do três Outonos». 

O grupo do antiga Mocidade Eborense 
será o único, desta cidade, o participor no 
interessante concurso. 

Esperamos que efe posto manter as belos 
tradições que a nosso terra conquistou em 
anteriores certomos, já que o número dos seus 
representantes se acho este ano reduzido ao 
mínimo. 


ESCOLA DE ENFERMAGEM 
S. JOÃO DE DEUS 


Cinquenta é cinco alunos requereram este 
ano o matrículo na Escola de Enfermagem 
S. João do Deus, de fvora. 


Pora serem esclorecidas algumas dúvidas 
aurgidas com o novo regulomentação, des 
locous; o esta cidade q enfermeiro «t: 
D. Dinis de Sousa, dos Serviços de Inspecção 
do Enfermagem do Direcção-Geral dos Hospi- 
tois, que reuniu com o Conselho de Directo 
da Escolo, onde o problema foi discutido o 
acertado. ) 
Do novo diploma de regulomentação 
cessalta o desejo do serem melhorados as 
condições do ensino e, consequentemente, 
aumentar e proficiência técnica dos profissio. 
nois de enfermagem. 


O HOSPITAL DO PATROCÍNIO 
(Problema em revisão) 


Há dias, a Imprensa, sempre etents 
aos problemas de interesse geral, infor- 
mou que tinha entrado num campo de 
muitas possibilidades a revisão do pro- 
blema do Hospital do Patrocínio, de 
Évora, uma iniciativa que se transfor- 
mou nume necessidade premente, que 
todos esperam ver surgir do esconso das 
hipóteses para entrar no caminho prá- 
tico das realidades concretas e palpá- 


veis, 

O Hospital do Patrocínio é, como 
todos sabemos, um problema com al- 
guns anos de existência, preocupante 

º a en 
carado com tanto entusiasmo e opti- 
mismo, que levou a opinião pública 
a sugéstionar um desvirtuamento de 
possibilidades, um tanto ou quanto 
para àlém do que humana e sensata- 
mente era exequível e estaria dentro 
dos propósitos dos iniciadores do em- 
preendimento. / 

Sonhou-se alto, é o termo, e o acor- 
dar não tem sido fácil, nem para os 
responsáveis, nem para todos Os que 
de qualquer forma, têm manifestado Um 
persistente interesse pela fundação é 
funcionamento em Evora de mais um 
organismo de assistência que, neste 
caso, seria essencialmente destinedo a 
socorrer doentes oncológicos, uma en: 
fermidade de características especialis- 
simas que parece desenvolver-se com 
preocupante facilidade nas regiões alen- 
tejanas. 

Pois o assunto, mercê duma intelt 
gente decisão da sr." condessa de Vi- 
lava, presidente da Fundação do Pa- 
trocínio e grande benemérito da ins- 
tituição, vai — segundo tudo indica — 
ser revisto, de forma a que Évora 
je facto, dispôr dum pavilhão hospita- 
lar que permita o diagnóstico precoce 
da doença é os seus tratamentos de 
urgência. 

A montagem duma organização des- 
te género e o seu funcionamento nor- 
mal podem não corresponder aos dese- 
jos gerais, mas sem dúvida que será 
o caminho mais curto para se atingir 
uma meta que, não possuindo quimé- 
ras. está mais consentânca com as pos- 
sibitidades do momento, tanto no seu 
aspecto financeiro, como no seu ape- 
trechamento em material, corpo clínico, 
pessoal de enfermagem, ete. 

Parece-nos, portanto, representar uma 
garantia de maiores probabilidades de 
sucesso o caminho que agora se pro- 
põe dar ao momentoso problema e oxa- 
lá que esta ideia seja bem aceite 6 
apoiada por todos aqueles de quem q 
sua equação e solução depende. — 


Em PONTE DO LIMA 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No Largo de Camões e no 
estabelecimento Nogueira, Sucr, 


E pedia did YE TRA “PES Ro Pi TRE” VE Nana 


BOLETIM DIÁRIO 


TEJO 


ENTRARAM « «5: turco «Ama- 
Sya» ue vunquerque, premen e Lonare: 
ingleses: «Amazon» de Londres, Boulogne 
e Vigo com lil passageiros para Liso0a 
286 em transito; portugueses «Antonio 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 9 DE AGOSTO DE 1965 


Cheque 
LISBOA S/ 


COMPRA VENDA 
(Mínimo) (Máximo) 


çamedes, Luanda, Ambriz, Cabinda, Fun- 


| Londres .. 8os17 80s8s chal e Leixões; «Funchal» de Ilhas dos 
Amesterdão É: 789777 880427 | Açores « Funchal com passageiros para 
isbou; alemães: aFrisiar de. Liverpool 
apena a a Porrçe Seed “Seendiers de Hu Cliidegara» de Vit 
Copenhaga . - ) : «Teneritey de Hamburgo e Roterdão com 
Estocolmo . : 585565  5860,28 | 10 passageiros em transito; e 
Francoforte (R. Fed. Alemã) 751608 182195 | (Juan Rivar de Motril e Sevi 
Genebra É 686561 687109 | duluper dy Bilbao, 
E 450151 450481 «Lemoncores de Haifa e Genova; 
5586,08 — 5890,9 A, g e Puer 
e ar menhnom» de Amesterdão; italiano 
d Elias de Genova, Livorno, Marselha e 
Nova Iorque . n 28871 28595 Barcelona, todos com carga diversa. 
Cairo .. Libra egípeia iene NAVIOS: E a 
“Exp. Acount. s $ zon» para Tenerife, Las Palmas, 
Ayres com pas: iros; suiço «Laupens 
Roma .. Lira . $04,59,34 $04,09,52 | Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 
«CLEARINGS»: a] Leixões, Casablanca, Mala 
Madrid ... . Peseta.... . 0 —— map Marina O prar=E 
Berlim (Rep, Dem. Alemã) ... Deut Mark (*) 128812 135008 | fuós SBestiko para Leixões Ono. Ber 
Budapeste ...... Florim . 2548,66  2846,12 Vigo, Amesterdão e Ro- 
Praga Coroa 88978 48013 terão; sueco «Hispanian 1 ara Leixões, Gt 
VARSÓVIA Zloty . 781516 182285 | temburgo, Trelleibor, Helsingborg, Mal- 


moi, Norrkoping, Estôcolmo, Helsinquia e 
Kotka; alemão «Agamehnoim para Bar- 
bados e Trinidad; mericanos «Exiria» para 
Casablanca; «John F. Shea» para Cadi 
alemão «Nereus» para Las Palmas, Mata 
di, Boma, PPonta Negra e Lobito; es- 
hois: «Guadalupe» para Cadiz, Fun- 
chal, Bermudas e Nova Iorque com pas- 
sageiros; «Puerto de Pasajes» para R 


(*) Deutche Mark do Deutche Notembank, 
(a) As operações de venda de dólares livres «via telegráfica ou 
postal) tem um aumento de $05. 
Notas estrangeiras 
, COMPRA VENDA (a) 


Africa Ocidental Francesa Franco . $10,8 $1L2 terdão, Hamburgo, Bremen e Antuérpia 
Rodésia, Zambia e Malawi 72800 74500 
África do Sul 35800 37500 fo de Santa Maria; 
Alemanha . "808 vs2s s ' O et 
E hi avona, Genova e Pireus; turco «Am: 
Argentina sos s14 sya» para Beirute, Istambul e Izmir; por- 
Austria 1s10 1815 fugueses: Cartaxo» para Setubal e Por- 
éloi, to; «Mira erra» para i: «Maria ri 
puro E 565 3585 tinias para Casablanca; «Ilha da Madei 
si SOL S01,8 ra» para Puerto de Santa Maria; «Alfredo 
Canadá, 26520 26870 da Silva» para Funchal, Luanda, Lobito 
Dinamarca . 4807 e Moçamedes com passageiros e todos com 


E. U. América (De 1 e 2) carga diversa. 


1º PROGRAMA 

As 7 horas: Abertura da Estação — 
Carrilhões — Hino Nacional — Resumo 
do Programa; 7,05; Noticiário — Rádio 
Rural — Boletim Meteorológico para os 
agricultores e pescadores — Intormaçõe 
relativas a pesca — Dia Desportivo 
Programa da Manhã; 8: Sinal Horário — 
Noticiário — Boletim Meteorológico—Dia 


E. U. América (De 5 a 1000) Dólar 

Es fal T.S.F 

França . - Franco . E q o 
Holanda . - Florim ã 
a ae PROGRAMAS PARA AMANHÃ 
Itália ... e 


Marrocos 


SO: 
sas; 11: Sinal Horário — Noticiário — 
Cartaz dos Espectáculos; 11,10: Música no 
Trabalho; 1145: Fados e guitarradas; 12: 
Sinal Horário — Noticiário — Re 
Imprensa — Resumo do Programa; 
Que quer ouvir?; 13; Sinal Horário 
Diário Sonoro — Boletim Meteorológico; 
13,30: Orquestras Ligeiras; 13,4 


) (Moedas de 100) .. e 
E. U. América (Moedas de 5) 
E. U. América (Moedas de 10) 
E. U. América (Moedas de 20) 


«A Rapariga dos Bos- 
Holanda 5 idades em discos; 14 e 
Inglaterra .. 5: Si 

Inglaterra .. 


México (Moedas de 50) . 
Portugal (Moedas de 2.000). 

» — (Moedas de 5.000). 
(Moedas de 10.000). 


Programa da Tardi ini 
rário — Noticiário; 18,10: a de Dan- 
sa; 18,33: Programa dos Rapazes; 19: S 


Duma 


Metais 


timão; 

10: Fados por Lidia Ribeiro e Alfredo 
Duarte Junior; 20.30: Sinal Horário 
Diário Sonoro — Boletim Meteorológico; 
21: À nossa terra; 21,20: 23.º Episódio do 
Folhetim «A Rapariga dos Bosques»; 21,40 
Conjuntos Ligeiros; 22: Música e p 
22,30: Noticiário — Boletim Meteorológico 
— Resumo do Programa; 22.40: Melodias 
Portucuesas: 23: Programa da Noite; 24: 
Noticiário—Programa da noite (continua- 
ção): 00,50: Ultimas notícias — Resumo. 
do Prograi 
cão, 


20 


Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre 
transacções de 1,5 0/00. 


E PINTO ve MAGALHÃES, Lº 
UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 


BM MODERNA E EFICIENTE 


PORTO LISBOA - AMARANTE - ARCOS .DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA 
DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FÁTIMA 


BOLSA DO PORTO 


EM 9 DE AGOSTO DE 195 
MOVIMENTO NOS PORTOS 
OFERTAS e 
Donde" tado EM 9 DE AGOSTO DE 1965 
DOURO 


672500 B75s00 
2850 3500 
150080 O] ENTRADAS: 


AÇÕES 


% 


2º PROGRAMA 


es) 
Revista da Imprensa—Cartaz dos Progra- 
mas; 12,15: Concerto pela Orquestra Sin- 
fónica do Porto dir, por Silva Pereira, com 
a colaboração da pianista Maria Fernan- 
da Wandschneider; 13,01: Canções de M 
cart; 13,34: 2º parte do concerto sini 
nico; 14,15: Trechos da ópera «Guilherme 
: Schubert, o compositor do 
mês; 15,45: Tempo de poesi : Música 
de Bailado; 


16,30; Música Coral Sinfó- 
nica — Uma cantata de Buxtehude; 
Resumo do Programa interrupção da 

ão 18; Reabertura da Estaçã 
Carrilhões — Resumo do Program: 
Escritores perante a música; 1! 
certo pelo duo Otilio, Martins-Santiago 
Kasther; 19,51: Musica de Orgão; 20,26 


io 1943 t. 10 


vapor holandês cMei- 


OBRIG » em lastro a David J. de 


da ópera aTurandot 
Obrig do Tes. 2 % = 


x li : Resumo do 
Programa: arrilhões — A Voz do Oci.. 
dente; 01,15: Encerramento da Estação. 


eroese «Blsa Fw, em. 
& Cr 


Resumo do Programa — 
Concerto Sinfónico (1.º parte): 23,50: Mú- 
sica de piano; 24; Concerto Sinfónico 
parte; 00, Itimas noticias — Resumo 
do Programa: 01,00: Encerramento da Es- 
ação. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA 
As 7; Abertura — Hi 
Resumo do programa; às 7,05: 
de Lisboa I; às 11,10: Música no trabalho; 
às 11,45: Fados e guitarradi 
fio dos emi — Progrâma 


lês <Woodwren», 


De Londres vapor ingl 
Kendall Pinto Basto 


com carga diversa à 
& Cr, Lda 

De Gonfreville vapor dinamarquês 
sSusanne Tholstrup», com gás butano à 
E, A. Moreira & C.*, Lida 


SAIDAS: 
Para Lisboa iate motor português «Ma- 
ria Clotilde», com carvão. 


Para in vapor inglês «Adjutanto, 
com carga diversa. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 
De Amsterdam vapor francês «Mague- 


Obrig 


» 1007500 
Obrig 


«1007800 


Obrig. do Tes. 4 % 


| Imd. de Pesca .. 1040500 


Externo 3 % lone», tom carga diversa a Internave, 
» 14 Série «1245800 De Antuérpia vapor alemão cAnkera», 
> 8 Série - 1290800 1 com carga diversa a Burmester & Cs, 
> Caut. s/ juro 82'S. 300500 Lda 
De Lisboa vapor português «Mocâme- 
4 ACÇÕES des», com carga diversa a Companhia Na- 
Bancos : onal de Navegação 
Angola 1480500 De Lisboa vapor português «Sacor», 


com, combusttvols Miquidos 4 David José 
Companhias de Seguros : desninho ahi 


> Mundial 


8900 SAIDAS: 


Companhias Diversas : 


Para Lisboa vapor marroquino «Safi», 


Hidro Eléct. do Cávado 1 200500 versa, ma. 

ídro El ouro 1 260500 or português «áfrica às 
União Eléct. Portuguesa 191500 19 Ocidentals, com carga diversa. Tn- 
P, Fornos Eléctricos ... 140800 140550] Para a Corunha vapor francês «Be- Acao 


lem», com carga diversa. 

Para Haifa vapor grego «Agios Niko- 
laos», com, diversa. 

Para Anvers vapor holandês «Fambop, 
com carga diversa, 

Para Liverpool vapor inglês 
bian>, com carga diversa. 

Para Sete vapor francês «Maguelones, 
com carga diversa. 
Para Safi vapor alemão <Ankara», com 
carga diversa. 


Emissor e T 
boa II; à 1,15: Encerramento, 


PROGRAMA 
FI 


go 


«a gran 
Norte I; à 


PROGRAMA 


GAZCIDLA 
Dias úteis : N 
Das 9 às 20 horas . 
- Domingos e Feriados . 
Das 20 às 9 horas (Só 
Assistência Técnica) ... 


FRISO PUL 


Socção dirigida por LUIS VOU! 


0 mer cr ca ema rear 9 


PARA HOJE 


Às 19,80: Abertura; às 19,8: Telejor- 
nal, edição da tarde; às 19,45; Vida sã 
pelo dr. Ramiro da Fo 
«Poly», série juvenil 
ventudo no mundo; 
às 21: Telejornal 


29201 
54158 


AS 20,45 HORAS: 


Cad Fora da Barra nada st avista. 
Vento E. (brando). Mar bom. 


LICITÁRIO 


Telefone, 22113 


eme came es amaro 3 


20,16: di 
Culinária; 


EN a a a e ar rar ram aa 


| | 

y LRá xa 5) | 
q ALÉM DO FAMOSO PÃO ( í 

| (A MILANEZA | j | 
í , VTEM OUTRAS ESPECIALIDADES À i Í 
! í fvisire Os SEUS DEPÓSITOS, Í : 
| iso | 
N 1 Na] N 
y O / NE ei 
A 4 fo | Cn imo fera raualques estao ds Tt 
! a | MILANEZA À ( aprecia o que é bom... e os ' 
(tava manias mama, | AZ) é VINHOS RIBEIROS ( 
À FILIAIS: LISBOA E PORTIMAO | ç À têm PUREZA e QUALIDADE! À 
PE ema areia à 


dia Í, e, é á ds di ÃO ih pd é 


Carlos» de Bremen e Hamburgo com 5 | 24: Pv 


Encerramento da Esta-) 


às 20,30: 
«edição da. 


RPA A E 7 


À ii is 


O Coméreio do Jorto 


ARCO DE FERRO 


MAIORES SORTIDUS, (inclundo dimensões para vasilhame 
FERRO REDONDO, BARRAMENTOS, CHAPAS, 
ARAMES, MADEIRAS E ADUELAS 


da época) 
noite; às 21,21: Boletim meteorológico e 
agenda da praça; às 21,8%: Mesa redon- 
da; às 3 TA Arte, «O lobo do mar; 
às 28,35: A XXVIII a Portugal em bi: 
ciclcta, reportagem dos enviados esp 
ciais da RTP; hs 23,50: Telejornal, úl! 
mas, Rene às 284 Meditação; 
"Fecho 


VENDE 


COSTA & IRMÃOS, LDA 


— IMPORTADURES E ARMAZENISTAS — 


ti- 
às 


PROGRAMA PAIRA AMANHA 
Às 19,30 horas 


PORTO —R. Padre António Vieira, 81 — Telets. 
(a Campanhã) 

574 — Telefs 
(à Boavista) 


52038/9 
Abertura; 


R. 5 de Outubro, 60455 e 64498 


: 2120; Bol 
rológico e Agenda da Praça; 21,% 
cionário (letra P).; 21,55; Noite de tea- 
tro: «Renda Vitalícias. de Luigi Piran- 
delo e adaptação de Manuel Lereno. In- 
térpretes: Manuel Lereno, Tomás de Ma- 
cedo, Maria Cristina, Eduardo António, 
Carlos Nascimento. Elvira Velez, Maria 
Olguim, José de Carvalho, Teresa Maria, 
Maria Dulte, Henrique Pereira e Hei 
rique Santos. Realização de Ruy 
rão; 23: Recital de piano por Vitorino 
de Almeida; 23,25: A XXVIII Volta a 
Portugal em bicicleta. Reportagem dos 
enviados especiais da R.T.P.; 23,40: Tele- 
jiornal — ultimas notícias; 2345: Medi- 
tação: 22,48: Fecho, 


ARMÁCIAS 


E 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


3.0 TURNO 


Almeida Cunha, 


EM GAIA— Largo Joaquim Magalhães — Telefone, 390 087 


Formosa, 


bral, es, Rua de Pran- 
cos, 37 — Lidador (do), Rua do Lidador, 
171 — Lousadi 


ORLARTO 


x 


INVENTORES $ 
DESTA FAMOSA 


« serra circular » 
Em 8. Mameda de Infesta — Farmácia 


Lino Correia, Avenida do Conde, 6171 modelos com capacidade de corte de 56"ma 112% 
Na Senhora da Hora — Farmácia Cem. A 4 

trai, Avenida Fabriy do Nort, 720. É 
Em Matosinhos — Faria Rua Roberto 

Ivens, 128. 

Em Leça da Palmeira — Enlcão, Rua 

Moinho de Vento 283. 


Foz. 
Em Gaia — Farmácia Portela, Rua 
Marquês Sá du Bandeira — Farmácia 
Macedo Rus Cândido dos Reis, 
Na 4rcosa — Farmácia da Arcosa, Rua 
D. Afonso Henriques, 1. 


para:madeira, metais azulejo 
mosaicos, betão etc. 


com:duplo isolamento. 
«automáticore 
filtro T.V-T.S.F. 


assistência técnica 
da Fábrica 


representada em Portugal e Ultramar por: 


nando: 
SEDE-R.PEDRO HISPANO, 143 EL.61630+4P O 


à venda nas boas casas da especialidade 


Lisboa Porto 


7º 28 
16 107 


12 
2” 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


TRANSACÇÕES RÁPIDAS 


Lua che a 
Quarto minguante 
MARES 
Dia Preia-mar 
10— 3h08-15h20 
11— 3h41-15h52 | 


12— 4h19-16h33 9h48-22h19 
13— 4h48-17h02 10h20-22h49 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente limpo, excepto 
nas regiões do litoral oeste para 
norte do Cabo da Roca, onde se 
prevê céu muito nublado durante a 
madrugada e manhã. Vento fraco, 
tornando-se moderado de noroeste 
para a tarde. Neblins ou nevoeiro 
matinal, 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


EM 9 DE AGOSTO DE 1965 


RE AUTOMÓVEIS, por prazo de 6 a 1g meses. Só exigimos assin: 
tura do dono da viatura, Consulte-nos, porque o seu problema financeiro 
será imediatamente solucionado em rigoroso segredo e com o mínimo 


de encargos. uy 
"ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
“ Entidade com teconhecida idoneidade e devidamente autorizado 
pelo Decreto-Lei n.º 43.767) Reg. 
Rua de Sá da Bandeira, 31 — PORTO — Telefones: 30101 e 


Baixa-mar 


-8ho7-21h32 
-9h2I-21h54 À 


SECRETARIA DE ESTADO DA AERONÁUTICA 
FORÇA AÉREA 
DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE MATERIAL 


CONCURSO PÚBLICO N.º 103/65 


DO FORNECIMENTO : 


Pressão atmosférica 
(nivel do mar) OBJECTO 


AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, 
QUÍMICO E MECÂNICO 


Faz-se saber que no dia 2 de Setembro, de 1965, pelas 17,30 horas, na 
Direcção do Serviço de Material da Força Aérea, Rua da Escola Poli- 
técnica, n.º 42, em Lisboa, se procederá à abertura das propostas relativas 
ao Concurso acima indicado. 

Para admissão ao Concurso deverá ser feito, no Conselho Admi- 


HORAS 


Máxima 
Mínima 


T64,3 as 13 
37 as 7 

764,0 Estável 
21,3 


Temperatura máxima 
Temperatura mínima 
Humidade mínima 
“Temp. mínima na relva 


Vento om km./h, 


Rajada máxima ou 40 0518 nistrativo da Direcção do Serviço de Material, um depósito no valor 
Rumo correspondente .. de 13 750800. j 

Rumo dominante EsE 3 > 

Chuva em Sé horas 0,0 mim O Caderno de Encargos encontra-se patente nesta Direcção (dias 


úteis, excepto sábados: das 13 às 18 horas; sábados: das 9,30 às 12 horas) 
e também na União de Grêmios dos Comerciantes do Porto. 


VIAÇÃO AUTO MOTORA 


O CHEFE DA 4º REPARTIÇÃO 


JOSE LOURENÇO 
da ontretra regular de pas Corone Técnº de Aer* 
engeiros entre ABÇOS DE VALDEVEZ 
e MONÇÃO, com ligação directa para 
Braga e Porto e permitindo a ida e volta 
do mesmo dia, nos dois centid 
Arcos do Valdevez (Bua José António 


Partidas: 8,59, 10,56, 14,004. 17,45 
O. 18,15 18,18 B. 

Ohegadas : 7.65, 11,55, A. 16,26, 18,45. 

Monção 

Ohegadas , 9.45, 11,46. 16.1 A.. 19.00 
0. 19,20 B 

Partidas : 6,46 10,20 A. 15,10 e 17,50, 

OBS. — Etectuam-se : — a) às 4 fet- 
ras, quinzenaimente (dia de mercado em 
Arcos); b) não se efectuam aos domingos; 
o) aos domingos 


Ten, 


CAMINHOS DE FERRO 
SERVIÇO DIRECTO PARA A GALIZA 
omunica-nos a C. P. que, em colaboração com os Caminhos de Ferro Espanhóis, 
está em vigor o seguinte serviço de carruagens direcias e automotoras, : 
PORTO — VIGO — PORTO 
— Carruagens directas de 1.º e 2.º classes 


p: 18,40 (a) Vigo po 
e 18.10 Porto (8. Bento) 


Porto (S, Bento) 
go. k 
(a) A partir de 15 de Agosto a partida é às 18,95, 


(o) À partir de 16 de Agosto a chegada é às 18,05. 
B — Automotoras directas de Lº e 8.º classes 


11,00 
18,00 (b) 


mM. B. — à carscuv que parte do | Porto (Campanhã? p- 848 e EA A SE, p. 18,85 
Ea] e de Brago Em ea A RR q e 14 Porto (Campanhã) e us 
ee ope pra LISBOA — CORUNHA — LISBOA 
E ie re RE Carruagens directas de 1.º e 2.º classes A 
à | Lisboa (Santa, Apolónia) p. Corunha; ma 15 
ar de My Santiago de Compostela Santiago de Compostela p. 127 
qo Di O a pm : % Lisboa (Santa Apolónig) ... c. 28.46 (a) 


Corunha o 


e Porto, com chegadas respectivamente 
às 9,35 e 11,5U; a que parte de Monção 
às 15,10 liga em Arcos de Valdovez às 
17,00 para Braga e Porto, com chegadas 
respectivamente às 18,25 e 20,55. 


partir de 15 de Agosto a chegada 6 às 28,10. 


ta) 
O pormenor deste novo serviço consta dos cartazes afixados nas estações para 
consulta do Públic também pode obter esclarecimentos nas Secções de Enfor- 


mações da C. P. 
0 


een ricas cr ao ts cs e e a cr a e ri Re e cr ca cm mem Rg 


1 COMPANHIA INDUSTRIAL 4 
Sim! Ela é um monumento, | DE CORDOARIAS TÊXTEIS 


JE METÁLICAS, 
De olhar doce como o mel... QUINTAS & QUINTAS, S.A.R.L. | 


Graças q um bom alimento: = POVOA DE VARZIM —4 
AMENDOIM DE ISRAEL! i P y 
FIOS E CABOS DE SISAL,| 

4 MANILA etc í 

) - i 

( FIOS E CABOS DE POLIBTI- 


o AMENDOIM DE ISRAEL 
É UM ALIMENTO NATURAL DE 
ALTO TEOR ALIMENTAR E VITAMÍ- 


POLIESTER, NYLON, ete.( 
E hd ] 
CABOS DE AÇO GALVANIZA- | 


í 
j 
A) 
ó 
ó 
Í 


NICO. AO COMPRAR AMENDOIM, | mao poe, AR 
EXIJA-O SEMPRE DE ISRAEL. + Es y 
j E ALUMINIO - AÇO , 


E, ED SE E ção DE e 


í ú 
ar rr rr rr vs a Qua e rara e erms 


incita é na 
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PER VEPM O 


LORENZ | 


AR CONDICIONADO 


DE TODOS OS TIPOS PARA: 


- | Ls Horeis 
BANCOS 

CINEMAS 

FÁBRICAS 

é HOSPITAIS 

ESCRITÓRIOS 


RESIDÊNCIAS 


CASA CAPUCHO 


Porto 


Lisboa 


SE PRETENDE: 
SEGURANÇA 
CONFORTO 
COMODIDADE 
LUXO 


e o mais elevado 

convívio social 
ADQUIRA UMA 
VIVENDA DESTE 
MAGNÍFICO CONJUNTO ONDE A MELHOR TECNICA SE ALIOU 
AO MAIS REQUINTADO GOSTO 


REDES OMS A RA E PEN ap 


Quartos 14 m2,, S/ comum 34 m2., 2 casas de banho, lavabo S/, 
louças bicolor, inst. ind. aquet., TV. tel. e ant. TV., lindissimo 
fogão de sala, garagem p. 2 carros, etc. 


Paredes duplas que asseguram o isolamento acústico e térmico. 
A SUA EXPECTATIVA É ULTRAPASSADA 
GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 

Telefone 35188 


SECRETARIA DE ESTADO DA AERONÁUTICA: 
FORÇA AÉREA 
DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE MATERIAL 


CONCURSO PÚBLICO N.º 101/65 
OBJECTO DO FORNECIMENTO : 
EQUIPAMENTOS DE RÁDIO AN/PRC-104 


Faz-se saber que no dia 1 de Outubro, de 1965, pelas 16 horas, na 
Direcção do Serviço de Material da Força Aérea, Rua da Escola Poli- 
técnica, n.º 42, em Lisboa, se procederá à abertura das propostas relativas 
ao Concurso acima indicado. 

Para admissão ao Concurso deverá ser feito, no Conselho Admi- 
nistrativo da Direcção do Serviço de Material, um depósito no valor 
de 19 000500. SE ao vêm 

O Caderno de Encargos encontra-se patente nesta Direcção (dias 
úteis, excepto sábados: das 13 às 18 horas; sábados: das 9,30 às 12 horas) 
e também na União de Grémios dos Comerciantes do Porto. 


nc add 


O CHEFE DA 4.º REPARTIÇÃO 


JOSB LOURENÇO «8 


Ten, Coronej Técn." de Aer.* 


MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
OFICINAS GERAIS DE FARDAMENTO 


SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 


CONCURSO PÚBLICO para obras de beneficiação 

e remodelação dos refeitórios e execução de 

sanitários, balneários e vestiários para o pessoal 
destas O. G. F. 


Está aberto Concurso Público para as Obras em epigrafe. 

As propostas em papel selado, encerradas em envelope fechado e 
lacrado com sinete, devem ser entregues no Arquivo deste Estabelect- 
mento até às 14 horas do dia 24 do corrente mês. 

O Concurso terá lugar pelas 15 horas do mesmo dia, 

O Caderno de Encargos e demais condições encontram-se patentes 
para consulta todos os dias úteis, das 10 às 17 horas, excepto aos sábados, 
que será das 10 às 12,30 horas, 

A caução provisória é de 10000500 (DEZ MIL ESCUDOS), 

Bm face das condições apresentadas, nomeadamente quanto a prazo 
de execução, poderá ser necessário contrato escrito, 

Deverá ser apresentado com a proposta o?documento respeitante 
ao último pagamento da contribuição industrial, 

Nos serviços da Secção de Obras dão-se todas as informações, 


Lisboa, 7 de Agosto de 1965. 
O CHEFE DOS SERVIÇOS DE CONTABILIDADE, 


ROGERIO GONÇALVES PRATA 
Major 


Toda a Mulher diz : 
- Para bordar bem 
Só com LINHA «LIZ»! 


CASTÉLO DA MAIA 4 


e cs rms 3 


o pd id ii Ec ade di nd 


PR TS Ra + E) Do WS E NT 


Re ompanhia 
ea 


ALVARAS RÉGIOS DE 


1756 E 1889 


Err +» VANTAGENS 
LUGUERE 


ARMAZÉM » LOJA 


MOBÍLIAS USADAS 
e baratas, de quarto, eala e maples. 
Ens do Gedofeita, 389. 


MAPLES 
9 Sofás-camas, vendemse. Rua de Cedo. 
feita, 389. 


PREGOS DE AÇO «BAR» 


pretendido ao n.º 251. 


- Uma Aliança Real 


ompanhia inicola 


VISITE AS MAIS CÉLEBRES E AS MAIS VASTAS CAVES 
DE VILA NOVA DE GAIA, AMBAS GENUÍNAMENTE 
PORTUGUESAS E BEM REPRESENTATIVAS DA LÍDIMA 
NOBREZA DOS VINHOS DE PORTUGAL 


elha 


RES sa 
PARA TODOS 
EE) 


VENDEDOR 


Para tacos e Carpintarias. Pessoa bem relacionada com 
técnicos e construtores civis, Carta com detalhes e ordenado 


para evitar tornos e furos nas paredes. 
Vende Metais In — Rua do Almada, 
n.º 455-A — Porto — Tele, 53805 6 29516. 


STAND VIEIRA POUZADA 


Mais do 1/4 do século do experiência 
Rua do João Pedro Ribeiro, 643-645 
(ao Marquês) — Tel, 490494 — PORTO 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


Stand ou Oficina. Novo. R. da Boavista, 
nº 506. Trata: Tolei. 24811 
CASA — ALUGA-SE 


com ou sem mobília, Rua António Pa- 
trício, 255. 


D. E w. p-12 Es 


antigos, 


móveis Rua dos Mártil 
Liberdade, 229-1.0, 


H VENDE. COM. ROO: D. KW. 1000 .. 
DE ERA TOO PAUÓHALL Cresta 
TERNO ESTOFADO £ R 4p. 
M p R À Sofá-cama, sala de jantar e diversos FÍAT 2100 


LIVROS ANTIGOS — Compram-so 
(Quataner quantidade, assunto e valor). E 


— VERSOS | ES 


agamento, om todo o País, Rá 
pido. Escrever: APARTADO 21-Alcobaça. 
A 8. JUDAS TADEU 


Por grande graça recebida. 


BEDFORD 6.500 Kgrs, carga 
AVEIRO TG TOR aiecsadEsa O e 
MERCEDES 6.000 Kgrs. carga 


SOC. COM. 


S. JUDAS TADEU 
Por uma graça recebida, 


= mm DANÇAR v 


Senhora ensina, em 10 lições individuais, | As 

todas as danças modernas, Rua de Fer-| À FA RIP e pede a 

nandes Tomás, 125-3.0 — Telefone SOL) ua divina protecção. — ARROE. 
a .— ARROB. 


OFERTAS 


CONVERSAÇÃO FRANCESA 


(Senhora francesa), Telefone 61627, das 
18 às 20 horas. 


- “Empréstimos 
sobre automóveis 


Em tracções de 10 a 50 contos, ao 
juro de 6% ao ano, podendo as via- 
turas circularem livremente. Tran- 
sacçõos efectuadas em uma hora. 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Rua do Passos Manuel n+ 71 


ToT"PWºóº/ºjzJãO 


EDIDO 


EMPREGADO — PRECISA-SE 
Do 16 à 18 anos, para copu de cai, 
estorno. Trata fone 24811. 


EMPREGADO 


Precisa empresa particular de Víana 
do Custepo, com o curso geral de comér- 


—4AFS. 


À ESPANHA, FRANÇA, ITÁLIA E SUIÇA 


Nos dias 22/8 a 11/9— 6.300800 


A SEVILHA do 5 à 11/9 
AO ALGARVE do 18 a 25/9, 


Org. de Viagens Vendas — Rua do Cabo 
Borges, 104— V. N, GATA — Tel, 391159, 


Compra-se ou vende-se 


9 direito a nma acção do Banco Totta 
Aliança, Dirigir-se a Ernesto Brandão 
— Belo Horizonte — AROUCA. 


APARTAMENTO MOBILADO 


PREOISASE. Av. dos Aliados, 
Lopes” Sala T—Telet 24397, 


JUROS DESDE 4,8 % AQ ANU. Para 


colocar por EL LISBOA 
ROSSIO, 3-2. 


TELEF. PPC-29384-5-6 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
BUA SA DA BANDELKA, SIL PORTO 


AUTOMÓVEIS DINHEIRO 


vio (completo) e eerviço “cume FURGONETAS BMPRESTA-SE rápidamente 
prído, Ordenado do líquido. pobre, propriedades, nas me. 
Carta à Redacção no CAME õ ES ss Gi es e som o maior 


DE RETOMA 


EMBALAGENS 
P AUSTIN 


«NORTENHA» 
PRAÇA D. JOÃO, 1, 25-10 
m S: 20085 /6/7 


ou FILIAL DE BRAGA 
Avenida Marechal Gomes da Costa 


pregado. Boa 
dacção o N. 


VENDAS 


ARTIGOS DE CAÇA 


Eepingardas italianas, francesas o espa- 
mholas dus melhores procedências, Car- 
carregados especialmento para 
ins em máquinas do absoluta 
precisão. Descontos para revenda, José 
Correia — Ay. 1 Carmona, 

ALA — Teletono 390735, 


AUTOCLAVES 

1 com 330X1,55-D 

1 Depósito com 3,5% 
Falar 

Almeida. 


irigido à Re- 


BLOCO DE RENDIMENTO 


Até 1.500 contos, de preferôncia 
todo alugado e no centro da ci- 
dade. Resposta com todos os por- 
menores ao n.º 248, 17412 


PRÉDIO 


À Praça Marquez de Pombal 


trada à mármore, d 
o 4 andar 
quilino 


CASA ATÉ 500 CONTOS 


No Porto ou limítrofes, De prefe- 
rência que dê para 3 qu 3 famílias 
independentes. Bom local e pró. 
ximo de transportes. Carta do pró- 
prio com todos os detalhos ao 
no 246, lrato 


. Isento em 
580 contos 


E CONFIDENTE 


SANTA CATARINA, 14-10 
: 20544/5/6 — PORTO 


1 com 4X0,40-D 
vários Uten. 
51476 com 


DINHEIRO - PROPRIEDADES 


OX 1,35 0 
elo Teleto 
En Teto nd Há uma Urganzação vu Porto 


CARROS US 


MERCURY Monte-Curlo Descapotável . 
FUKGONETAS 


CAMIÕES 


FACILIDADES DE TROCAS B PAGAMENTO 
Cc. 


RUA SANTA CATARINA, 160 - 168 


TEM PRÉDIO ? 


EM 24 HORAS 


RESOLVE O SEU PROBLEMA FINANCEIRO, 
LEVANTANDO 50"/. DO VALOR DO SEU PRÉDIO 
HO JURO DA LEL 


A CONFIDENTE 


ADOS 


sm 


SANTOS, L.DA 
PORTO 


dIGILO ABSOLUTO. 


PORTO 
R. PASSOS MANUEL, 14 
TELEF. 20344/5/6-27011 


PRÉDIO PARA RENDIMENTO 
ATÉ 350 CONTOS 


Alugado ou devoluto, para 2 inqui- 
linos independentes de preferência 
em local com bons meios de trans- 
porte, Resposta com todas as in- 
dicações ao n.º 247. 174 


PRÉDIO 


Vendese, novo, em pedra, 
1, 


madeiras estrangei 
tes, 


richão e andar, própr 
inquilinos, com entr: 
independentes, tendo cada 
ão 3 quartos, quarto de 
ho completo, coz) 
indro, despensa o 
2 garage) 

Isento. 


D Comírcio do Porte 


SS AIRE 
VA E CCRE: 
4 E EERE, 
4 ESA 


| 


Ê 


| 


| 


PARTIDAS 


DESTINOS 
LINHA DE ÁFRICA 


«AMBOIM» Para: LUANDA, LOBITO, MOCAMEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MO 
de Lisboa CAMBIQUE, NACALA o PORTO AMÉLIA Recobe carga em Leixões nos dias 9 e 10 
ALTEZA em 14 do AROSO do Agosto. Pagamento dos despachos até 12 do Agosto. 
A ULTIMA CRIAÇÃO «UIGE» | Para: LUANDA, LOBITO e MOÇÂMEDES, Recebo carga em LEIXÕES em 21 
A sair de LISBOA em 30 de Agosto | e 23 do Agosto. Pagamento de despachos até 24 de Agosto. . 


às 16 horas 


«IMPÉRIO» 


a sair de Lisboa em 1 de 
Setembro às 12 horas 


«BENGUELA» 


a sair de Lisboa 
em 6 de Setembro 


«LOBITO» 


a sair do Lisboa 
em 14 de Setembro 


UNIVERSAL 
O COSTUREIRO DO RELÓGIO 


GRANDE PREMIO 
DA CIDADE DE GENEBRA 


Em ouro — Ref. 18209 
Em aço — Ref, 28216 


UNIVERSALGENEVE 


Para: S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, CIDADE DO CABO, LOU- 
RENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA o PORTO AMÉLIA, Recebe 
carga ent Leixões em 18 e 19 de agesto, Pagamento dos despachos até 20 de Agosto. 


Para: CABINDA, SAZAIRE. LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO REDONDO, 
LOBITO, MOÇÂMEDES e PORTO ALEXANDRE (se necessário). Rocobe carga em Lei 
xões em 1 € 2 de Setembro. Pagamento dos despachos até 3 de Setembro, 


Para: S. TOME (se necessarios, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOGAMBIQUE, NACALA o PORTO AMÉLIA (so neossário). Re: 
oebe carga em Leixões nos dias 10 e 11 de Setembro. Pagamento de despachos até 
13 de Setembro. 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 
= TENERIFE, LA GUAIRA, CURAÇÃO, 


«SANTA MARIA» 


A sair d. Lisboa em 12 do Agosto 
às 18 horas 


Com escala por, VIGO o FUNCHAL, pi 
PORTO RICO 6 PORTO EVERGLADES (MIAMI). 


Com esoúla por VIGO e FUNCHAL, para; TENERIFE, LA GUAIRA, CURAÇÃO 
e PORTO EVERGLADES (MIAMI). 


o em 16 de Setembro as 18 horas 


DECLAR Ã Ç Ã 0 Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte 
de bagagens, 

A abaixo assinada, Arminda de 
Jesus Figueiredo, casada com José 
Pereira (Zé Varela), residente no 
Lugar dos Bargos, Freguesia de An- 
tas, deste Concelho de Vila Nova de 
Famalicão, para os devidos efeitos 
declara que não se responsabiliza por 
qualquer dívida contraída pelo seu 
referido marido. 


Vita Nova de Famalicão, 9 de 
Agosto de 1965. 


A DECLARANTE, 
Arminda de Jesus Figueiredo 


LISBOA — Ruu de S, Julião, 63 — Telefs. 369621/8 — PORTO — Rua Infante D. Henrique, 9 — Tel, 23342 


(Segue-se o reconhecimento) 


NAVIOS LINHAS E ESCALAS 


SAÍDAS EM AGOSTO 


LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, 

MWNÇAMBIQUE, NACALA, PORTO AMÉLIA e restantes portos 
com baideação 

Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 17 a 19 de Agosto 

DESPACHOS — até ao dia 19 de Agosto. 


GUARDA-LIVROS 


POR CORRESPONDENCIA 


Remota este anuncio, 
recebera grátis o folheto 


“Cursos por Correspondência” 
EXTERNATO LUSITANO DE COMÉRCIO 
Rua dos Anjos, 2-1: Telet, 40297 


«ROVUMA» 


a sair de LISBOA 
a 21 de Agosto 


SAÍDAS EM SETEMBRO 
[eee 
LUANDA, LOBITO, CIDADE DO C4BO, LOURENÇO MARQUES, 
«INDIA» BEIRA, MOÇAMBIQUE, PORTO AMÉLIA, NACALA e restantes portos 

a sair de Lisboa 


com baldeação. 
a 1 de Setembro 


Recebe-so carga em Leixões nos dias 26 a 28 de Agosto 
DESPACHOS — até no dia 30 de Agosto 


HIPNOTISMO 


Aumente a sus personalidade « 


LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 


Recebe-se carga em Leixões nos dias ! a 3 de Setembro, 
DESPACHOS — até ao dia 3 de Setembro, 


- «NIASSA» 


a sair de Lisboa | 
a 5 de Setembro 


«QUANZA» 


LUANDA e LOBITO 

a sair de Lisboa Recebe-se carga em Leixões nos dias 8 a 10 de Setembro 

a 18 de Setembro DESPACHOS — até ao dia 10 de Setembro. 

[eee 
FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CIDAD3 DO 
«MOÇAMBIQUE» CABO, DURBAN, LOURENÇG MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, 

ENA pad PORTO AMELIA, NACALA e restantes portos com baldeação. 

de PRE Ja also Recebe-se carga em Leixões nos dias 2 a 4 de Setembro 
a 18 de Setembro DESPACHOS — até ao dia 6 de Setembro, 


Leiam «O LAVRADOR- 


IBÉRIA EXPRESSO 


Comunica-nos a C. P. que desdo o Gio 15 
do corrente recomeçou q“ arculação deste 
comboio cujo horário em algumos dos prin- 
cipais estações em qu. ofeciuo Doragem é O 
seguinte : 


TJSP. | tísico (80 Apolónia! il 
46 P. ampili 

2,58 P. Pucoeo 
332 P. 


PUORIU — RUA INFANTE U HENKIQUE, 63 - eletones Z2438/9 
LISBOA — RUA DO COMENCIO, 85 — Ielefones 23021 o 23026 


SR8800-nmno. 


base é 


SESSE 


ES 


«CONHEÇA A CURIA» 


E um bilhete turistico de tim de semana, 


com todas as despesas incluídas emitido 
pela C P. 


ES 


Formoso 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


Fuentes d'Ohioro 


Zoo nn 


E 


Salomonco 
trun 


ss: 


Peca tolhoiy descritivo e adquira 
bilhete na estaç 


Hendoio 


Bus 


tus Bibs buNsê 
OPZ Quo ppp 


n=8 


Njã 


<emms 


Bordéus 
Paris (Austeritra) ana do Castelo e ainda nos Despachos VAPOR PARA 
Centrais do caminho de ferro desta cidade. A ENEVOE 
<Açores» q 
ta Runes 44 | FILADÉLFIA 
SA VE 10 = = 65 a "NO Car EM a : TED-E 
L NO ARMAZÉM N.º 1 NORFOLX S.C, 


BOSTON 
escalando o FUNCHAL 


«Horta» 


ESPERADO EM 22 


Os operários da FÁBRICA VIDAL (metais e candeeiros 
eléctricos) felicitam o seu Patrão, Sr, JOAQUIM VIDAL 
DE OLIVEIRA, que passa mais um aniversário natalício, 
fazendo sinceros votos de que esta data se prolongue por 

muitos anos na companhia de sua Esposa e filhos. 


VAPOR 
«Transsilvania » 


CARREGA EM 10 E 11 


PARA 


HAMBURGO e BREMEN e a 
frete corrido para: SUÉ- 
CIA, NORUEGA, DINA- 
TODOS OS CORREDORES DA VOLTA «Ponta Garça» MARCA, AUSTRIÁ, SUIÇA 


DORMEM EM CARREGA EM 16 e interior da ALEMANHA 


corcHões'LUSOSPUMA” 


DESPERDÍCIO DE ALGODÃO EM RAMA TIPO | Rieçe  g 


Cerca de 10 toneladas, com avaria de água doce (não de incêndio). 
VER NO ARMAZEM DE LEÇA DA PALMEIRA, DA FIRMA 
3, P. DA CONCEIÇÃO LTD., Rua Guilherme Gomes Fernandes, 73 
Tratar com a mesma firma na Rua Mouzinho da Silveira, 91-1.º, Porto 


TRATAR COM OS AGENTES 
DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS 


Rus da Nova Alfândega, 2) — Lelers.; 21141/42-29941/42-177 tistado 


E CONFIDENTE 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1,0 
LES. : 20344/5/6 — PORTO 


MISERICÓRDIA DO PORTO 


Fornecimento de adesivos, ampolas de 
vidro, artigos de pensos, artigos de sutura 


que pode. satisfatôriamente, aju 
dá-lo a resolver o eeu problema 


CASA — PECHINCHA fi 
indado, sos npvos Maine do inanceiro Dum curto espaco do 


corno 
Pasteleira, com lindas vistas pam q mar. a j e 
O terreno tom 1.400 mê. Praço 500 Contos. E cooegigos "pole raca Préstimos PRÉ 

IB" Tnecoo DIO 


Sobro Propriodades: Som limite 
de prazo 6 com amortizações fa 
enltativas, 


AO CARVALHIDO 


A PREVIDENTE madeiras eetran- 
R. Formosa, 25-—Teis. 28128.:36171 geiras, óptima, construção, lam- 


brins a cavan, próprio e al 
MEDIADORES AUTORIZADI gado a 2 inquílinos indopoi 


dentes com todas as comodid) 
des modernas e quintais, Rei 
dimento cerca de 20 contos 
anuais. Isento, Preço 320 con- 
tos. Trata o mostra 


A CONFIDENTE 


RUA PASSOS MANUBL, 14-1.º 
TELDES. : 20544/5/6 — PORTO 


MOBÍLIAS RICAS 

Riquíssimo quarto e s. jantar rústico ita- 
tinno com finíesima talha o um fi 
quarto Quech-Anne, Rua de Cos 

bral, 691, 


MOBÍLIA DE ESCRITÓRIO 
muito boa e muito em conta. Rua Costa 
Cabral, 691. 


MOBÍLIA DE SOLTEIRO 
antiga, em mogno de Cuba. Rua de Costa. 
bral, 691 


para escritório de movimento, com o 
curso comercial, conhecimentos de 
framojo o ingl Hp setenão. escrever 
e me m à múquina, Indicar idade o 
MOBÍLIA tras roferôncias. 

de cala o quarto e terno de maples, No 
barato. Rua Miguel Bombarda, 131. 


e outros artigos 


Recebem-se propostas até ao pró- 
ximo dia 17 de Agosto para o for- 
necimento de adesivos, -mpolas de 
vidro, artigos de p t-guts, 
fio de linho e seda, gases medici- 
nais, laminárias, ligaduras elásticas 
e gessadas, papel de fil- e soda 
Iyme, 

As condições estão patentes nos 
Serviços Económicos, Rua das Flo- 
res, n.º 15. 


O Secretário-Geral 


Dr. Alberto da Cruz Torres Feio 


DUAS LETRAS, Dt 


GASIMIRO PINTO D'ABREU 


GAGUEZ ELOS PASSAPORTES: 


INDIVIDUAIS E coLtcIvOS 
Podeis dominá-ia pela reedu- *& DIC 
cação da voz, 16 anos de prá- PRA cinjae coMTIMtHNTAL: 
MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO tica, Mostram-se documentos vasstonr MENSAL LA 
e vozes gravadas. Belles Leiria, 
A VIOVA, filhos e mais família participam que amanhã, Quarta-| rua Lucinda Simões, 1-r/c. 
«feira, às 12 horas, na Igreja do SS. SACRAMENTO será rezada uma | Teletono 816319 — LISBOA a 
missa em sufrágio, da alma do saudoso extinto. ' F R | C 
LN A A 
E , E] 
FERE SE AE | É| Garantimos embarques rápidos para à 
E *láfrica Portuguesa sem carta de cha- 
E É | mada e sem caução de regresso 
| D E E! PRÓXIMOS NAVIOS A SAIR 
E É | «UIGE — 30 de Agosto 
E — Setembi 
ie seseseseaeãs | CIMPERIO» 1 de Setembro 


ento e missa do 7.º. dia «INFANTE 


D. HENRIQUE» — 29 de Setembro 
AGENCIA ABREU 


Participação do fale: 


TAVARES NOGUEIRA 


Sua esposa, filho, nora, netos e meias família cumprem o doloroso 


i MÉDICO 
dever de participar às pessoas das suas relações e amizade o seu faleci- EA NOS 
assado di ã bi à DOENÇAS DA BOCA E DENTES FUNDADA HA 126 Ai 
comi para O Rindo Soo nda ESPINHO Avenida dos aliados, “7 — Porto 


convites para o funeral por expressa vontade do saudoso finado, Por este 
ÚNICO MEIO agradecem muito penhorados a todos que assistiram ao 
funeral, e bem assim àqueles que de qualquer modo se associaram à sua 
dor e comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, quarta- 
-feira, às 12 horas, na igreja da Sé Catedral, 


Mudou para o rua 19 485 1.º Sala C Rua da Sota, 2? — COIMBRA 


Dr. Manuel de Figueiredo 
Médico especialista BOCA E DENTES 
CONSULTAS TODOS OS DIAS 
R, Sá da Bandeira 819-2,-B, — T, 39464 


SINHVO SIOA 'syuai syna / 


| SIVd/O 0/0 DIANIS;OV 


1 


Mais severo ainda quo o presente agres- 
sivo, o futuro judicativo espreita do ld. 
Diário IX — p. 194 


AMMAR fala al- 
gures do infer- 

mo da subjectivida- 
de, O mago do Nor- 
te 


ignorava uma 

s forma de subjectivi- 

dado conquistado: 
extorvortida, tão 
firme o tão con- 
tento do seu pro- 
jecto que quase 
mereco o nome de 
paradisíaca, É des- 
ta naturezs 
tendo para el 
subjectividade de 
Miguel Torgá 

a do contist; 

» 50 expri 
obstáculos 


ori 


to a do poeta com, 
bora só no «Diári 


q 
a sua existência. O que a poe 
por definição, sendo lugar santo da efu- 
são subjectiva, o que o conto encobro 
por parecer osenta de outrem, nag pági- 
nas do «Diários (empresa sem prece- 
dentes nas, letras portuguesas no son- 
tido e no Erau quo assumo ao longo de 
novo volumes) so manifesta como autén- 
tica apoteose de uma subjectividade. 
Porque do «Diários se trata os lei. 
tores imaginarão (e imaginam, por Isso 
são seus leitores) que é Já que vão on- 
contrar Torga, ou pelo menos à imagem 
que melhor o representa, 
Paradoxalmento, af onde osperáva. 
mos encontrá-lo, elo não está, Não está 
como é costume os autores do «Diários 
rem, mau grado as clássicas rescr- 
vas que se podem assacar ao diarismo 
como instrumento de revelação. A a 
sumpção decidida da sua autênt 
Jectividade, o desnunmento, senão Ii 


explicita. Se ao fim e no eabo o verda- 
deiro Torga aí comparece é por leitura 
psicanalíties — aliás simples, que o autor 
sem o querer nos fornece todas as ch 
ves — desenhando em contraluz um 
homem, uma mentalidade, um escritor, 
que sem ser exactamente o oposto da 
imagem imediata quo os leitores são 
convidados a aceitar, sustenta com ela 
uma batalha do sombras, um comb 
espiritual o humano bem mais pa 

e revelador que aquele que serve no 

tor do «Diário» do matéria única e incs- 
gotável, Que há do patético noste 
mundo do que crer — o sobretudo lutar 
para que os outros ereiam — quo q 
existência pessoal 6 a mais alta e mog- 
nífica realidade? 

Estamos todos cá para isso, mas o 
que o comum dos mortais só ousa con- 
fessar «com tremor o com temors Torga 
o assume com uma constância, uma te- 
nacidado e uma ingenuidade que bem 
merecem o nome do exemplares, A nos- 
sa admiração seria sem reservas se o 
seu projecto aparecesse realmente nos 
olhos dos leitores com a claridade que 
aqui sublinhamos. O mais discutível na 
empresa do «Diário» é que essa fantás- 
tica antocelebração, essa prodigiosa 
vontade de se ver e de sc mostrar como 
«exemplar» e «único» aparece dissimy 
lada, recoberta, envolta no culto de va- 
Toro universais ou que pretendem 
em suma, amparada a referências cul 
turals demasindo vantajosas, demasiado 
impessoais, sobretudo, o que não pouco 
neutraliza 'o projecto do autor de so 
dar como «independentes, «rebelde» 
«crucificado» ete. Em resumo, o autor 
do «Diário», aos olhos do leitor (quo 
são antes de tudo os seus próprios) 
aparece sempre ocupando a melhor pi 
sição e sob aparências que não enga- 
nam, do «melhor Indo» o que retira cfi- 
cácia, força, e às veres até credibilidade, 

glosa do seu! quixotismo inconformi 

las é justamento no espectáculo do 
tas contradições que resido o implícit 
patetismo do «Diário», E como, ao me- 
nos nas letras nacionais, ninguém 
levou à tais extremos a pregação 
exemplar de si mesmo, é espectáculo 
de infindável surpresa o meditação, o 
do abismo a cada página, a cada nota, 
entreaberto, digamos, nas costas ou soly 
os pés do autor, entre a imagem ideal 
aue diante de nós se ergue e a imagem 
real que o leitor compõe ao constatá-lo. 

Estamos nós a braços com um mo 
numento único de exotismo, salpicado 
mesmo de doses ponco comuns de fari- 
saísmo? Seria simplista concluí-lo de uma 
leitura séria do «Diário»; serin opor à 
imagem exaltada e exaltante que ele 
nos dá do seu autor o seu nogativo puro. 
Em bou verdade, e sem q desejar, 
antor, prisioneiro integral da sua imi- 
tologia, fornece mais do que a lenha 
precisa para o auto-de-fé da estátua 
subtraída às «ambiguidades literárias», 
esso Torga salvo na «eternidade» e quo 
6.0 objecto exclusivo é patético dos 
sous dosvelos, 

+ das esta espécie do Inocência, esta 
—Inocultável vontado de exemplatidade 
abam por desarmar o leitor o toste- 
munham em todo o easo da frrepressivol 


; ela é tão evidente, 
ssiva que o mais fruste 


só ao tempo banalíssimo que jamais o 
consola, mas a toda a espécio de tempo, 
instalado do antemão numa posteridade 
redentora, É esto fervor por si mesmo, 
esta convicção de futura imortalidade 
subjectiva, à Comte, mas vivida na an- 
gústia, no temor da incerteza, que sub- 
traem 'a empresa do «Diário» a um vul- 
gar delírio mitômano, oscilante entre q 
sublime o o grotesco. De Victor Hugo 
disse um dia Cocteau que «era um louco 
que julgava ser Victor Hugo», Acontece 
que Victor Hugo, ao contrário do quo 
sucede ao comum dos mortais, era real- 
mento Victor Hugo. Que Torga seja 
orga é toda a emj «Diário» 
AESA presa do «Diário» se 
* Seja como tor, ninguém que conheça 
o autor pode duvidar da forca, da con- 
vicção, d; cidade, da violência quase 
insustentável com quo vive a sua pes- 
soal mitologia. O que podoria parecer 
sob outras plumas o cúmulo da hipo- 
erisia ou da megaloman le auten- 
ticado pela única e insubornável neces. 
sidado do igual; o 
ao Torga «oternos, e admitir ou 
recusar uma tal atitude vital que a mui 
tos parecerá trocar o corpo pela som- 
bra, mas sem ele o «Diário» fienria re- 
duzido a uma dimensão que não é q sua. 
E evidente que so não trata do «Diários 
no sentido comum. Não só o trivial ja. 
mais aí comparece, salvo transfigurado 
em medalhas. em inscrição, como cada 
nota e fruto de polida e repolida f 
tura para ser digna do homem que à 
subscreve & que à escrevo «sub specie 
aeternitatis», tanto quanto a inspiração 
e o tempo o consentem, 6 um «Diários 
onde só há efemérides e por Isso as 
notas se separam por largos intervalos 
de tempo ou se concentram em períodos 
excepcionais (viagens, comemorações 
ficha O eontecimento, a motivação ex- 
erlor representam um grando papel no 
«Diário». O autor espera-os ou espreita 
=. como o caçador a presa, pelo 
que eles representam, são, 'ou valem, 
mas pela ocasião que lho oferecem do 
contrastar com elos 0 seu eu arquétipo. 
E se 6s acontecimentos não afluem q 
antor mesmo os val levantar da cama, 
os persegue e finalmente os integra no 
prodigioso juizo universal privado que 
o «Diário» institui, A sua aldeia, a pai- 
sagem transmontana, lugares ilustres 
da mitologia ibérica ou mundial são o 
campo santo da celebração torguiana de 
si mesmo, Cada dois, cada três anos, 
processionais, os volumes do «Diários 
trazem-nos, sem surpresas no fundamen- 
tal, o sen julgamento «urbis et orbis», 
as suas peregrinações aos lugares mitos 
que v Pocta sentiu necessidade de visi 
tar para deles extrair a reflexão que na 
sequência de outras virá como um cão 
tiel deitar-so aos pés do homem que 
escrevo 0 «Diário». 

Quantas vezes passou Torga em Tru- 
Jilo. em Salamanca, ou no seu Marão? 
Sempre que precisa de actualizar, de 
vivificar uma mitologia no essencial já 
fixada e à qual jamais faz mos; 
que de um desmentido, de um remorso 
ou de uma falta. Elo dirá a 
que não compreendo os homens da es- 
pada — mas admirando-o no fundo po) 
elo ser Pizarro e tendo feito a viagem 
para se medir com cle o o leccionar, 
Dirá nos leitores que n sua «humanidade 
tem as dimensões da Península, com 
todas as contradições que a dilaceram 
humanizadas» ou quo é «a encarnação 
humana destas serras inamovívois e de- 
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EII CENTENÁRIO 
DE BOCAGE 


O nosso próximo número de 
24 do corrente será inteiramento 
dedicado ao Poeta setubalenso 
Manuel Maria Barbosa du Bo- 
cage, comemorando a passagem. 
do 2º centenário do seu nas- 
cimento, 
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Terça-feira, 10 de Agosto de 1965 


TERRA ME To 


O Comêcio do Porto 


UMA EMPRESA SINGULAR: 


«DIÁRIO» DE TORGA 


sesperadass, E estas extraordinári: 
confissões que pareciam ridículas pro- 
munciadas por um simples homem são 
naturais na boca de Torga tal como ele 
voluntâriamente se constrói 
senta diante dos seus Jeito) 

A quem suspreenderá um tal auto- 
-retrato desei do em contraponto pelo 
«Diários? No fundo, e como é natural, 
trata-se do mesmo poeta que jovem di 
putou a Miguel Angelo a pi 
ou confraternidade em Moisés escrl- 
tor que dorme em permanência no leito 
de mitos grandiosos, sejam eles da his- 
tória, da geografia, ou da simples exis- 


prome- 
tido bosquejo. 
Não tenho di- 
vidas de que 
será incomplo- 
to, mas mes- 
mo assim li- 

* mito-me 


meração de 
factos, para 
coisas dentro da 

necesária brevidade. 
Em certos objectos noo-oneoliti. 
| cos, interpretados por vários auto- 
res como materializações de uma 


divindade feminina, guardiã das se-. 


pulturas, a representação dos olhos 
assumo particular destaque, a tal 
ponto que constitui a única decora- 
são do alguns desses objectos, Vir 
gílio Correia (Idolos preistóricos 
tatuados, de Portugal, separata da 
Águia, Porto, Junho de 1915; El 
Neolítico de Pavia (Alentejo — Por- 
tugal), Madrid, 1921) cita as placas 
de terracota, do Hissarlik (Nordeste 
da Asia Menor) ; as placas de cisto, 
de Espanha e Portugal; os cilin- 
dros do calcário e os cilindros do 
Osso. que, até 1981, eram «apaná- 
gio do Sul de Espanha e região cos- 
teira do Portugal» ; taças de barro 
grosso e outras peças de cerâmica 
aparecidas em antas do Alentejo ; 
os vasos ornados de olhos lenticu- 
lares, da Dinamarca, etc. Das pla- 
cas de isto, que aparecem apenas 
em Portugal, sobretudo ao Sul do 
Tejo, numa parte da Espanha que 
confina com Portugal, e no Egipto 
da Idado da Pedra, tenta Virgílio 
Correia uma classificação exacta- 
mento com base no modo como 
nelas estão representados os olhos. 
Oontam-se por centenas as placas 
encontradas em Portugal e Espa- 
“ha, e ao que parece levantam 
curiosos problemas sobre as rela- 
ções culturais na bacia mediter- 
râmica. O seu significado não é ain- 
da bem conhecido, mas os arqueó- 
logos propendem a econsiderá-las 
amuletos. Os ornamentos em for- 
ma de olhos (cerâmica, objectos 
osseos, etc.) figuram entre os ele- 
mentos característicos da cultura 
megalitica (1). 

No Egipto, o «olho divino» sim- 
bolza Osíris (o que alimenta o 
fogo sagrado ou a inteligência no 
homem), e usam-so amuletos que 
o representam ; é um dos caracte- 
res hieroglíficos (2). Amador Arrais 
(Diálogo Quinto, cap. III) informa, 
e interpreta fantasiosamente, julgo 
eu: Os Egípeios para representar 
a obrigação do Rei punham sobre 
o Ceptro um olho pintado, dando 
a entender que o que são os olhos 
no corpo, há-de ser o Príncipe na 
República. 

Os olhos pintados nas prous das 
embarcações mediterrânicas têm 
uma longa tradição. Bjorn Lands- 


pra 


trom. em O Navio (ed, Publicações 
Europa-América, Lisboa, s. d.), ro- 
fero-s; a esta decoração de caráoter 
mágino ao desorever várias das em- 
barcacões que estuda. A respeito 
de algumas, tal decoração é com- 
provada por documentos iconográ- 
ficos sous coetâneos. Exibiam olhos 
perscrutadores os navios de alto 
mar do faraó Sahure (2700 a.C.), 
os navios do mar Egeu (Idado do 
Bronze), os navios de coméroio gre- 
gos, os navios mercantes fenícios, 
os navios de guerra romanos, eto. 
Dá a entender Bjorn Landstrom 
Cob. cit, p. 16) que este costumo 
teve origem no Egipto ; emais tar- 
do, e até ao presento, encontraro- 
mos (o olho clarividente) em dife- 
rentes navios por toda à parta do 
mundo» Fora do Mediterrâneo, po- 
rém, cita apenas o caso de certos 
juncos chineses. Nas vantes das nos- 
sas caravelas dos descobrimentos 
igwalmente so representavam dois 
olhos. Luís de Cadamosto (Primeira 
Navegação — 1455, cap. XXXII) 
diz que os negros do Senegal «pen- 
savam que os olhos quo se pintam 
na proa dos navios, fossem ofecti- 
vamento olhos pelos quais o navio 
visse para onde é que ia, pelo mar». 
Segundo Quirino da Fonseca (A Ca- 
ravela Portuguesa e a Prioridade 
Técnica das Navegações Henriqui- 
nas, Coimbra, 1934 p. 485), há 
outros documentos antigos «relati- 
vos a este pormenor, em mavios 
portugueses». Og recentemente do- 
saparecidos caíques algarvios (3), 
que, de acordo com a opinião dos 
entendidos, eram «descendentes» da 
caravela, tinham também olhos pin- 
tados na proa, como tinham (ou 
tem?) os caiques do Sines, de Seti- 
bai, do Tejo, da Figueira da Foz 
e de Buarcos, todos, aliás, da mes- 
ma estirpe. Mas o costume persiste, 
apesar de tudo, em muitas locali- 
dades do nosso litoral, sendo pos- 
sível encontrar olhos no calão algar- 
vio (Monte Gordo, Faro, etc.), nos 
barcos do Albufeira, na canoa do 
alto do Setúbal, na canoa de Sesim- 
dra, no barco da duna da Caparica, 
na falua, no varino, na canoa do 


Medalhão dos azulejos da igreja do Terço — Barcelos 


tência glosada em permanência como ' 
existência exemplar. Este autor de Con- 
tos, que leitores apressados supõem 
cúmulo do realismo, não existe, enqua: 
to homem do «Diário» senão como con- 
temporânco das mais ilustres sombras. 
É aí que oncontra os interlocutores vá- 
lidos, Por demais 6 visível que os seus 
contemporâneos bem 

seus olhos, 
a da gente le» ou 
Juventude que o autor do «Diários 
hâbilmento opõe nos adultos ou à gento 
mais ou menos «civilizada» que o desi- 
lude, Pizarro, Cortez, Greco, Unamuno, 


ao, 
A 


OS <OLH 


PRESO DORA 
tata! DONE 
na, RO 


' 
O 


alto 6 na fragata do Tejo, nos bar- 
cos da linha de Cascais, e ató no 
barco moliceiro de Ilhavo (4). An- 
tónio Sérgio (Introdução Geográ- 
fico-Sociológica à História de Por- 
tugal, Lisboa, s.d., p. 175), falando 
destes olhos nas embarcações por- 
tuguesas, die: inclinamo-nos para 
a hipótese da proveniência egipeia, 
como teremos ocasião de explanar 
mais tarde, no segundo volume 
desta nossa História. Infelizmente, 
como é sabido, dela não saiu mais 
que o primeiro volume. Sem pre- 
tender agora discutir a filiação que 
António Sérgio propõe, parece-me 
que a favor dela estará uma certa 
identidade formal entro os olhos (e 
respectivas sobrancelhas) pintados 
em alguns dos barcos portugueses, 
o u tão característica estilização 
egípcia dos olhos (e sobrancelhas). 

Também na heráldica têm lugar 
os olhos. Armando de Mattos (Bra- 
sonário de Portugal, vol. 1, p. 49, é 
vol. II, p. 180) regista três brasões 
(de diversos ramos dos ávilas) om 
que, entre outras figuras, se acham 
olhos vistos de fronte. 


Segundo a lenda, Santa Lucia 
arrancou os seus próprios olhos 
para os mandar a um homem quo 
pretendia seduzila; daí que um 
dos atributos iconográficos desta 
santa seja um par do olhos dasliga- 
dos de quaisquer outros elemen- 
tos anatómicos. Os retábulos em 
talha dos seus altares rematam, 
por vezes, com dois olhos expostos 
num prato, tal como se vê, por 
exemplo, no altar do claustro da 
Só do Braga. Os ex-votos dedica- 
dos a Santa Luzia (relevos em cera 
ou em metal, pinturas) figuram, 
dum modo geral, dois olhos e a 
zona do rosto compreendida entro 
eles. Tomando os olhos por argu- 


mento, invoca-se a santa algumas 
vezes pura nogócios de amor ; 


Lindos olhos tem António; 
Santa Luzia, guardaí-lhos | 
Se eles não são para mim, 
Santa Luzia, tirai-lhos ! (5) 


Para que quero eu olhos, 
Senhora Santa Luzia, 

So não hei-de ver meu bem 
A toda a hora do dia ? (6) 


Na arte religiosa usa-so tam- 
bém, desdo o séc. XVII, o olho den- 
tro dum triângulo equilátero, ins- 
orito num círculo ou numa auréola, 
para simbolizar a Santíssima Trin- 
dade (7). Este emblema, que Ismael 
del Pan (adiante citado) dá a en- 
tender ser de origem judaica, se- 
gundo me informa o distinto iconó- 
logo dr. Flávio Gonçalves, em Por- 
tugal aparece muito nos romates 
dos retábulos do talha da segunda 
metade do séc. XVIII; vê-se, por 
exemplo, no rotâbulo-mor da igreja 
do Nossa Senhora da Vitória, no 
no Porto ; nos quatro retábulos la- 
terais da igreja do Nossa Senhora 
da Esperança, no Porto; no retá- 


por EDUARDO LOURENÇO 


Santa Teresa, Machado, Lorca ou Por- 
tinari, enquanto glórias subtraídas à 
trágica foira dag opiniões dos vivos, esse 
6 o seu público predilecto o atrás de 
tals sombras vemos Torga correr atra- 
vés das páginas e dos anos. Nem admi- 
ra, Eles 6 eles só ocupam aquelo espaço 
e estão ao abrigo da úni gústia au- 
têntica que aflora a cada passo nas pá- 
ginas do «Diário» e que não é outra quo 
a filho da incertera de ums paz futura, 
de uma irradianto presença nog séculos 
, lá onde Torga será estátua in- 


tocável, «tel, enfin, qu'en lulme PEter- + 
nité lo changer», í 

Toda a paradoxal empresa” do «Dlá- 
zlo» tem nessa preocupação o seu cen- | 
tro único, Paradoxal pols parece Impos- . 
sível Imaginar um Ea O confiança | 
mais profundo no que se é : 


indica as pistas, 


toriza do antemão as conclusões | 


Poeta não o Ignora, mas é superior às Ny 
suas forças o fugir à tentação de orlen- 
tar «hic et nunc» o terrível futuro juízo 
que melhor ou plor jamais será aquele 

1 
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bulo-mor da igreja de Nossa Se- 
nhora da Memória, em Lisboa ; no 
retábulo-mor da capela do Palácio 
do Manteiguciro, em Lisboa, Foi 
aplicado em pinturas; conheço-o 
numa bandeira de irmandado que 
representa os Santos Mártires de 
Marrocos, existento no Muscu de 
Etnografia e História do Porto, no 
paincl da tribuna da capelia de 
S. Pedro, de Cervães (conc. de Vila 
Verde), e no púlpito da igreja paro- 
quial de Parada de Gatim (conc. de 


por 
EUGÊNIO LAPA CARNEIRO 


Vila Verde). Deu-so-lhe, por outro 


lado, o significado de Providência 
divina. Vem numa gravura sebas- 
tianista, do primeiro quartel do sé- 
culo XIX, reproduzida na Portu- 
cale, 1, 30! e entra no desenho da 
capa da primeira edição dos Poe- 
mas de Deus e do Diabo, de Josó 
Régio. A corporação franco-ma- 
gónica que se colocou sob a proteo- 
cão da Trindade adoptou este em- 
ami a propósito referir aqui um 

Vem a propósito re; 
caso acontecido no reimado de D. Mi- 
guel, o narrado por João Jardim de 
Vilhena (O Olho da Providência, in 
Feira da Ladra, revista mensal ilus- 
trada, t. III, Lisboa, 1931, pp. 229- 
-23). O pintor José Claro foi, aos 
58 anos, acusado de «mação, consti- 
tucional exaltado, herege insultuoso 
e desafecto ao governo de D. Mi- 
guel>, e do tudo isso teve do pres- 
tar contas perante a «Comissão 
para julgar os orimes cometidos 
contra a Real Pessoa do Bl-Rey 
Nosso Senhor e contra a Segurança 
do Estado». Da sua defesa, feita 
pelo advogado da Casa da Suplica- 
gão, transcrevo o quo mais pode 
agora interessar : «Senhores juizes ! 
Qual foi o crime de José Claro! Di- 
zem as testemunhas que o réu era 
suspeito de pedreiro-livre o desa- 
fecto à Realeza e que, sendo encar- 
regado do arranjo 9 pintura para a 
iluminação pelo regresso do Senhor 
D. Miguel I a estes Reinos, fizera 
hum quadro no qual havia um olho 
pintado que lhe foi mandado borrar 
por ser Emblema Maçonico (sic) o 
que cllo não fez e tapou com hum 
Ddocado de papel ou pano, e que se 
retirava de Loiria na ocasião em 
que ali forão as tropas. / O reu con- 
fessa-se Catholico Romano, frances 
de nação, casado com mulher portu- 
queza. Nunca foi ocioso, nunca en- 
trou om sociedades secretas, tra- 
tando somente, da sua arte, de que 
dão fé as Egrejas do districto de 
Leiria. (...) Quanto ao olho pintado 
no quadro que a ignorancia disse 
ser Emblema Maçonico, só estupi- 
dos podiam tal dizer. Entre-so na 
maior parte dos templos o egrejas, 
e ahi se verá quadros é paineis de- 
dicados ao Divino nos quais se acha 
hum olho, Embloma da Devindado 
que tudo vê e tudo alcança. Repa- 
re-se nos mesmos sceptros dos Im- 
peradores e Reis, o achar-se-ha na 
ponta Superior hum olho da Ma- 
gestado que tudo vê e tudo deve 
alcançar. / Nas portas da maior 
parte dos Sacrarios so vê na escul- 
tura hum olho da Providencia, e na 
Figura do Espirito Santo se pinta 
o mesmo olho. (...) Quando o Pin- 
tor quer ropresentar a Santíssima 
Trindade abreviada na figura do 
um triangulo cercado do resplando- 
res da Gloria, mais significativo se 
representa no meto deste Triangulo 
hum olho, para mostrar que nada 
se faz nem se pode esconder à sua 
divina sabedoria. Hum sceptro co- 
roado com hum simbolo destes he 
hum ponto de exaltação para o 
monarcha que o impunha, (sic) e 
tal he a grando memoria do Senhor 
Rot D. José colocada na Praça do 
Commercio desta capital. / O qua- 
dro pintado por José Claro é alle- 
gorico: huma balança, hum livro 
aberto com os 10 numeros do deca- 
logo das Taboas da lei e pelo in- 
verso delas, huma Espada o hum 
sceptro com hum resplandor de glo- 
ria, e no meto hum olho. E sorá isto 
Símbolo ou Emblema Maçonico?» 
Os desembargadores  deizaram-se 
convencer pela eloquência do cau- 
sídico, e José Olaro saiu absolvido. 

Um medalhão dos notáveis azu- 
ljos da igreja do Terço, em Bar- 
celos, feitos no primeiro quartel do 
séc. XVIII, apresenta dois olhos 
cujo significado se me afigura 
muito singular, Desenhados a três 
quartos, caem lágrimas do quo está 
em plano inferior. Diz a legenda : 
«O Superior, assim como castiga, 
há-do premiar» So bem vejo, o 
Superior está representado pelo Sol, 
o castigo pelo olho que chora, e O 
prémio pelo outro. 

Conheço um único caso em que 
o olho fot empregado na decoração 
da nossa cerâmica popular. O Cata- 
logo da Exposição de Arte Popular 
Portuguesa, realizada no SPN, em 
1936, regista, sob o n.º 451, uma 
dilha de Caçarelhos (Vimioso) orna- 
mentada com anéis e olhos still. 


» NA ILUSTRAÇÃO 
DE CARTAS DE AMOR 


O boletim Douro-Litoral (4º s., 
VII-VIII, 90-98) insore uma nota so- 
dro as tabuletas da Adega do Olho, 
no Porto, que se distinguem pola 
circunstância de a palavra «olho» 
estar substituída por um desenho. 
* Outrossim no Douro-Litoral (5.º 5., 
JIL-IV, 108-105), Ismael del Pan fala 
do significado simbólico do olho 
pintado no fundo de alguns vasos 
de moito espanhóis. Considerando 
que, segundo certas crenças, as 
aberturas naturais do organismo 


humano são as portas por onde 
passam os espíritos infernais, aven- 
ta a hipóteso de que, primitiva- 
mente, significasse o «Olho místico», 
servindo de protecção mágica aos 
orifícios urinário, genital e anal dos 


Remate dum retábulo de talha com o 


da igreja do convento do Bom Jesus 


utentes dos vasos. Actualmente, in- 
nao “mesmo autor, esses vasos 
de noite, que se fabricam em Mon 

gat (Barcelona), servem sobretudo | 
para ofertas irónicas às noivas. 
Suponho não ser fácil rebater a 
hipótese do Ismacl del Pan, ainda 
que, à primeira vista, possa pare- 
cer que tal decoração teve ontem a 
mesma função que tem hoje, e que 
não se deu, portanto, nenhuma de- 
gradação simbólica. 

Foram muito vulgares umas com- 
posições poéticas designadas <Os 
Cinco Sentidos». Leite de Vasconce- 
los (Os Cinco Sentidos), in Bole- | 
tim de Etnografia, n.º 2, Lisboa, 


jano Vasco Rodrigues, 4rqueo- 

O dora da Poniníula Hispânica, Porto, | 
sd. pp 216 o 218; M. Hoernes, 

Prehilstória — La Edaa do la Piedra, | 
Colección Labor, 3.º ed. 1989, p. 

122; Juan-Bduardo Cirlot, Dicoiona- |, 
rio de Símbolos Tradicionales, Bar- 


(e) 


lestino Gomes, 
Bocoração Ilhavenso, 
MCMXXXII, p. 10. H 
Alberto Iria, As Caravelas do In- 
Jante e,0s Caíques do, Aero 
Lisboa, MOMLXII, pp. 75, 153-154 
e 174-176. N 
Pedi Fernandes Thomás, Notas 
Eiras do como da 
Fer Ap fi À 
Ea E p. 128; Catalogo da 


So 


EO) 


198, pp, 49-5% 
coy do Tejo = 
separata da Ret 
10,8. 1 


Tiga. X 
isa o 
opular 
Tn, Lisboa, s. d.. pp. 186, 
Tie, S66 é 165; Ootávio Lixa Fil- 
gueiras, Barcos, in 4 Arte Pop. em 
Bom “cito HM, p. 39. 
Leite de Vasconcelos, Opúsculos, 
VII, 1318 aa Crrireão 
Li Cantares do Minho, 1, 2.º ed., 
Porto, 1942, p. 26 o HI, Porto, 190, 


p. 62, Es 
Agost. do Campos e Alb. d'Olivelra, 
Mu Trovas Pop. Port, 2º cds 
Porto, 1908, n.º 555. 

Louis Réau, Iconographie de VArt 
Chrétien, Ancien Testament, Paris, 
196, p. 18 

Louis Réau, ob cit. Pp. 18; Enoy- 
clopedia Portuguesa, elt, VIII, 
Porto, 1906, p. 34. 

A Filipe Simões, 4 Exposição Rá 
trospectiva de Arte Ornamental Por- 
tugueza o Hespanhola em Lisboa. 
Cartas ao Redactor do «Correio da | 
Noite» Lisboa, 1882, p. 10; J. Le 
de V., Paineis dog Cinco Sentidos, 
in O" árcheologo Português, vol. 


o 


XXII, Lisboa, 1917, pp. 13-13; | 
J. L.' de V.. Os Cinco Sentidos, in 
Bol. de Btiog. cit, pp. 6-7; Josó 


Queirós, Cerâmica "Portuguesa, 
vol, 2.º ed. Lisboa, MOMXLVIIT, | 
vp. 97-98 e 258. 


A «fase do re 

valorização da 
herança cultural e 
de elucidação teó- 
rica que se impõe 
na presente con- 
juntura social por- 
tuguesa» (p. 125) 
— em que justa 
perspectiva se si- 
tua António Sér- 
gio? Fundamen- 
talmente, é esta a pergunta a que 
responde o Professor Vasco de Ma- 
galhães-Vilhena no seu recente es- 


M OM XXI, pp. 5-7) apresenta 
uma versão colhida om Loulé, outra 
na Galiza, e lembra os conhecidos 
é belos versos do mesmo nome que 
Garrett incluiu em Folhas Caídas. 
Eis as duas primeiras quadras da 
variante de Loulé : 


Passei pela oliveira, 

Cinco folhas Ih'acolhi: 
Cinco sentidos que eu tinha 
Todos em ti empregui. 


O primeiro é ver, 

Esse é o meu desejo: 

Olho pra um lado € pra outro, 
Eu por mim nunca te vejo ! 


E a segunda da variante galega : 


O primeiro, é ver a prenda 
Que no mundo mais eu quero: 
Durmindo estou, e solando, 
Sonando estou que te vejo. 


O tema dos cinco sentidos, enca- 
rado desto prisma, estava talhado 
para as nossas artes decorativas, 
tão oivadas de símbolos o intonções 
eróticas. Com efeito, aparece-nos, 
pelo menos a partir do séc. XVII, 
em bordados, pinturas, pratos do 
faiança e azulejos (9). Mas como 
se representava o «Ver»? Um pai- 
mel (de uma sério de cinco) que 
Leito de Vasconcelos viu na Beira 
Alta mostrava um homem miran- 
do-so num espelho, e tendo diante 
dele uns óculos. Um prato do faian- 
ca do séc. XVII, reproduzido por 
Luiz Augusto de Oliveira (Exposi- 
são Retrospectiva de Cerâmica Na- 
cional em Vianna do Castello no 
Anno de 1915—Breves Estudos, 
Porto, 1920, estampas 1) e 24) é 
por José Queirós (ob. cit, gr. 18), 
mostra, por sua ver, uma dama 


É 1 , E 
emblema da Trindade — Sacristia 
da Franqueira — Pereira, Barcelos 


um espelho na mão direita. 
entâvolmente, as notícias refe- 
rentos a bordados não descrevem 
os emblemas. 4 propósito de um 
prato do começo do séc. XVIII, 
cuja ornamentação devia represen- 
tar o «Tacto», Leito do Vasconcelos 
faz a seguinte conjectura : «Outros 
pratos deveriam ter respectiva- 
mente: um olho, um ouvido, um 
nariz, e acaso uma lingua, — ou em- | 
dblemas semelhantes» 
(Continua) 
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O CASA 


«GUPICO cl Rey meu Senhor quo s 
nossos filhos em ninguna maneira 
não los caze synon com Reys ou filhos do 
Reys legitimos...» Assim escrovio, na sua 
linguagem mista castelhana-portuguesa, a 
rainha D, Maria no seu tostamento, feito 
em 1516. Não sendo possível arranjar tol 
matrimónio, D. Maria ped, marido que 
antas «as meta freiras, ainda que ellas non 
quieranto Lembra a D. Manuel «quantas 
fortunas tieng passadas sua lrmana por 
corar em o Reynom 

Por aqui se vê quanto D. Maria ficara 
impressionado pela infolicidado da duquesa 
Bragança, sua cunhodo, quo vira o ma- 
rido dogolado 6 os filhos tomar o caminho 
do exílio, por cousa das conspirações 
contra D. João Il. Tão pouco não esquecia 
a desgraça da mão de D. Manuel — outra 
princesa casada Reino, culo (filho, o 
duque do ww, também morrera justiçado. 


| por querer substituirso ao soy rei. O san- 


gue real nessas grandos casas, tão próxi- 
mas do trono, desportavam do mais as 
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tudo António Sérgio, o idealismo 
crítico e a crise da tdcalogia bur- 
guesa, cujo título é assás expressivo. 
para nos inculcar toda a riqueza do 
seu conteúdo. 

Para o Autor desta douta aná- 
lise—e certamente a sua asserção 
não suscitará estranheza q todos 
quantos acompanharam o desenvol- 
vimento da obra sergiana — <Antó- 
nio Sérgio ocupa na história das 
ideias filosóficas em Portugal uma 
posição singular. Única» (p. 9); «a 
sua originalidade — repete noutra 
passagem — afigura-se-nos indiscu- 
tível (p. 16). 

Há no pensamento de Sérgio 
uma continuidade de pensamento 
caracterizada por certas feições que 
perduram em todas as circunstân- 
tias. «O seu modo de pensar foi 
sempre o mesmo: democratismo, 
humanismo, classicismo, racionalis- 
mo. Racionalista e idealista sem- 
pre» (p. 14). 

Considera que a sua doutrinação 
é um momento importante no es- 
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forço da clarificação ideológica, no 
quadro politico-social dos primeiros 
decénios do nosso século, marcados 
pelo radicalismo e democratismo 
burgueses desde o final da monar- 
quia. Assim, o pensamento filosó- 
fico de António Sérgio, desenvol- 
vido numa salutar reacção ao posi- 
tivismo comtiano que dominou essa 
época, «afirma-se em consonância 
com o que fora o ideal filosófico 
da burguesia europeia culta e pro- 
gressiva, na sua fase ascendente 
—a saber, o ideal do conhecimento 
racional, a valorização da razão». 
(p, 121). 

É por isso que o Autor distin- 
gue em Sérgio um ideário e um 
método. E se discute a sua dou- 
trina gnoseológica, nem por isso 
deixa de apreciar o seu «idealismo 
inteligente que nos cumpre plena- 
mente entender» (p. 63). Observa 
até que «dos escritos filosóficos de 
Sérgio, nunca os adversários actuais 
do idealismo souberam tirar todo 
o possivel proveito», admitindo que 
haja «também aí um miúcleo racio- 
nal que cumpre desbruar, que há 
que discernir no contexto idealista 
e que seria estultícia ter por im- 
prestável» (p. 64). 

E com esta compreensão inteli- 
gente que o doutor Magalhães-Vi- 
lhene encara o idealismo inteligente 
de António Sérgio. 

Mas o carácter racionalista do 
seu pensamento é o que mais seduz 
o crítico. O Autor deste penetrante 
estudo põe em destaque a predo- 
minância do método filosófico de 
Sérgio—<O que o caracteriza não 
é um ideário, mas sim um método. 
É um racionalismo de método, da 
análise clarificadora, do exame c) 
tico. É uma disciplina. O raciona- 
lismo, para Sérgio, não é um sis- 
tema, mas uma atitude» (p. 10-11). 
E esse um aspecto que realça, é o 
que considero a contribuição notá- 
vel do seu magistério: «Do ponto 
de vista que nos ocupa, o essencial 
é bem que o idealismo crítico de 
Sérgio é um racionalismo. Isto não 
podem esquecer os que continuam 
Portugal» (p. 122). 

Nesta atitude prospectivista, o 
critico põe em evidência o signifi- 
cado mais progressivo da obra ana- 
fisada: «Sendo assim, a sua dou- 
trinação, nas condições existentes 
no país, é barreira à penetração 
ideológica dos irracionalismos es- 
trangeiros (bergsónicos, fenomeno-. 
lógicos, orteguistas, freudianos, hei- 
deggerianos, existenciais e outros) 
e obstáculo à proliferação dos sebas- 
tianismos. bandarrismos, saudosis- 
mos e demais obscurantismos na- 
cionais. Isto não obstante — ressal- 
va, porém — a nosso ver, o carácter 
especificamente idealista do seu ra- 
cionalismo lhe diminuir a eficácia» 
(p. 122). 

A obra de Sérgio aparece assim 
como a ponte que liga duas fases 


ambições dos seus chefes, provocando tra- 
gédias familiares que causavam a desola- 
ção das mulheres. Para evitor tais desgos- 
a D. Maria parecia preforivel o 
das infontas enviadas a cosar no 
estrangeiro com noivos desconhecidos, nem 
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que nunca mois vissem pais q irmãos e a 
terra natal, 

Os reis de Potrugal tinham então duos 
filhos cosadoiras, célebres ambas pela be- 
leza, que nimbavam duma auréola de lenda 
as suas figuras gráceis. À primogénito, 
D. Isabel, atribuem ser a inspiradora da 
paixão amorosa que levou o duque de 
Gândia a renunciar go mundo, e a mais 
nova, D. Beatriz, tom sido erigida — al 
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do desenvolvimento histórico no 
contexto social português: repre- 
sentante do «ideal filosófico da bur- 
guesia europeia culta e progressiva, 
na sua fase ascendente», transmite 
esse ideal racionalista aos que «con- 
tinuam Portugal» para além da 
crise da ideologia burguesa. 

Esta interpretação crítica do 
pensamento sergiano responde a 
certas perplexidades que a sua obra 
por vezes tem produzido no espi- 
rito dos leitores, pois que muitas 
das suas páginas, sobretudo as que 
versam matéria de interpretação 
histórico-sociológica, sugerem uma 
visão de feição materialista, que não 
raro tem induzido ao erro de ser 
considerado marxista um pensador 
cuja fundamentação filosófica é 
idealista, e mesmo nutre preocupa- 
ções de natureza anti-marxista. 

A não conveniente dilucidação 
deste aspecto peculiar do pensa- 
mento de Sérgio tem mantido em 
perplexidade, senão mesmo lança- 
do num estudo de confusão ideoló- 
gica, muito leitor desprevenido, 
para quem o carácter raci 
do seu método crítico faz esquecer 
os fundamentos idealistas da sua 
filosofia. Esta paréce-nos uma im- 
portantissima contribuição que a 
crítica do doutor Magalhães-Vi- 
lena aporta à conveniente equação 
dos problemas ideológicos, entre 
nós. E não é a única coisa. 

a Sérgio ficamos a dever 
em última análise mais este contri- 
buto para a actualização do nosso 
pensamento crítico, ao mesmo tem- 
po que ele próprio se deve sentir 
orgulhoso por ter inspirado esta 
análise à sua ideologia. Pois que, 
na realidade, foi ele quêm por sua 
vez a instigou quando, ao constatar 
em 190 que nenhuma obra sua 
Continha afinal uma exposição sis- 
temática do seu pensamento, redi- 
giu esta passagem numas suas 
Notas de Esclarecimento: aiguns 
dos leitores a realizaram para si, 
buscando os pressupostos dos meus 
vários escritos e as linhas directri- 
zes que dentro deles achavam: tra- 
balho de concatenação que um Ma- 
galhães Vilhena, que um Silvio 
Lima, que um Edmundo Curvelo 
(este, ao tempo, ainda vivo), entre 
os nossos jovens filósofos poderiam 
certamente efectuar a primor, 
acrescentando-lhe a crítica.» 


Essa obra de interpretação apa- 
rece neste ensaio de que estamos 
a ocupar-nos dividido em quatro 
capítulos, cuja planificação corres- 
ponde à bem concebida estrutura- 
são de uma análise crítica, pois o 
Autor ocupa-se sucessivamente do 


idealismo filosófico, do idealismo 
histórico, do idealismo político, 
para, finalmente, situar Antônio 


Sérgio em face 
gia burguesa. 

A interpretação do pensamento 
sergiano —e como acudindo ao seu 
apelo — acrescentou o Professor Ma- 
galhães-Vilhena uma crítica lúcida, 
esclarecedora dos numerosos anto- 
lhos e dificuldades que a obra de 
Sérgio tem produzido. 

Antônio Sérgio acaba de receber, 
deste modo, a melhor homenagem a 
que pode aspirar o grande pedagogo 
do espírito crítico que ele tem sido 
entre nós. Que o presente estudo 
visa a esse objectivo, inculca-se até 
por estas legendas retiradas dos 
seus escritos e escolhidas pelo Au- 
tor para abertura do seu livro: 

«Suscitar reparos é o que eu 
mais desejo; ou, mais precisamente: 
incitar os espiritos à problemática, 
acordar os «leitores de quaisquer 
«sonos dogmáticos», abrir as ave- 
nidas da discussão fecunda.» (En- 
saios, t. VD. 

Ou est'outra: «Tomardes os di- 
zeres dos meus escritos como dóg-. 
mas incriticáveis [...] — seria rene- 
gar-me de todo em todo. Haveis de 
me poupar a esse absurdo: e no 
dia da morte do vosso amigo, se 
quiserdes honrá-lo condignamente, 
não publiqueis lamentos nem elo- 
gio: mas uma crítica.» (O Seis- 
centismo). 

O Professor Magalhães-Vilhena 
soube aproveitar com fidelidade «as 
avenidas da discussão fecunda» que 
o Mestre propôs aos seus amigos. 


crise da ideolo- 


sem fundamento — em 
musa tutelar do eje- 
giaco Bernardim Ri 
beiro, 

D. Beatriz não ti- 
nha  dezasseto anos 
completos, quando as 
prolongadas negocia- 
sões do pai com a 
cosa do Sabóia tive. 
ram o seu desfecho 
no cosamento da 
Infanta com o duque 
Carlos 1ll, cognemi- 
nado «o Bom 


Portugal, 
então um dos mais 
prestigiosos da Euro 
pa. Não sei se q be. 
leza da Infanta já era 
celebrado em 1516, 
quando não tinha 
mais de doze onos 
O certo é que, a par. 
ir desta data, so su- 
sediam as embaixadas 
saboionos a podir a 
sua mão qo rei D. 
Manuel que, por seu 
lodo, dava respostas 
avasivas. 

Ene príncipo da 
Sabóia longínqua não 
era seu conhecido, nem 
era rei nem filho 
do rei para pretender 
catar com a filha do 
soberano, cujo domí- 
nio imperava desde q 
Africa até aos remo- 
tos confins do Oriente. 

face, 


à. Isto dava-lho tempo «para 
se informar mois na verdade do estado, 
senhorio, 


O inquérito foi satisfatório, A Casa de 


Sabóia, som que tivesse coroa real, descen- 
dia do reis o imperadores de toda q Euro- 
pa. O duque Carlos era aparentado com 
maioria dos soberanos contemporâneos, e 
era tio motomo de Francisco |, roi de 
França, cuja mãe, «Madama» Luísa, era sua 
irmã. Os domínios de Sabóia também gram 
largos e de grande importância estratégica, 
abrangendo desde a Alta Sabóia, nas 
cercanias do logo de Genebra, até aos 
Alpes Marítimos, à beira do Mediterrâneo, 
e qo Norte da Itália todo o Piemon! 
fendo por capital a bela cidade de Turim. 
vista destas informações, em 1520, 
autorizou o duque q renovar q 
sua embaixada. 

Desta maneira, Carlos do Sabóia con- 
seguiu «o que desejava, que ora a mais 
formosa princesa quo se podia dizer», para 
citar as palavras im documento coevo. 
D. Beatriz não sômente gra belo, mas vir 
tuosa e culta, é trazia rico dote de 15000 

ados «ie peso e bom valor», bem como 
as e pedras preciosas, prota lavrada e 
tapeçarias, O negócio era de tentar! Não 
admira que o duque pedisse para apressar 
o mais possível o casamento. 

Mos esto oXigia grandes preparativos. A 
filha do Senhor da Conquista, Navegação 
e Comércio da Etiópia, Pérsia e Índia, não 
podia deslocar-so como uma princesazinha 
qualquer. Hovia de ir escoltada por armada 
imponente. Com esto fim, quatro naus 
grossas, quatro galós, uma fusta, dois 
galeões, cinco naus o duas caravelas foram 
«mui bem concertados e artilhadas», pron- 
tas para partir em 5 do Agosto de 1521. 

A embarcação em que ia a Infanta era 


(Continua na página anterior) 
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à celebrada «Santa Cotarina do Monto 
Sinai» — nau do 500 (uns dizem do mil) 
toneis, construído na Índio, Era a mais 
bela q luxuosa vista até então, pilotada 
pelos maiores peritos em navegação do 
Portugal — quo é como quem diz, os me- 
lhores do mund 

Os comandantes da armada usavam os 
mais gloriosos da epopeia portu- 
ia o filho do Afonso de Albuquer- 
jovem do 20 anos; D, Francisco da 
Goma, primogénito do descobridor da 
Índia, sou irmão, D. Estevão da Gama, e 
. Nuno da Cunha, ambos futuros govern 
dores; D. Luís Coutinho, Pedro Afonso d 
Agular, q outros muito igualmente, ilustres, 
quo seria longo enumerar, 

Nem tão luzido companhia, nem os 
câmaras pintados do oiro o forradas de 
brocado, nem todos «os Instrumentos do 
folgar», soando alegremento a bordo, ser- 
viam todavia para consolar uma pobro me- 
nina do derosseto anos, quo so despedia 
para sempre do família e da terra natal. 
O pai, a madrasta, e a irmã mais velha 
D. Isabel lovaram-na a bordo. As duos 
irmãs ainda dormiram juntas essa noite 
trocando as últimas confidências da vida at 
ontão passada em comum, mas, no dia 
seguinte, os reis vieram buscar D. Isobel. 
Houvo serão a bordo antes das despedidas 
finais, onde «não foram poucas lagrimas» 
somo era do esperar. 

Cinco semanas mais tarde, houvo estron- 
dosa festa de artelharia no dia do São o fragosas a separá-la do doce rincão na- 
Miguel de Setembro, quando a majestosa tal, e dos irmãos que amava e nunco mais 
ermado entrou no porto de Vila Franca, na viu! Em compensação, o que lhe restava? 
Mália, onde o duque do Sabóia esperava a A afeição decorosa do marido estron; 
noiva, Queria que desembarcosso nessa com quem casou por conveniência! Não. 
mesma noito, mas ela não tinha pressa sei se isto chegava para lho aquecer o 
nenhuma para ir ao encontro do destino coração, As alegrias da matomidado por 
desconhecido, Pediu desculpa, mas o duque — diam consolar, mas desta a bela duquesa 
insistiu. Foi elo mesmo a bordo buscé-ia o, pouco mais conheceu senão as. lágrimas. 
embora relutante, teve de o acompanhar. Dos oito filhos que lhe nascoram do ma: 

O duque não era exactamente figura —trimónio, só um sobreviveu à infância. 
para seduzir uma donzelo, Ela mesma morrou cos 3 anos, após 

Mais velho do que ela vinte anos, de meia vida do saudades, longe dos sous. 
rosto alvo e comprido, pequeno de corpo, Não sai se a rainha D. Maria acertou, 
pernas delgadas e um ombro mais alto do julgando que as filhas fossem mais felizes 
qua O outro, ora — declara uma testomu- casando fora do Reino. 
nha de vista — «feio em tudo.» Dizem-no O certo é que, no jogo político das 
porém piedoso, sábio e Íusto, e certomento — dinastias, as socrificadas foram sempre. as 
era pessoa amável por merecer o cognome — princesas. 
de «o Bom». 

A infanta desembarcou à luz de tochos, 
que iluminavam a noite escura, ondo doze 
facas seladas aguardavam por si q suas 
damas. Tiveram do covalgar meio légua 
etravés dos trevas, até à povoação onde 
«Madame» Luísa, irmã do duque, vo 
abraçar a cunhada. 

Durante oito dias, na bela o próxima 
cidade de Nico houvo «grandes cerimó 
e cortesias», Para o casamento tinham vin- 
do um cardeal, três bispos, um marquês o 
três condes, a fim de abrilhantarem os fes- 
tas e banquetes. No fim da semona, o 
duque partiu para o Piemonte, levando a 
mulhe 
Ela ia chorosa. O marido pareco ter 
cortado as despedidas com uma pressa 
inconveniente, A pobre Infanta, montada 
numa faca, acompanhada apenas de dois 
moços do estrebaria, via-se arrastada, quase 
só, atravós da terra estranha. Dizem que 
não estava habituada o andar desta ma- 
neira—cachava-so corrida o não sabia que 
fazer senão tornar-se às lágrimas» Os sous 
portugueses já iam longo, por esse mar 
fora. Alguns bem desejavam seguir a sua 
princesa, mas o duque não o permitiu. Até 
mandou os seus alabardeiros impedir-lhes a 
passagem da ponte. 

Conquanto às damas da casa da Infanta, 
montados em bestas de aluguer, «sem ne 
nhuma componhia do homem», andavam 
«aos tombos atrás dela, gemendo o cho- 
rando e dizendo mal do duque e dos so- 
boianos, quo tão pouco caso faziam delas. 


Princípios pouco auspiciosos, do que 
parece, mas talvez fosso melhor a conti- 
nuação, Ao que consta, os esposos cho- 
garam q estimarse, O duque admirava q 
mulher, tão bola q inteligente, o mandou 
fazer medalhas do prata com q sua ima- 
gem. Como é natural do mulher nova e 
bonita, casada com homem mais velho do 
quo ela, pareco que D. Beatriz exerceu 
certa ascendência sobre o marido — nem 
sempre com resultado iz, Dizem alguns, 
quo foi por influência dela quo o duque 
tomou partido por Carlos V contra sou so- 
brinho o rei da França, o quo levou à Casa 
do Sabóia a perder muitos domínios. A 
razão da política da duquesa reduz-se 
muito simplesmento ao facto do/imporador 
tor casado com D, Isabel — a irmã estre- 
mecida. 
No Arquivo, vimos e manuscamos algu- 
mas cartas do D. Beatriz, gscritas na sua 
bela caligrafia para o rei D. João Ill, seu 
irmão, Todas repassadas de saudades, sem- 
pre a implorar notícias, Bem sabe como os 
caminhos são longos e perigosos, mas 
ainda assim roga que busquo por todos os 
meios escrever-lho, que, sem notícias, 
mal poderia viver. «Ha tonto tempo que 
não tenho novas de Vossa Alteza,» gscravo- 
-lhe noutra ocasião, «que não sei qu quo 
lhe  mereci tanto esquecimento to-acrescen- 
tando que o seu único prozer é «quando 
ouço boas novas de Vossa Alteza!» 

Pobro exilado, com tantas terras inóspitas 


Portugalia 


am 
EDIR 
A rs 


dactor em chefe» q o órgão deixou de 
publicar-se... De resto, há anos qua a re- 
vista devia o Rocha Peixoto, quase, a 
existência, após sucessivas dificuldades q! 

recida tudo nos dá conta Manuel 
Montei «Ricardo Severo, por impe- 
riosas circunstâncias familiaros, teve de 
retomar o caminho das Terras dy Santa 
Cruz, e pouco depois Fonseca Cardoso, 
Pelo. seu dever do militar, abolou para 


xoto, 

fascículo da re- 
vista data de Se- 
tembro do 1908; 


emma 


O «DIÁRIO» DE TORGA 


que cada um transporta em segredo con- 
mesmo, 
6 gom ingênua candura, em tal ho- 
mem, que se manifesta no «Diário» essa 
obsessão em carne viva, essa preocupa- 
“São eruciticanto pela aus imagem no 
“pelho dos outros. Isso explica que este 
«Diário» seja tão pouco Diário. É cer- 
cado de nm público imaginário, ou no 
meio dele, que Torga o escrevo, Sobre- 
tudo o Torga dos últimos «Diários», de 
mitologia solidificada, diferentes nisso 
dos primeiros, no fundo e até na forma, 
à quo falta o brutal corto de outrora 
com a sequento expontaneidade. Se cle 
não tem os olhos postos na posteridade, 
como vulgarmente se diz, tudo so passa 
como se a posteridade tivosse os olhos 
nele, Medusa terrível que o Poota fa- 
bricou e o torna incapaz daquilo para 
o qual elo parecia mais do que ninguém 
dotado, o flagrante delito de esponta- 
neidadê. O patetismo profundo do «Diá- 
rio» reside nisso. & com mais verdade 
inda do que à que na frase se contém 
ser exacto recolher o autor do «Diário» 
o que vai semeando. Não é o duro ofi- 
cio de dizer a verdade à gregos e troia- 
nos, o mais duro ainda de a entremos- 
trar nos amigos, quo é difícil. À única 
verdade intolerável é a que nos diz res- 
peito. O «Diário» 6 uma sinuosa e só- 
lida muralha da china segregada pelo 
sou autor para se abrigar da única re- 
velação que o Justificaria plenamente. 
Aí tudo está em causa, segundo à letra, 
Ivo o seu autor. Na verdade é o con- 
trário que acontece. Ninguém reina im- 
punemente, dizia Saint Just. Nas púgi- 
nas do «Diários reaprendemos esta mor- 
tal sabedoria. Um homem glorioso e iso- 
lado no seu reino imaginário agoniza a 
sério por conta do que é sem dúvida 
um fantasma, essa futura estátua so- 
nhada noite e dia com cuidados mater- 
, é vivida a todas as horas com uma 
intensidade e uma febre inigualáveis. 
A um tal espectáculo é impossível 
ser indiferente. A violência da oração 
num tal grau salva até os que se enga 
nam de deus. Como todas as violências 
ela é sinal do uma fraqueza. Quando se 
percebe isto o orgulho, a posse quixo- 
tesen tão duramente mantida, não sem 
risco nem coragem verdadeiros, viram 
do avesso o deixam ver um simples ho- 
mem, um homem crucificado por si mes- 
mo, bem menos seguro de si do que 
parece, O autor do «Diário» pertence a 
esta raca, E é nas páginas que parecem 
escritas para que isso se veja que 
essa fraqueza fraternal finalmente trans- 
parece, tendo pelo autor a caridade e a 
coragem inconscientes que o homem cé- 
lobre e o respeito que julga dever no 
seu público nunca lhe consentem. Quan- 
do o Torga «eterno» escrevo costas con- 
Sissões desarmantes: «Mais algumas ho- 
ras a atender a juventude, em cujas 
mãos vou depondo dia a dia e de boa-fé 
a imngem do que serei no futuro» o que 
nós aí vimos não é a hipertorfia de um 
eu régio transmitindo-se como o santo- 
graal, mag muito prosaica o angustiada. 
mente a tremente esperança, o íntimo 
sobressalto de quem crê afinal que coi- 
sas tão extraordinárias, tão preciosas 
como a sua obra e a sua mortal imagem 
Tiam a sua eternidade de jovens crintu- 
ras, de outros, outros que habi- 
tunimento o Ego avassalador de Torga 
remeto para a sombra. Nesses momentos 
o «Diário» é realmente uma erhpresa que 
nos concerno e uma tão aberta candura, 
um tão inegável apelo das profundeza: 
seduz-nos mil vezes mais que o cortejo 
de falsas audácias às quais Torga sa- 
erifica mais do quo elas e elo mereceu. 
Numa das últimas notas do IX volu- 
me do «Diário» diz o seu autor que «o 
Jogo» de que o «Diário» é expressão está 
longe de poder considerar-se como ter- 
minado, Nós supomos mesmo que a bem 
dizer nem sequer começou. Até aqui foi 
o mundo, façam os outros que com- 
pareceram no tribunal, bem severo, do 
antor do «Diário». É 5 nudez alheia a 
das coisas, dos homens, dos aconteci- 
mentos, da História que humildemente 
so presta ao exame. Como no caso do 
um célebre inquisidor, este exercício 
não deixou o examinador incólume, Se- 
ria a mais grave dag Injustiças nfirmá- 
-lo. Mas pô-lo a coberto do único jul- 
gamento insuspeito, o nosso na luz do 
mundo que sempre nos está julgando 
mesmo que o não saibamos. Nós não 
esperamos de Miguel Torga que cle 
«lamba em público as mataduras da vi- 
da. O «strip-tease» não é o seu forto, 
nem se conduna com a sua raíz serrana 
do que 
Desnudar-so e ficar mais 


no verso repetia-se esta divisa, integrada no 
ibris da publicação (o qual representava, 
imbólicamento, um homem lançando, a se- 
mente à terra, junto do um moinho). Pois 
conseguiu a Portugolio, nos seus oito grossos 
fascículos, oferecer o que prétêndia — e 
não só nó domínio efnográófico, senão ainda 
“noutros sectores. Será preciso recordar que 
os qaeus volomes sa, imprimiram ox mais 
importantes estudos” históricos de Alberto 
Sampaio, artigos famosos dos arqueólogos 
Martins Sarmento, Santos Rocha, Ricardo Se- 
vero, Vieira da Natividade, José Fortes “o 
Padro José Brenha, trabalhos antropológicos 
do Fonseca Cardoso, atc.? Sabe-sa que vá- 
rios dos mencionados astudos vierom à luz 
na Portuadlio por intervenção de Rocha 
Peixoto (2); quantos mais lhe não deverá a 
revista uma vez quo nela lhe pertencia o 
popol principal na oblenção de colabora 
dores ! 

Morreu Rocha Peixoto muito novo, em 
Matosinhos, aos 2 do Maio de 1909 — 
dezasseis dios antes do fazer quarenta o 
três anos... Nunca so furiando às tentações 
do trabalho, que, como a todo o apaixo- 
nodo, o devoravam, o notável cinógrafo 
acabou vítima desse esforço, vencido, em 
broves semanas, por uma tuberculose aguda 

sua absorvento preocupação 

r uma obra largo que fosse um 

verdadeiro monumento; e nessa sonho febril, 
em busca da materiaes para a realizar, con- 
sumiu uma existência do atormentado tra- 
balho» — “declararam, dois dias depois da 
sua moro, os redactores de O Primeiro do 
Joneiro, que tão bem o conheciam (3. O 
país perdia um cientista da acção eminen- 
temento construtiva, quo nem tempo. fivera 
para publicar o estudo Qua então prepa- 
ravo, para o qual havia já acumulado 
abundante documentação.  Roforido pelos 
seus amigos, e anunciado mesmo por 
ha Peixoto, esse estudo, monumental, 
dividirso-ia em trôs partes, ou três volumes 
—A Serra, 9 Ribeira, a Plonície — que em 
globo abrangeriam, pela primeira vez em 
Portugal, toda a vida do nosso, povo (dj. 

í a angóstio, a dromética angústia do 
cientista” quando, ao sentir que, morria, 
constatava a impossibilidado de deixar ma- 
torializado o seu longo esforço (5)! Igual 
mente o alanctou a mágoa de não cone 
as transformações “que anos antes havia 
começado no Museu do Porto, no seu que. 
rido Museu Municipal (9). 

Rocha Peixoto foi um extraordinário tra- 
balhador. Ao falecer desempenhava, jun 
mente com as sucos actividades de 
gador e de escritor as funções de naturo- 


Cruzeiro da Póvoa de Varzim, 
no estudo de Rocha Peixoto 
sobre «Iluminação Popular» 


lista-adjunto da Academia Politéci 
Porto, de Director da Biblioteca Público, e 
do Museu Municipal, da mesma cidade, o 
rofessor da Escola Industriol do Infante 


de 
D. 


nads nos autoriza que desespere- 
mos de ver um dia a original empresa 
do «Diário» desembocar no deserto, no 
deserto da vida, em face dos gestos sem 
regresso, das tentações sem público, q 
mil léguas do terreno minado do ros. 
peito humano, lá onde o clamor da: 
não pode ser endereça 
js Próprios ouvidos e onde 
ia se despira das comp] 
céncias que estofam o tempo mas são 
impotentes para nos comprar a sólida 
ou frágil eternidade à qual a nossa bar- 
so enderesa. Não é empresa impos. 
sível quando um homem se chama Torga 
o leva na sus bagagem um passaporio 
mão caduco com o nome de Job. 


porândos mais cultos. 
Num artigo publicado em 1907, lo 
Eras e E dO o onefcios 


Discurso de Don Francisco Maldonado 
de Guevara : 


STA fiesta jubilar en 
torno a Unamuno, en 
Justicia viene a ser una 
amplio del vo- 
cablo Hispa- 
nia, ya Jué 
desentrefiado 
ante los mo- 
tina, 
», À Unamuno debemos ci mayor es- 
clarecimiento ante el interesso colec- 
tivo y popular. El nos ha ensoflado a 
amar a Portugal, dentro de Hispania, 
Jué Unamuno vigilante quien cuidó do 
despertar la atención para fíjarla en 
los valores portugueses perennes, y en 
los escritores contemporancos, amigos 
suyos todos ellos, que habian entre- 
introductor en Espaia de Eugénio de 
Castro. 

En este afio de gracia de 1984 cele- 
bra Eugénio de Castro sus bodas de 
oro con la pocsia, nupolas mds dureas 
blicó el poeta su primer poema, y lo 
Namó La cristalización de la muerte, 
título bien portugués y bien expresivo 
en el corazón lusitano de un adoles- 
cento. La muerte es en Portugal un 


fiesta hispâni- 

7 se 
e demos por 
v a comprender sus creaciones de arte. 
gado a gu confidência los cuidados da 
y mda estrochas que las clásicas de 
motivo que, en cuanto racial y por 


ca. El sentido 
Menéndes Pelayo y por Oliveira Mar- 
Ante el descuido y la rudeza espafiola, 
Su alma. Unamuno, en fin, ha sido el 
Hermes con la fiologia, En 1884 pu- 
decirlo ast nacional, no deja un mo: 


mento de ser lírico y tal vez algo re- 


tórico. Por las puertas de una muerte 
climatérica y lírica, entró en la vida 
poética y en el gran parnaso hispánico, 
quén durante toda una larga e prove- 
chosa existencia no Nabia de desmentir 
munca la lusitanidad augural de su pri- 
mer ensayo. 

Muy contemporaneos Eugénio do 
Gastro y Unamuno, también este, sin 


catarse de ello, ha celebrado ya qus 


bodas de oro con la poesia; y al ha- 
blar como hablo de la poesia, no im- 
porta el aventurar un juicio, en ver- 
dad, por mi poco documentado, Sin ca- 
tarse de ello, repito, U sin fijar una 


fecha tal vez ociosa. Quién vive, como 


dice Goethe. em la historia y en el Hem- 


po, no tiene por qué lansar el tino ha- 
cia el instante fugaz, pues solo es digno 
de hablar y poetizar quién em los tiem- 
pos vive e nos contempla. Del instante, 


em verdad. sólo so ocupa la política 


v el reglamento, no el hombre, 


La palabra del hombre no es nunca 


gu, sob a direcção dp Rocha Peixoto, a 
iblioteca Pública do Porto, a S. Lázaro, 
experimentara até âquelo momento. Inc 
tóveis, a de teor diverso, provam fais d 
gências, uma vez mais, q mentalidade are- 
iodo e a capacidade realizadora do homem 
da Portugolio. Segundo Sampaio Bruno, ao 
tempo funcionário da Biblioteca, a portanto 
a por do que lá dentro se faia, Rocha 
Peixoto, adquiriu para a insiuição muitos 
livros “modernos “«do historia, literatura, 
seiencias philosoficas, aconómicas, moraes « 
sociaes», procurando assim — iniciativa das 
mais méritórias! — aclualizar q bibliografia 
posta à disposição dos estudiosos; a fim 
de completar secções atrasadas ou quo 
apresentavam lacunas, comprou ainda outros 
numerosos volumes e. obtendo um aumento 
noç verbos concedidas à Biblioteca, adqui- 
riu obras raras, manuscritos e cartas geo- 
gráficas;” organizou também “secções pró- 
prios, como o Gobineto dos Eslampas, e 


per 


(Póvoa de 


criou o Gabineto Cartográfico e a secção 
de Exlibris; embora compreendendo a mo- | 
rosidade da tforefa — mas vendo a sua 
urgência — principiou o Inventário o o 
Catálogo gerais e simultâncomento, os 
Catálogos parcelares o do especialidades; 
reformou o quadro do pessoal, coordenou 
os serviços da estatística o remodelou q 
antigo classificação bibliográfica; interessa- 
em melhorar as velhas instalações da 
ioteca, conseguiu que se reparasem os 
tectos. soalhos, paredes, corredores, atc.; 
atendou "aos móveis necessários, abriu um 
vestiário, estabelocou o serviço do desin- 
fecção dos livros, instalou as campainhos 
eléctricas o pensou no problema do aque- 
cimento duranto o Inverno; mandou fazer 
um novo salão para recolha do volumes; 
etc. (8). Perante esta onda do beneficiações, 
derramada em meia dúzia do anos, o pó 
blico poriuenso não desiludiv. Os leitores 
—os cabouqueiros da cultura o da civili. 
zação — cresceram de número, 1909 
tornavaso necessário pôr na 
«novos mezas. ou estendor q leitura co 
segundo salão (9)», No mesmo ano editava 
a Biblioteca um volume ainda ogora bem 
útil: o Cotólogo. contendo, niro juros 
obras, os ocquisi ifos desde o 
1906 “tomo “1, Porto, 1909). Elaborado por 
João Grave, e saído já depois da morte de 
Rocha Peixoto. foi no entanto sob a orien- 
tação do último que o trabalho so levou a 
cabo (conforme se afirma no prefécio). Que 
de frutos semelhantes não seria do esperar 
da actividade do malogrado Direcior! Con- 
tudo, aquilo que se lho deparou ao entrar 
para a foca chegava para desencora- 
lar. Mais do Vinte mil volumes jaziom, 
então, empilhados (desdo 1844), à aspera do 
quem os inventariasse e, arrumasso, comple- 
tamento desconhecidos dos estudiosos a até 
dos funcionários da ido à 


do 
Bi 


ordidos, = outros, forlâmente danificados! 
Bos telhados, pm ruínas, caia, água 
cantos, havendo mesmo na Bibi 
bom número do alguidares de barro dest 
nodos a evitar qua a água das chuvos, so | 
espalhasso pelos corredores a pelas salas! 
Nos livros, calculem-so os estragos provo- 
cados! Precisava, por seu turno, de urgen- 
tes reparações, as portos, janelas, soalhos, Í 
ferragens, oncanamentos stc. O Gobineto 
de Manuscritos estava abondonado e o ( 
disarrmação dos livros aproximava-sa do 
caos, com bastantes deles deslocados, dos | 
sítios que os inventários indicavam! Logo 
em Novembro da 1900 Rocha Peixoto relata Í 
aste estado de coisas num ofício enviado à 
Câmara Municipal do Porto, no qual pede ) 
o indispensável aumento de recursos para 
q aquisição da volumes o para a ofectivação | 
dos trabalhos que selvossem a Biblioteca 
de tão «deploravol situação» (10). ) 
Mais divulgadas, talvez am, virtudo do 
seu carácter objeciivo, ido as rofor: À 
feitas por Rocha Peixoto no. Museu 
pol: ou mais conhecidas porque as À 
modificações quo ali produziu ergueram 
um dos grandes marcos do historial do esto: À 
belecimento! Entrou o cientista para o 
Musou” em meados do 1900, para substituir À 
Eduardo Allen, falecido no ano anterior. À 
Cmura nomegu.o interinamente, atribuindo: | 
«lho o lugar do conservador (lugar qua acu- 
molos “com “as funções de, Director da À 
Caminária, impondo-s 8 posvúdo da parto: À 
nolidoda escolhido. Do, longo, vinham, com ( 
efeito, as relações do Rocha Peixoto com o 
Mursu Municipal. Ainda estudante do Rea: | 
tir da 
o 


abandono em. í 
cipois tinham deixado mergulhar o estabs 
Íscimento. Aparscera antão o, sau, volume | 
O Museu" Municipal do Porto (Histório Na- 


O prédio onde nasceu Rocha Peixoto, na antiga Rua da Silveira 


(6) Comércio do Porto 


As relações culturais luso-espanholas na ép 
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oca de Únamuno 


5 — Ainda as Festas Hispano-Portuguesas de Salamanca, em Setembro de 1934 (Jubilação de Unamuno e o doutoramento 


«honoris causa» de Eugénio de Castro». Os discursos de Don Fran 


para el siglô mk para la temporalidad, 
sino para el hombre; y siompro mira 
hacia el futuro. 

Eugénio de Castro, por necesidad 
de su propósito artístico, de su tarea 
v de su programa te, es un 
poeta preparado y documentado on toda 
la amplitud de la fatiga herolca de la 
cultura e del espíritu, Biempro so con- 
sideró (Y asi es en verdad) um. poeta, 
no sólo enardecido, sino meditativo en 
el sentido humanístico de la poesia, 
la cual tambien es «divinarum. atquo 
humanarum rerum cognitios. Bl estu- 
dio, la lima e la fatiga, sentidos reli- 
giosamente, son los que fundamentan 
la virtud del vate que desentraiia los 
enigmas, encarna los simbolos y reca- 
pitula los mitos. 

Como Unamuno, subo Eugénio do 
Castro que no puede tomarso posesión 
del porvenir gin el seguro del pasado, 
Y también como él sabria consentir en 
ei encarecimiento, lindante casi en la 
Poutade, do “Goethe, más - oportuno 
ahora que nunca para ser lanzado en 
medio de las nuevas goneraciones : 

<Quién do tres milliares de anos 
no es capas de darse cuenta, queda, 
por mucho que viva, esperto y en 

inicblag.» 

La obra poética de Castro, y la do 
Unamuno (amando asi a ésta en la 
visión de su totalidad viviente), son 
obras de hombre en toda su madures 
y perfecoión, no afectadas de expresio- 
mismo — ai menos de expreslonismo 
nootista — ni en su intonación ni en 
su destino. 

esto, por la parte que too 

Eugénio de Castro, lo afmo genial 
guna reserva, que concierno sólo a la 
primera fase de su obra. Non que lo 
Jaltara la consumación de su sustan- 
cia, sino que en lus círculos extrema- 
dos que ya pululaban en Espaiia y en 
América à fin del siglo pasado, la apa- 
rición de Castro y del manifiesto do 
sus Oaristos, produjo una impresión 
radiante, y un impulso de petulanoia 
neotista entre los jóvenes que le leian 
absortos en una atmósfera ya cargada 
de caprichos y de inefabilidades. EL 
testimonio es exhaustivo y también 


distribuído em Novembro do 
e editado pela recóm-fundada «Socie- 
dade Carlos Ribeiro», sorvira de pretexto a 
uma campanha a favor do Musou, que os 

da «Sociedade» priviamento ti 
idido realizar — companha que 
nos meses de Novembro o de Dezembro do 
reforido ano se roflectiu nos jornais por- 
tuensos através do diversos artigos. De 
citar, em especial, “os dois artigos publica- 
dos por Xavier Pinheiro nos números de 
A Província de 6 e 10 do Dezembro, onde, 
em forma de carta aberta a Rocha Peixoto 
(combinada entro esto o O autor.) sa cri- 
ficou a falha do naturalista ao esquecer, 
mo sou opúsculo, a importência da secção 
do pintura do Museu. De positivo, nada 
luerou o Museu com a generosa luta dos 


Varzim) 


Quase trinta anos depois 
da sua morte (comple- 
tar-se-ão em 80 do Novem- 
bro próximo), ainda Fernan- 
do Pessoa tos surpreendo 
Com aspectos, senão intei- 

ramente novos, pelo menos in- 

trigentes, de uma obrg ainda 
inédita « dispersa uma obra quo 
ainda não está inteiramente à dis- 
posição de quem a pode ler em 
numa altura em que já 


Soares editou há mese esta 
Contos do Raciocínio qua abrange 
Banqueiro Anarquista, dois textos 
cunho tecrético, dois contos inteiros, 
is fragmentários o o esquema do 
liso ao carácter do criminoso de um 
outro conto em esboço, O mais impor- 
tante traço comum a todos estes textos 
tem muito que ver com a estrutura 
bástca da obra em verso do Pessoa, e 
principalmento da sua obra doutriná- 
ria, Trata-so em todos estes textos do 
construir complexas deduções formal- 
mente correctas mas desembocando em 
conclusões paradoxais, Assim O Ban- 
Gemotsteucia de que à um anarquista 
e quo à um anarquista 
autêntico, teórico e prático pode 
muito bem não restar outra solução 
salvo a de enriquecer e tornar-sa um 
poderoso banqueiro. Outro exemplo: o 
esquema caracterológico para o - 
noso do tal conto em esboço chega à 
conclusão de que se trata do um para- 
móico com juízo. Nos outros casos é a 
própria audácia e especiosa complicação 
fomal do raciocínio que logo evi- 
dencia a Sua natureza sofística, 
Notemos agora (já o sugere Prado 
Coelho no ensaio também aqui presente) 
que ag deduções destes contos, comordo 
Testo as deduções doutrinais de Fer- 
nando Pessoa, assumem uma forma nl- 
tidamente aristotélico-escolástica, Quer 
nos textos teóricos de raciocinio poli- 
cialesc, que esta antologia isola do 
enredo, quer naqueles que se integram 
num énredo o primeiro cuidado do 
detective é o de determinar ag catego- 
rias aristotélicas sob as quais o crime 
pode ser mais cômodamente focado: o 
onde, o quando, o como, o porque e, 
finalmente, o pôr quem. Seguidamente 
9 raciocinio procede por divisão e exclu- 
So, de conceitos. 
jos foram decerto os motivos que 
lovaram Pesson à concepção destes com- 
tos acertadamente qualificados como 
de raciocinio, e não como policiais, 
Pois, como Se verifica por estes textos, 
o pitoresco narrativo, o scepipe criminal 
Teduzem-se a um mínimo, senão mesmo 
a zero e avulta notoriamente o interesse 
formal pela lógica dedutiva aplicada ao 
caso em vista, Mas um dos motivos 
Principais devo ter sido o exercicio 
brincado da dedução (aristotélica) e a 
crítica fmpiloita a esse próprio jogo ra- 
ciocinante, tanto quanto possível cor- 
recto, e tânto quanto possivel inverosí- 
mil. O conjunto da obra de Pessog pode 
Tevar-mos a crer que na base deste 
malabarismo há um cepticismo radical, 
aquele que põe o Poeta na disponibill- 
dade para qualquer aventura imaginária, 
de ideias ou de sentimentos-ideius, 
como ag dos seus heterónimos, Mas, 
ser Ísso exacto (e não é: Pessoa seria 
talvez radicalmente céptico em relação 
a muitos coisas, no entanto não se pode 
realizar uma obra Comg a sua sem crer 
activamente em qualquer coisa, ainda 
que se não saiba qual é) — q ser exacto 
tal cepticismo radical, mem por isso 
estes contos 'deixam 'de conter uma 
pertinente crítica a dols tipos de erro 
lógico, pelo menos: q erro material das 
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inefablo Alá por el afio de 1896, Ru- 
dvén Dario y Leopoldo Lugones teian, 
en Buenos Aires, Belkiss, el magnífico 
poema cn prosa de Castro. 

«Juntos conocimos con R. Dario 
(dice Lugones) esto poema el «ão pas- 
sado. Mis veintidós aios se ilumina- 
ron. Admiró, admiramos, toh mara- 
villa! mucho" más a la reina do Sabá 
que a Salomón.> No hay que insistir 
em cuúnto habia ya superado Eugénio 
de Castro los empachos de sus admi- 
radores de aquelia época, ni ven como 
la vena del autor de Belkiss aspiró 
siempre e logró más que nadie la per- 
Jección en el sentido de una poesia 
perenne, 

He aqui en esto momento solono, 
hajo la prosedencia del primer magis- 
trado de la República, la representa- 
ciôn de las dos Espáias, Espada y 
Portugal, los Diosouros do Hispania. 
Los romanos, por algún tiempo, en la 
historia primera de gu expansión, ha- 
blaram de dos Hispanias, pero la his- 
toria nuestra, la de nuestra elabora- 
ción medieval y la de la expansión 
de Esparia, no conoce más que una, 
alentaia por dos tensiones culturales, 
expresivas en dos lenguas, el castella- 
no y el português. Estas dos tenstones, 
perfeccionadas en la resistencia de lá 
Jatiga histórica, son hoy como dos co- 
tumnas salomónicas contraídas por gu 
ascensión y por su peso. He aqui los 
hispani hispaniores : el portugués, que 
según la expresión del poeta de la 
raca «Ilegó más allá do Trapobana y 
si más mundo hubiera allá legara»; y 
el espaiiol engendrado por Castilla his- 
panicante, a quién cl mismo Camoens 

lama : 


El grande y raro castellano restituidor 
de Espafia y sefor de ella. 


Si fortuna cessisset, Hispániao Ro- 
mulus Viriatus, escribió con más que 
parca admiración romana Lucio Floro. 
En la boca de un romano, y la çom- 
bra de la urbe acogida a la protección 
de Castor y Poluz, la mención de Ró- 
mulo arrastra implícita la do su 


NAS VESPERAS DO CENTENÁRIO DE ROCHA PEIXOTO 
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por FLÁVIO GONÇALVES 


académicos. Mas anos depois, recordando-a, 
vários intelectuais retomaram o assunto, de 
quando em vez, na imprensa do Porto (11). 
Acompanhou-os mais do uma ocasião Rocha 
Peixoto. Desto modo, no. difundido , artigo 
«O “Museu “da Restauração», publicado 
nO Primeiro de Joneiro em 183, deci 
evocar a história do Mustu e aquilo que 
por elo tentara fazer o «Sociedade Carlos 
Ribeiro», chamou a atenção para o valor 
das colteções do numismática & de algumas 
peças de arqueologia q de etnografia, e 
defendau a obrigação de se proteger con- 
venientomente a «esplêndido galeria de 
quadros amontoados como numa feiras, 
escondidos por animais embaliomados em 
decomposição, que lhes comunicavam , «os 
bolores a o estrago 12)». No ano seguinte, 
noutro artigo de O Primeiro de Joneiro, 
em vão mosttou & Cômara do Porto, no 
rasto de António Arroio, o interesso que 
havia em adql , para o Museu, a magni- 
fica colecção de faianças que o pocla 
Guerra Junqueiro ia vender (13). E em 1895, 
num copitulo do Guia do Forasteiro no 
Porto “e. Provincia do, Minho, insistiu na 
excolência da goleria do piniura do Museu, 
no apodreci ono dos avos 
espécios do ci o Na pobreza 
aa as q ramblaso (4): “sera” difícil 
encontrar» — escrevo onlão — «mesmo no 


Cardoso — <Oa fundadores da Socie- 
dade Carlos Ribeiro e Martins Sar- 
mentos, in Revista de Guimarães, 
vol. 65 (Guimarães, 1945), pp. 14-15. 
<Rocha Peixoto», in O Primeiro de 
Janeiro do Porto, de 4 de Maio 
de 190 (p. 1). 

Rocha Peixoto — Noticia decrca das 
explorações archeologicas da Civi- 
dado do Terroso e do Castro de 
Laundos (Porto, 1908 [na parte de 
dentro da capa desta separata da 
Portugalia, ver a lista das obras do 
Autor «em preparaçãos]; M. S. 
[Manuel Silval — «Regimen com- 
munitario em Portugal», in Estrella 
Povoonse (Póvoa de Varzim) de 28 
de Fevereiro de 1909 (p. 2): Júlio 
Brandão — Galeria de Sombras 
(Porto, s. d), p. 162 | 
Consultem - so alguns depoimentos 
impressionantes em : — «Morte de 
Rocha Peixoto», in «Diário da 
Tarde, do Porto, de 8 de Maio de 
1909 (p. 1): — «Rocha Peixotos. in 
Estrela Povoense, da Póvoa de Var- 
zim, de 9 do Maio de 1909 (p. 1); 


premissas em quo assentam certos ra- 
clocínios, e o erro também material das 
classificações rígidas ou inadequadas ao 
caso em vista, Deste modo, O Ban- 
queiro Anarquista constitui uma boa 
orítica ds premissas em que assenta 
o anarquismo, principalmente o anár- 
quismo intelectual entre nós em moda 
por inícios do século e que , autor um 
tanto malêvolamente mistura com o 
amarcosindicalismo então (1922) muito 
activo embora caminhando para o ocaso. 
Com efeito, a dedução com que o Ban- 
queiro Anarquista justifica a sua posi- 
cão baseia-se num certo número de 
postulados da própria doutrina anar- 
quista intelectual levada ao seu ponto 
extremo, por exemplo os seguintes: 
entre os anarquistas, que combatiam 
uma dada ficção social, uma dada je- 
rarquia, não podenia * coerentement 

haver jerarquia, chefia; q seu indir 


mellizo. Si la fortuna cediera, Viriato 
fuera el Rômulo de Espaia — Espaiia 
quedaba nuerta al acobijo do los Dios- 
ouros ibéricos, lag dos Espafias mellizas, 
que ni dentro del ciuustro mu-erno de 
tierra se separaron y que por lot an- 
chos caminos del mundo, en todos los 
puntos del orbe, a la postre habían 
de acâbar por cncontrarse. 

Cuando Vasco da Gama Uegó a la 
rada de Calicut, y va en el camino 
procesional hacia el palacio fantasma- 
górico del Racha del Malabar, le salió 
al encuentro — alli, en aquel otro 
mundo encubierto — un musulmãa que 
lo detuve para hablarle en castellano. 
<Falou na clara língua do Castelas — 
dice Camoens. En esta clara lengua 
de Castilla me dirijo a un hombre ro- 
presentativo de Portugal, al poeta, que 
como tal poeta, ingresa hoy en nuestro 
gremio; en la'tengua que a par dela 
suya portuguesa, y sólo a par de ella, 
resuena por cl ancho mundo. Lenguas 
yemelícias, hijas de Espaila gemelipa- 
ra, que por las dos hermanas goza hoy 
de una descendecia innumeradie, 

«Cuando las dos naciones de la pe- 
ninsula (asi cavilaba tristement O, Mar- 
tins entre los recuerdos y augurios de 
las postrimerias), exangues y vencidas 
se abrazaron como dos cadáveres en un 
camposanto (1580), en balde  esperó 
alguién todavia ver en la unidad pe- 
ninsular un origen de nuevas Juers 
Esa unidad existia de hecho en el pen 
samiento comiin. 4 pesar del régimen 
de un dualismo político, Europa vió 
siempre en Castilla y Portugal un sólo 
cuerpo animado por un sólo espiritu. 
Meltisos em la próspera y em la adver- 
sa fortuna, Esgaia y Portugal parece 
como se vivicran vajo el encantamícnto 
que las presontaciones populares atri- 
duyen a los mellizos, para las cuales 
aon éstos paralelos en los cursos de la 
vida, homólogos cuanto a los puntos 
prurontes do padecimiento, concurren- 
tes on el instanto preciso de la muerte 
Y aún más allá de la muerte. 

Por eso en el mismo umbral tras- 
puesto do la decadencia nlaiida por 
O Martins, Portugal y Espaiia sienten 
hoy los mismos anhelos de renacer. 


poiz, um estabel 
mento meis criminosa. 
mente — desamparado 
pela administração 
official» (p. 260)! So. 
bre «a lastimavel si- 
tuação do Museu» e 
«o consequento alhea. 
mento público». de no- 
vo o cientista falou no 
primeiro número da 
Portugalia, ao noticiar 
a nomeação, em 1897, 
de uma comissão — 
de que Rocha Peixoto 
fazia parto — «incum. 
bida do estudar, entro 
outros assumptos, a 
reorganização do Mu. 
seu municipal do P 

o seu alojamento 
em edificio proprios 
(RP. — «O Museu 
municipal do Porto, 
in Portugalia, vol, |, 
fase. 1, Porto, Março 
do 1895, pp. 155156). 
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Eduardo Pimenta — «As ultimas 
palavras», in O Liberal, da Póvoa 
de Varzim, de 9 de Maio de 1909 
(Pp. D; João de Barros — <Rocha 
Peixoto», in O Primeiro de Janeiro, 
- do Porto. de W de Maio. de 1909 
Gp. 1). Ler, também, o depoimento 
citado na nota 6-= - a 
Vide as palavras que, em memória 
de Rocha Peixoto, o vereador da Cá- 
mara Municipal do Porto, Dr. Cor- 
reia Pacheco, pronunciou na sessão 
camarária de 6 de Maio de 1909. 
Esse elogio de Rocha Peixoto foi 
publicado em: O Commercio do 
Porto de 7 de Maio de 1909 (p. 1); 
Jorna! de Notícias, do Porto, de 
7 de Maio de 1908 (p. 3): Diário da 
Tarde, do Porto, de 7 de Maio de 
1909 (p. 1); O Commercio da Povoa 
de Varsim de 14 de Malo de 1909 
(p. 2); Estrella Povoense, da Póvoa 
de Varzim, de 16 de Mao de 1909 
(p. 1); revista 4 Povoa de Varzim, 
ano IV, n.º 21, Póvoa de Varzim, 
1915 (pp. 7-8); eto. 
Rocha Peixoto — <A sua acção edu- 
cativa», in Revista do Guimarães, 
múmero especial, Francisco Martins 
Sermento (Porto, 1909), pp. 82-34. 
J. Pereira de Sampaio (Bruno) — 
<A Biblioteca Publica do Porto», in 
Serões, 22 série, vol. IV (Lisboa, 
1907), pp. 149-161. 
Vide a bibliografia citada na nota 6. 
«Real Biblioteca Publicas, im O Pri. 
meiro de Janeiro de 28 de Novem- 
bro de 1900 (p. 2). 
(11) Acerca da campanha felta em prol 
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seu turno caracterizada por uma re- 
pulsão defensiva que apresenta algo 
de habitual (paranóia), mas também 
algo do contraditôriamente, ocasional 
e portsnto de superficial ' e normal 
Certa abulia, certo desacerto entre por 
um lado, uma execução literária muito 
diversificada e analítica, e por outro 
lado uma certa arbitrariedade ou incer- 
teza de impulsos parecem, com efeito, 
contar-se entre as características mais 
salientes do Pessoa, 

A diversidade técnica deste poeta 
revela mais uma faceta Nestas Quadras 
ao Gosto Popular recém-cditadas. Quem 
diria que o mais intelectual ou abstrac- 
tizante dos Nossos poderia com- 
petir em Augusto Gio A” Corvela de 
Oliveira e a (verdade é esta) baté-los 
dentro da sua própria coutada? Não me 
alargarei em mostrar a autenticidade 
virtual de muitas destas quadras 


António Augusto da Rocha Peixoto 


co Maldonado de Guevara e Eugénio de Castro. 


por TÚLIO RAMIRES FERRO 


Bt esta reunión anfiotiónica y pro- 
Jundamente religiosa, ha de tener, en 
torno a la figura nacional de Unamuno, 
un alto sentido, sea él de un clamor 
comiin por la salud Hispúnica. salud 
de los ojos de la raza que, como galu- 
dables, sólo se han de complacer en 
ver una generación corporal y espiri- 
tualmente fuerte y bella; salud do los 
oídos de la raza, ganosos sólo de es- 
cuchar Ta recia y armônica voz de am- 
dos pueblos; salud do la mento, ajena 
a” todos los desvarios de la insania y 
de la vesania intelectual, pagada sólo 
del seso que no se dosmiento a si 
mismo, y que sabe multiplicar la lon- 
gitud por la latitud en la acometividad. 

Salud, en fin, que. pugnando por la 
perfección del ser no olvido tampoco 
el hacerso indefatigable de la materia. 

Eugénio de Castro, a quién van to- 
dos mis votos mejores y más vendidos 
Y los de esto Claustro fraterno, es de 
los máximos poctas que moran todavia 
sobre el suelo de Europa, Pertenece a 
la última generación de poetas que crió 
el mundo moderno. Ha visto disolverse 
los estilos, desdiferenciarso los géne- 
ros, volatilisarse las normas de la poé- 
tica y cosalisar-so los recursos de la 
prosa. Ha visto, pues, una revolución 
Y una gran crisis intelectual, que to- 
davia no ha entrado en la faso com- 
pensadora de sus destrucoiones. No es 
un rezagado ni un superviviente, por- 
que, por una parte, la calidad de su 
poesia (ajena a todos los espasmos y 
horra de toda tenebrosa profundidad) 
aspira a la perfección y a la perenm- 
dad; y por otra parte, porque Eugé- 
nio de Castro es un hombre que lo es, 
como diria Gracian, atento y alerta a 
todas las solicitaciones del espiritu. La 
investudura de dootor por manos de 
don Miguel de Unamuno, lo tracrá a 
la memoria antiguas v sabrosas expe- 
riencias espirituales (que no en vano 
vieron fenecer un siglo y nacer otro 
cuando estaban 1a cargados de respon- 
sabilidad): las experiencias do la amis- 


do Museu do Porto, entre 1887 
1898, vide: Rocha Peixoto — 4 Bo 
oiedade Carios Ribeiro. Notula His- 
torica (Porto, 1898), pp. 33% (sep. 
do vol. V da Revista de Soionoias 
Naturacs a Sociacs). Tao 
Rocha Peixoto — «O Museu da Res- 
+ tauração», in O Primeiro de Janeiro 
de X de Outubro de 189% (p. 1). 
Rocha Peixoto reimprimiu este ar- 
vigo no seu livro 4 Terra Portu- 
guesa (Porto, 1897), pp. 201-Z12. 
O mesmo artigo foí ainda trans- 
erito po Pedro Vitorino no seu 
volume Os Museus de Arte do Pôrto 
(Cobra, 1990), pp. 158-164. 
Rocha Pexoto — ePúlançass, in 
O Primeiro do Janeiro de 22 de 
Maio de 18M. Consiste este artigo 
munia carta endereçada ao crítico 
António Arroio, apolando-o por ter 
sugerido, pouco antes, à Câmara, 
e no mesmo jornal, a compra da 
Colecção cerâmica de Guerra Jun. 
queiro (que afinal foi vendida ao 
Conde do Ameal) (António Arroio 
—<A collecção de faianças de Guerra 
Junquero», in O Primeiro de Ja- 
neiro de 2% de Abril de 189). Tanto 
o artigo de António Arroio, como o 
de Rocha Peixoto, foram reimpres- 
sos na revista portuense O Tripeiro, 
mo volume VI da 5.º série, respeo- 
tivamente a pp. 107-109 (Setembro 
de, AO) e Pp. 197-198 (Janeiro de 


Guia do Forasteiro no Porto e Pro- 

vincia do Minho (Porto, 8. d.), pp. 

261-261. 
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rece o vento mais brando/nesta bran- 
dura “ão ar.JPobre dp pobre que é 
ele/g não é quem se fihglu!/Por muito 
quo a gente vele/descobro que já dor- 
mitt./Há um doido na nossa voz/ao fa- 
larmos que prendemos:/é o mal-estar 
entro nós/que vem de nos perceber- 
mos./Compreender um qn outro/é um 
jogo complicado, /pois quem engana não 
sabe/se não estava enganado./Se vais 
de vestido novo/o teu próprio andar o 
diz, /o ao passar por entro n povo/até 
o te corpo é feliz, Não peria necessário 
verificar que quadras como-estas datam 
da plena maturidade do poeta: elas são 
o remato natural daquela assimilação 
dos seus motivos à mais apurada mé- 
trica de tradição nacional que nós já 
encontramos nas redondilhas ricamente 
medhóstivas com assinatura ortónima. 

seu prio conceptismo iva do 
Cancioneiro Geral o de Bernardim Ri- 


A CRÍTICA DO LIVRO 


Fernando Pessoa 


Fernando Pessoa 


RACIOCÍNIO, antologi 
Soares, Lisboa, 1964 


— QUADRAS AO GOSTO POPULAR, vol. VIII das «Obras Com- 
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—O BANQUEIRO ANARQUISTA E OUTROS CONTOS DE 


organizada e pref. por Fernando Luso 


pletas», texto estabelecido e pref. por Georg Rudolf Lind 


e J. do Prado Coelho, Lisboa, 1965 


Jacinto do Prado Coelho — DIVERSIDADE E UNIDADE EM: FERNANDO PESSOA, reed. 


dualismo absoluto deveria repudiar 
qualquer sacrifício. 

Há ainda nestes contos de raciocinio 
dois aspectos que muito interessam 
gomo traços, gerais da personalidade 
Nterária da Pessoa, Um deles é a regra 
metodológica que og seus detectives 
mais sublinham e usam: o do isolar, 
&s circunstâncias de um crime, o seu 
elemento mais inesperado o estranho, 
pois que tal estranheza, pela dificul 
dade de interpretação, «liminará o má- 
ximo número de hipóteses, aproximan- 
do-nos da solução exacta. Ora não ten- 
derá toda a poesia de Pessoa a pôr em 
relevo o elemento de estranheza que 
se pode sempre encontrar na mais come- 
zinha das situações humanas? Não des- 
cobrirá este método detectivesco algo 
de fundamental nos proc-ssos do poeta? 
O outro aspecto consiste no extraordi- 
nário interesse que em duas, pelo me- 
nos, destas históricas Pessoa atribui à 
parúnóia, ou, como ele diz à loucura 
lúcida, "caracterizada pelo desajusts 
entre os motivos, e a execução dos actos. 
O formalismo dedutivo que o autor 
mtiliza comp vimos, a tal respeito, não 
exclui um grande interesse pela psi- 
quiatria que sabemos constituir uma 
das suas leituras preditectas. E eu per. 
gunto.me se, por exemplo, ng Pora- 
nóico com Juízo não haverá alguns 
traços do su auto-retrato psíquico, Re- 
Dare-se que a personagem em questão se 
pode em resumo, classificar se. 
guinte modo: um inibido por ca- 
rência de impulso, devido q excesso 
de actividade mental, relacionada com 
uma: grande concentração emotiva, por 


refund. e acresc,, Lisboa 


populares; isso está teto por Jacinto 
do Prado Coelho no admirável estudo 
preliminar em que demonstra a sua 
perfeita adequação à estrutura fotcló- 
rica rigorosamente descrita por José 
Leite de Vasconcelos, e em que preenche 
longos parágrafos com o inventário pre- 
clso das circunstâncias etnográfica nas 
quite o poeta disoretamento localiza à 
imaginôria namorada É claro que Um 
certo contingente destes minúsculos 
poemetos reflectem ng obsessões o até 
a linguagem da poesia mais osrebrina 
do Pessoa, como os professores Lind e 
Prado Coelho apontam. cada qual a 
seu modo. Mas o mais importante é 
que tais espécimes contrastum nitida- 
damente com a grande maioria das 
quadras, em que o poeta se finge per- 
feltamente popular até ao ponio de & 
suy execução temática, frascológica e 
versificatória se tornar tão (ou mais) 
indiscernível das poesias de transmissão 
oral popular como ag dos qu. so 
especializaram na Sua X 
contiguidade, é o fingimento do Pessoa 
impopular aquele cuja artificialidade ou 
amanciramento 

Pocia 


pudesse resktir Aquela decantação que 
a converteria em sabedoria permanente 
da Nação. Há, no entanto, Casos em que 
tal originalidade pessoal se mantém 
perceptlvelmente e sem excessivo arti- 
fício nog moldes comuns, com os resul- 
tados que exemplifivarermos: Depois do 
dia vem noite depois da noite vem 
dia/e depois de ter aaudades/vêm as 
saudades que havia./Quando cantas, 
disfarçando/com a cantiga o contar,/pa- 


beiro, que às vezes parece um seu ava. 
tara. 


A refundíção do estudo sobre a 
Unidade e Diversidade em Pessoa de 
Varia observações respostas 
várias obeervações, quer respostas 
em Apêndice a objecções e discrepân- 
cias surgidas posteriormente à sua pri- 
meira edição, quer pela autocrítica que 
se faz, sobretudo em Prefácio. No en- 
tanto, os assuntos são tão apaixonan- 
tes, que muito, sobeja ainda por discutir 
ou “desenvolver. 


Assim, por exemplo, eu não reser 
varia a Alvaro de Campos a ideia de 
um desenvolvimento cíeiico, “Num ma- 
nual de literatura apresento esboços de 
interpretação também cielica, quer de 
Alberto Castro, quer de Ricardo Reis 
Pois Dénen que cada beterónimo cons- 
titui a experiência de uma atitude, de 
uma Concepção-sentimento de vida” ex- 
poi as suas próprias consequên- 
cins até à autocontradição. Repare-sa 
que esta ideia da que o empirismo-sen- 
sualismo de Caeiro e O coptickmo da 
Reis são hipóteses experimentais do 
porta, em busca Drecisimente dos par 
radoxos cada vez evidentes À mod da 
que tais hipóteses se desenrolam, condiz 
com Os processos atrás referidos do 
Pessoa” doutrinário ou autor de contos 
de raciocínio. Por outro lado, eu desen- 
tranharia Chuva Obiíqua de qualquer 
outra atitude experimental do autor: o 
seu intorsecolonismo «tre percepções 
sensoriais aparentemente díspares cons- 
tituí uma análise e reconstrução dessas 


percepções segundo uma lógica 
às do 


Mesma, 
e uma 


tad espiritual, la de los ideates comu- 
nos immarcesibles. Bien venido sea a 
nuestro gremio ad multus annos. 


Discurso de Eugénio de Castro : 


OMEÇAREI, como devo, por apre- 
sentar as minhas mais respeitosas 
saudações a Sua Excelência o senhor 
Presidente da República, que, no exer- 
cício, da alta magistratura em que se 
acha investido, é a viva e prestigiosa 
encarnação da grande nação espanhola, 
visinha e irmã da nação portuguesa, 
e, como esta, credora da gratidão uni- 
versal pelo esforço admirável das na- 
vegações e conquistas com que ambas 
ampliaram o mundo, abrindo novos ho- 
rizontes para os voog da civilização. 

Velho amigo deste país maravilhoso 
que visitei pela primeira vez há qua- 
ronta e cinco anos, e que me orgulho 
de conhecer intimamente pelas repeti- 
das viagens que através dele fiz, pelo 
conhecimento da sua história, pela lei- 
tura dos seus grandes escritores, e pela 
convivência cordial vom muitos dos seus 
filhos mais ilustres, desejo-lhe de todo 
o coração as mesmas felicidades quo 
para a minha Pátria, Façamos votos, 
mesta hora indecisa e agitada, pela tran- 
quilidado e disciplina de que todos ca- 
recemos, individual e colectivamente. 

Agradeço, profundamente comovido, 
qo respeitável corpo docente da Univer- 
sidade de Salamanca a generosidade 
com que acaba de distinguir-me, con- 
cedendo-me o título de doutor honoris 
causa, título duplamente valioso para 
mim, pela elevada categoria da cor- 
poração que mo confere, e pela parci- 
mónia com que a mesma corporação o 
oonferiu até hoje. Ao recebê-lo, com 
verdadeiro júbilo, sinto que aquele se 
reflecte na Universidade de Coimbra, 
a quo pertenço, e que assim esta ceri- 
mónia, que pessoalmente tanto mo sa- 
tisfas, não é sômente o exagerado pré-. 
mio dos meus méritos e serviços, mas 
também uma nova afirmação da ami- 
ade fraterna que há séculos une reci- 
procamente as duas antigas e gloriosas 
universidades peninsulares. 

O corpo docente desta Universidade, 
para tornar maior a sua dádiva e o 
meu reconhecimento quis que esta ce- 
rimónia coincidisse com a justa home- 
nagem prestada a Don Miguel de Una- 
muno, meu amigo caríssimo, desde hd 
trinta anos. 

No final das nossas vidas (porque 
eu sou um pouco mais jovem que Don 
Miguel de Unamuno), o destino que, 
embora lhe tivesse concedido talentos 
muito superiores dos meus, nos irma- 
nava todavia no mútuo afecto e em 
numerosas afinidades espirituais, nos 
irmanou também, nestes últimos anos, 
na dor, cimento incomparável para li 
gar mais estreitamente duas almas que 
se compreendem e se estimam, Recen 
temente, num curto lapso de tempo 
cada um de nós sojreu, dentro do ses 
lar, idêntica. amarguras  amarguras 
verdadeiramente Jundas, daquelas que 
deixam nos corações feridas profundas, 
que não é possível cicatrizar (1). 

O mesmo destino, porém, sempre fér: 
ti em surpresas e contrastes, nova- 
mente nos irmana hoje, e agora num 
ambiente festivo, promovendo a minha 
entrada solene como doutor na Univer- 
sidado de Salamanca, precisamente no 
mesmo momento em que esta glorifica 

o seu antigo roitor, e doravante seu 
reitor perpétuo. 

Associando-me de alma e coração às 
vibrantes manifestações de admiração 
e estima por Don Miguel de Unamuno, 
faço os melhores votos para que se 
prolonguo ainda por muitos anos « 
vida benemérita doste homem, por tan- 
tos títulos superior, deste homem que, 
sob a sua secura aparente, é capas de 
todas as delicadezas afectivas, deste ho- 
mem que, não se contentando com ser 
um professor insigne, um admirável 
escritor em verso e prosa, um alto pen- 
sador e um grande patriota, tem sido 
também um incansável apóstolo da di- 
gnidade mental, convertendo-se em in- 
Nexível despertador dos adormecidos e 
sonolentos, inquietando-os, não por per- 
versidade, mas por fade, chaman- 
do-os com toda a sua austera autori- 
dade para a vida fecunda e saudável 
do pensamento. 

Vivamento me enterneceram e sin- 
ceramente as agradeço, as elogiosas pa- 
lavras que o professor Don Francisco 
Maldonado de Guevara me dedicou. Co- 
nheci-o quando era ainda uma criança, 
que foi mais tarde o gentilíssimo e pri- 
moroso tradutor do meu poema Cons- 
tança, e é hojo o digno sucessor na 
gronde amizade que me ligava ao seu 
nobilíssimo pai, Don Luís Maldonado, 
cujo alto espírito, redivivo no seu fi- 
lho, sômente era superado pela pureza 
diamantina do seu cardeter. Ao evocar 
a sua memória querida, no quero es- 


quecer a bela atitude que adoptou. 


quando, pondo o sentimento da justiça 


acima dos interesses c dag paixões par-— 


tidárias, quase sempre cegas e intole- 
rantes, reprovou com enérgica eloquén- 
cia certa perseguição política movida 
contra Don Miguel de Unamuno, de 
quem não era correligionário, mas de 
quem sempro foi sincero amigo e fer- 
voroso admirador. 

4 esta evocação juntaria outra, a 
do professor Don Júlio Nombela y 
Campos, também meu amigo querido. 
Se ambos vivessem ainda, Don Luts 
Maldonado e Don Júlio Nombela y 
Campos, aqui estariam hoje, com cer- 
teza. As suas vozes seriam scguramento 
das mais calorosa; no coro de aclama- 
cões que envolvem a respeitável figura 
intelectual o moral daquele que num 
dos capítulos do seu livro Por tierras 
de Portugal e de Espaha, me conferiu 
liberalmente carta de nobreza literária, 
um dos meus melhores títulos de gló- 
ria, que, quando eu morrer, herdarão 
Os meus filhos como um dos mais valio- 
sos legados vaternos. 


() Alusão do Eugénio de Castro à 
morte duma filha e da esposa de 
Unamuno, e à de algumas pessoas 
muito queridas da sua própria fa- 
mília, 


cubismo, e com momentos de incora- 
parável beleza, 

Quanto à determinação dos temas 
contrals, penso dever frisar-se 0 seguin- 
to: uma tal determinação constitui sem- 
pre uma hipótese de investigação ape- 
nas justificada pela maior ou menor 
clareza e fecundidade que traz à nelejtura 
dos poemas. Não admira por isso que 
os cinco motivos centrais propostos por 
Prado Coelho («tudo é Hlusão»; ser » 
conhecer-se: a dor de pensar; os mo 
mentos inefáveis; melancolia e destino) 
não coincidam, por exemplo com aque- 
les que eu próprio discerni, Prado 
Coelho opta, em geral, pelas teses fllo- 
sóticas mais insistentes na póssia de 
Pessoa; a meu ver, tais teses não cons- 
tituem a efectiva originalidade do poeta 
(“lag constituem lugares-comuns na poe 
sta do tempo), pelo que prefiro determi- 
nar 08 seus problemas, ou entes (pois se 
trata de poesia), as sun tensões fun- 
damentais, comp a dinlética da cons- 
clência-inconsciência a da einceridade- 
-fingimento. encaradas na lógica do seu 
desenvolvimento interno é nas condições 
histórias a que reagem, nomeadamente 
a crise do individualismo burguês de 
tipo oitocentista. 
estílístico feitas por 
Prado Coelho cujas implicações eu dese- 
faria ver mais exploradas, Uma delas 

Se ao uso de conceitos negativos 
como sa fossem positivos (aquela in- 
fância que não tive), incluindo neolo- 

como indescoberto, inconjunto, 
eto, Tenho o palpite do que q núcleo 
“desta curiosa álgebra reside na cons- 
tante alternativa e equivalência lógica 
erre os termos antónimos tudo-nada e 
real-irreal (uma rua impossivelmento 
real; a lua que começa q ser real): 
Pessoa é um extraordinário perturbador 
do senso do real, é n posta português 
que melhor diulectiza este conceito apa- 
Tentemente  incontrovertivel de real, 
Por outro indo, vários outros traços 
estilísticos apontados por Prado Coelho 
poderiam reduztr-se à Isto: Uso sur- 
preendente da frase nominal, da sintaxe 
predicativa. Incluo em tal categoria, 
quer a extraordinário frequência dos 
verbos de ser ou existir, quer de parti- 
cípios alatinados como recumbentes ou 
morituros, quer de várias substantiva- 
ões, quer do adjectiv,, impropriamento 
dito com valor semiadverbial (Depols 
pensemos, crianças: adultas, que a 
vida...) quer do hipérbato ou de qual- 
quer outro processo que, através do um 
verbo normalmente —não-predicativo, 
sublinhe q relação predicatim entre 
formas nominais (Essas vólucres amo, 
Lídia, rosas; O outono mora mdgoas 
nos outeiros), A meu ver Juntamen- 
te com a influência incontestável da sin. 
taxe latina e creio que também grega 
clámica, há a sublinhar nestas coisas 
uma obsessão da ideia (segundo Aris- 
tóteies, transcendentes à razão) do aer, 
do existir, hã uma superasserção, uma 
ênfase da 'tdeia do ser que, precisamen- 
te, demuncta a perturbação, já referída, 
Plandomcão a AISO OS tupi 
co dos 1 ver 
bate. fFui-o outrora agora) denuncia 
flagrantemento o problema de reali. 
Gude passada no presente ou presente 
no futuro. Prado Coelh,, tem razão em 
apontar como essencial em Presos a 
preocupação, ontológica, a ânsia Go Ser, 
que é sempre uma ânsia de estabilidade. 
Besta descobrir qual q estabilidad, con- 
reta em que sente perder n pé, e qual 
o sentido profundo do devir que ele 
imdigita, mesmo sem querer, 


